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,0, astronauta soviético Bere-
go|dy chocou» ontem, sua nave
espacial Spyux 9 em nova órbi-
ta d» Terra, após ter sido trazt-
dá ito sdo iusso ,a ispaçònwe -
nâttripulada Soyui 2, que reali'
zoa duas misteriosa? manobras
so espaço. Beregovoy, o mais
tdo&ò homem espadai, com seus
47 anos de idade, realíiou sua
mudança de: órbita por contro-
le manual durante a 36.» vol-
ta êm torno da Terra. Após a
manobra, o coronel soviético
voltou as baterias de sua nave
para o Sole estabilizou a SòytJz 3
em nova posição. Os observa*
dores disseram que a nova órbi*
ta poderia indicar que a Viagem
da Sóytiz 3 está longe do fim e
que outra nave, possivelmentetripulada, poderia, ser lançada
ao espaço para se unir à qüeestá: em orbite e refliiaar novas.;
manobras talvez mais dramáti-
cas do que as levadas a efeito
até agora. A mudança de órtok
ta levou Bewgovoy a um máxi-
mo de 152 nmhas e a um mini*
mo àe:'IV$ milhas da Terra. A
Styut 3 está circulando em tôr-
nó da rTéfsÜ * cada 88 minutos
e48iègundos. Beregovoy reco-
lbett-se ao seu "quarto'', um
cómpartimento espacial usado~-~'': ^'wttàié pesquisas, às

para passar sua ter-. •:
r no espaço* Durante
íàiyit^TaiM^tíôca;
to com as bases ao vié- ro periodo
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yj- O direito à ampla defesa foi
assegurado ao deputado Márcio
Moreira Alves pelo Supremo Tri-
bunal Federal, ap aprovar, ohr
tem, a emenda regimental do
ministro EVahdrõ Lins e Silva
que^ flíajado as normas para o
julgamento de todas as repre-
sentáções da Procuradoria Ge*
ral da República, visando Jk sus*
pensão dos direitos políticos pre-vista' no árt. 151 da Constitui*
ção, determinou que êlés sej i^r

em
rãoo rito da ação'penal origEaft*» || múitóas^íl&ILstados Unidos, pe-
ria. A emenda, aprovada ontem, '' %:¦; ÀPPráipes, Association òf

America. 0-;Valor inidal do qua-dro .èra^a&A,'--bilhão1 e 500 mi*
Ihões antigos e não houve ne-
hhum lance áe colecionador bra-aum^w^^'.-:Jxj y x
;;¦••'. t}i-0&3M-: . ¦'Jjyy.¦:¦¦¦.¦- ¦'¦

administrativa; terá
redação definitiva somente ama-
nhã, depois que esta fôr subme-
tida à apreciação dà Corte. lg
r:'J'r ::J'.Ji'v'r' :.'' Página 3
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Para visita ofidal de dois
dias, objetivando incrementar o
intercâmbio comercial e cultu-
ral, çhéga hoje ao Rio o minis-
tro do Exterior da Romênia, Cor-
neliü Manescu, Logo à tarde te-
rá audiências com o marechal
Costa e Silva è com o chanceler
brasileiro. Procedente do Chile,
já percorreu òutr&spaises lati-
no-americanos % dia 31, viaja
tfobtá argentina; '¦.J^£:-rj^.
-¦-¦ Página 13

TfflMinlrWl^^IrtMÉIIBM^II^M^É^iM^É^MMlIMbU^^MriM^^iMíBãiw^wri^^ii''' íi- ¦' '¦--¦'-- ¦ ___ ' jí____\ 'li 'i V ,'¦' -"• •¦%,' f,f*' - fi*-.)-

• Bfixaü^>ía&fâ____tjiif^^
_mí__w^$»x$___mm\\WiimWi&8^^ f^y«gjÍK^iMSs^ 1^JE^s«3-^ . JJ-**- t£m\ ' i'
mm '^< * J^ Ww^TW^r™l9 tm' 

'&'_WÊÊÊÈê ?' •'¦'>• -^ i 9m

Jm V* '¦^;^1^l____B^^pfJ^^^ :<j^y--j^Mfc-^^-^gj^^BHB^^ljH'' <yt& H >
W& _&___*_l '% jy^^sSfficÇvlwÈmwBSm^^

__ S4^» ?-*i ' ^''^_v__^''¦ mWm
'____'¦

¦'¦__ _M

>•^H ^H ¦

»C w7a ¦•''
M%W^mmm\ m

oaÉk wifftore»; de solédosg' ^ As divergências entre ára- Sri Anantrm, filósofo hin-sovitms airiàajnstalado^tem bp e judeu» acentuarain-se on- du, está no Rio para falar doseWmlt<fno> m 'tcneco^fova-' tpa. Novos ate» .considerados dia em aue "não mais existirãocoto mWWmm. ontem *S0.' terroristas se ietfctra*am, le- ideologias e religiões diferentes,
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H "fèvMtfcoax vão para casa"«ritavam os operários e estudan-
tes tcteoí, qne realizaram rui-

rante as comanorações do' cin*
qüentenário da fundação da Re*
pública dá Ttiheco-Éslováquia. A
Itolfcia ^ ittou de violência pa-rá'tentar/<|lMolvíãros manifestan-
tes, quo cobriram a estátua de
Jan Huts com bandeiras de seu
país, ehróantOíOprimelro-secre-
tário dóParWo Comunista, Ale-
x^nder'líübcèlt, afirmava, aos

seus companheiros de govêroo,
que irá salvaguardar a continui-
dade da política inaugurada no
inítío d&te ano# Os observado-
res calctilaram em cèjtca dè ^8
mü pessoas o numero.de mani*
festantes e a Uderança do go-vêrno solidtou-que não realizas-
sem manifestaç3escbtitra as tro-
pas soviéticas, pois *o_ senhores
podem fazer mn protelto dc
meia-hofa, mas tótó nos &x&
trabalho durante vários anoa",
dizia unt dos apelos. ' 

v Ví>-,....

VIETS MO \7_r>FAMVi

pelaf
conirma

Keát»al
Viicoíi

que os Jbtad
«ultarací

•1.^.'- ^<''".",;!. >. 
"í'í* 

/'

DOS 111
•-¦•'¦

f •*
j''.'i

!.¦ I 'V.'[¦ '

'Rroí
HtSi
focam
primeiro-:
*BJMhiM
[tteo
fit:,T

tro

secretas feitas a
jg^vêrno americano

das ontem pelo
daNovàZelân.

yaaie, adiantando
|É^p,wsp^eu,'o pfimeiro-mlnis-

Kittikachorn disse
os UAdos nfio con-

seus aliados antes de

tomar a declsfio de propor a paz.Em Estocolmo, Le Phuong, per-sonaüdade política vietcont
inaugurou ontem o segundo es*critério da FLN no mundo oci-dental. O primeiro foi em Paris.Em Saigon, uma fonte' militaramericana disse qüèo Viètcplng
prepara a maior ofensiva contra'a capital.' - •: •:!'' \ .'-v.;- - •¦•¦ 's?--"

ça#pi(
ápeÉsdi".píÉrá,;© '

partfculi

i''r:-?fiA--^&^:'Pa)».W':máÍls:'tempo
ao líião.4e sua mulher, Aristó-teles Onassis maiaifestou inten*
^Qídèííi^fèrir; üina parte im-
S»rtóitèídevseuâ<négóçíitó 

ao fi-
frAtójçairfte, de.20 anos. Bro*

jeta, também, copsíruir uma
grande.eàijíài inéisJtijqiosa re*
sidência èmísjorpiqs^ará onda
áe transferirá com Jacqueline,
deixando as quatro casas da ilha
para os hÓ^eBès;
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HOJE
TEMPO N

Bom, temperatura em ligeira ele-
Tação — no Eto e em Niterói.. On-
tem, em Bangu, a máxima, 37,8
graus, e, no Alto da Boa Vista, a-
minlma, 19. Frente fria com aUvi-
dade moderada cortando a- parte'oeste do Bio Grande do Sul, entre
Uruguaiana e Santa Maria.
SEM AGÜA

Há vários dias que os moradores
da Rua Sebastião de Carvalho, era
Ramos, não têm água' nas torneiras.
Está crivada de buracos a pavimen-
tação da Rua Piauí, entre as esta-
ções de Todos os Santos e Engenho
de Dentro. Uma árvore; que um ca«
minhâo derrubou M. mais dè' 20 dias,
continua dificultando o trânsito ha
Rua Ciricy, .em Marechal Hermes.

Ladrões, depois de"uma "limpeza"
em regra, ocuparam uma casa em
construção na Rua Agostinho Me-
hezes n.° 49 (Gerico, 3.° caderno).
PBOTESTtí

A Federação dos. Trabalhadores
Cristãos de Minas' Gerais lançou
nota oficial ontem, protestando con-
tra as demissões em massa de ban-
cários e metalúrgicos depois da re-
cènte greve. *
SOBREVIVENTES '

Uin grupo de socorro encontrou
dois sobreviventes, entre os restos
de um avião bimotor da KLM quesofreu um acidente, domingo, du-
rante uma missão de estudo aéreo,
na parte ocidental da Guiana Ho-
lahdesa. Os jtrês Outros passageirosdp.ayilo motrerâm-(AP-CM).

REENCARNAÇAO
Casos < de reencarnàção acusados

no Brasil serão investigados por
cientistas- russos, qué vão colaborar
com o Departamento.de Parapsico-
logia dà Universidade de Rejasthan,
num projeto de estudos. Serão inves-
tigados também casos de reencarna-
ção ocorridos na URSS, México,
Uruguai, 'Chile e-Ceilão (AP-CM).
TERREMOTO

Violento terremoto abalou hoje à
noite o grupo de Ilhas, de Santa
Cruz, ao Sul do Pacifico, 50 milhas
a Leste de Queensland, Austrália,
informou o Centro-de Terremotos
Norte-Americano, salientando que o
abalo atingiu a força de 6.7 ha esca-
la Richter (Reuters). >
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ACUSADOS
O cardiologista argentino Miguel

Ballizi e seus assistentes foram
! acusados ide quádruplo homicídio por
u realizarem transplantes de. coração,

segundo informaram hoje fontes ju-
díciait (Reuters).

PREÇOS — Guanabara e Estado do
Rio de Janeiro: Dias úteis — NCr$
0,30; DominBos — NCrt 0,40; Sâo
Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais
e Espírito Santo: Dias úteis — JVCrÇ

j 0,40; Domingos — NCr$ 0,50; Nor-
ideste até Pernambuco, Estados do
.Sul e Oeste (Goiás e Mato Grosso):
\Dlas úteis — NCr$ 0,40; Domingos —
JSICr% 0,60; Paraíba até Amazonas,
linclusiue Territórios.' Dias líteis —
ÍNCr$ 0,50; Domingos — NCr} 0,90.

DOCUMENTO
RECEBIDO
POR COSTA

Ò documento das classes
produtoras solicitando ao Govêr-
no que ponha fim às atividades
terroristas que abalam a confi-
anca no regime foi entregue ao
presidente Costa e Silva domin-
go de manhã pelo sr. Rui Go-
mes de Almeida. Toda a histd
ria do documento está na pági-
na 9, no Diálogo que Oliveira
Bastos inicia hoje no CORREIO
DA MANHA.

POLÍCIA DA
RAINHA JÁ
ESTÁ AGINDO

Passaram pelo Rio, oritem, oè
dois guardas britânicos que es-
coltam a coleção de jóias da ral-
nha Elizabeth II, coleção consti-
tuida dé réplicas das jóias usa-
das nas cerimônias de coroaçâo
dos monarcas ingleses. Paul'
Newman e Ernest Skym toma-
ram cerveja gelada no Galeão e
seguiram viagem para o Recife,
onde a rainha desembarcará
dia l.o. i
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MAMFESTÓ REPUDIA
EMSmWSAAÇÃO
DE GRUPO RADICAL
SAO PAULO .(Sucursal) — Os participantes do Mo-
vimento Açjio- Justiça e -Paz, que -reúne- operários
estudantes e classes liberais, reuniram-se em Santos,
na residência do bispo dom David Picão, para lan-
çar-um manifesto pedindo às autoridades o fim das
violências. 

' • .-¦...

"Às manifestações dé ar- '
bitrariedade alcançaram as
mais representativas e le-
gítimas forças da Nação em.
toijos os seus seto.es. Assis-
timos, com isso, a um fia-
grante desrespeito aos mais
coroezinhos direitos ineren-
tes a cada pessoa humana,
fixados pela legislação vi-
gente,, encíellcas papais e
Declaração Universal dos
Direitos do Homem."

Seu texto é o seguinte:
"Observa-se de tempos até
o presente o recmdescimen-
to áe um clima de intran-
qüilfHade e apreensão que
vem atingindo __. sociedade '•
brasileira. Violências são
perpetradas e cada vez com
maior intensidade, tendo
seus agentes permanecido
__npunes."

"Apesar de anunciadas e
prometidas, -medidas neces-
sárias por parte de quem
detém o dever • social de
pôr-lhes um paradeiro, não
têm surtido, os ansiados
efeito»." . ¦''.

"Aos clamores dç liber- .
dade, as demonstrações de
violência têm-se revestido
das mais variadas formas
de repressão. Como reflexo.
da omissão de responsáveis
nesse ambiente, ãssistibios.
a parcelas da população ra-
dicalizándo cada vez mais
suas posições e. chegando a
perpetrar agressões entre
_d." ' i ..

. "Neste conturbado e inse-
guro momento que através*,
samos,.o Movimento Ação,
Justiça e Paz, de Santos, ir-
manado, eos demais núcleos
do Pais, lança seu repúdio
à onda de violências que
grassa pela Nação sob as
suas mais variadas formas
de justificativas. Ao mes-
mo tempo lança seu apelo
à reflexão das pessoas res-
ponsáveis, à ponderação e
desprendimento das autori.
dades para que entendam
e apresentem, urgentemen.
te, ações concretas ao povo,
dando-lhe, realmente, con-
dições de íazê.lo crer- em,
dias melhores," colaborando
pára o desarmamento das
consciências."

DEFESA DA TFP

Durante a sessão de on-
tem da Câmara Munici-
pai de São Paulo, o verea-
dor pe. Orlando Garcia
condenou a atitude de ca-
tólicos que atacam constan-.
temente a sociedade' brasi-
leira de defesa da tradição,
família e propriedade. Dis-
se que "é estranho que re-
ligiosos e até mesmo ai-
guns bispos combatam a

TFP, ao mesmo tempo qúe
defendem o ¦ diálogo com-
comunistas e ateus",

psta posição —r ressaltou
o vereador — (fê suma-
mente estranha e suspeita".
Depois continuou: "Li. nos ,
jornais que. exiàtem'pes-.'!
soas interessadas eto, com-
bater e até mesmo.mandar
fechar essa organizado
que eu conheço regular-
mente, chamada de defesa
da tradição; fapiflia e-, pro-
prledade." "asses moço»---
continuou— que eú-conhe-
ço são verdadeirturjente re-
.ligiosos, freqüentam as ce-
rlmôbias 

' 
periodicamente,'como manda a Igreja, e

até recebem os sácram.n-
tos." _f;'¦;; ¦'

DISSIDENTE >¦

"Em todo caso, fica aqui,
meu protesto e minha sus-
peição porque se temos que
ter diálogo com os que es-
tão longe, longinquamente'
distante de nós, por que
temos que combater aquê-

' les que pensam, pelo me-
nos quanto à doutrina, co-.
mo nos; que são cristão»
como nós; qu© são cato.
licos como nós; que vivem
a vida da Igreja, tanto.
quanto lhes permite.a fra-'
gilidade humana?" ' ,yf.

"Não entendo êsseVidijSi.',.
.logo, que é recomendado,

pela'Santa Sé e qué.i
pol$, não é tido com àe
les que estão ma{sAj>r4-
xlinos dè nós. Lamento es-;
sa discriminação. Issó.fiSo-.
é ecumenismo coisa àm^-
nhuma, mas sim interesse
escuso, porque esse não é-
o pensamento do Sumo-
Pontífice; não ,é o pensa-
mento do. Papá;- não é"'.'i
idéia dos que são cristãos
e católicos verdadeiros. É
exploração de èctenenismo,
porque ecumenismo é para' aproximar, prlnieiro, os
que estão mais próximos
de nós e, depois; ^Os que
estão maisí'ltíngé;'f:pò-(iúeí,
não- há dúvida 

"de1;quê. 
êj

mais fácil conveiàar còin\-
um cristão, com utóçèMleo,»

do que com um'.^tei#i(.''S.oí
entanto, a Santa. Sêfquer.
até conversar com os.ateus
conforme despachos,«inter-
nacionais através de jor-
nais.

Deixo aqui meu.protes-
to, como cristão, como ca-
tólico, e comb vereador de
São Paulo, contra,', aqueles
que ficam [ ..perseguindo
cristãos e católicos e pro-
curando diálogo i com os
ateus, aqueles que estão
longe dè nós."

Krieger tc»ta
reunir AiapA;
para ensino

O sr/ Daniel Krieger ini-
ciou, ontem, a mobilizaçãp
da bancada da ARENA no
Senado, para tornar viável
a aprovação, até a próxima
sexta-feira, da mensagem

. governamental sobre a re-
forma universitária,, a fim.
de evitar" que a matéria
seja dada como aprovada
por decurso de pirado. .Trq-
ta-se de uma tentativa de
resguardar a contribuição
do Congresso ao projeto do
Executivo, uma vez: que .
todas as emendas feitas
pela Càmàra e.Senado fi-
carão prejudicadas, , caso
não haja deliberação legis-
latiVa no prazo fixado pelo
Governo.
,j Q líder do Governo no
Senado seguirá, hoje pela
manhã, para Brasília, a fim
áe coordenar a mobilização,
já. tendo; inclusive, solfci-
tado- requisição de aerona- .
ves. dp Governo pàra_ o
transporte- de parlamenta-
res. O prazo estabelecido
para a aprovação da mate-
ria esgotasse no próximo
dia 17, mas o sr. Daniel

- Krieger teme que, depois,
do dia 1.°, não seja pós-,"
sivel a formação de tyio-
rum, uma vez que os par-
lamentares deverão estar
em seus Estados, ocupados
com as eleições municipais •

de 15 de novembro.

Juscelino ,
fala amanhã
a estudantes

BELO HORIZONTE (Su-
:cursal) — O ex-presidente •

Juscelino Kubitschek fará,
amanhã, uma > conferência
para os estudantes, em Go-
vernador Valadares, onde

' 
também inaugurará um ho-
tel particular. No dia 31 dp
corrente, irá a Uberaba, a
fim de realizar palestra para
os acadêmicos de medicina
da faculdade local.

. O conferencista, tanto em
Governador Valadares co-
mo em Uberaba, se fará
acompanhar dos deputados
Renato Azeredo,' Carlos Mu-

ijjSp,' Sil .io Méniçuçci, Ani-
bal Teixeira e Luiz Baccari.
ni, todos do MDB.

CÂMARA PERGUNTA MVmo político
PELOKlN^0gg^OS :^^m§^

BRASÍLIA (Sucursal) -, As,-} %
Comissões;de Segurança Na^-*•"-•
clonal e de 'Justiça, da Cá- .:v':.
mara dos Deputados,- vão pe- 

'V:

dir' aó ministro da Justiça,
sr. Gama è Silva, notícia dqs"rigorosos inquéritos''" lhstau-
rados pelo atual Govêmo •
pelo* govêrho ido ex-presiden-

. te Castelo Branco. ; ¦?.
A solicitação será formula-

da, simultaneamente,, pelos
deputados Nei Ferreira
(MDB-BÀ), na Comiseíodc
Segurança, è Erasmo Mar-
tlns Pedro' (MÜB-dB), na Cd-
missão de Justiça. •''.

Os representantes oposlcló-
nistas vão reclamar esclare-

clmentos do ministro Gama
e Silva sobre os seguintes
inquéritos e sindicâncias:

i^jróteio de Sante^,ynpíá-
-lá <em que ficou ferido ò
déíutado Haroldo Veloso);
caso do diamante 007, em
que o grego Dmltrios Taka-
poujds foi apontado como laV
<_T_o, acumpllclado com au-
toridades policiais; a fuga de
norte-americanos, que con-
trabándeavam minérios atô-
micos brasileiros; o caso da
venda de terras a estrangei-
!_»;* a esterilização de múr
lheres na região amazônica;
o caso da falsa identidade
do ex-chefe do Serviço de

Censura Federal, sr. Homero
Lago; a invasão da Univer-
sidade de Brasília; o atentado
dei aeroporto de, Guararapes,
contra o presidente Costa e
Silva; a explosão da bomba
no Quartel do 2.8 Exército,
em São Paulo; a bomba con-
tia o Jornal O Estado de SSo
Paulo; a invasão de teatros
com espancamento de atrizes
e atores, em São Paulo e no
Rio Grande do Sul; o rapto
de Norma Benguel; o inqué-
rito sobre irregularidades no'IBRA; 

a morte do sargento' 
Manuel Raimundo Soares; e
o rapto dos Irmãos Rogério
e Ronaldo Duarte.

TEftRCWSlM VÃO para exército
Serão ;éntregues; aindçi

esta semana, às autoridades
do I Exército, os três ter-
roristas:'<-£'¦ Paulo 'Ribeiroí-
Martins (Sebastião Matos),
Raimundo '..Gonçalves -_fi._
gueira e Lúcio Costa Fon-
seca. -* presos' durante.'».,
semana; passada, no subúr-
bio' carioca,, em diligências
do 5? ,Setor de Vigilââda,
.çom >fttto material sub-v
versivo e grande quantida-
de de explosivos". A;inform':
mação é do gabinete do ge-
neral Luís de França-. ,011?.,..
veira, secretário de Segu-
rança.

Informam ainda que as
diligências 

"prosseguem, 
nà'.

Guanabara e outros Esta-.;
dos (como Vitória, Minas è

São Paulo), onde os terro-
rlstas tinham cúmplices.
Segundo o delegado Vila-,
rlnho, outras células comu-
nistas, da linha" chinesa,
poderão ser., desbaratadas e
seus integrantes detidos. .

. DOCUMENTOS FALSOS

O fato de ter sido encon-
trado, na residência de Ral-
mundo Gonçalves — Rua;;
Oriente, 834 — "farto ma-
terlal usado para falsifica»
ção de documentos" além1 da certidão, titulo de elei-
Ux' e .carteira profissional

. de Paulo Ribeiro,: com _¦
nome. de Sebastião Matos,
faz com que as autoridades

-policiais, acreditem qúe os

terroristas que estão agin-
do.èm vários Estados, es-
tejam usando documenta-
ção falsa, o Que. dificulta
muito a ação da polícia.

EXÉRCITO

A grande quantidade de
material explosivo encon-
trada em poder dos terro-
ristaspresos. está sendo in-
vestigada pela Policia do
ExérCito. Já' foi «ólicitada'. à" S^etaria: dé Segurança
h apresentação dos detidos
que estão incomunicáveis
no DOPS.: Üm dos pontos
considerados Importantes
pòr autoridades militares é
saber a procedência do ex-

ploslvo apreendido. .

NICOLL MÈSO P^^ M^ 30 DIAS
o ex-coroliel aylador

Emanuel Nicoll teve, ontem,
sua prisão preventiva pror-
rogada pòr mais 30 dias, pelo
Conselho Especial de Justl-
ça, da 1.* Auditoria da Ma-
rinha, devendo continuar à ,
disposição do coronel Rober-
tõ Moura, encarreéadó do

, IPM, no Batalhão dé Manu?
tenção do ExérciW, sob 

'.a,:

acusação de liderar um mo- .
vimento denominado Resls-
tenda Armada Nacionalista,
que tinha por finalidade
derrubar o atual regime po-
lltico brasileiro.

O encarregado do IPM, co-;-
ronel Roberto Moura, aíiç-
ma. que_ o acusado . visava ¦
arregimentar "i_iilltares'è cU :
vis para a luta, armada no

País, através do movimente
de Resistência Amada Na-
eionalista (RAN). Revelou,
que o ex-coronel Nlctíll par-
ticipava, no Uruguai, de um
outro movimento político-
militar, denominado Frente
Itqoierda de Llberacion (Fl-
jlél) — organização comu-
nista que lute pela derruba-
da dos governos democratas
latino-americanos.

AÇÃO POLÍTICA

Disse, ainda, que como
tesoureiro da RAN o ex-
coronel Nicoll enviou emis-
sárlos à Conferência da ..

, OLAS, em Cube; deu ordem
: para-\_6 uruguaios no sentido

de1 que invad-ssem a Embal-
xada da Tcheco-Eslováquia,

em Montevidéu e, também,
remeteu correligionários ao
Brasil, com o objetivo de
imprimir e distribuir, entre
a população, panfletos sub-
v-tsívos. ;

Ressaltou o coronel Rober-
to Maura, què o ex-mllltar,
em depoimento prestado na
policia federal, confessou
sua atuação na RAN, e por
se tratar de elemento de alta
pericul-fildade, pediu a pror-
rpgação da prisão preventi-
va por mais 30 dias, o que
foi concedido pelo Conselho
Especial de Justiça, da 1*
Auditoria da Marinha, com
base nos Artigos 54 e 66, da
Lei de Segurança, Nacional,
e no Artigo 156, do Código
Penal Militar. :

DIVIRTA-SE TRANQÜILO f
NÃO PENSE ÉM ASMA

DYSPNÉ-INHAL

Faça
seu dinheiro

a raquete
pinto sabe

a melhor
maneira

entrar na

render
render
rentabilidade com o
máximo de segurança
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' "9 d«. ficar lado. Fazendo I": 
| :'' com que você esteja sempre bem II

Informado. E' que saiba de- iodos I

assuntos 

do interesse da H
Guanabara. Além de tudo que ¦,

acontece na Educação e na Cultura. ¦
' Estando sempre em dia os ¦

últimos do momento. II'.. 
Achamos que é a melhor forma R

de entrar na casa. Ou de ficar I
ao seu lado. Ouça a Rádio IV.

.'-.-' Roquete Pinto 1.400 KWZ. ¦

"•¦¦ 
i;.r: ¦¦ * 

\> , . 
¦ '-

^. 
rádio ;

Om A RECEBE JlD
E ELOGIA A DEFESA
QUE ELA EXERCE

"Ao 
receber, ontem, no Palácio das Laranjeiras,

os .48 oficiais que integram o Con.elho cia Junta íh-
teramericana ide Defesa (JID), o marechal Costa e
Silva, afirmou, em discurso de improviso, considerar
aquele organismo "um verdadeiro Estado-Maior Ame-
ricano, voltado parft a defesa dós princípios da Demo-
cracia/Üm'organismo onde, se trocam idéias sobre

, a segurança do Continente, representando valoroso
instrumento desses princípios".

Letras de Câmbio Cofimig
COFIMIG - Cia.-de Crédito,
Financiarnenfo e.Investimentos de
Minas Gerais - Capital e reservas:
NCr$ 3.095.195,65- * controle
acionário dò Banco de Crédito
Real de Minas Gerais.S.A. e Banco
do Estado de Minas Gerais S.A.

No Rio de Janeiro:
Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários Minas
Gerais S.A. - DIMINAS • Av. Presidente Vargas,
conls. 1211 e'l2t_. - tels: 43-8449 e 43-6933.
RODAC •Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários,
Ltda. • Rua Uruguaiana, 55 -grupo 701 • tels:
23-9171 e'23-4154. Escritório" Campos Carvalho •
Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários Ltda.
Av. Rio Branco, 120 • grupo 720 • tel: 42-2969. ROQUETE PINTO

O general James.,D.' Al-
gèr, 

"qüe chefia a, delega-
ção e.foi também condeco-
rado; no Ministério., do
Exército com a Ordem do
Mérito Militar, saudou o
presidente Costa e Silva, '
declarando que,, das visi-
•tas às nações americanas
"aprendemos o máximo
que podçmos a respeito das
nações visitadas e sobre a
região, de modo que possa-
liiòs. obter uma melhor
performance da mL^ão pa-
ra a qual fomos designa-
dos*V o planejamento da
defesa coletiva do hemisfé-
rioví,

SOLENIDADE

Os membros do Cçnse-
lho da JlD foram apresen- .
tados, nò Palácio Larán-
jeiras, ao presidente da Be-
pública, fazendo o' maré-
chal Costa e Silva questão"de 

cumprimentar cadaum
dos quarenta e oito ofi-
ciais.

Após a apresentação» o
general James Alger fêz
um breve discurso de sau-
dação. Disse:

"Nós, do Conselho da
Junta Interamericana de
Defesa, estamos grande-
mente honrados por esta
oportunidade de poder agra.
decer, sinceramente, o seu
convite hospitaleiro, para
visitar a sua grande nação
e ter à oportunidade de co-
nhecer seus adjuntos mi-
litares.-

Como sabe esta é a pri.
meira véz, em quatro anos,
quo o Conselho vem áo
Brasil, a fim de aproveitar
a ocasião, para conhecer e
saber tudo sobre esta gran-
de nação. Nossos irmãos em
nossa família de nações de
nosso hemisfério.

Nossa visita é a imple-
mentação do nosso plano
anual de visita as nações

do sistema interamericano
de defesa.

Destas visitas, aprende,
mos o máximo que pode.
mos a respeito das nações
visitadas e sobre a região,
de modo que possamiís...
obter uma melhor perfor-
man.e da missão para a
qual fomos designados (pia.
nejamento da dtfesa coleti-
vá do hemisfério de nossas
Américas).

O itinerário que foi de-
signado para nós, no Bra.
sil, certamente cobrirá tudo
isso.' , . ;

Falando pelo Conselho
Interamericano de Defesa

-reitero que nos .sentimos
muito agradecidos por seu
convite para visitar essa
grande nação e desejamos
que aceite, este regalo, e
nosso respeito e nossa ami.
zade."

A seguir, -Nvicé-almiran-
te Jorge Barreto Pena, do
Peru, ofereceu ao marechal
Costa e Silva, em nome da
JID, um conjunto de mi-
niaturas de bandeiras de
todos os países ali repre-
sentados.

Agradecendo a homena-
gem, o presidente da He-
pública afirmou que aquele
contato com companheiros
de outras nações era mo ti-
vo de satisfação, revendo,
entre eles, amigos de ou-
tros tempos.

CONDECORAÇÃO

No salão D. João VI do
gabinete do ministro do
Exército, o general Lira
Tavares fêz entrega da con-
decoração da Ordem do
Mérito Militar, no grau de
Grande Oficial, com que
foi distinguido pelo presi-
dente da República, ao ge-
neral Dyce Alger, présl-
dente da Junta Interameri-
cana de Defesa.

tem seis assiiirtoê
. O ManifeStoda EsAO, que-foi 'assinado 

por iodos *
os alunos-'e instrutores da> Escola ^é A^íftsooinènto i!_
dc Oficiais, dá VilaMilitaf, deferi, ser dipylgqdo nos 

~

próíçlmos dias; contendo as rei|>indicàèi5es ida oficiall- ">
dade jovem em relação às questões profissionais dos -
miHtare».~0 documento,- que teve origem em um ou- ¦¦¦?«•
tro (elaborado pelo pessoal de Infantaria, que abor- ...
dava, paralelamente, assuntos politteos), está. redigido -.
emtêrrnót sóbrios e1; "irrespondíveis", segundo ós sig- •
nàtários. É do conhecimento de altas autoridades mi- _lltarès;le, ainda, do próprio?pre_id_f»te'\:daiRepiíbjíca,.
porque foi objeto de relatório"do ifofíianâante dayEsÀÒ, 'ft
general José Pinto. Oinuniíésto .cttja%d^aó ítóàí é 

"^
dc Tésponsabilidade do pessoal die, Artilharia), chama *;
atenção para os seguintes problemas: 1 .soldo —-; afir-
ma que se exige a manutenção da segurança nacional,
a quem não tem condições, no momento, dè mdnFer
a própria^ famüia, pelos baixos Üivkis de vênçimen.o;"ft
2. material;obsoleto— os ojídafadãò,instrução sobre,-":-
foguete* balísticos, qtiando ps soldados 'aíndti!yt^aii|U!-/''1
«ciam fuzis modela1908; 3. ensino e ^strüçàò ü- éicfi. 7
ge-se, para ser oficial superior, ciifsó que 

''requer, 
pfèi- 

¦'''
paração profunda a quem não dispõe de meios m^te- *
riais e até mesmo tempo lítil;. 4. cãijtãra" — ós ófictáis..?
passam' muito tempo em cada pôsfó e, tip.if-nal de;Sò'"*'
ou -0 anos, ou uãopdrà a,reserva, òuí sfio"?prenüh-"_l
dosVycomó generalàto; 5. ácactóhiais ntílítaííés 

'-_fh's'.".

jovenr, em sua maipría^não sentem mais atração pjl^ '
escolas de formação de oficiais e, eni çonseq^e^cíá),.%.''
se permite a admissão dos dois primeiros classificados -.
em escolas de ensino-civil, o,que podê.íerrurrt PffriflP, '
por facilitar a infiltração 'còmfcnístií,. 

$;. niçràdla «"fts- 
'._

sistêncla ~" há falia de'çs^ténçia «iédic"o-hb-pÍt!ilftr
, na» íjuarniçôes do interior e ela é precária, nas cà%Í-~~
,taií;:(o.pr<à»rio Hò^ritol CentraVdo, Èxér&ió esiá,.^.^
sapárelhado); os militares .lutam cpm a1 falftjt de J6io-
radtós e^ ás transferências para oi Estaiíòs.iimplftBm f..sempre em enfrentar a problema da attá', progressiva 

'
dos; àluflufjj, quando -saem c quandoi regressaín, jbo ¦,_
ponto de, origem ou. são novàmèiife ífansfèridós.' j).X„Manifesto da EsAO; st»gere providências,' finaMenfe, -.
paru a total,reformulação do 

'sistema 
atual,jfitràvès ,ej^múdanç(j de material, inclusive np.,^è se refe.é.-d %retirada dé /upcitmamento das. unidades cónsideráijas ->

obsoletas, nflo-operacionóis. . '¦ ^'-.:¦'¦-.-,¦. <*\^„,y,

Itamar sob ameaça.-;;'f:f
O ministro da Aeronáutica, marechai-do-ar Márcio '-.

de^Souza e Melo,'despacha, hoje, às llh30min, no. «>
Palácio Laranjeiras, ocasião em que' deverá piedir ao -?
presidente da República a punição, por mais oito dias, '¦-
do brigadeiro Itaipar Rocha, exonerado da^ Diretoria-
Geral de Rotas Aéreas, por denunciar o emprego irre- •
guiar do PARASAR,para fins políticos, e policiais. A.':conversa com o marechal Costa e SUva" será, após; qs--despachos do presidente com ós ministro^.." dó Exército
e da Marinha. Ontem à tarde, o brigadeiro DélioJar-
dim, um dos signatários do Manifesto dos Brigadeiros, *•
esteve, reunido por mais dè. uma hora-com obri-'?"
gadeiro Eduardo Gomes, tentando, segundo: se^acré- ¦'
dita, demovê-lo da intenção' de sustar temporária^ ;«•
mente o documento. A süstaçSo é alegada; còm ;o "fim?
de não aprofundar a crise, na,Aeronáutica" e"de "dár.^
oportunidade a que b presidente Costa é Silva resolva >
a questão". Q brigadeiro Eduardo jòomes,, deverá -ter\*
alta ànianhã, ou, o mais tardar, ha! sej-ta-íeiía, quandodecidirá, então, se concede entrevista à imprensa. ";

, A posição assumida>pelo brigadeiro Itamar Rocha, >.de recorrer ao Tribunal federal de Recursos, reaceh-I.^
deu á^crise na Aeronáutica, que vem sendo acompa-/," nhada inclusive • «m preocupação pòr setores dõ "
Exército. O brigadeiro' BÜriÈiier: estêv% .eÍr_ldo'?di.té_-"•"-;

3 com um grupO>ileofiol--i_y^íSesíi(idén'dc^^áil"íà:'mè^6>:<-.;.-; das a serem tomadas! diante dá atitude do-brigadelro.--
Itamar Rocha". Está preocupado — segundo transpi-,. -.

.roü.— com a repercussão.pública dp;recurso do ^rir-;-'gadeiro Itamar, sobretudo porque o' ex. dijètor, de Rótas^ "
Aéreas trará a público, em sua defesa, fatos ainda
mantidos em sigilo. De outro lado, surgiram noticias
informando que o ex-governador Cariou Lacerda re-...
cebeu, de antigos amigos qúe possui na FAB, up\..H
amplo dossier sobre o PARASAR, tendo aqueles ofiV--
ciais sugerido que formulasse uma denúncia pública .
sobre o que se está passando na .Aeronáutica, è què •.
provoca a divisão da oficialidade. As mesmas infor-, _•mações, entretanto, acentuam que o sr.,Carlos Lacerda 4está recebendo uma série de ameaças, por parte das -
facções radicais, para que não se intrometa no assun- „.to, o que' transferiria o problema,, da FAB, para a 

"
esfera política. . . ,, . - '. ...

Desabafo „ ,,.«¦¦
O marechal Costa e Silva teria, em momento de .*

desencanto e frustração, desabafado: com um auxiliar :.íntimo que "qualquer hora deásas deixo isso com vocês
e vou embora". O presidente da República referia-se,.,',
segundo se interpreta, a incompreensões e intolerâncias ;'^.
que tem identificado em alguns setores. Pará os círculos .politicos," o marechal jamais consumaria a ameaça-e'.-
a frase foi apenas pronunciada ao sabor de um co- .".¦ mentário amargo, "ao dèfrontar-se com a maré mòn-
tante de problemas que cada dia explodem a seu. pése para os quais não vislumbraria soluções a - curto
prazo".'

Goulart ¦-.-" '•¦?"
Com relação à posição das classes conservadoras, '*

pedindo providências ao Governo, para qué seiesta-
beleça a tranqüilidade social, em benefício-da produ-
ção, pessoa que acaba .de regressar de Montevidéu ;|
afirma que o ex-prèsidente íoão Goulart considera o^ .
fato auspicioso, de vez que demonstra uma unidade j
nacional de pensamento e inválida a tèsè de que ai-" ,
gumas criticas ao Governo são de conteúdo ideológico. .• j

Em inglês
O secretário de Segurança não pretende tomar '

qualquer providência contra o Time, que chama da l
ridícula a atitude dò general Luis 'Franca, èm cen- .
surar a música de'Geraldo Vandr,é. A revista, norte- ||
americana abre a matéria sõbré' o Brásií com a versão ,
em inglês de Caminhando. '-
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 29 ãe outubro de 1968

DEWlADO TERÁ AMPLA
COSTA Í COMPARADO
A RET POR JÂNIO:
LAVim ÍMEROITO
BELO HORIZONTE 

'(|3ucursal) --Agradecendo ao
escultor Raul Berti, jiue lhe .mandou uma estátua
do profeta Daniel, o sr.- Jânio Quadros dirigiu ao
ai^a> a; iseg^ a
estátua do profeta* Daniel. Contemplei-a com assom-
bro.- O trabalho de; ar>,írecolocou-mé à frente do;:
Aleijadinhocomo se, recuado' nos tempos, eu-tivesse
o privilégio de ser contemporâneo dò seu gênio. Nem
mesmo, toa perfeição sda ^forma;. na delicadeza dos.
traços, na finura dos detalhes, precisava desafiá-lo
a .falar, irado, frustrado com, a mude**, impossível.;

achou,;"Inocência,,j èn*¦',
quanto os que acusavam —
punidos por: sua vez—-,

mulheres,, nindá ; nãòí^ti-/
nham chegado ao funde* da
covae os leões se apodera-
ram .^les, e esmigalhavam
tódòs os ossos'' —i Daniel,
(e-í?^,;:',.;¦'-¦ ,*•'* ,,:,¦./' 

'
"A vida.é terrível e rezo ,

para que a última parte
não se realize". Conflo em
que, libertados os inocen-

: tes, não' haja mais, para
brasileiro algum, uma "co-
¦va dos 'lèões'V'.'•*"• "."-V,.'

;¦ .0,profeta falavaj'¦;¦<¦¦.-r ¦
.fíTodos os presidentes do¦ Reino, os prefeitos1» sátra-

pr*, conselheiros «/gover-
nadores, concordavam em
que o rei estabelecesse um
decreto e faça firme o ln-
terdito que todo homem
què* por espaço ide trinta
dias, fizer petição a qual-
quer um ou a qualquer ho-
mjfm, «nio a ti, o rei, seja
lançado na cova dos leões"(jtomm-v

,«AÍ está Raul RibertL
Todos, realmente, pediram
o decreto eo interdito exis-
te, por dez anos. Pobres dos
que'* fizeram petições a
qualquer deus: O direito, a
democracia, o povo, o ¦ in-
terilsse nacional, á ver-

. #mà£*X~.-¦•.;••"'•::-'¦,,;. X'
"Prontamente, lançaram*

me em Fernando de Noro-
nha ou Corumbá. Presiden-
tes,> prefeitos,' sátrapas, con*
selheiros e governadores,
envolveram o rei, «'fácil
foi ao pertigado déspota la-
vrir diinterdito qUe? aten-
dia a conveniências mlserá-
veis, pessoais, grupais, in-
temas e externas, seir. em-
bargo . da * estupefação do
povo,. da. revolta do povo,' do sofrimento do povo, cas*
sado, atei no recurso à pe-
tição.»' ¦•¦ ' V'"O-,'que; poucos sabem,
ou lembram, é qüe ò pró-
íetá exposto aos leões foi
salvo por Deus,- que nele

"EnijrÈméhtek ";à aspira
altiva e visionária qüe.Saiu
de suas mãos abençoadas
dó supremo artista e mes-
tre da pedra-sabão, ficará
em minha casa, sôbre um
pedestal no pórtico, como
guarda e advertência dos
qúe ousam invadir lares»
sátrapas, governadores,
conselheiros, prefeitos, pre-
sidentes, para' baixar"; in*
térditòs e arrastar suas vi-
timas ao covil de cárce-
«s.'"'V''-'.""; :¦:.'"Daniel lhes dirá que a
cova dós leões que existe é
pára" os què. mentem, íür-
tam, violentam e negam a
democracia e a justiça."; "Com os profundos agra-
declmentos meus e de D.
Eloá confiantes na honra
dé vlsitá-to na imortal

-Congonhas."

FRANCELINO
QUE JA SE ESGOTOU
FASEDOABW0O
BRASÍLIA (Sucursal) — O deputado Francelino Pe-
reira (ARENA-MG) disse, ontem; nà Câhiarà, ,que'gpáíirég-f "dentro; da própria ARENA, patiido do
Governo,tpara a volta dos atos institucionais .sob o
fundamento de quo uè preciso deteR a -subversão e
garantir-lhe os objetivos" — fazendo uma alusãórao
vice-llder Clóvis Stenzel --. "é incorrer em iúanifes-
tação subverisiva e, muito mais grave, é suscetível
de sanções partidárias e do próprio Congresso".

não caír; e não 'iriterrotoper
as suas metas de trabalho,
será ainda o regime cons-

«Já *9e esgotou a primei-*
ra i. fase da revolução '.—*¦t
advertiu o sr. Francelino
Pereira ¦-¦ quando ò ante- 4
cessor do presidente Costa
e Silva transferiu-lhe o Go-
vêrno; .dentn>'dè tima Cons-
tituição. A fase do arbítrio
e das decisões pessoais já
desapareceu. A grande con-
quisto do movimento revo-
ludonáriq de 64, sejam
quais forem os seus aspec-
tos polêmicos, está repre-
sentada no retorno do re-
gime, constitucional. Invés-,
tir-se, agora, em Hora tão
delicada, para a instituição
dè novos Atos Institucionais;
traduz um pensamento que
não encontra apoio na opi-;
nião pública e nas'próprias
forças de sustentação do
Governo." : ¦..:¦;.-.

SITIO
«O próprio estado de si-

tio —¦ frisou o parlamentar
governista—, sé á êle tiver
que recorrer o Executivo».,
como,última hipótese para-

ss

SALVADOR
RECIFE

NATAL

PELO

BRASfLIV(Súcurfcl) — O Supremo Tri-
bunal Federal s aprovou ontem, em sessão

. administrativa' presidida pelo ministra:.'
Gonçalves de Oliveira, a proposta -*•*,¦
gimental do ministro Evandro Lins, se-

blico contra o 'deputado Márcio Moreira
Alves, seguirá o. rito de ação penal-pimAiiok^vòwmdo, ^.^^m^B^^k, ,:;"-i
cüirfltttbiia''ain^ .d-tfesa,*^
a defesaprévia,prazo;mai** anmto; de oito
d-âS. '"' '" 'V'iyyy 

-., '

.-^¦Ò-'j-JenárW^
as normas para o iulgsmento de* todas aa•;.rejia«ip^ UüeilUw-;dià'oft-wtpn^.
dò-M-Geral' 49ií República, visando ásui-
pensão dos direitos políticos prevista no
art. Í51 da Constituição £e 67. .,

,;'"." víJ^alf^íiki^Ílà^ vtè^:^tr«r,;
tantc^-redaçío.definitiva somente ainanb*,:.
áepmw&^.íòr subn^daÃaWW»-*;
ção da Corte, no inicio da sessãt plenária

,«rdtoárla. , ¦ ¦¦ - ;¦; ¦¦ *
"'¦y.^j< 

V ,. -TlíRSACJ,; [ - ,f \
\ O Julgamento da írt^tasentaçlõ con*;
tra p deputado Mártío Moreira Alves í a
primeiro -|i! registrasse,\apôs a- inovação
constitucional. i* ¦
. ' À ação pèrial,, pór se tratar áè '¦ dépü-

tado, ficará condicionada à prévia autori-
zação da Câmara, que, se considerar não

.iM^itírfme oü concluir qüe o parlamen-
tte; acusado está resguardado pela invio-- ' ',e do mandato, poderá negá-la.

> contrário, o processo,terá inicio
_ abertura do prazo para o depu-
formular a sua defesa preliminar.

ifess razões que então oferecer, o-*xelator. dará vista do« .autos ao
lor-geral da República. Apesar da

Iniciativa da representação no STF ter
Sido do-chefe do Ministério Público, êste
mesmo, em íace das alegações da-defesa,
poderá pronunciar-se pelo arquivamento
da denúncia.. . ¦ fi:V"

No' Supremo Tribunal, enquanto sb.
realizava, a portas fechadas, a reunião ad*
ministrativa, notava-sé clima de intensa
éj^dtatiya, com a observação de que a
praxe é sempre admitir, preliminarmente.
as representações formuladas pela Pro-
curadoria Geral da República, órgão inte-
grante•¦vdá própria Corte, dificilmente, a
prii»irador-geral veria rejeitada in. Wmine,
ifjíi^i0Ê^m ¦sas.Mtíi^isXyXm ¦ '<¦
í.í;'^f^'tradIção não, implica, porém, numa
deçdBão antecipadamente, desfavorável ao
^presehtante carioca. Porque, cqmo se as-
sinàlou, o próprio autor da denúncia po-
deWavir abandonáila. ;'-.•¦;'

I 
' 
m^ ¦¦ j '^1 ' B:'.^k ' M fi '^^L

•SNI ^FÀ13liJ^ FICHAS

titucional" a imperar nos
momehtos de transe políti-
co e social. Pois nem isto é
desejável^e certos 'estamos
de que o presidente Costa
e Silva romperá as diüícul-
dades sem ouvir os pregoei-
ros! dos Atos Institucionais.
A Constituição já oferece ao
presidente e ao seu Govêr-
no todos os meios de que
necessita para dirigir os
destinos do Pais. Tudo mais
será mera. e; inqúietante
subversão oriunda das pró-
prias forças políticas, de
sustentação do atual Govêr-
no. O. apelo que faço, por-
tanto, é à direção do meu
partido, às suas lideranças,
ao Governo e a todo êste
Pais, para qüe' não falte o
apoio e a colaboração [ he-
cessários ao chefe da Na-
ção, a fim de que possa le-
var-nos aos' caminhos da
justiça e do desenvolvimen-
to sob o calor e o império
da Constituição de 1967."

SAQ;PÁUH>s(Sucursai>*-? Enquanto uma
iontolligada; áoi- SNI dé -São Paulo;taíor-
mava que já se está,providenciando oNle-
vantamento das fichas dós deputados fe.
derffiSGistOneilUghli.DaVid Lerer,è Do-
rival, de Abreu e; do deputado estadual,

v s^àarido Perronieí. para serem itanibéiu ;
. processados por ofensas ao Governo e às

classes armadas, uma alta personalidade
da ARENA assegurou que o góyemador.

.Abreu Sodré está empenhado na união dos
paulistas pára a manutenção da legalidade
instituída pela Constituição de 1967. '.:

,' Apimtava-se como i^waeviaente da :
existência 

'de^ úma articulação nesse sen.
tido -o énéóritrò mantido pelo governador*
quintaJèíra'última, nò Palácio-dos Ban--
deirantes, com o líder :d0 MDB na Assem.
Wéiá' Legislativa', deputado Chopin ;Tava-';

¦'; res de Lima,.lnformoU"se que, durante -o
encontro, o governador paulista sugeriu;

ao lider oposicionista que fizesse um' dis*
curso ^náAssenjbléia, poupando tanto a

êíe, .governador como ao mal. Costa e Silva,
e pregando a uniabpara impedir-se;.'à,ação
dos radicais.

'X'y.;;;;dísçursos 
,'.'"'. ;i,;;':,;v'.

,.Wo dia seguinte, sexta-feira /passada»;
não só o líder do MDB mas também os
deputados Aurélio Campos. e Fernando
Perrone diseuTsarâm em têrmós' baBtahte

moderados, 
"sendo.depois; inclusive, saúda,

dos pelo líder da ARENA, deputado Paulo
Planei Buarque.

PREOCUPAÇÃO
' "'De 

acordo com à mesma fonte, o sr.
Abreu Sodré, o MDB de São; Paulo è-a
classe política paulista de um modo geral,
**atão preocupados com^a sucessão.de acoj***..
¦tedméptcis,' gerados principalmente 

"rias
• áYekr Wvfi' é' ffiÜitares "radicais - * dó Go"-'1
vérriò, vlsaMo à'instituição "de úín^regime*
duro, falando-so na volta, às "origens re-
volucíonárias". Preocupados com o. de-
senrolar dos acontecimentos, e já agora
com o anúncio de novos nomes"-de-.pária-
mentores ameaçados• dé cassação -dé seus
mandatos, cbnsidèra-se que São Paulo, pela
sua importância política e econômica, te-*
rá capacidade dé influir decisamente no
processo político, inclusive pára evitar o
ingresso do País numa ditadura declarada.
Informoü-se também qúé^a'; direção: do
MDB paulista recomendou aos deputados
Hélio Navarro, David Lerer e Gastpna
Righi qué amenizem p 

'teor dos seus pro-
nunciamentos, ao mesmo tempo em qüe

' solicitou, aos demais parlamentares quetent. 'acompanhado nos programas, de rá-
dio e televisão, os candidatos a vereador,
qüe limitem ao mínimo a sua participação,
aparecendo apenas como. mero. apresenta-
dor,dos candidatos oposicionistas.:, 'ií-, ...

**$XX , -EXPURGOv.:.;;-.'. XXÍV:
!? .-¦' ¦¦; .V ': ' X"-.'.;'-¦•¦:© deputado Dias Meneses (MDB-SP)

¦—declarou ontem qué "há intenção do
Governo promover um expurgo hos legis-
latlvos, afastando da tribuna as vozes mais
vigorosas^', entendendo sérisso "o resul*
tado das pressões exercidas pelo Conselho
de Segurança Nacional", Assinalou que
os processos de cassação apenas contribuí-
ram para o clima de intranqüilidade e
para o agravamento da crise política, di-

..zendo:','Primeiro foi o deputado Mareio
Moreira Alves o visado, depois o deputado
Hermano Alves, e agora ó deputado Hélio

; Navarro, e a opinião pública vai perna-
necendo em estado dé permanente sus-

, pense.?,.:'Disse, ainda, que, se a Câmara dos
Deputados conceder a licença", para-o'pro*
cessamento do deputado Mareio Moreira
Alves, "ninguém mais terá garantias de
nada". ' , .

,',-..;,; Pof fim, disse que, oficialmente, o
, MDB.desconhece que há um lista de. cas-

sações, "embora admita a sua existência",

HÉLIO NAVARRO

;0. anúncio de que já havia sido enca-
. minhado ao Ministério da Jüstiça( o pedi-

do de processamento do deputado Hélio
Navarro repercutiu na Assembléia Legis-
lativa. O,deputado Salvador JulianellJ,- do
gabinete executivo da ARENA paul|sta, e

•'¦'-.'poetai!í«oi>tdo ex-gov»»nador'''LaüHò Nà-
•, teü- exigiu "respeito--à, liberdade de opi-:

nião e, de critica, embora entenda que a
iricohtfnêricia de linguagem gerada por
homens que se radicalizam, merece ser
examinada, para que através dos canais
competentes e legais, possa ser julgada".' Para o deputado Fernando Perrone,
do MDB, "a Constituição é'clara quando
diz que o parlamentar é inviolável no éxer-

. cício de seu mandato", acrescentando que' "isto foi estabelecido por iúma* Constitui-
ção que nós, dà Oposição,¦'. consideramos
dura e de certa forma, antidemocrática".

Disse ainda que, ¦,á;téhtàtiva dé se
calar a boca que protesta, aliada a pres-
soes extra-oficiais, extrajurídicas; é o rei-
hício da caminhada1 da violência política'neste Pais". ¦¦ . y .

DÊNTICE ACREDITA EM CASSAÇÃO

FORTALEZA

PôRTO ALEGRE (Sucursal) — 'Telo que
pude observar no Rio, o, deputado Márcio
Moreira Alves será mesmo cassado".,.A
declaração foi feita pelo sr. João Dêntice,;
chefe da Casa Civil do governador, Pe-
rachi Barcelos, que, ontem, retornou do
Rio de Janeiro. ;, ¦•-..;

Disse, ainda, que "forças, revanchis-
tas, comunistas e todos os que; são contra
a revolução, estão em conluib.numa ten-
tativa inútil de impedir à marcha do mo-
vimento de 31 de março";

Acrescentou que, "tudo que se está
ouvindo por ai nada mais/è do, què o eco
de algumas tentativas que estão sendo
feitas em tal sentido".

"Eles perdem o seu tempo — con-
tinuou. A revolução tem por:, objetivo
cumprir o que o presidente Costa e Silva
afirmou aqui mesmo em Porto. Alegre:
combater a corrupção e a subversão e
moralizar os costumes políticos, bem como
lutar pelo desenvolvimento do Pais. 0 nío-
vimento revolucionário não. parou nem
parará, enquanto não atingir seus. obje-
tivos." -:.

O chefe da Casa Civil do Piratini
disse que o Rio Grande do Sul é um oásis
de tranqüilidade em relação; a, outros Es**
tados, como no Rio, onde, disse, "alguns

elementos interessados! em subverter a
, ordem estão tentando'tudo, mas nada con-
seguirão, porque o Governo, respaldado na

: ação das Forças; Armadas; vai-tranqüila-.
áiente cumprir, as suas metasV-'

ANDREAZA DESMENTE - *V
* • .*

O ministro Mário Andreaza, dos
Transportes, qúe veio ao Sul para inspe-

, çionar as obras dó ramal ferroviário Tron-
co-Sul, afirmou que tudo está em-ordem
no País, "todos'ós setores do Governo
trabalhando e produzindo normalmente. A
crise que se comenta nfio existeh, ;ó' mi-
nistro, sem citar/ó ' jgovernador Perachi
Barcelos, desmentiu taxativamente que o
Governo federal estivesse pensando, ou
cogitando de mover ações contra .parla-
mentares, tanto estaduais como federais.
Acontece, que o governador gaúcho, quan-
do retornou do Rio, na semana passada,
chegou declarando que havia a possibili-
dade de cassar mandatos de diversos
deputados estaduais. O ministro Andreaza

. disse que "no Pais só existe um caso iso-
lado, que é o do deputado carioca Márcio
Moreira Alves, mas êle, já é caso supe-
rado, estando agora nas mãos do Supre-
mo Tribunal Federal",

Darpipedp
dispensada
WaiWÊÊíé
BRASÍLIA (Sucursal) r-fP
ex-ministro da Bducaçlo e
ex-reitor da Universidade
Nkcionai' dejrasflí», pro-
fessor Darci Ribeiro, solid-

* tou; atiavés <J« seu \ advoga*-
do, dispensa de deixtownto
na amUsB&o Parlamentar de
Inquérito, ^GlmVè&ittifc,
Deputodos, que Invptto a
situação atual dos todtos
brasilãroB.. u^Xy,

¦¦ O ex-chefe da Cai» C1V11do Cto»êmo Joio Ooútort.íôra convocado p»i« dspftr,
pelo "íaiatar da» lnr«tig»*

¦çoe«-' piurtamentores,; depu*
¦ todo Màeces KertÉÉúaan:¦;..-

(ARENA-SP), ria QUCHílade' de prof ertor de «teologia e
autor de intteK«»» obras sft-
bre poUticA indígena. En*
tende o patrono do sr. Dar-
ci Ribeiro, qüe o compare,
cimento de seu cjlente fc' ca»!/poderia' ^fa«í^|w^:
blemas desagradáveis dur*»-
te » ;sua pennanêntía, no

.Braairv ¦" '¦¦¦:¦ ' X$m *

-hm:>.

«CHEGOU A HORA DA W.í

L

Consulte sau Agente
de Viagens ou a VASP
Tels.: 32-8095 e 31-3825

VIAJE BEM... VIAJEVASP

PÔRTO ALEGRE (Sucursal) — "Chegou
a hora da decisão para o. presidente Cos-
ta e Silva." A declaração é do vice-presi-
dente da Câmara dos Deputados, Mateus
Schmidt, que afirmou, ontem, haver che-
gado o momento "de decisão para o presi-
dente Costa e Sllva".

Considerou que o marechal-presiden-
te, "ou dá uma demonstração de autori-*
dade, fazendo cessar as pressões de direi-
ta ou terminará sendo absorvido por um
esquema direitista".

CONDENAÇÃO 
'

O parlamentar condenou os movimen-
tos do CCC, TFP e outras entidades, afir-
riiando que elas se estão reorganizando no
Brasil, assim como está acontecendo em
outras partes do mundo, após terem-se
dado conta que o poder de decisão não es-
tá mais em mãos de direitistas como elas
pensavam.

Ressalvou que o presidente Costa e
Silva não tem vínculo nenhum com a"di-
reita-radical, "mas deve tomar uma de-
cisão contra ela o quanto antes, senão
sucumbirá ante a pressão que está sofren-
do". Concluiu o parlamentar dizendo quo
"o presidente deve libertar-se desses gru-

Hi

pos e ter certeza! de que a direita é que
preocupa os setores interessados no de-
senvolvimento"é '.'..\ ,.

X SÍTIO- •

O deputado Aurellano Chaves, falan*
do em nome da vice-llderança arenista,
declarou que o Governo ainda não se de-

; cidiu por uma decretação do estado, de
sitio para solucionar a crise politica na*
cional, porque o presidente Costa e Silva
não deseja governar sob uni regime de
exceção. .j '.,

Afirmou no entanto, o parlamentar
mineiro que havendo a decretação do es-
tado de sitio, toda a ARENA estará intel*
ramente ao lado do presidente da Repú*
blica, disposto a referendar o seu proce*
dlmento, tão logo seja êle encaminhado
à consideração do Congresso.

O pronunciamento do deputado Aure*
liano Chaves foi provocado pelas indaga*
ções íeitas por seu colega, deputado Má-
rio Gurgei do MDB, do Espirito Santo, à
respeito das pretensões governamentais de
instituir um regime de exceção como me-
dida solucionadora para os problemas po-

[ liticos da atualidade.,
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Lígia não crê
que a Câmara
casse Márcio

PLOBIANÕPOUS (TBP-CM)
— A deputada Lfgia Doutel >
de Andrade declarou, nesta
Capitaly que nêo acredita nà
cassação . do mandato do
deputado carioca Márcio Mò-
reira Alves, já que a malo^
tria da Camàra dos Depu-
tados é contrária à medida.
Afirmou, atada, que o MDB
sairá mais forte' da atual
campanha eleitoral nos mu-
nicipios;: ->':. ¦¦yyy.-^tyy:

O deputado Paulo Macárl-
ni, que também se encontra
em Florianópolis, permane-
cera em Santa Catarina até
o próximo dia 15 de riovem-
bro, e tem prognosticado que
0 MDB elegerá dezenas de
prefeitos è vereadores, 'con-
seguindo um crescimento de
30 a.• 40 por oento, riávsua
penetração no Estado, em
relação ao pleito de 1966.

'" 
ANISTIA;'.'.''V

O parlamentar voltou;a de-
fender. a anistia aos estudan-
tes presos e a destinação de
cinco por cento do Von&o dá
Loteria Federal para a cone-

Sção, 
expansão e manuten-

i de casas' e restaurantes
para òs Jovens, previstas em
emendas que apresentou áo
projeto de reforma universi-' tárià.;',.,;'' ' .', .

O st'. Paulo Macárlni en*
tende que as eleições de no*
vembro determinarão os ru-
mos da sucessão governa-
mental no Estado, em 1970,
acrescentando que "o MDB
não se fixa, agora, em esco-
lher um candidato, pois lu-
ta para formar uma infra-
estrutura junto ao eleitorado
catarinense. '• '• ' '¦

GAÚCHO VÊ ORIGEM
DA CRISE ROSMlCÁ
NO FATO ECONÔMICO
PôRTÕ ALEGRE (Sucursal) — «Ninguém po4o
negar que as instituições jurídicas do Pais são e*tre-
maménte frágeis e.se abalam fàcllxnente",,declarou
o deputado federal Henrique Henjdn, do MDB
gaúcho, que se encontra no Estado i«ra' a campa-
nha eleitoral de 15 de novembro.

. Acrescentou qüe essa instabilidade das institui-
ções está diretamente dependente das condlçõéí
econômico-financeiras do Brasil, que "são extrema*»
mente instáveis".

"Quem pode negar —
acentuou o sr. Henrique
Henkin — a deterioração
dos valores em virtude do
processo inflacionário, cujos
efeitos são fatais a todos
os assalariados e á esma-
gadora maioria dos émpre-
sários também? Os benefi-
ciárlos dela são bem pou-
cos qüe hoje representam
no Brasil a principal con-
centração de riqueza".

CRISE

O pailanaentar -oposicio-1
nisto afirma que toda a
problemática brasileira de- -
corre da crise econômico-
financeira:/ "As inquieta-
çÕeí;?os; boatos, ò. processo
político è tudo ó mais rela-'
cionado com a anomalia
institucional brasileira, na-
da mais são do que a ação
reflexa da crise econômica.
Basta qualquer tentativa de
reagrupamento de íôrças
populares para a retomada
das liberdades públicas no
sentido amplo da palavra,
e. o encaminhamento da
ação politica das mesmas
no rumo das lutas reivindi-
catórias, particularmente

na tentativa de ruptura di
compressão salarial, t re-
crudesce a crise brasileira".

INSTABILIDADE

Afirma ainda o parla-
mentor que- o òlvisionlsino
entre as áreas detentoras
do poder é que cria ains»
tábilidáde política. Um -dl»
vislonismo que nasceu do
caos econômico, "pois .for»
mou-se o desequilíbrio en-
tre o comando econômico
nacional e o centro.do po*
der". Há descontentamento
por todos òs lados, frisa o
sr. * Haifiiiue Hèntón, e os
homens dirigentes, ou res*
ponsáveis por alguma par-
cela do poder, não sabem
como agir: "As inquieto-
ções, Iniciativas para proce-
der eassações de políticos,
os boatos, e tudo que se re-
laciona nesse mecanismo,
têm sido objeto de largas
divulgações, com sintomas
de anomalia da vida instl-
tucional brasileira, nada
mais são do que a ação re*
flexa da crise econômica.
E essa crise econômica, tem
dois pólos: a inquietação no
meio empresarial brasileira
e no seio do operariado", j

r*
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ApXhna sociedade ^teímitos- face

; ap candidato George Wallace

MANOBRA SECRETA
.$

Newton Carlos

JIOVA YORK — Quem tem medo de Geor-
ge Wallaoe? Todo o arcabouço político
tradicional dos Estados Unidos. Passagem'
por Nova York do ex-governador do Ala- _
bama mostrou que êle'é o único dos três',
candidatos que excita a opinião pública.Predominaram as manifestações. antl-Wal- !lace, já que os hbvaiorqulnos constituem <
um forte núcleo liberal, mas pela primeira
vez senü um clima de campanha eleitoral.
O mesmo fenômeno se repete em outras
partes, às vezes com os wallacistas gritan- .
do mais alto. ',

Os Estados Unidos são! uma sociedade
de mitos. O casamento de Jacqueline aba-
lou êste pais ao ponto de faze-lo esquecer,
durante algum tempo, a guerra do Vietnam
e seus graves problemas internos. O receio
dos partidos políticos é o de que Wallace
sé transforme num mito cuja projeção vá
além das eleições presidenciais de cinco de
novembro. O ex-governador do Alabama
joga a curta e longo prazos, certo de que
abordagens acadêmicas só agravarão as
crises de uma potência em transformação.
O número de descontentes aumentará con-
tlnuamente. Wallace pode vir a ser, com
grande força futura, o mito dos descon-
tentes.

Não se trata de saber se êle tem ou
não a chave dos segredos da transforma-
ção norte-americana. Se é oú não racista,
liberal ou reacionário. iO fato é que se pie-
para para capitalizar o fracasso inevitável
de políticos ortodoxos,, liberais e conser-
vadores no velho estilo norte-americano,
diante de situações inortodoxas. A guerra
da Argélia mudou a França numa profun-
didade que levou a Quarta República à f a-
lência.-As guerras do Vietnam é racial tam-
bém mudam os Estados Unidos profunda*
mente.

Nutri discurso em New Bedford, Mas-
sachusetts, o senador Edward Kennedy
procurou atacar a questão. com serenida-
de e realismo. Reconheceu que Wallace
fortalece-se entre os que votaram em
John Kennedy em 1960 e em Robert Ken-
nedy nas primárias dêste ano. São os
brancos norte-americanop de baixa renda
que começam a ter medo de tudo. De per-
der seus empregos, da segurança de suas
íamilias e de suas propriedades e da car-
ga dos impostos. Vêem o quadro de modo

i simplista: o stablishment está contra eles.'
Por isto terminam caindo num ¦• Wallace,
que não distingue governo e oposição no
arcabouço político tradicional.

O objetivo do senador Kennedy foimostrar o perigo de que a frustração da
classe média crie mitos de tumulto que
levem a níveis de explosão a crise norte-
americana. Há uma encruzilhada.da cam-'
panha eleitoral onde estão ombro a ombro
Humphrey, Nixon, Kennedy, Goldwater ,e

. John Ashbrook, um dos expoentes da John
Birsch Society: íl o eampo de defesa do

bipartidarismo. A sua manutenção é tida '¦
íjjomo única garantia possível de estabili-
dade política. "Os Estados Unidos cám_- '
nham para o'conservadorismo, mas deixe*; *

- mos que isso se faça dentro da lei e-da-.v
ordem", escreveu Ashbrook na National- ..
Retíleu.. principal semanário da extrema-.;;
direita que, publicou em sua última capa
o seguinte recado de Barry Goldwater aos
conservadores norte-americanos: "Por fa-. '
vor, não jogue fora o seu voto apoiando >
George Wallace'". Para Goldwater, a carir
didatura Wallace ameaça o sistema de
dois -partidos que "nos servem tão bem", f

,;Q mesmo disse Rockefeller em Was-.."
hington. A rigor, foi também êste o senti-.'
dada advertência, de Edward Kennedy
em New Bedford. Portanto, todo o arca-
bouço político tradicional norte-americano
tem medo de George Wallace, Mas êsse
arcabouço sobreviverá desde que o "Ala-
bámaniano" seja contido? ou'Wallace pro-
cura simplesmente beneficiar-se de unia .
deterioração que independe dele? O erro é .
ver o ex-governador do Alabama como -
causa de alguma coisa, quando êle é con-
seqüência de um estado de coisas..

Há agora um esforço dè reunifica- .
ção do Partido Democrata, para que a ;
candidatura Humphrey ganhe um pouco
mais de impulso. Arthur Shlesihger, figü- .
ra, proeminente do kennedismo, decidiu .
apoiar Humphrey, formalmente, depois de Jhaver dito, a 29 de agosto, que tanto Ni- ,
xon como o candidato democrata têm .
mentalidades da década de 40. "Não es- •
tão preparados para enfrentar, as mudan- ,
ças do. mundo", declarou há menos de
dois meses e hoje admite que ''as pes-,
soas podem trocar de idéia". Também,
juntaram-se finalmente a Humphrey ou-
tros kénnedistas como William Heuvel,
Carten ©urden e Eral Graves. Ao movi-,
mento'incòrporam-se partidários de McCar-
thy, como John Shea, Russel Hemenway e
Edward Gold.

Trata-se na realidade de um arran-*
jo. O Partido Democrata estái.irremedlà*.
velmente cindido e nisto reside a fraqueza,
que muitos consideram irrecuperável,, de
Humphrey. Artistas pop, eleitores tle-
mocratas tradicionais, inauguraram vio-
lenta exposição contra o prefeito de Chica-
go, Richard Daley, do Partido Democrata-.
Foi quem ordenou que a policia agisse com
brutalidade contra pacifistas e partidários
de McCarthy concentrados Írente ao local
da convenção do partido em Chicago. -

O bipartidarismo norte-americano,
.em sua forma acadêmica, chegou ao fim;
resta saber, quem irá capitalizar isto. Se
Wallace, como mito de uma legião cada
vez maior de descontentes, ou políticos
dinâmicos que reduzam o número dé des-
contentes* enfrentando' e, dando curso às \
transformações exigidas .pelos Estados

, Unidos.
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JOGA NIXON COM ARMAS DO PÂNICO
NOVA YORK — Lutando por manter o
favoritismo, que seus próprios assessores co-
meçam a julgar ameaçado pelo. que cha-
mam de "jogo de Johnson, no Vietnam",
entra Nixon no campo da destruição ma-
ciça e do militarismo. O objetivo é resta-
belecer o clima de pânico das eleições de
1960, quando os norte-americanos foram
induzidos a pensar que ha.ia um.foguete
soviético pronto a explodir sobre a cabeça
de cada um deles e muitos trocaram as pts-
cinas por abrigos antiatômicos, cuja indús-
tria floresceu a todo pano.

. Sabe Nixon, portanto, que o seu me-
lhor capital continua sendo o medo e não
hesita em explorá-lo num terreno perigo-
«o para todos nós, norte-americanos ou nãó.
Em sua instância de atritos físicos, o ra-
cismo envolve conflitos de ruas; nas rela-
ções entre superpotências, a ativação desse
medo que contamina os Estados Unidos jo-
ga com armas capazes de matar 100 mi-
lhões de pessoas em poucas horas.^ Está
em xeque a sobrevivência da' humanidade.

Há oito anos Kennedy explorou o pd-
nico provocado pelos primeiros "sputniks''

soviéticos. Mas alguns fatos diferenciam os
comportamentos dos candidatos democrata
de 1960 e republicano de hoje. Apenas en-
gatinhava a corrida armamentista aos fo*
guetes. E Kennedy anotou a advertência
feita por Eisenhotuer em seu último dis-
curso como presidente, de que interesses
7nilitares e industriais, reunidos em torno
de orçamentos de defesa cada vez maiores
(o dêste ano vai a 80 bilhões de- dólares),
criavam uma nova casta de poder nos; Es-
tados Unidos. Dai nasceu a expressão com-
plexo industrial militar.

Os primeiros lances do governo Ken-
nedy trataram sobretudo de conter a in-
f luência crescente • dos militares ¦ na vida
norte-americana. Um discurso do chefe do
Estado-Maior da, Marinha foi censurado
pela Casa Branca por fazer referências a
assuntos de âmbito diplomático. Uma equi-
pe de civis sob o. comando direto de McNa-
mara fêz o possível para controlar o Pen-
tágono. Hoje Nixon define tudo isso como

" 'riscos de segurança". Num discurso pelo
rádio para todo o pais, declarou que os
chefes militares norte-americanos passarão
a ter acesso direto ao presidente, desde
que o «leito seja êle.

Já enfraquecido por Johnson, os me-
canismos de controle do complexo indus-
trial militar possivelmente serão arquiva-
dos por Nixon. "O candidato republicano
defende a militarização da vida norte-
americana e da política externa dos Es-
tados Unidos", foi a reação de Humphrey.
O sucessor de McNamara no Pentágono,
Clark Clifford, disse apenas que Nixon
exagera quando fala em "paridade de fo-
guetes entre norte-americanos e sovie'ti-
cos. "Nossa vantagem, tanto em foguetes
como em ogivas atômicas, é ainda de qua-
tro para um", afirma o secretário de De-

NO ESPAÇé
MOSÇÒtJ: e' WÀSHD.QTON (ReuterpirAP-FP-ÇM)' -7=_.J'!0' èspaçoriaute! soviético, Beregovpjr . colocou,
ontem, sua'•¦nave espacial Soyüz'-3, em ftptfa i-bita,
em v$t^&, Terra, após ter.'-'sido- tràrid&váo <solo
russo a espaçonave. nio-tripulfida Soyuè-2, 'que.
realizou duas misteriosas manobras no espaço.. A

| Agência T___s. disse que Béregovoy, o. inais idoso
-' homem espacial, com¦ ,sèi_? 

'47 anos de • idade, reáli-'zòit sua mudança de,órbita por..controle .manual
i_dn_rité a 36.* volta éin torno da Terra. ' -

fesa. A partir disto, começam a surgir
cifras de destruição, maciça enumeradas
como se fossem contas do armazém da es-
qiiina. Os Estados Unidos têm 1.054 fo-
giletes intercontinentais contra 900 da
União Soviética. Seiscentos e cinqüenta e
seis bombardeiros de longo alcance con-
tra 150 soviéticos. E 4.026 ogiva* atômi*
èas contra 1.200 soviéticas. São nume-
ros que o Pentágono.7,evela pela primeira
vez, com o objetivo de mostrar que os
norte-a?7.ericanos podem sentir-se seguros;
se a União Soviética está em condições
de esfacelar os Estados Unidos, também
estes têm armas sufientes para esface-.

I lá-la.
Nixon quer mais, e defende, no que' define como "campo crucial dos foguetes

intercontinentais", a. tese de preferência
dos militares do Pentágono. Abomina a
"Paridade" e advoga a "Superioridade" „
Os "Falcões"- (Partidários de uma politipa
dura) produzem a todo momento relato-
rios falando de avanços soviéticos na cor-
rida armamentista. Ó objetivo é conseguir
autorização e. werbas pára a construção de
mais e mais armas. Há pouco o almiran-
te Hicfcover- benceu finalmente» com a
ajuda de Johnson, a resistência de civis

• do Pentágtwí e levou o governo norte-ame-
ricano d decisão de aplicar ,200 milhões de
dólares .na fabricação de submarinos ato-
micos e silenciosos". Tratando da corrida
armamentista, disse um diplomata . em
plena,sala. de sessões da ONU que "só
nos resta rezar".

Eleito, Nixon certamente aceitará as
teses militares de,que é preciso entrar
de rijo numa nova geração de foguetes.
Fontes militares insistem desde logo que
existem provas de que a União Soviética
testou um novo 

"foguete '¦ intírcontinental
com cargas at-rnicas múltiplas. Os pri-
meiros norte-americanos (Minuteman 3 e
Posseidon) foram experimentados, com
êxito, a 16 de agosto, mas é preciso partir
para foguetes ainda maiores, reclamam os
militares do Pentágono,

Nixon-nâo ¦deu nenhum dado concre-
to quando falou de "riscos de segurança"
para os Estados Unidos. Seus discursos,
aliás, nunca entram a fundo nos proble-
mas. A intenção é estabelecer o pânico e
capitali-ti-!o, abrindo caminho para a reas-
censão, com êle, ao plano das grandes dé-
cisões políticas, do complexo- industrial
militar. A condenação formal do Whi_
Kid Aproach, ou do controle do Pentágono
por estrategistas civis chamados pelos mi-
litares de "intelectuais de idéias confusas".
Indicação suficientemente segura de mili-
tarlsmo à vista. Humphrey pode recupe-
rar-sc eleitoralmente em muita» partes dos
Estados Unidos, mas nunca nos. arredores
do Pentágono. O doutor Strangelove é
um eleitor cem por cento de Nixon.,

Lídi.res prometem manter

;' Chinês eni'';tjr-T^
Hong-Kong i
ataca EUA; :SBé

HONG-lfoNG, WAS-toTG- '
TON; E NOVA YORK
(Rèuters-AP-EP-CM),,:'•'-— ¦¦'¦'.
Vm .navio.,da Ma,rinhfc-
Mercante' dos Estados Uni-
dos — SM Thunderhead —•.
íqi'. atacado,." .ontem,,.'.por '
três lanchas canhònèüras,'
da China, quando entrava,.'..
no porto britânico de Hong-
Kong. Os chineses deram ,
ordens .para que o barco
n o r t é-ámericano parasse
mas êste continuou, não. ,
sendo, ho entanto, atingi-"
do por foguetes qué íoram
lançados pelos- .chineses,
que se retiraram em segui-
da, segundo informou o.
Departamento de. Estado,
americano. ' . V

Em Washington, d can-
didato à presidência Hu-
bert Humphrey, âcüsòú, o
seu adversário Richard Ni-
xon de pregar a corrida de
armas nucleares. OÍ>serya-
dores políticas enj Nova
York afirmavam,1; ontem,
que 

"o representante dp
Partido Democrata —
Humphrey fcf vem dimi-
nuindo ' sua diferença do' seu oponente, -do Partido.
Republicano — Nixon. Um a. ..
pesquisa do Instituto Gaíüp""'
assegura que Nixon possui
44% do eleitorado, enquair-,
to o: vice-presidente tèrtír*
36%, sete dias ' antes do
pleito de 5 de novembro.
' '• 
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Árabes fazem
protesto na
Paiesthiífi

JERICO, ONUi-TELAVIVE,
(Reuters-AP-FP-CM) —
Centenas de alunos árabes
da cidade.de Jerico, ocupa-
da pelos israelenses, fize-
ram ontem úma manifes-
tação gritando que "Pales-
tina é árabe". A polícia de
Israel disparou para o ai-
to, e impôs toque de reco-
lher na cidade. Três moças
e dois homens, um deles
professor, foram detidos. Os
comerciantes fecharam suas
portas em sinal de protes-'
to.

Em Jauet, Jenin, Nablus
e Ramalá, o toque de reco-
lher continuou durante o

i dia de <jhtem. O setor les-
te de Jerusalém ficou se-
veramente patrulhado du-
rante todo o. dia.

Fôrmas israelenses insta-
. ladas na Meseta Síria abri-

ram fogo de artilharia na
noite "de domingo contra
as localidades jornadania-
nas de Irbid, Neble Al Ba-
rilha e Al Taybe. Nas vi-
zinhanças de El Fassayil

. u m a' patrulha israelense
1 oop-tu-ou oito., árabes que

transportavam, bazucas, ar-
mas automáticas, munições,
granadas de mão e expio-
Sivos. Os guerrilheiros de-
clararam pertencer à Fren-
te Popular pela Libertação
da Palestina e terem parti-
do em missão na cidade de
Karameh, na margem ori-
ental do Jordão.

COMP__OIAS
liberalizarão nos 50 anos da República tcheca (AP)
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JOVENS E OPERÁRIOS
MAMFESTAM.WEM
PRAGA CONTRA URSS

. PRAGA, MOSCOU e LONDRES (Reuters-ÀP-FP-
CM) — Aos.gritos de "soviéticos go home'V "viva
Dubcek" e "viva Svobòda", milhares de estudantes
e operários realizaram, ontem, na Capital tcheca,,rui-
dosa manifestação no ceátrp dá cidade. Ao mesmo
tempo os lideres, dá .TcKéçq-Eslóváquiá comemora-
vam, no Castelo.Hrádcahy, ócinqüentenârto da fun-i-
dação da República. Na ocasião, o primeiro-secre-
tário do Partido Comunista, Alexander Dubcek, pro-
meteu qué irá salvaguardar a continuidade da po-
lítica inaugurada no início do' ano. .

Os manifestantes percórr
reram a Avenida Wences- !
lau e' se reuniram na: Pra-.
ça Velha dè .Praga. A es-
tátua de Jan Huss foi cò-
berta de bandeiras tchecas
e os jovens gritavam: "So-
mos a. nova juventude",."Sobrevivemos a Brejnev".
A polícia não usou da vio-
lência para dispersar a
multidão, tendo agido.com
firmeza mas sem brutalida-
de. Quando os dirigentes
da nação se retiraram do
palácio e se dirigiram para
o Teatro Nacional, os ma-
nifestantes abriram cami-
nho, para que os carros pú-

, dessem' passar, e' aplaudi-L rarii os,'Seus líderes. Os ob-
seirvadotés calcularam *iem'inala. défB."' mil pessoas pre-
sentes às manifestações.

fon séu discurso pelo
aniversário da República,
Dubcek afirmou que apesar
dos-graves¦ problemas en.

ifrentados pelo PC,, êste de-
fendç os interesses, vitais

da nação' e se manterá fiel
a çonfiahçà depositada nele

. pelo'povo da Tchèco-Eslo-
váquia. Disse ainda que a

.. aliança com a União Sovié-

.. tic.a -não cOrrespbnde a um
acaso, mas sim a uma ne-;
cessidade histórica, que se
deduz da análise dos últi-
mos 50 anos da política eu-
ropéia. Por sua vez, Svo-
boda disse, que "o Exerci-
to soviético libertou o seu
país e qué êste permanece-
rá na comunidade dos pai-
ses socialistas'-'.

Em Moscou, o Pravda pu-
blicou um artigo de Svobó-
da, pelo cinqüentenário; da
República, no qual faz' a
defesa-indireta da tentativa
dè Praga de criar um co-
munismo com face humana.

A rainha Elizabeth, da
Grã-Bretanha, enviou ao
presidente tcheco um tele-
grama de felicitações, por
motivo do "aniversário his-
tórico" da criação da Re-
pública da' Tcheco-Eslová-
quia.

Após a manobra, o co-
ronel soviético voltou as
baterias de sua nave para ¦,
o Soí.e estabilizou iã fto^
yuz-J em. nova posição. Os
observadores disseram que
avnòya órbita .poderia In-
dicar que a viagem da
Soy«-3 está longe do tim,
e que outra nave, possível-
mente tripulada, poderia
sér lançada ao espaço para
se -unir.:'à qúç está éa\ ór-
bita e realizar novas ma-
nobras talvez mais dramáy
ticas do. qué as levadas a•efeito até agora. ;'.'•..

A mudança dei órbita le-
vou Béregovoy'••«. jun má-
ximo de. 152 milhas e a um
mínimo de 125 milhas da
T^erra. À Sojru-3 está cir- \
culando em torno da Terra
a cada 88 minutos e 48 sé-¦gundp<;.'.;:. ..,

B.eregoVoy recolheu _ie ao
seu "quarto", um compar-
timento especial usado pa- 

'
ra repouso e pesquisa, às
10h30min, para passar sua
terceira «noite no espaço.
Durante.ò-período de so-
ho,{& nave f^l.à")sem coiita-
to com as,bases soviéticas.

A? T_ra'-t-fòrmou que o
éspáçónaofa tinha 'bom"
apéÜte e comeu no almoço
peixe seco, galinha, biscoi-
to, chocolate, leite, e amei-
xas, acrescentando que sua
saúde era boa e que se sen-
tia bem. . •

VISITA. ESPACIAL
Á;-espaconauta'.: Georgy

Béregovoy levou ontem os
espectadores da televisão
soviética a uma visita a
seu apartamento' 'dè dois
cômodos no -espaço. Bere-
govoy iniciou seu terceiro
dia em órbita da Terra mo-
vimentando-se pela espa-
çonave de dois comparti-
mentos com umá pequena
câmera portátil de.televi-
são. Mostrou aos especta-
dores terrestres sua sala
principal cheia de equipa-
mentos; e seu "quarto de:
dormir' separado"-. Trans-
mitiu cenas da Terra se-
micoberta de nuvens toma-
das através de duas aber-
turas tfa nave. As instala-
ções da nave pareciam ter
amplo espaço, :embora -Beí
regovoy.-se. movimentasse

. com alguma . dificuldade
através de objetos ocultos.

Seu quarto separado pare-
cia ter tuna lâmpada elé-

. trica caindo do teto. Não' houve aom da espaçonave -.
jj duranteç. a brev^ transmis-".íãÒ;.;'.;lr;;^ '-'-í;'. 

-,-,.¦:-' :
; 
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A agência Tas»-informou
que todos òs aparelhos da'nave' espacial funcionam
normalmente e que o espa.
çonauta em suas. observa-
ções visuais das camadas
nebulosas da Tora locali-
zou 'três focos de incêndio
florestal é uma .formação
de ' tempestade perto do'-. Efluado-.,'.'-.' )'yyy<-

O éèpaçonaúta soviético,
qué é~o primeiro russo a

.percorrer, o espaço nos últi."mos 18 meses, aproximou
sua nave Soyuz 8 da Soyuz
2! no domingo, sem realizar
acoplamento, o que os es.
paçonautas americanos con.
seguiram há mais de ¦:. dois
anos. No entanto, nos últi.

:mos:l2 mèsesv» Pniio So»
viética uniu automática-

.mente naves não-tripuladas
íAno. ..espaço.'> *•.•;-.¦ >;.'¦'-.'

A Tass anunciou que a
Soyuz; 2 fêz ontem uma des.
cida suave, graças a um sis.
tema de páwuquedas, na re-
gião predeterminada em
território', soviético, pener
trando nas camadas densas
da atmosfera, às- 4h51min
(hora de Brasília).

^.:;.;v':.:'pLÁí!ips ^

., O cientista soviético. Bo.
ris Petrov. da Academia de
Ciências da URSS, em de.
claração divulgada pelo
Pravda. afirmçu ontem que
o objetivo dõ atual vôo es.

] pacial.é desenvolver siste-
. más de acoplamento essen.' ciais para o anunciado pro.

grama soviético de. eventual
construção de enormes pia.
taformas, ém orbite' terres.
tre, para o lançamento de
foguetes à Lúa e a outros
planetas, }£ .

A Administração Nacio..
nál dè Aeronáutica e Espa*" 
ço (NASA) anunciou que
examina seriamente a pos.
sibilidade de conduzir um

. vôo em torno dá Lua para
a próxima missão Apoio e
que a decisãofinal. será to»'-'- mada durante a semana da

rvll.Aé dezembro," devendo o
lançamento"realizar-se, em

. principio, á 21 dé dezembro.

PROPOSTA SECRETA
AMERICANA PARA A

Munifestação e protesto PAZ É CONFIRMADA
Às manifestações de ontem contra a ocupação militar,

soulética em Praga, vêm na seqüência de reuniões em
múltiplas salas onde o tratado firmado sob pressão mili- ¦
tar, que pretende dar aos russos uma cobertura "legal",
tém-msrecido duras críticas. . ., .

£ __. Uma das mais importantes dessas reuniões foi •na
Academia Socialista, convocada, eni tese, para serem dis-
cutidos problemas de História e de Direito Internacional.
A soberania" dos pequenos Estados e a ocupação militar
da Tcheco-Eslotiáquia foram os temas discutidos e o

¦tratado imposto d Praga severamente criticado.
Através de uma referência à "aplicação dos acòr-

dos de Moscou no domínio cultural" e. da declaração do
ministro da Educação Vladimir Kladec de que "os ma-
nuais e liuros adotados garantem o caráter socilista da
educação e, portanto, continuam a ser válidos", deduz-se
que pressões.dc Moscou existem no sentido do expurgo •
dç livros, tal como aliás se deu na União Soviética com
o advento do stalinismo.¦ — Quanto a. esses "acordos", a rádio Pequim (no dia
24.de outubro) considera-os como "um documento despre-
zível destinado a legalizar a ocupação permanente. Êste
tratado trans/ortfúr a, Tcheco-Eslováquia num protetorado
soviético".. ' ' . ¦ '

' '—Ujii documento assinado por centenas.de persona-
Hdades, cientistas, historiadores, professores de renome
internacional (entre os primeiros que assinam contam-se
os nomes de-Alfred Kcstler, Maxime Rodinson, Jean Ros-
tand, Theodore Monòd) íoi enviado a Praga exprimindo
a solidariedade da intelectualidade francesa de esquerda,.
ao povo da 2'checo-Esíováquia, "sob ocupação militar'.

Vamos dar alguns trechos dêste importante do-
cumento: "Desde os primeiros, dias da intervenção,- mi-
lhões de. trabalhadores procuraram exprimir, a sua solí-
dariedade ao povo da Tcheco-Eslováquia, pela voz das
suas organizações políticas e sindicais, repudiando cate-
gòricamente o mito da existência de uma contra-revolução
no pais." E mais à frente: "Nada podemos esperar das
nossas classes dirigentes. Ao mesmo tempo que ^aproveitamcontra a esquerda, no piano interno a agressão soi-iética
d Tcheco-Eslováquia, mantém, contudo, todos os arranjos
comerciais e diplomáticos com os países do "bloco sovic-
tico". O documento diz ainda: "Pela nossa parte da
mesma maneira que denunciamos o imperialismo^ de pai-
ses ocidentais é lutamos contra a agressão americana no
Vietnam, da mesma maneira manifestamos a nossa: re-
pulsa pela agressão à Tcheco-Eslováquia e por todos os
que tentam justificá-la." ,' •• ._

SAIGON, HONG KONG, BANCOC,; ESTOCOLMO,
WASHINGTON, MOSCOU (AP-FP-Reuters-CM). —
Os Estados Unidos fizeram recentemente propostas de
paz secreta a Hanói, confirmou ontem em Saigon o
primeirorministro neozelandês, Keith Oalyoake, que
lá se encontra de visita oficial Hanói não respondeu.
Oalyoake disse também que òs sete aiiados^dos Es-
tados Unidos, na guerra) já estavam dè acordo, ago-
ra, em qué a FLN tomasse parte independente na
mesa dè: conferências. • ..

Em Bancoc, Tailândia, o
primeiro-ministro Thanom
Kittikachorn disse q\ie. os
Estados Unidos não tinham ;
consultado seu governo a
respeito da suspensão, de
bombardeios, o que não lhe
parece certo., Ambos os •
primeiros-ministros mani-
f estarem - sua inquietação. .
diante da atitude de Hanói, .
que não demonstra sinais
de aceitar, uma qferta da.
pausa nos bombardeios..."No entanto, declarou^ ò y
premier neozelandês, .Ho
Chi ,,MÍn tem perante si .,
propostas' mais generosas
do que nunca para uma
suspensão dos 'bombar-
deios". Oalyioake e o pre-..
sidente van Thieu. emitiam
um comunicado em conjún-
to, dizendo ser inaceitável-
um governo de coalizão,
que é uma das reivindica-
ções básicas dos norte-viet-
namitas. -. •'-".':.¦

Em Estocolmo, o segun-
do escritório no Ocidente .
da Frente Nacional de Li-
bertação foi aberto ontem
com a presidência de Le
Phuong.O primeiro foi em
Paris no começo dêste mês.

Na frente de batalha,

uma fonte militar america-
na informou que o Vietnam
do Norte deve'estar prepa-
rando a terceira e maior
ofensiva da guerra contra
Saigon. Para isso, já teria
destacado quatro divisões,
que deverão ' entrar em
ação. depois do dia 5, data
das eleições presidenciais
norte-americanas. - Baterias
costeiras vietcongs atira-
ram contra o encouraçado
New Jersey no fipri da sé-
mana> Cerca dè ^8 quilo--metros ao norte,de Saigon,
soldados dá .'inf antaria sul-
vietnamita de Dong Nal
travaram úm violento com-
bate contra "um íregimen-
to vietcong de grande ex-
periência béüça^. Cerca de
32 soldados foram mortos
e 13 capturados." Acredita-
se que êste batalhão esteja
para atacar a qualquer mo-
mento a cidade de l}en Cat,"qué";'é! um ponto_.de vitai
importância para \úma fu-
tura ação contra ^Saigon.
Houve outros choques de
menor duração a ly e 19

. quilômetros ao sul da ca-
pitai, onde dois americanos
ficaram feridos. '!¦

BGORD. SOBLHO C0L0NIHL BRASILEIRO
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CANELA, PEROBA DO CAMPO E IPÊ TABACO

Largura. 10,15 e 20cm -V'}..
Espessura: 2cm [ )
Comprimento: a partir de 2,30 m
Preço: a partir deNCrè 22,00 m2

Mais um lançamento
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ÁRIAS DECLARA QÜE
ly^ANAMÂ^PASSOtiL MM

WRPEmDEMÒRjÊ
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WASHINGTON, MADRI (ÀÊ-CM)' — O ex-pre-
siderite panamenho ArauLfo' Árias ¦ informou ònteài
à 'Comissão sobre Dir|rft<w^'Húmà|ios que,. jiela" pri. ;
meira vez na história de seu país, as garantias con* /,tra^à1 pena de morte foram suspensas. Para provar '

'''auã; 
declaração Ariás assegurou:'que a Junta presi-; [

dida; pelo coronel Pinilla^tinha expedido ordens para ;•
qjue-ns ^
Cidadãos indefesos .diante dé quaisquer movimentos'-.Çtiè: possam paréper, suspeitos'. ., ?;

¦iÇféú'
:-. ,r,c"";^
-'.'£'. ¦)'

* ¦•'•' 
A'.'.:;

, > Árias,'sè..refeHa..'aos. pri-
meíroé distúrbios ocorridos

! nó Panamá; Jogo depois da
posie da Junte Militar.

, Em seu depoimento escri-
to, o tex-présidente disse que."a aberta violação dos ^dlrei-
tos humane»; Indica a noto-'ria 

inclinação de PenlUa em
; desconhecer os cqmpromis-

Sos interpaclonala dos quais". o Panamá particijja, pois o
^respeito è a vigénda dós di-

Jeitos humanos constituem
uma das obrigações contrai-

- das pelo. páii, como mem-
bro das NaçSes Unidas e doa
Estados Americanos". 'Além

.do mais, .nove artigos da
Gonstitulção Nacional, inclu-
dve o que dis respeito a pe-

, na de morte foram, suspen-
sos pda Juntai governante.

•', "NÍo.éxlste seguraftça,-pa-
r%: a- vida',' concluiu Ar_,uífo
Ariàs, porque de tò_ma^6ot|lt*';
mente irresponsável foram
postadas unidades da èuaàt^

; da nadraáj rios telhados. M
nas terraças 'dos principais
bairros da ddade, com a or»

, dem de disparar indistinta-
mente sóbre os cidadãos iri-

; defesos a'vista de.qudquer
suspeita. São' muitas as
mortes causadas com o pro-
pdalto de romper a resistên-
da civil empreendida pelo

(povo panamenho por causa
do golpe*.

Em Madrid, chegou ontem
o ex-vice-presidente do Pa-
n_má, Raul Rangp Navarro
que é agora embaixador db
Panamá, na Espanha. Na-

.varro negou-seàfazer qual*-
quer'comentário sóbre a po-
litica de seu í«ds: .

-«li:
'¦.»*»

MeVÉ IX) PETRÓLEO SÉ
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>BÚEKõS AIRES (_ ÀP-CM)
— Os trabalhadores petro-

vidros dà companhia argen-
tina , Comodoro: Rivaldia
iniciaram, ontem, uma gre-
ve de 27 horas, em solida-
riedadé a seus companhei-
ros de Lá Platá, em greve

:ijá' mais de um mês, mal-
grado b& esforços governa-
mentais de sitiar o mbVi-
mento e impedir sua pro-
pàgação. ,',"

Com. o aumento do mais
sério .1 conflito sindical qUo

, enfrentou ò presidente Juan
Carlos Qngahia, êste pode

,. jèuiótar,.. em [breve.;. mer.
didas que visem a mo-
bilizar militarmente os tra-

; balhadores grevi.tas. O mo-
? vimento começou fio dia 25

de setembro, com os pe-
..troleiros das Jazidas Fis-
Cais de La • Plata, protesjt-tando contra um aumento

. de horas de trabalho e,,a.
;. perspectiva da empresa de

reduzir o número-ide seu'pessoal, Os operários do
»h mi_-_«tWte.3&Íníto.>!»- os funr

r,íi«!írtoa_^frota„da vfp-

»_-'r,.'-.
' 
iiiii ¦

sl:
fcíilf.

it'.:.
*___¦_

»jr| 
'

*i*

¦'Íi v,.".
>i_ .

il 5!?
tfi. aderiram imediatamente à

greve. £ a maior refinaria
e fábrica de subprodutos
do pais. ¦ '.ta 

. " .

v-' Ogovêrriq témícohtado
com.-' o apoio do (Sindicatoúnico de Petroleiros do Eâ«

..-. tado -é da;séçãp!"colabora-
donlsta?, minorista; da Çon-
federação Geral dc Traba-

¦ lho.; Qüárta-feira passada
deveria ter estourado uma
greve nas instalações pe-•troliferas de^Mendòzaj mas

-o governo conseguiu-_on-'•.
.tornar o movimento. Pren- .

.dçram ctaeo-dirigentes. sin-
dicais' da cidade e ameaça-
ram.os demais trabalhado-
res de coação- econômica.
As reíinarias do sul, em'
Pinco Trancado e Santa
Cruz, também devem en-
trar em greve, de um mo-
mento pára outro. Estes,
protestos de solidariedade

_.têm como.causa também a
)política.petrolífera" dp:i_9-.
vêrno, 'ífavòrável aos mo-
nopólips. estrangeiros", e
tendentes à desmembrar a
YFPv.Acredlta-se que haja
uma cisão dos sindicatos:
a linha que em troca de
algMmas^pnces^õe ..se pro-.;
põe'a coiaborar- *om Õi_-
gania e a.-.dlrigidà 

'por 
Rai-

mundo Ongaro, que é fran-
camente opositoRa.
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união universal .;. .:.";¦'.-,?,;;
Exposição mostra o que aONU fêz 

'e fará pelo mundo, Inclusive no Brasil

^QÜITETO INGLÊS
DEF1NDE FAVELAS
WM URBANIZAÇÃO

"As favelas não são doenças.que devemAser extir-" 
padasi como um" tumor malièno''. disse' o professor
Otto Koenigsbeijger, consultor da ONU e dirfetpr do
Departamento 'de Estudos' Trópiéáis da Associação
de Arquitetura de Londres, que à convite do Serviço
Pederal.de Habitação e Urbanismo veio ao Rio para

i fazer conférêndás sobre planejamento 
'habitacional

e .favelas. ; - .-"¦''¦„, '"'^L'

COREANO RÉCÍÓNHEitÍE O

,WÍ'.I

9h.

. NÀÇÕ_S"UNÍDAS,^IMA,
SEUL (Reuters-FP-CM)— O governo súl-coreanp,
anunciou ontem qüe tinha
reconhecido oficialmente o
novo gOvêfnódó Peru. Os

s rumores de uma crise in-
I terna no novo governo aòf
• que parece foram suplan-.

tados com a declaração dó.;' ministro dá Saüdè Públi-
ca, majór-general Eduardo
Montero, de qué ficará até
primeiro de janeiro respon-
sável pela pasta da Aero-'

náutica. O tenente-generàl
Alberto Lopez Causillas re-

, nunciou a êste.cargo na
semana-passada; Nas Na-
ções Unidas informou-se
ontem qüe o Pera entregou
na Assembléia, seu instru-
mento. de ratificação dov novo - acordo internacional
do café. Ao que se sabe,
6 documento não apresen-

' .ta surpresas- no que se re-
fere à aposição tradicional
peruana no assunto.

m_ui
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CUBANOS COMEMORAM A
MORTE DE CIENflUEGOS
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."HAVANA (Reuters-C-4)' —
.' O'governo cúbano;festejou,
¦ • õnteih,'' o'" aniversário da
*' mprté do lider gtíerrilhdro

Camilo. Cienfuegos; ocorri-
*da há nove anos atrás.

Centenas de milhares . de
cubanos lançaram flores ao

í mar e rios. Acredita-se que
p avião onde viajava o re-

. volucionário tenha caído ho
•:. oceano entre o ipercurso de
¦Camaguey para Havana.

Cienfuegos era junto com
Guevara e Fidel uma das
três. figuras mais impor-

tantes da revolução. O ani-
versário'dé' sua mórtè ficou
tradicionalmente conhecido
como a "jornada guerri-
lhéirá", quando trabalha-
dores fazem' tempo extra

- nós' campos e nas fábricas.
Os qüe receberam-o título
de "guerrlíhei*_os!V ou seja
os que mais se esforçaram•,:¦••'' '-'¦.'» ; jnas comemorações, .foram
os membros do ballet na-
cional e os trabalhadores
de uma fábrica de inse-
minação artificial de gado
nos arredores de Havana.

-; O professor Koenigsbèrger,
que ontem fêz, a primeira'das. clncó palestfiw-. de -«eu

« curso,. niosiiou-se • favoráyd
-fc..U.b_nÍHiçao 'das; favelas
qÜe'^podem se tomar ;paite
integrtmte da ddade, desde
que, sejam transformadas em v
_m: demento positivo e ,nãp
encaradas coínò-uma íragá".
ObserVou que "òs, habitòites,
das faveljs são oS pioneiros •.
do sícü-o XX*e,xem!iTes ds,
serem tratados como crimi-
nósosí devem ter sua ener-
gia é. capaddade de trabalho
àpTovdtádàs para melhorar
as çonsiçfiei em que vive";?'-.

Os estudos.feitos pelp.pifo-v
fessor Otto "Koenigsbèrger

abrangem paises como a ín-
dia, Paquistão; Vietnam, Egi.
to, Irã e outros. Atualmen-
te, além de Con_4ltor Espí.-
ciai de Habitação na Comls-

. são da ONU paira à ¦____»

é chefe do grupo de levanta. '

mento da ONU em Lagos, na
Nigéria. Apesar das condi-

ções nesses paises e no Bra-
sil serem diferentes, acfedl-
ta êle que os métodos e ob-
servações que recolheu pos-
sam sér aplicados ios pro-
blemas brasileiros. ,

Sobre aa mdgrações das
zonas rurais para as áreas'
metropolitanas e.òs proble-
mas habitada *is e sodds

>que envolvem — outro temp'
que .abordará em suas^cón-

•ferências — acha o;.profes-
sor Koenigsbèrger que são
características de um pais
em desenvolvimento. "Elas

decorrem do progresso eco.
nômico e cultural — disse —

e é impossível evitá-las. Pro-
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t tão fácil quanto mudar
«má lâmpada.
Quando faltar luz em sua
casa. verifique os fusíveis.
V. mesmo podo trocá-los —
e assim restabelecerem me-
nos de 5 minutos a luz de
sua casa.

• ' . /' '' •

A simples queima de fusl-
vels foi motivo para mais
de 12 mil pedidos de auxl-
lio. no ano passado, âs. tur-
mas de socorro da Llght
— retardando multas vezes
o atendimento de outros ca-
sos" de emergência que sô
poderiam ser resolvidos por
técnicos. A troca de fusíveis
é tão simples e fâcll que V.
mesmo pode fazer:

a*
m»
Cíveis

Desligue a chave e verl-
. fique os fusíveis

Retire o fusível queimado
Colo .ue . novo fuslveI
Torne a ligar a chave
E pronto'.' a luz estará
restabelecida.

í
i
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iponho métodos que, da mes-
ma forma que com! as fave-
ias,".estes ^grações' possam.

tí.çfr,/^Bnôflc_s'?,-.',..'.",,..-'.^OunbàniMnp. _eve tor-
nar:sé üpi yerdáilèlro plano
de campanha èji-o um ad*

-dente — declarou êtó — e, o
arquiteto, hójè em dia, ao;p.3por soluções arquitetôni-
cas e urbanísticas, não pode

¦. prescindii;,..,.dp' conhecimento
de sociologia, economia, psl-
cológia, e até mesmo fisiolo-
gia, como quando se estuda
a influência do clima no pia-

»nejamento' habitacional", j
Embora seja a primeira

vez que vem ao Brasil,! o' 
próíesspr está informado sô-

¦ bre os problemas brasileiros:
"Tenho acompanhado as rea-
HzaçÕes dos governos brasi-
leiros já há vários anosj e
apreciei multo a visão do sr.

. Kubitschek ko construir Bra-
sllia". Êle v_l visitar São
Paulo, Bahiai e Pernambuco,
e durante sua estada no Rio
irá- conhecer as favelas de
perto.

A segunda conferênda do
prof. Koenigsbèrger seri ho-
je,' ás 18 horas, no Centro de
Treinamento e Pesquisa pa-
ra o Desenvolvimento .Eço-

. nômico (CENDEC). Falará
sobre as habitações sub-hu-
manás e renovação urbana.
As outras conferências serão
no mesmo local, onde os.iri-
teressados podem se insere-
ver, e tratarão dos seguin-
tes assuntos: A influência do
dima no projeto habitado-
nal; A influência dp clima no
planejamento urbano; O
conceito de planejamento de
ação.

Cobertura do
CM ganha voto
de vereadores

Em ofício assinado pelo
seu presidente em exerci-
cio, sr. Manoel de Almei-
da, a Câmara Municipal de
Nova Iguaçu comunica que
aprovou- um voto de con-
gratulações ao CORREIO
DA MANHA, cuja íntegra
é a seguinte:

"Levo ao seu conheci-
mento, para os devidos
fins, que esta Câmara Mu-
nicipal aprovou, atendendo
a requerimento de inicia-
tiva do vereador Augusto
César Trigueiro, voto de
congratulações pela cober-
tura que êsse jornal em-
prestou por ocasião da cri-
se politico,-administrativa
que se desenrolou no Mu-
nicípio, culjnlnando com o
afastamento do cidadão An-
tônio Joaquim Machado do
cargo de preídto munid-
paL"

ONU expõe
sua obra
ao cariota

' 
Com a presença dó diretor

do Programa do Desenvol-
vimento do Brasil, por parte
da ONU; sr. Eduardo Al-
bertal, foi inauguradà,,.on-
tem, ma sede do Banco ;do,
Estado da Guanabara,, ex.
posição com aspectos - das
realizações- da organização.
Estiveram presentes diver-
sas autoridades estaduais e
vários representantes , de
delegações da1 ONU. A ex.-
posição mostra ós diversos
empreendimentos - realiza-
dos>irio Brasil-. .que: conta-

Vram èoní a' participação da
ONU. Estão expostos dez
quadros ilustrativos dessas
obras, bem como mostra
das atividades da. UNICEF,

-"Fundo,das Nações Unidas-
para a. Infância",. Na expo-
sição, algumas voluntárias
vendem cartões de Natal,
em beneficio da UNICEF.

CM rçcçbe, .

do jacobina
Üma revista do 'Colégio

Jacobtoá; ?*a«o.;.de :ünlío,
publicando em suas; pági-
nas o jornal v do drêmio,
Adio, e uma seção lhtelra"
mérito escritàaéiA.francês

, Pí,rle_^ns 
'fràacalsT, aoli-

citou ontem inscri-áo., no
Concurso CO_tR_ap DA
MANHA de Jornalismo
Escolar'. Traço io TXiiiloé
escrita pdasialunas.e;an-
tigas alunas do coíégio, en-

Ü quanto Adie é a, seção em
francês fdta èxdüslyâmen-
te pelas atuais alunas dò
ginásio e"clássico.Àequipe,
spb a direção de Ldda Ma-
ria Baeré Nae_tíit écons-
tituidá por' Vera Tostes,' 
Valéria i Pdxbto, Àhá Már-
garida Lorenzo Fernandes,

. Angela Loureiro, Elisabete
Inês itra Gonçalves í- Car-
Ia Lüisa Crocchl., Tiragem:'/1'. itíO' exeíriplãres; a do

¦Adio é de 300 exemplares.
. Ltkia MáriáNaegele ob-
ServoU, quanto ás renova-
ções que gostaria de ver ha
Imprensa: "mais autenti(_-v
dade e mais nacionalismo." ;
Ms frase predileta*; 'fAmaf*

i- vós • uns -aqs outros como
eu ;vos amei .(Jesus Cris-

' to)". Sobre" ó iáoVlrnento
éstiidantil, éohsldéra-o^vá^"
lido," mas a maiiiféstatãò

,-nãò é correta. TTês ;brasi-
leiros que admira": César
Láttés, Osvaldo; Çriíií- ,a
Santos Dumont;' três jorha-
listas que 'còstümá5 ler:
Nestor de Holanda, Sérgio
Porto e Gilsoh JVmàdo.Fa-
lando sobre as atividades
culturais no Brasilj. disse:
"Muito pouco desenvolvi-
das por causa da completa
ÍSlta de apoio doGoVêrno.•Nó momento, no;;Brasil
nião ;é possível viver ex-
clusivamentede àrtèí, co-
mo ppdè ocorrer ém pálses
desenvolvidos.' As pessoas
que - têm inclinação para
qualquer atividade' ártlsti-
ca sãó desde cedoídésenco-
rajadas até mesmo pela fa-
mília. O Brasil está cheio
de. pessoas de grande ta-
lento, mas é,preciso que o
talento se desenvolva."

Dás matérias'constantes
da publicação, .'destaca-se
uma entrevista çòmVilma
Guimarães Rosa,."filha do
escritor Guimarães Rosa,
ex-aluna do" cpléjjilb. A en-
txevistada 

"asslnf, explica
como escreveu 0'livro de
contos Acontecêndas: "a

\ idéia, do livro é^stiu sem-
,'pre..Dois co^ps j|,'estáyam'

escritos há 8 anósr'Alguns
são mais réçénte.; Ná'*'-íé-

V 
lha do livro está muito éx-

plicadinhò á razão o^o títu-
lo.,Estou também escré-
vendo Relembramentos,
João Papal, Relembramen-
to é palavra inventada por
mim (relembrar com en-
ternecimento)." Concluiu
dizendo que vai escrever
um romance; Bosazul.
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HIMU'ESTAMRIO
PARA FALAR SÔRRE
OHOMEMARS&LÜTO
. "Haverá um dia em que a humanidade atingirá
a era da síntese de tódas as formas, dè todas as
ciências. Não mais existirão ideologias e réligioei
diferentes, a luta de classes desaparecerá por com-
pleto, e os homens serão todos iguais,, porque, um
dia somente as forças positivas do_mundo estarão

• regendo a natureza e o Universo."
'Sri Anantram, que veio

dá índia para divulgar no
mundo a . filosofia Sudha

; Dharma Afandalan, assim"deüntu aquilo que chama
de "integração do homem l
rio absoluto", Êle está. no
Rio acompanhado de Sow.
Rala, sua mulher, e se pre-
para para amanhã, â noite,
no auditório do Ministério
da Educação, realizar uma
conferência- aberta, sobre o

[ tema que há "mais de "* 35
anos é conhecido no Chile
e só agora começa a des-
pertar interesse no Brasil.

EVOLUÇÃO DO ESPÍRITO ,

Vestido com simplicidade,
em trajes típicos de seu
país, na testa uma mancha
vermelha qüe simboliza a
seita a que pertence, a Íi-
sionomia tranqüila',.. Sri
Anantram explica as bri-
gens da filosofia hindu: "É
muito antiga; na verdade,
ela existe desde o principio

, do mundo, mas íoidivul-
gada em nossa época há 52
anos, no Himalaia".. Há
nela uma complicada hie-
rafquia _ivina que acompa-
nha a humanidade em sua
evolução: a dos Mahatmas,
dos Siddhas j (uma espécie,
de'arcanjo com grande po-,
der espiritual), Os Rlshis e
oSYoghis, que compreen-
dem também òs estágios do
homem em sua evolução
espiritual.,
;0 Sudha Dharma Man-

dalan é a síntese do cami-
Vhho da vida material, atra-'

¦'^fvés do contato que o ho**" "mehi trava' cóm a^partédi-
vina que êle tem dentro de

sl mesmo. Na *.filosofia,
exUtem -três , princípios,

fundamentais: .'/tudo é ab-
soluto, tudo~.da.matéria é
absoluto, è tudo é necessá-
rio no mundo". Assim, Sri

"Anantram vê nas guerras,
na fome a-que se vê sub-
metida grande parte da hu-
manidade; na opressão de
povos inteiros, uma'predo-
mlnánda -das forças nega-

i tivas que co-exlstem com
as podtivas no mundo —
"mas, durante a evolução,
as forças positivas se tor*
narão cada vez mais for-
tes, até serem as únicas a
reger o mundo"; Pra-
ticar o Stltíha Dlianna re-
quer multa meditação, para
que a divindade dentro de
cada um dos seres huma-
nos possa ser encontrada.
Na índia, Sri Anantram e
sua esposa: saem às vezes
para o Himalaia ,com um
grupo dé seguidores da sei-
ta, onde passam vários dias
entregues a meditações.

TRADIÇÃO

O mestre indu sucessor
de Sri Janardana, que já
esteve no Brasil em 1965
expondo os fundamentos de
sua' filosofia, acaba de pas-
sar sete riieses no Chile, e
já proferiu conferências em
São Paulo, Goiânia, Ribei-
rão Preto e Braslla. Fica-
rá no Rio até sexta-feira,
onde também se encontram
Sri Vajra, divulgador do
Sudha Dharma Mandalan,
e Lantáru Luna, o respon-sávèl rio Rip de Janeiro da
organização.

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23 — 4.° and. ss/401 a 403

Tel. 32-7866
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A ÜNICA OPÇÃO
, Quando o marechal Costa e

Salva assumia a Presidência
da República anunciou a exe-
cução de uma politica que
éle próprio, e não mais nin-
guém. definiu cpmo sendo de
humanismo social. A esta fór-
mula, para que não ficasse
programàticamente vazia, ou
se reduzisse a simples decla*
ração de boas intenções, o
presidente procurou co-
munièar concretude imediata.
Emergia o Pais de uma expe-
riência, cuja tônica fora a de
absoluta contenção, tanto no
nível político quanto no eco-
nómico-financeiro. O anteces-
sor do sr. Costa e Silva, atra*
vés de vários editos, inclusi*
ve do Âl-2, comprimira rude*
mente as liberdades públicas
e privadas. O famoso Arti*
go 48 da Lei de Segurança
Nacional, posteriormente der-
rogado, era o paradigma de
uma ação governamental ins*
pirada em frenética mentali-
dade punitiva. No plano eco*
nômico-financeiro tivemos a
compressão do crédito, a que-
da dos investimentos, a discri-
minação contra o empresaria-
do nacional, a asfixia tributa*
ria, tudo isso refletindo-se ne*
gativamente no ritmo do de*
senvolvimento econômico. O
que se fêz de positivo na or*
denação dp problema fiscal,
no freamento ao processo in-
flacionáriõ e em outros cam*
pos comprometeu-se em boa
parte por toda uma série de
medidas dogmáticas, agrava-
das com a compressão das li-
berdades políticas. Juntamen-
te com as difíceis condições
criadas aos .'empresários na*
cionais, o Governo também
achatou quantos vivem de sa* .
lários e vencimentos fixos,
com a redução do poder real
de consumo.

A ascensão do sr. Costa e
Silva significou', mais do que
uma expectativa, a promessa,
por êle próprio feita, de re-
versão desse quadro. O hu-
manismo social não poderia
significar senão ataque às re-
formas estruturais, da agra*

I ria à administrativa, passan-
do pela, universitária. .Não
poderia deixar de constituir-
se na retomada do desenvol-
vimento, com os benefícios
sociais nela implícitos. No
plano político, teria.de impor-
tar na reconquista, ainda que
gradual, mas firme, das liber-
dades políticas. Tudo isso,
porém, em pouco tempo, foi

'•¦ abandoifcdo; O crescimento
econômico não foi acionado.
As reforinas estruturais fica*
ramv congeladas. Todo o elep*
co de leis, inclusive as que
conflitam com dispositivos e

¦-. ^preceitos constitucionais, não"
foi ajustado às normas bási-

' cas do Estado dè Direito. O
Governo contentou-se. em
amealhar ilusões perdidas. A
todas substituiu pela filosofia
repressiva, fazendo a Nação
reemergir na atmosfera puni-
tiva — o clima por excelên*
cia do anti-humanismo so-
ciai.

Os estudantes ¦— e citamos
apenas um dos setores mais,
dinâmicos da sociedade; brasi-
leira—, que, a principio, pe-
diam mais verbas para as
Universidades, tiveram as
suas reivindicações contesta-
das pela violência. O não
atendimento, em nível corre-
to, de suas aspirações, soma*
do aos naturais efeitos psico*
lógicos da filosofia repressi-
va, levou-os à mudança de
qualidade, em seus reclamos.,
A resposta foi mais violência.
No contexto dessa resposta é
que se inserem os atos de
terrorismo e as cenas de
agressão interna que passa-
mos a presenciar, a partir dé i
abril até o lançamento de
bombas no berçário do Hos-
pitai Pedro Ernesto.

£ nesse contexto que se in-.
sere o grave e inquietante
episódio da transformação de
uma instituição humanitária

• como o PARASAR, em agên-
cia oficial da morte. Os do-
cumentos oficiais publicados,
anteontem, na imprensa ca*
rioca, entre os quais se inclui
o comui-icado do brigadeiro
Itamar Rocha aps oficiais-ge*
ner ais, levaram o País à cer-
teza de que não é mais possí-
vel ao marechal Costa e Sil*
va sustentar o seu Governo
na filosofia da repressão. Tal-
vez mais do que qualquer ou-
tro. fator, foi essa filosofia
que induziu um grupo militar
a tentar encontrar no' assassí-
nato, "na eliminação sumária
da vida humana, por motivos
políticos", como o denuncia
o brigadeiro Itamar, a solu-
çâo dos problemas nacionais.
Só a insanidade repressiva
pode fazer com que se tente
degradar as Forças Armadas,
rebaixando-as ao desempenho

de funções policiais. Não se
limitou, porém, aquele grupo,
radical a pleitear essa degra-
dação. Foi além: determinou
que oficiais e soldados se Ian-
cassem à empreitada repre»-
siva, à pabiaha, sem carteira
de identidade, armados de
pistolas 45 e granadas, com
a ordem expressa de matar,
O esquema sinistro só nãb
se desenvolveu porcpíe Veta-
do pelo brigadeiro Itamar Ro-
cha e outros oficiais da Aev
ronáutica, que 

'não concorda-
ram em desonrar a FAB. Mas
o Governo não os prestigiou.
Espantosamente, puniu aos
qué ficaram dentro da lei —
as, leis do País e as leis hu-

emanas. y:'\'::'':.:^-y::-^r;: .
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O manifesto da EsAO,

cujos pontos principais hoje
divulgamos, é, em síntese,
iima reedição militar das rei-
«indicações dos jovens esta-
dantes. O centro de ambas é
a política econômico-finan-
ceira. Como, porém, não é
possível a execução de uma
política econômico-financeira
que atenda aòs reais e ime*
diatos interesses do País e sa-
tisfaça as justas aspirações de
civis e militares, senão em
clima isento de terror, oficial
ou não, quer acionado por
marginais políticos de rua,
quer por militares radicais ti-
po Operação PARASAR, a
ánica opção com que se de-
fronta hoje o sr. Costa e Sil-
va é a da abertura —»no piá-
no. econômico-financeiro, córii
a retomada do desenvolvi*
mento; no. administrativo,
com a execução das refor-
mas estruturais; no plano po-
litico, com o banimento da fi-
losofia repressiva e sua subs-
tituição pelo diálogo demo-
crático. 

'• <
Empresários, amplos seto-

res militares, a Igreja, largos
setores políticos, a começar
pelos localizados na própria
ARENA, pedem essa opção ao
marechal Costa e Silya.. Ao
fazê-la, retomará" o presiden-»
te da República seu compro^
misso de governar sob; a égi-
do do humanismo social, as-;
sumido espontaneamente cpm
a Nação. Essa escolha não
mais pode ser protelada.
Adiar, procrastinar, delongar-
tal decisão exprime, em últi.
ma análise, estímulo ao cn-
curralamento do Pais no
terror. ¦- '.'']/.

CIP
Instala-se, hoje, o Conselho . Interminlsteriai de

Preços (CIP), que substituirá a Comissão Nacional de
Estabilização de Preços (CONEP) em suas tarefas de
analisar e arbitrar o reajustamento de preços dos pro-
dutos básicos. Prevê-se que nessa reunião de instala-
ção, com á presença e participação dos ministros da
Fazenda, Planejamento, Indústria e Comércio e Agri-
cultura, além da nomeação de seu secretário-execUti*
vo e aprovação do seu regulamento interno, o CIP já
tomará algumas providências concretas. Para tanto se
afirma que sua linha de ação será a liberação de con-
trflle de preços — exceto para os setores ligados à pro*
dução e à comercialização de matérias-primas tidas co-
mo insumos básicos e naqueles em que prevalece o re-
glme de monopólio ou oligopólio — e concessão de
incentivos especiais para as empresas que contiverem
seus preços em consonância oom a politica econômico-
financeira oficiaL

A tradição da atuação governamental no setor
não faz esperar qualquer resultado concreto da subs-
tituição da CONEP pelo CIP. Desde os tempos da Mo-
bilização da Coordenação Econômica, na década dos
40, até agora, vimos um desfilar continuo de orga-
nlsmos controladores de preços que, até agora, só apre-
sentaram um resultado comum: o fracasso das suas
tentativas em conter ou, pelo menos, atenuar a eleva-
ção dos preços dos gêneros e serviços de primeira ne-

cessidade. E parece que a situação não vai sofrer gran-
des alterações pois, hoje, como há 25 anos, continua o
Governo federal julgando que òs preços são mera ques-
tão de tabela. O CIP começa por não incluir no seu
icolegiado ministerial a pasta dos Transportes, a quem
está afeta a condução da politica viária do Pais e que,
no conceito nacional, é responsável, juntamente;com a
inadequacidade de nosso sistema de ensilagenTe ar-
mazenagem, por uma perda de 30% em nossas safras.
A colheita de contradições não cessa: serão liberados
os preços dos setores que não produzem ou comercia-
lizem matérias-primas básicas. Mas não se avança
uma definição nesse sentido, o que' permite ao CIP co-
locar todo e qualquer artigo sob sua jurisdição, prin-
cipalmente quando se considera,que sua ação se es-
tende aos setores que operam em regime monopoüstico
ou oligopolístico. ' j '

O CIP vai pelo mesmo caminho do Conselho Cpor-
denador do Abastecimento. __ apenas uma questão de
tempo e, não muito, pois logo homologará o aumento
de 20% no preço dos derivados de petróleo. Bastaria
isso pára mostrar o que será: uma nova SUNAB, que1 
encabulada pop seus insucessos, já nem mais baixa.
tabelas.

DIGNIDADE

As manifestações em Praga
contra a ocupação demonstram

que a resistência se mantém e,
por outro lado, que a nave es-
pacial soviética não conseguiu o
seu objetivo imediato e terreno:
fazer esquecer a agressão à Tche-
co-Eslováquia. Naturalmente ou-
tros objetivos existem e podem
ser atingidos, mas nenhuma gran-
de potência conseguirá, por sua»
façanhas siderais, transformar o
sangue de povos em espuma íes-
tiva. Enquanto em Praga o po-
vo nas ruas, precisamente na da-
ta nacional, repudiava o prote-
torado soviético, na França cen-
tenas de intelectuais enviavam
uma mensagem à Tcheco-Eslová-
qula, manifestando a sua repul-
sa "pela agressão e por todos os
que tentam justificá-la". __ um
manifesto da esquerda fora do
aparelho comunista. Entre os
signatários todos têm um nome
internacionalmente conhecido, co-
mo homens de ciência, ensaístas,
romancistas, professores univer-

sitários, um Alfred Kastler, Ma*
xime Rodinson, Jean Rostand,
Theodore Monod, isto para apon-
tarmos apenas os primeiros de
uma lista infindável. Todos se
distinguiram pela sua oposição à
guerra do Vietnam,' e numa pas-
sagem que é fundamental decla-
ram que não contam com gover-
nos, os quais se aproveitam da
agressão para atacar a esquerda
internamente, enquanto mantêm

impasslvelmente "todos os ar-
ranjos com a União Soviética".
As manifestações de Praga e ês-
te documento estão ligados não
apenas pelo tema, mas pela sua
estrutura de perfeita.dignidade.

DEFINIÇÃO

A Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro di-
vuilgou enérgica nota à Imprensa,

condenando a "ação sangüinária
e criminosa dos que invadiram
o Hospital Pedro Ernesto com ar-
mas e bombas de gás lacrimogê-
neo". Solidariza-se com os estu-
dantes perseguidos. Vale ressal-

tar a importância dessa nota da
sociedade médica, definindo res-
ponsabilidades, quando figuras
como o general Frjnça tentam
inculpar os estudantes pelas
ocorrências' no Pedro Ernesto.
Os invadidos, afinal de contas,
sabem melhor do que ninguém a
identidade dos invasores.

PONTOS

Revela-se que o sr. Robert
McNamara teria afirmado que os
principais pontos de estrangula-
mento ao desenvolvimento do
Brasjl são a situação da agri-
cultura e da estrutura agrária,
além do problema educacional,
os quais precisam de soluções
urgentes. Para solução do pri-
meiro temos apenas a "Carta de
Brasília" e os relatórios de ati-
vidades do IBRA e do INDA, as-
sim como alguns relatos e su-
gestões sobre a reforma do ensi-
no. O que, além de pouco, per*
manece basicamente apenas no
papel. *

Depois da visita da ral-
nha da Inglaterra, segundo
os radicais da direita, o Go-
vèroo, já instruído é prepa-
rado,'deve tomar, sem ire-
lutánciá, as medidas neces-
•árias para o endureclmen-
to do regime atual Deere-

¦'¦ ter-se-á o estado de sítio ou
nfivo Ato Institudc-aaL A
imprensa ficará sujeita, au-
tomátícamente, à censura
prévia et Justiça* impe-ssi-
bflitada de conceder habeot-

:&rpus. Não haverá garan-;¦.Im',-constitucionais. Isto.
; constitui a preparação, o en-

saio geral, para o fechamen-
to ;do.- Congresso e das
Asiwmbléias Legislativas,da
intervenção no& Estados, da
supi-e&So definitiva das ins-1
.tituições democráticas. Será
o novo ciclo dá ditadura po-
Jiçial-mllitar que; se iniciou
«_i'ab_fl,de'64.:V.

. Falamos com a serénlda-
de-do historiador que anaU-.
sa objetivamente og aconte*
cimentos sociais e políticos
sem outra finalidade senão
» de ser verídico. O hiato*
riador, quando sé ocupa de
seu tenpo, assemélha-se ao
médico. Vê-se na contingên.
cia de fazer o diagnóstico
diante do organismo enfêr-
mo. A moléstia independe
da vontade do médico. Com-
provada pelas radiografias e
pelos exames complementa-

. res, não lhe resta outra coi-
sa, antes de qualquer trata-'-. mento, senão reconhecê-la.
.Os militares; nó Brasil,
sempre participaram na vi-
da política do pais. No Im-
pério e na República. Mas
sempre o fizeram como ci-
dadãos. O mesmo se pode
afirmar dos padres. Nenhum
deles, que exercia cargos
públicos, representava indi-
vidualmente a Igreja ou.as
Forças Armadas. Não falava
ém nome destas instituições
e sim em nome próprio. O
Duque de ¦ Caxias foi mais
de ümâ vez presidente do
Conselho de Ministros de D.

' - «,/.'. "'. >¦'.." ' ¦ .- v\ *;f V- " .'" ..'
fl ¦ ',, -*-_.- - • - Edmundo- Moniz'

Pedrtll. Mas Jamais acusou
a oposição, quando o conde-
nàva veementemente, de es-
tar atacando as FÔrÇ__i Ar-'" madas. Sabia qué os-ata-
ques eram contra o minis-

.: tério- é eontoa ò seu presi-'•' deiite/Tratkvâ deíevidá-los
como polítiooe não como
militar. NSo. era lógico que
fôsse político para exercer a
prudência do Conselho e

* militar papa não.ouvir nem
tolerar as críticas severas
de uma vigilante oposição.

Tanto na cairipanha aboli.
clonistá como na campanha' republicana, os -nilitares ti-

. veram uma atuação da mais
alta importância. Behjamim'' Constant opôs-se categórica-
mehté à idéia dô transfor-
mar o Exército em aparelho
policialrmilitar para a cap-
turação de escravos fugidos.
Seu papel- foi decisivo não
só na propaganda da Repú*
blica como ná queda da mo*
nar qui a. Mas Benjamim
Constant sabia distinguir o
militar do politlçò.

A participação dos mili-
tares na vida politica nada
tem de estranho desde que'eles o façam sem compro-
meter a auaprópria corpo-
facão, líi uma decorrência

1 do regime democrático. Ser-
ve de exemplo;; na Repú-*
blica, à atuação de Lauro
Sodré, Lauro, Müller, Bar-
bosa Lima e tantos outros
que; para enfrentarem 

"os

adversários políticos, jamais
evocaram a condição de mi-
.litar, Fioriano Peixoto; em'
todo o seu tumultuado go-
vêrno,'situava-se como de--

, fensor dav República amea-
" cada e não do Poder Mi*

liter.
. Durante a campanha ci-

vilista, na disputa da Pre-

sidênda com Hermes da
Fonseca, jamais se talou
em cassar a senatória de
Rui Barbosa, que duramen-
te atacava o militarismo,
excedende-se neste ataque
e sendo, por vezes, injusto
pela violência verbal. Mas *
os ataques de Rui Barbosa
eram., devidamente, respon-
didos por seus antágonistas.
Nunca os ministros milita-
res pènsajr^,em .retirar-
lhe a tribuna do Senado e
afastá-lo da atividade po-
liticâ.';.;.-;;.;...\^ .,-:

Epitácio Pessoa, ao che-
gar à Presidência da Re-
pública, organizou o seu Mi-
nlstério entregando a civis
as 'pastas militares. Não
houve nenhuma reação lm-
portanté. Até hoje, o Exér-
cito" homenageia Càlógeras
pela sua, passagem no mi-
nlstério militar.

Depolstde ¦ií,1 as candi-
daturas de Eurico Gaspar
Dutra e Eduardo Gomes à
Présldê-icia da; República
foram aceitas ou combati-
das sem suscitarem o pro-
blema militarista. O que se
tinha em vista,, comb: atual-
mente, era aredemocratiza-
ção do Pais. '¦;

Hoje, porém, o/gppo que
se apossou do poder ém
abril de 64 JÈç: questão de
estabelecer, 

"um 
Nidid'; iiiútil

não só-fentre civis. e .niillta-
res como também entre mi-
lltaresie militares. - •

O ódio, entre òs niillta*
res, devérttvcpméçar cbni a
elimina!^o;,'*^alégd^" por
meio dós//.tos' Institucio-
nais, de numerosos sárgçn-
tos e oficiais do Exército, da
Marinha e da Aeronáutica.

O objetivo continua. Os
oficiais, que não gozam da
boa graça dos governantes,

são duramente tratados. Aa
promoções,'¦ eA missões no
estrangeiroi as trai-sfertii-
cias obedecem a um cará-
ter estritamente político. A
competência, a dedicação, o
n-erecimentp já de. nad»
adiantam. As caronas tor»

ükrám-se habituais de te*
pente às mais altas (paten-
.tes. .Tenta-se a ti^nsfórma-
ção de certas unidades, ço-
mo no caso do PARASAR,
em .instrumento de repres-
s^o politica contra os pró-
prios companheiros. Isto
riúhça se .verificO)^r ante»
riOrmente, nas Forças Ajr»
madas. ¦iy\'..'.y y.- ,';.-.,.•¦ 

'j

.:. Juscelino Kubitschek pro-*
moveu Bizarria Mamede •
general quando; êste já és*
tava prestes a cair na 'ter

serva, apesar do discurso,
no Governo de Café FUho,
que provocou a demissão d«
Lott do Ministério da Guer-
ra e deflagrou a crise de 55.
Grun Moss, ex-ministro dé
Jânio Quadros, que se opôs
à posse de João Goulart,
•foi j^romiwido poi • êste (•
m-Jor-baigadéiro. Poderia*
mos, enumerar. várias pro*
moções semelhantes qúi
eram feitas nfic por gene-
rosidade ou tolerância, má»
em ooediênciâ ao princípio
tradicional dè não alimen-
tar as paixões políticas no
seio dás Forças Armtidas,..

A injustiça, a intolerân*
cia, a vingança, a preteri-
çãó só podem contribuir pé«
ra gerar o ódio. Os inimigos
das. Forças Armadas não são

.os que atacam detennina*
: dos gnjpos, justa ou injus*

tamente, levados por este
ou aquele sentimento, ps
verdadeiros inimigos sâo ás
que semeiam o ódio, os que
pretendem jogar' as Forças
Armadas contrai a Nação,
procurando résponsabüizá*
las pela instauração e «n*
durecimento de um regime
antidemocrático *"• entipo-
pular. *:í*KíaTÍ1'.í

DIA DO FUNCIONÁRIO

•AfHV»/

~— Ladíes and gentleman: Aí está o Rio, cidade sem engarrafamento, com abundante
transporte coletivo, táxis acessíveis, estacionamento fácil, telefones que ftmcionam.,a

Desde que o mundo i
mundo, ot tratados de paz
sempre trouxeram em seu
âmago os germens de con-
flitos utteriores., Òs. venci- •
dòs os. ttspeitqvam^ até o :
dia «nqiie, rekrJA-tdos, cem*
figuravam a pcfitsibiiiddde .
de _lmtt"-"de_yoit_í. Ai, então,
não vacila-Dam em violá-los "-

despudoradamente. A his-
tório, inclusive o contem-
pordneai,...o/erece. tantos -
exemplos, dessa natureza
que mencioná-los é inútil.

Em compensação, nunca
se »iu uma otierra em que
& armistício imposto pela
força não resultasse em um
tratado concebido em baa
e decido forma. No entan-
to, Uso excepcionalmente
acontece com a Alemanha
Federal. Mais de uinte anos
depois da rendição, sem
condições, dos exércitos de
Hitler, o pais ainda não
conta com um estatuto rati-

ficado, o que deixa campo
aberto a têdas as hipóteses,
do que se aproveitam os

Sovietes. Quanto d Repúbli-
ca Democrática Alemã, a
do Leste, que de democrã-
tica só tem o nome, a rua

soberania fictícia subordi-
7K_-*_; ao que bem disponha
o TCremlin. Estado satélite
totalmente enfeudado e ser-
vil ds ordens de Moscou,

possui território com Hmí-
tet precisos mas não tem
existência politica, no sen-
tido corrente.''da expressão.

Os Sovietes, em «irtude
do direito do mais forte,

. [cttnq-iistaram * ocuparam
'. i

Ás duas Alemanhas

a parte, oriental' do antíco
Reich. * Será, que tal situa-
pão provém do Acôrdò de
Yalta, conia gosta de repi-
sar o general De Gaulle,
iníonsoláuel — com razão
— por dele não.hdtrçr par*-
ticipado em nome da Fran-
ça? De maneira alguma. A
Conferência de Yalta, de
fevereiro de 1945, "de ne-
nhum modo cogitou, direta
ou indiretamente, de esta-
bélecer esferas de xnfluên-
cia", tal como veio especi-
ficar vm texto oficial d que
se anexaram as minutas do
acordo. E o mundo.dividi-
do entre russos e america-
tvos Jamais foi objeto da
mínima convenção. Que se
passou nos bastidores? O
que tramaram os verme-
lhos para chega-se d esse
ponto? Ê um segredo diplo-
mático, guardado „ a sete
chaves, se fôr exato que
existe um compromis_o
oculto entre as partes. Aqui,
cada um ê livre de tecer
as suas conjeturas...

Voltemos a Aiemaviha: a
agressão soviética à Tcheco-
Eslováquia — já o assinala-
mos em artigos anteriores —
modificou o equilíbrio das'
forças na Europa. Essa pro-
funda transformação não
deixa de inquietar a Ale-
manha Ocidental, cercada
pelas tropas do Pacto As

\

Raymond Silva

V"_*T*sóv.a. Móis ainda: os
Sovietes, numa tentativa de
justificar a ação militar
contra um país' fraterno,
acusam,abertamente a Ale-
manha Federal de ter fo-
mentadò.na Tcheco-Eslová-
qtiia movimentos "revtsio-
nistas e contra-revoluciònd-
rios". Está claro que a acusei-
ção nãoprocede. Bonn, que
há anos procura exercer .
uma politica de reaproxi-
mação com os países do
Leste, nutre o maior inte-
rêsse em conservar um
status quo, o qual, por in- '
cômodo que seja, convém ,
mais â Alemanha Ociden-
tal que uma tensão agra-
vada.

Antes de prosseguir, vale
a pena recordar que a
URSS tem um pavor crôni-
co do militarismo alemão.
A liltima guerra custou-lhe
milhões de vidas. Stalin, no
afã de afastar a tempestade,
antes de 1940 /irmou com
Hitler .um pacto de não-,
agressão. Acreditava numa
vitória rdplda do Reich e na
possibilidade de um futuro
acordo com o Führer. Este
falso e odioso cálculo pro-
va que os mais espertos dt-
.adores estão sujeitos a er-
ros funestos.

Seja como fôr, os ale-
mães ocidentais passam ago-
ra a ser alvo, por parte dos

L Sovietes, de Km verdadcl*

ra campanha de caMnia», •
que marca nova etapa na
deterioração das relações
germano-soviéticas, O chan-
celer Kiesinger declarotwe
mesmo convencido de que,
do lado dos Sovietes, prepa:
ra-se a estampa dé documen*
tos forjados para comprar
var que a República Fe-
deral leva umà parte de
responsabilidade na crise
tcheco-e_-ovaca. f j|'

Parece exclufdo que „os
Sovietes ataquem a Alemã-
nha Ocidental, membro' do
Pacto do Atlântico. Tate-
bém é pouco provável que
se lancem numa ação i*M"
prudente contra Berlim, çi-
dade separada em duas por
um muro praticamente ín-
transponível, que Ulbric.it
erigiu para estancar o fteo.
do maciço de seus compa-
triotas. Sabe-se que a ex-
capitei áo Relch foi repor-
tida em quatro zonas: ame-
ricana, inglesa, francesa e
russa. Êste imbróglio inve.
rossímü sugere o eUado de
espírito reinante entre os
Aliados, após a vitorie con-
quistadá a duras penas,

Mas, tocar Berlim ê afron-
tar diretamente òs Estado»
Unidos, os EUA com os
quais" á URSS está sempre
disposta a entender-se. Tal
cumplicidade tácita i o que
a China de Mao yão se can.
sa dé denunciar, cem certa
razão "objetiva", dentro da
linha marxista. (Traduzido
do francês por C. D.)

BANCO BOAVISTA S. A.
Vou comple t» «r*

_w__f*_r_i_
MlZKlj
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mt\'S0lt^^NTO\
ri \&.PP"tyI' .Sf_nsón S^erfiuiaVexpQsição retrós--
I^çiiya" fp-j apwssjitaiar^ta:^ Moder-
ná, de 12 de setembro , a 13 de outubro jássarlçy.

^_-S-?^^v?e^^'*##* jfr&iz^^do'Sôjn,.•depo__ionto#W:'qu^ «iatou p.início dé-sua carreb*,
suas.'fases',teais'itojptrítanté.' é-.-sua vinfla' para o¦¦Brasil^ '-'i''"-;1:^^m-mm0i%ym /-.-.*^fí'^^'• •"'*'-? ". ¦'¦'?¦' '('.'" '. >¦»".•'' ^'MS*v/: 'e?'t'-/" - ¦ V '¦'

Como-;' _m dojs • pioR-iros SálSó.' dos Superindepèn- '
do ab-txatíôhismo' no Bra- dentes, destinado a substi-
s_,para onde veio em 1948, tuir o Salio dos -Jndepen-
.qphdo os;,meios.:-Intdeb..¦'•'•',"»dèjaíes^íij,uè "estava então*,
tuafce artísticos eram aip; \. sendo invadido pêlos co.'.'¦ .-^..í^^mtmtei^í^ié//^! ^eKiántesV:-, 

",;, ;"-'\'
; ^SÍf^^^fé^#iíaÍRen^ e%án Gpgii -mmmwÈmm

das teve sua fase imprés. >
sionista. Posteriormente, sua j
busca 'de-comunicação'ç e
pesquisa constante leva.,'
ram-no ao movimento de»
nominado l-nvlsmo.

Quando velo para o Bra.
sil, q. único brasileiro*' que;
.'fjzia pintura abstra^.era..
Cícero Dias, irias que esta-
vàj^dlçad- em Pari.^éjjôi
abstrato - era ainda Inteira-
ràieâije. eítránhb. àos.rj|ielo. 

*
íirtetótiieâs^brasil-ròSfí:' V
jPintóndo\va 

"Paixão.^ ele.
Cristo (em cumprimento a
.uma-: promessa feita ainda
na França) Samsqn Flexor
.chegou aura nôvó tifco, de
pintura, o abstracionisnio.
geométrico, iquè àépóü veto
a pregar e difundir, íormán.
do;cbm úm grupo/dé' 

'pin-;

„ tores $ra_lélros .0 primeiro
núcleo de abstracionismo no
BrasiL im/::'/ 

''/'/¦":: ¦

W^^mMi^mSSiA :-áBíESt&
aiíéameaça SIMPÓSIO QUE

:I__fÍÍ_: NMÍmMà Guanabara

. .WÁi&^êienjr
. §ão Pauto, q_*ndo não con.* seguiu yender!üm;só de seus

iquadrfls abstratos, conforme •
»arroü em seu depoimento.."•'V&jáòr. háscèii nã fiéssa-i
tíbia, em 1907> numa re.

, '*ra&'d_i'_tígló èiitrèa:ítb-
joênlae aBússia; numa pro.•'.Tj^|dwe,desèiíftaiiqueèra.
fl-genh_ro' agrônomo.- Aos.
JIÍ anos estavam ém moda
ia Rússia os plntoreáófutu-

V •',W^i;-'ejÉÉ88á:{__^'i'<ê_-.0
; leu primeiro quadro, infiu-
íèndadò pór; aqueles pinto-
«s. Transferindo-se para a

v Jrança vfêz* em Paris, sua
.primeira exposição ¦ indivi.

1 jâuai em 1926, realizando•; ;*jjfda: estudos de arté,.e;¦ decepcionahdoise com a ar-
; lé*acadêmica.'''V;-•-.^"-.Com* um.grupo'formado,

entre outros por1 Salvador
, M-rt.f'., :;*.*v \ (• >{ «-:'.iiy v ; \.*"s •,**

. Dali, Magritt e outros jo.
jréns, pintores / fundou.... o

' ' __ !H
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¦ A poiitíçãò : jatmo-férica. '
do Bio tém aldí aj-ravada; '

pelo aumento' do número
de diaminés -Industriais, in-
ckif-*_k_-s domésticoa1 de .
llxj-, f»m de e-oapamentp• .é&:yji/0úím^^ •:.
M <ro^_mada»> -éu aberto»:'l -«Ó' "tó|iiWW.tau_to''P«f 

^
r«i-f,t3u_i_|ri^-do Insti-
tuto de^.teiptóhiria Sanitá-
ria, partídpante do Slmpó-
Bio- íôblrèConse-vaç-ó ';da
Natur^^e _t_8ta\iraçfio ,do - i,
Amblentov^tbtt^do ;ap*i.
mem. n»;,quanabara, anun- :.

máyê^éMjaAtçSo dè tímat-,.
conj-Bfo^pjrjsj; o* cb-trôló•. tstpi^&iffi ¦ lé
ambienfe: da" Quínabara, 

'
com á:éfc-adpaeao do Cto- °
vêrno federal é do» gover-
nos carioca e fluminense". .
,: Num trabalho de pesqul* -
sa sôbre poluição, • "o: -sr. ;
Fausto Guimarães obse-va
que.'.'à 

'ifalta dè um plané"ri',
íairiènto';i regiònid ; gtobaí.v-
contribuiu para que a Gua*
nabara" apresente agora al-'.

. guhs problemas sérios ' de'- poluição doi •''àmbittite' i' y.-, ,-j
Acrescenta que a baía de

Guanabara nos últimos 40
anos.:vem sofrendo polui-,
ção crescente, com* forte
impacto sôbre a flora e aN
fauna de determinadas
áreas, além do desapareci*
mento' di? muitas espédes.
outróra abundtótó'^'.y.l'.^4:Y.'.'
i" A» principais fontes do,

" poluição são os esgotos do* v
mestiço.;.' e ^indu_trais 

¦:—•.
seguindo o, engenheiro,
quo aponta ainda a lava*
gem dos ' navios-tanques,
executada dentro da bafa,
coino o grande fetor de
poluição 

' 
da {;¦' Guanabara.

Quanto aos rios existentes
';no Rio, -em geral de pe-

i qüeno volume, -estÇo em
. sua maioria muito poluídos,
pelo' lançamento dos detari*

i tos Industriais em suas
águas,¦*'//"¦' "- 

;-.':- ,-j-i;

da ÍWíureza e
do.HqeM^f^óipov,
Cílnciaa^ e;: .p^Çni-.

_*__^__-do-^ _£? i
Deoartamorto :A~'¦XI& 

******'Il___r 2» VlT _I_» _-no
-rrüwLk timtiiAÍiL"__nn_D

_£í6Sè^l£u3
americana ftunAtou

e

'-1 dona sstfr' cbníerêndas," .eguidás de debates e.
exibições de;aBdèi, na parte da manhã ^ à tarde,
tevê:-início,..onten?, o Simpósio sôbre Conservação,yR^.ai_'açStf.;.dor''--''A-hl^ié\i'Và;^iiuÍ^

- ^dój ipââ"tíricií,tje_iià^¦,db; pela Fundação Brasileira
dá Natureisai è, do qual parti-,

nacionais^ jè esttwgéiros. \ .(¦ - í

vos', por mercadores deso-
nestos e; a destruição de
seu habitat. "Graças «oi es-
forçou^ da Fundação para a
Oonservaçãò de Ivíatareza' e
do, .instituto dé Desenvol-

vvimráito Floreiíal, a "ej-•
pede «tá agora prqtegida
por algumas medidas, in-
cl\i_ve lei» específicas, fe-
derals e ihternadonais."

OUTROS
Apresentaram ' trabalho*

ainda o prof, Helmuth Sick,
do Musey Nacional (Avèa
brasileiras ameaçada, de
extinção); Paulo Npgudra
Neto, Departamento' Vdè
Zoologia, da Universidade
de SãoyPáülç (A criação
dé animais nativos no'Bra-
stt); Alceo 'Magnanlnl, do
Instituto Brasileiro de De-
-envolvimento Florestal (Á
aplicação da leglsía,çãò co-
mo técnica conservácionis-
ta); Jorge Vicente Chiarini
e Arnaldo Guido de Souia
Coelho,'do Instituto Agro-
nômico p> Campinas (Có-
berrara vegetal e áreas' re-
florestadas do Estado dt
São Paulo); Reolef ¦• Jean
Benthen, presidente da Co- .
missão de Paisagismo da
União Internacional para: a
Conservação da Natureza
(Techniques for recons-
tructlon of rural landsca-
pe); e/Fnpiiçois Bourlièré,
presidente da Comissão'de
Ecologia- da UICN ~(Mé^'
tiiods of estimating num-
bers and population densl-
ties of tropical' forest
mammals atíd birds),

O, simpósio prossegue ho-
je, às 10 horas,' na sede da
Academia de Ciências, na
Av. Graça Aranha, entrada
pela Rua Anfilófio de
Carvalho.;" '-' ' ¦'.*' .

ítoddard,"do'
^»Jj_teriòr

^4rattrdane-
«troeamento •

- -"--—'pa-
i-
do

da Se-
ação

de 30
a pro-

„, polpa de
número de

indústrias de

porcento,
duelo d_p
madefrij-pi' automóveis.
çohstjru-ío,, dobranun.'m^^ãj^m-'

- "Estamos .pjttdehdo cinco
acres de térípid,aberto por .
minuto, dto^;.:para d|»r lu-

. gaifv» estraftw,' casas,, aero-
pjjrtbs erpátibJ9 de estado-
tUn-tsto.'' No _eúT_ntender,
o fenômeno, que pode ser
extrapolado pira qualquer
palí em rittriOvdé expan-
são, se traduz; numa perigo,
sa' transformação de re-
cursos é áreas naturais em
despejo' e'_*£ !'De tal ma-

. nedra.isto s» processa, afir- •'
tnou; qú«'é bem capaz de
ficarmos semi espaço aber-'
to. e* sém a capacidade de
récuperacSò ecológica ne-

> cessaria part absorver e
reconverter oi resíduos em
.obras inofensivas." v .

¦¦//¦:' ¦ *6-icov
..Sôbre 

' á ¦-'-. rarefação do
micb-leão óu-sagül, o prof.Ad.elrilár Coimbra Filho, do
Zoo*carioca, apresentou um
longo . estudo mostrando
como v a • espécie; oiitrora
abundante em toda faixa
costeira dò, Estado do Rio,
está diminuindo^ gradativa-1 inente. Disse; qu* os fatores
principais de sua próximaextinção são a caça e a
captura, dos espécimes vi-

DESEJO DE RÓSÂ

Rosa, da Radar, 
'tentará ser a Rainha da Primavera

Rosa tenta;:'I^spía^â^^i

JpeloRadar
¦ O E-pprte Clube Radar,

que no Concurso íuss, Gua-;
nabara deste ano ficou
«om _in segundo' lugar, já
escolheu, sua candidata a
Bainha da Primavera: a
morena Rosa l_ària de Al-
in^da Mattos, que estuda
dàffça 

'dássica ho Teatro
Múnidpâl: e *• auer cphi-
|tfeèhder melhor a»- pès-i"
_ôas através da psicôlçgis,: -
pbis acha què "está haveu*
doi muito .pouco entendi-
mento nó mundo de hoje'V
ívEla, Qúe torce pelo Fia- ¦
mengo e gosta de ouvir e
dançar'o iê-iêpiê,rtem 16
anos e foi escolhida no seu
clube entre seis candidatas,
va|< oferecer um coquetel,
flía- 9- de novpmbrijii às 28
K^asj na Ruá* Júlio de Cas-
tiilios, 64, sede provisória
dg' Radar. No dia. 14, na

- Associação' lAtlétloa Vila'
Isabel, vai tentar ser esco".
lhlda entre 35 candidatas a
Bainha da Primavera de

Disneylândia
ídeJVJ-g^tt^a
avião:è trem

'/ Vasçpncelfiridia —." A Disneyr
lyndia'. _rai_rfra,< flüe .esti sei-
do Construída na Capital pav?-
lista — contarávcntre as s_M

, «hãcSés;;' - eom .nn'.-. aviío -;d#°
'.cisa' a 'Jjitó -Clottcr. Metcdr,
doaao p_ô\Mi__térte ^ Aie-;
ropiútícá,'-. e_ ,innaf mgadá'. dé"^tTíí^çuJo 

perêSr^^êâHgí*'-
r1i;-_5 'minuto, do {rr_izlnho
-- ¦ 'oÍ«fB_da"'-;peIó _lifi_tírio
dos Transportes.
; inúmeras' ànprísaj- partftl-
parn do empreendimento- do
ator e humorista José Vascon.
celos, e - instalam. diversões in«
íanUs ná' írèa^de,- um' fniltóc»de metro» quadrados, <&- boi.
quês, i matas, -.riachos, *Í"goí; 

%
imontarmas.-O lpa^ue''run«Ér»
n^rá • em caráter, permanèntft
e dia 4 de ^novembro, Vascon»
celândia .'.abriri seus escrito-
rios no Rio, tendo encontrado
incentivo de parte da Secreta-
ria de Turismo da Guanabara.

rAurnèntòC
dqbanj0
em estudoí \ ,

/ 
'{y '•¦. 4 W' % '

Jíôvó, aüínentOídc- preçoda, bahha-hosVi estabeleci-
;•; _^tõ_í___^ò_''|í CADEP'. -..-. (Catópánha -em, Defesa - da
c-,':-Eco»é_4-'!^^ so-.
|>;Md^jff pela biàçada;! re* .
^pri^^va^-^^^comérdo*'
,'/>''na' ,8^*''.;plenáriít;.do; ór^1

\ gàb, convocada\ para ama-
::.^i_|í^ueçÍíã.>!foi tomada'

ontem, sbb o .fundamento
\:'ide que o produto vem so-

( fréhdo; majorações sucessi-;
p\, yas, ipijpmoyidks. petós ¦ ex->'

portadores do -Sul do. País,
•^í.ãptear-dé ¦ó!'1!Sovêmò^ha.m.

.anunciado' a disposição da
conceder incentivos à im-
portação dé banha es-

¦"'teimgéirà para frustrar' a
^.especulação.

Nevoeiro
dificulta
aviado
.-Tíçniclw".da IMrétij^ià^vBè.:

Aeronáutica... Ciríl disseram,
ontem, qüe.voeaviBes impedi-,
dos de';'.poliJlsàr'**òi' aMoporto'
Santos vDwritóit; 1^ ca_» do
intenso n-roelro, causada -pela

onJassa írlã vinda\«p Súl «Obre
-. a Guanabara,- podeífo,;«|rtar

pela aterrissagem naB pista»
_a ¦ Base'Aérea de Santa Cixa,;
do Campos dos Afonsos, do
Gale&ò, da' Base Naval de S8o
Pedro da Aldeia, de Mangul*.
nhos e, como último' recurso,
na de' Jacarepasuá. '

Aoreseentarwn que para os
- aviões qué exigeni mais de
Vi>. ¦-¦'. . ; ¦ 

'. 
' < - ¦'.v ;- -- >

um qulMmetKj de pista, ae' o,
.íGale.o . fechar, a6 • réstarSo

Santa Cruze Afonsos, como
alternativas, o- a.utilização da
margem de autonomia dos
aparelhos.

vy y-M
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... MUITA PAZ
i

A filosofia da morena de
olhos castanhos e um me-
tro e setenta de altura "ô

acdtar qualquer coisa dçn-
tro da moral" e quanto â
política internacional o quo
ela deseja "_', muita' paz,
nada de guerra". , , ¦,..¦/

Ela estuda no Ateneu
São Luís, primeiro ano
clássico, faz o curso de
francês na Maison de Fran»
ce e pretende prestar exa-
me vestibular de PsicqMi
gia. Gosta de' Edú tôbo^;
Chico Buarque, B_s'Regí*:
ná e Nara Leão. ''

A partir do dia 31, estará *ftjripipnandoi; 
t

na Rua Conde, de BonM, ^84-A, a
mais nova agência do Banco de Minas ^J
QeraisS.A; Apareça. Vá yisitaTp seu
mais novo amigo: o gerente do BMG.

m t-

jé^Èj^-
^-J?*

BAJSTCO ODE MINAS GERAIS SA.
— o seu banco.

TC:// ¦ t_fl

QUATRO CANTOS

CÍCERO SANDROM

Não tem vocação

,, _ o presidente Costa e Silva — '
' dísla ontem1 um senador da ARENA

: __ n8ó tem vocação para ditador, tle
poderia ter sido ditador deste Pais em
diversas ocasi-es, quando o poder lhe

.foi entregue em uma bandeja de prata,
mas sempre recusou, preferindo jogar
de acordo com 'as regras do jogo. '¦:,.__.-:.,

¦/'¦:,/ "'''",}''*,'. * *

¦. Fazendo a análise da situação é ad-
mltindo a existênda de uma grave cri-".
se no País, o senador' arenlsta afirmou:

;; —r Estou certo que a salda da crise
não será ó endurecimento ou a ditadu-

. ra. Quem viver, verá.. .

Crise marciana

Opinião de um deputado do MDB
sôbre a crise política: 

'i

:',';.. — No fundo vivemos uma crise
marciana,, pois estamos entre dois Már-

. dos. O nosso, o Moreira Alves. E o dê-
les, o Soura e "Melkj, A situação só vai
melhorar quando acabar a crise mar-

•V Ç&M.r'l{;,.y -'':•¦''•;

Crise com correção monetária
1 Em conversa com o' ministro Del-'

.fim Neto, o jornalista Murilo Mello Fl-
lho fêz uma constatação que o ministro

.; achou m_^>; Interessante.
-r E^arno» vivendo — disse Muri*

lo — a crise dt-1964 com correção mo*
-. ¦ nétá-ia,!i-4_' ¦''¦: Ò problema todo — e aqui vai a

opinião do colunista .—. é saber quem
vai pagar a correção.

A casa de Graciliano

ciativa privada. Como se sabe, o em*
baixador Pio Correia, què está servin*
do na Argentina, também vai retirar*
se para Integrar a direto da( finna
Siemens do Brasil. .* J, „ " % ¦

¦*"-'.-'•. '¦'; 
¦, ¦ ./¦'' 

'¦ 

.%' 
'¦:-'\,

Um encontro ", . ,*, ,
. Dos encontros sucessivos que o sr.

McNamara teve nó sábado, antes desua
partida, o mais demorado foi o que
mantevs, a portas fechadas, com o pro-
fessor Cândido MèndesV: -'-'í-; %//!¦ 

'i*j\.

Ao levá-lo até o elevador, em man-
gas de camisa, o sr. McNamara trazia
em baixo do braço um enorme-maço
de notas escritas - a lápis, sem dúvida
resultado dá conversa, '

O Condor e o público
Acho «desagradável lazer redama*

ções, em público de cinemas desta pra-
ça. Mas creio qüe a melhor maneira
de colaborar, para úm serviço de diver*
são pública, como é o dnema, é dar ao
espectador a atenção due êlè' merece.:
Dois casos cóm a mesma empresa: o
Condor- de Copacabana não ligou a sua.
refrigeração na sessão de duas horas,
de sábado, e a sala ficou um forno. E-
o Condor do Largo do Machado, no do-
mingo, não respeitou ós regulamentos'
do govêrno estadual, permitindo a en-
trada de espectadores em excesso, qúe*
ou ficaram de pé óu se sentaram pelos'
corredores entre as filas' dais póltro-
nas.' Creio que os novos e conforta*
veis cinemas Condor podem ganhar
bom dinheiro — cobrando NCr$ 8,50
por cabeça —-sem usar dós métodos'ci*
tados para aumentar os lucros.. ;, '-'¦;

Afinal de contas, é^bom respeitar
o. respeitável público, que j é quena aca*
ba pagando.tudp,mesmo, '

0\; senador^-eotônio yuiela, da Transporte gratuito, não;,
ARENA dè Ajagoas, mostrava-se jmui-
to interessado na criação do Museu Gra-
ciliano Ramos, na casa em que'o escri-
tor viveu, eni Palmeira dos índios. O
Governo íedtpral já desapropriou a ca-
sa, mas tanto o Govêrno de Alagoas
como a Prefeitura de Palmeira dos fn*
dlós. deviam cuidar para que o Museu
sé tomasse realidade no menor espaço
de tempo possível.

Um diálogo

A jornalista Orlana Fallacl estava
na piscina do Copacabana Palace quan-',
do tV alguém jloésslveu apresentá-la ao' 
.bra*m'áü-d»Kr ¦"

:¦'. !TôraÍii_'!^oÍrtgiú*se cordialmente até
já Jornalistáiiü-ianavquandc ela, ouvlri-
Vdo,'opeunoi^cojneçou a ofendê-ió.

i" Ibraimí_|o perdeu a calma. Olhou
.>;be-ir'p-ta.4$^''emento«i

, •w?^^r^'^'iprpblema.é oue-
vvocê-.éfrttjitat-tia^ilfííV'.* ¦"* "írV'^-'*' X,
j. -.' E a';c'ma.terrdnoU;poRaIv '

A Legião dò Bom Senso

Durante a recepção ,que i foi ofere-
cida pelo embaixador da Alemanha ao
sr. 'WÜly: Brandt, o padre Laércio Dias
de Moura anunciava a criação da legião
do Bôm ÍSenso. O reitor da Pontifícia
Universidade datóllcfc está convencido
qué falta ao Brasil um pouco de bom
senso' para resolver todos os seus pro-
blemás.

Concordei com o padre reitor na
necessidade, mas discordd da quanti-
dade: creio que necessitamos multo,
más muito mesmo desta mercadoria
que, aliás, está em falta no mundo in-
teiro/

Diplomatas e negócios

O Embaixador Vasco Leitão da
Cunha, que recentemente: se aposentou
no ministério das Relações Exteriores,
vai partldpar da, diretoria da emprê-
sa Kunh Loeb, grupo financeiro' ame-
ricano que inicia suas atividades no
BrasU.

,0. .Embaixador Leitão da Cunha é
o segundo diplomata que, nos últimos
dias, volta a sua atenção para a ini-

Ó senador Lino de Matos está avl*
sando que, de acordo com o artigo 392
do Código Eleitoral, quem';; fernéíer
transporte gratuito nós dias das elei-
ções estará sujeito à pena de deten-
ção até dois anos e pagar multa que
pode atingir até trezentas vezes o sala* -
rio mínimo vigente no País.

Para quem não sabe: dia quinze;
de novembro realizar-se-ão eleições dl-
retas em am grande número de mú*
niclpios brasileiros para'- prefeitos e
Câmara de Vereadores. -

Como se vê, pelo menos em; nível
municipal, a democracia funciona/ ,<,

;' mtyy/'¦¦:.:'
O Estado policial ;

Cêfca dÇiflioMi alunos do Colégio^
Pedro II, Seção, Sul, foram intimados a
comparecer hoje àoDpPS--. Polida ¦.
Federal. . Môçás ,é rapazes •-- al|*u*i
mas h^O têm ainda sequer dezoito flnos í
—, aaltínos'ítíô'clent_ico e do clássico/'
vão responder, a interrogatórios, Sob!
a acusação de que são subversivos.

Estudos eleitorais
Está sendo muito bem recebida a

Revista Eleitoral da Guanabara, publi-
cada.pelo Centro de Estudos Políticos
do Tribunal Regional 'EIeltora][. O pri-
meiro número, que acaba de ser lança*
do, contém excelentes estudos do ml-
nistro Nelson Hungria, dos desembar*^
gadores Oscar Tenório, Faustlno do<
Nascimento, Vicente Faria Coelho e*
Homero Pinho e do juiz Edmundo Lins.
Neto, da Justiça Eleitoral. A revista]
também contém pareceres, consultas ei
jurisprudência, sendo a primeira publi-
cação periódica local que trata.de as*,-,
suntos eleitorais. Ü$. ; |.• <:¦'' y- v'
Bahia

Nos últimos sessenta dias, três per*
sonalidades de primeiro plano interna-
cional terão visitado a Bahia. Em se*
tembro, lá esteve o presidente Frd;<
em outubro o sr..Robert McNamara e)
agora, em novembro, a Rainha Eliza-;'
beth, que será a primeira cabeça co*
roada a visitar o estado desde 1776,
quando por ali passou o rei do Daomé,

Gente
Segundo o deputado Gurgel Valen-

te, da ARENA do Ceará, o presidente
Costa e Silva está com uma batata
quente na mão. Mas, se para resolver
a crise, resolver fechar o Congresso,
em' vez de uma batata, ficará com um
saco delas.

*•* /--'.'¦

0 chanceler Magalhães Pinto re-
cebeu ontem a Grã-Cruz Pró-Mérito
Militense, da Ordem de Malta, na sede
da Embaixada.

?-•¦*

0 senador Gilberto Marinho conse-

!uiu 
a inclusão no orçamento de 1969

a quantia de 300 milhões para a Casa
do Pequeno Jornaleiro. Entende o se-
nador .carioca que esta é a melhor ma-
neira de homenagear a memória da
grande dama-brasileira:"» » *

Outro dia, o sr. Henrique Dods-
worth foi convidado ã dar uma opinião
sôbre um assunto que era objeto da
conversa dc um grupo de pessoas, no
jóquei. O ex-prefeito do ex-Distrito
Federal, bem humorado, respondeu:

 Não dou palpite em conversa
de cardume... • • *

Reúne-se na próxima semana o
júri que vai escolher mais um Homem
de Viíõo, iniciativa que, pela décima
vez, a revista promove. Os nomes já'indicados foram Rubem Berta, Augus-
to de Azevedo Antunes, Lucas Lopes.
Jorge de Sousa Rezende, Roberto Cam-

pos, Daniel Faraco, San Tiago Dantas,
Otávio Gouveia de Bulhões e Giordano.
RomL O escolhido deste ano receberá
o Troféu Bandeirante, em jacaranda,
durante um jantar que se realizará no
Hotel Glória, em dezembro.

. *'* 
*

..* /Regressou da Alemanha 0 sr. Wil-
hehn Schluter, diretor-geral da Pell-
kan do Brasil *** Será, hoje., na Gale-
Tia do Copacabana Palace, o cernissaoe
da jovem pintora Teresa Simões, mu-
lher do cinen*»», Arnaldo Jabor.

« ? '

A União Brasileira dos Escritores,,
sob a presidência do escritor Peregri-;
no Júnior, resolveu conceder o Prêmio
Fernando Chináglla ao escritor Orige-;:
nes Lessa, pelo livro Noite sem Homem.

* » *
Os srs. Heitor Calmon, Ulisses,

Cláudio LonMlti e Justino Vieira Í0-
ram eleito,'por aclamação, pelos repre-
sentantes dos núcleos, em assembléia
extraordinária; çllfetores da Associa-
ção de Pais dc Família tia Guanabara,
para o biênio 1963/70.

• + . v

A soprano mineira Maria Lúcia
Godoy. que se encontra em Brasilia,
íêz ontem a sua primeira apresentação
no Teatro Martins Pena. Maria Lúcia
acnba de gravar um LP com poemas de
Manuel Baüdci.a, com música de Villa-
Lobos e outros compositores, apresen-
tado por Paulo Mendes Campos.

Ca
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KriDÔ jRÕ Rio

Reunião dòs prefeitos
provoca expectativa

Ri0m^o$gí^&^,
TêGMmÊmimm

¦¦ 
fi. lO.prindjoai •'assunto. ;da semana poli-

tica iniciada ontem com a Assembléia sem
funcionar, ém comemoração ao Dia dó'
Servidor Público, é a reunião dosprefei-
tos fluminenes, a se realizar -amanhã no

.plenário do'Legislativo estadual. O en-
contro foi convocado pelo prefeito dé Cam-
pos,-sr. José Carlos Barbosa, na qualida-
de.de presidente .da seção fluminense da
Associação Brasileira de Municípios^ de-
pois de conferência com uma comissão de
deputados federais, e tem por objetivo es-

tudar uma maneira de evitar as freqüen-
tes cessações, os afastamentos e as amea-
çáís constantes sobre os chefes de executi-
vos municipais. .•-Caberá aó sr. José Carlos Barbosa
•apresentar a primeira proposição que do-
minBrá todos os debates: a constituição
de uma comissão de prefeitos flumineses
para se avistar com as autoridades, a fim
de conseguir a regulamentação do Decre-
to-iei. n;P 201,. dificultando a ação dos ve-
readóres.

A realização dos estudos : conjiunicações com os gran>
de viabilidade 

'; econômica '¦:), des centros que .-..-a cerpsgn
da construção da Rodovia 'é .«<. de. maior potenciiUda-'
Ric-T^Santós por um cô^-r.^
sórcio de empresas.-na«o>-;,qenao reuaei 'i££X£B% , a.u
nais represente uma projva^pSais, còm a.af^çâo*TJbs tia-
cabal da capaddadetéouV: ¦<«**••¦ intprnactonâis.'''¦" A

Vereadores ¦
prontos a reagir

;• Os vereadores estão
acompanhando com o maior¦ interesse ,as dentarches dos,
prefeitos fluminenses para
regulamentação d° Decreto-
lei n;0 201, qué concede às
Câmaras Municipais' o di-
rèito de afastar ou cassar"
chefes de Executivo. Os.
edis acham justa a reunião
V a defesa dos prefeitos, .
mas não desejam ser acusa-,
dos nem apontados à opi-
nião pública' como pòliti-
queiros. Se tal ocorjer, es-
tão dispostos a promover
um congresso extraordiná-
rio ainda êste ano, para de-
bater o problema e se de-.
tender das acusações. -..-*,

Vice-governador ,.-
resolve atuar

O vice-governador ' Hely
Ribeiro Gomes decidiu meá-
mo, atuar na politica flu-

r minense, já tendo mantido
vários encontros nesse sen-
tido com o sr; Geremias
Fontes, a. quem, aliás, de-
•verá substituir pouco antes
das eleições de 1970. O vi-
ce-governador, depois de
ter solucionado o problema
da ARENA càmpista, está
agora empenhado ém pôr
em funcionamento seu gabi-¦nete,<no prédio do IPS, onde
pretende despachar diária*

mente e manter cônjatbs
: com diversas forças poluí-
cas do Estado. '''

Ex-governador
seria prefeito

Por falar em CampPos:.-
elementos ligados ao. ex-
governador Tebtônio cie
Araújo desmentem .qategô-
ricamente qualqueMííesén-
téndimento com o si[.-Ge-

¦ remias Fonte s.rAfirmam :
mais que o çx-governadur
não vem tomando parte ali-
va na ,. política do Estado,
mas que está sendo' pressic-
nado por seus-amigos'pavà
disputar um cargo eletivo
em 1970, mais 'exatamente
a prefeitura de Campos.'

Até ontem, o '. deputado
Làzaío! de Carvalho, do
MDB, não tinha cedido aos
apelospara que dê por éri-
cerrado' o desentendimento
com o prefeito Moacyr, do
Carmo. O parlamentar eme-
debista mantém-se obstina-
do em levar o caso avante
e. está colhendo elementos .
para um violento pronuu-
ciamènto na sessão de ama-
nha da Assembléia Legisla-
tiva. .¦.: , •

Com a presença dé
grande massa popular e de^
numerosas, autoridades, en-.
tre eias o secretário de
Agricultura do Estado é"do
prefdto da cidade, foi inau-

gurado domingo o sistema':'
de empacotamento automá-
tico de leite da Usina ds
Beneficiamento de- Leite da
Cooperativa Agro-Pecuária
Regional de Rio Bonito. A
inauguração teve cunho
eminentemente festivo, com
abundância de churrasco e
chope, notando-se grande
euforia com 'o empreendi-
mento que marca mais um
ponto no progresso da rer
gi&o. À Cooperativa con-
grega,produtores de leite de
vários' municípios vizinhos.

Prefeito do MDB ,
apoia Geremias

O deputado Messias "de
Morais Teixeira informou
que, tão* logo regresse da
Alemanha, o prefeito de Fri-' burgo, Amâncio de Azeve-,
do, do MDB.ivai inaugurar
em seu gabinete, o retrato
do governador Geremias
Fontes. Nesse município co-'" 
meçou a haver melhor en-
tendimento entre os dois
partidos, já que a vereado-
ra Laura Milheiro de Frei-

, tas, no exercício do cargo
de prefeito, conyidou dois
integrantes da ARENA, in-
clusive o vereador Bsnicio
Valadares, para ocuparem
os cargos do' diretor,, de' Administração é diretor do
Departamento Jurídico, en-
quanto os respectivos titu-
lares participam de um con-
gresso em Pernambuco.

ca dos- engenheiros brasi
leirõs e demonstra quenio'¦;¦•
há necessidade de conjirata-"¦¦:
ção de firmas esn^ngeiras-;1
para a exécujoão __' dê v fáb?*'..
serviços. :* ' 

y. *»'.',.,. -¦',v•
Essas palavyasj-, do.>," sr. ;

Rothsfeirit.V'-da. ,.; Empresa K
Sondotécnica de" Solos ;S;A.
—: que juntamente. éo#Uty
Ecotóc fêz o prhnéiro'lé- ^
vantamento dò.gênero;én-'í
comendado a' flrjnás^àçifiyV.
nais- — ¦¦ - íbiram ^endjri^adasj.V
pelo ministeç). Mário An-'
dreaza, '.dos 

.Transportes, j
qué prometeu: "Não vaptos,;
iniciar mais' nenhuma "obra
que não'.'seja-precedida "de
estudp.de viabilidade é dó
respectivo'projeto.". -.'¦)* ;

¦•¦¦- r.-vAS,BASES.¦;¦-;;í;.;.
'À. rodovia,' litorânea,'',en- .*•.'

ti-é o Rio dç Janeiro e San* ';
tos; noeIxO da BR-ll0i;.é
pleiteada, há tempos como
de. grande interesse turíst;'-
co, alternativa nas viagens)
paia São.Paulo e íatoí de
desenvolvimento da região
a ser servida. Entretanto,
as dificuldades topográfi-'
cds v(tornando a" obra- ca-,
ríssimál.e a própria estág-
nação econômica em. que: se;
encontra- a área deseistimü-
lavam o, emprego dt gran-
des capitais na obra. ".'.,'x

Os levantamentos sócio-,
econômico,, topográfico; íhí-
drológico, geológico é geò--
técnico dos. litorais;' sul-
fluminense e do'norte páú-
lista permitiram unia idéia
certa e final,da região, lç-
vando as autoridades à dé-
cisão.' de construir a estxa-
da na certeza -de que, ehi,
cinco anos e. melo. aPOS ¦ a
conclusão "das' obrás,vO ,cà-
pitai investido já' terá/>ido
reciiperado. ',' < ^'.'.-VNo levantamento .'sódó«
econômico ficou constatado
qué a área atualmente es-
tagnada pela dificuldade de

area*é. considerada 8e ferio-.';
ridade :parat a ^r^emnná^

- fl ¦7*Trji*pj I) #•, »*• -* 4V '-.¦-¦

;,--;A "estrada, pçóntei 
's>jrvi-,'

*r4 aos quatro importantes
¦portos do:'Rio, Angráif idos
Reís,-,São Sebastião•'«' iSan* *:•

>âtos;;- )A" região -j^; possui.":.
gtandés. indústrias e-pOde-^i" íffíitt-virínovpèj rccW^ fuè-.,,

'ÍHdtés'ciaminHos, aíem -de •
"ÍÍÒ8^uir "^grandes, íèséívas

- vegetais^ é; permitir, ò: 4e" ;; senVolviníento da . pesca*' ccfc"'a sua •industrialização.• :í** • ESÍRATéGICO ¦ V).;*AU)g/-jjtora}^_vqUe nó Es;.
.tadò do^^io é chamado dè
Costa do Sol e ém^ãó^Pauv
lo" (ê'?|a VTerira Caiçara" .—.

. é boje uma, incensa -área*
ilhada e isolada na região

;-maisr.rica 'dÒ.-Peis,-'. consti-'ítojndò-se no iado principal
j:dqftquadrado Jque, ,c^séir»'p-

-território sob' a influencia
, dd^Rio, São Paulo,' ;Belo

; Horizonte e Brasília,e sen-
? do, ípor isso, ponto sensível

paçaj-va prppriav segurança
¦nacional. *•'¦ /¦ ';:.

V r, A Rlo-SantoB fdccnside-
," rad% nos estudos,1 èomòl de
v :grandé imporíânçia estfató-.,
^gicáíf* Os epéamés dêssé 

'ta-
•.'tòr e das razões '.sócifl-eco*.
inômicas mostraram;-Ser "o
-.investimento na'estrada Se

. grande rentóbiüd.ade. Mais
de 50. técnicoá1! fizeram o

.levantamento da região e a"reconstituição" de áreas fo-
; tografãdàs de,avião, elàbo-

.rgndp, complementarmehté,
¦i'..úhí estudo para testar•»a
.hipótese de se desejai'! ti-'.'ràr dó próprio desenvolvi-

.mento levado pela ,via», Os
: "'. recursos • para o seu, finan-
/.''ciamènto*. I'-!, 

'.'.''-•;.;,,;,

/'•*-' BECÚUSOS
i *Os benefiçlosi-da cons-

trução da estrada foram
calculados com' base 'rios

-; recursos humanos, na--eco-'fí nomia e nos recursos na-
^, iturais da régiãò., De outro

^ladò, o custo foi estabele-
cido, .*após diversos tipos

dè vlèyàntaméntos r.técnlcos,'permittodopjecisãonaelá-
;*oraçfip/> do projej^, ^ntoijspb" ,b aspeétp> de'*; teaçado,"Squlanté noidò^custoidaça-
;viménteção|-'.Qv:(Tá$ado foi

condicionRdOipeíás.: caracte-
rísticaS'ls»ográfÍçBS.dp per-'

•le U'r sofe busoándo-se. uma
análise; dos. .fatdréfr técnicos

^ntehor^ cü^tOt vsefh fugir
l*áos objetivos'econômicos.
."?,.Entreos iSBntoílos:'sugeri-

/,.c7psV além^deiéínpréstimos:^0' extetipr, -**stão os .pro-
-verii^te8.c»jH!ndá 'de; ter-
.rénos^de;;pí*fi^iedade pú-
blica paraaí constiuçâo de
hotéis, .motéisi restaurantes

. e postos de ;gasolina, além
v'da :venda de çpncéssão pa- .

ra, linhas.', d£*ônibus, co-
•branca de .pedágio e ou—

tros. Com mais de.500 km
de extensão,- a Riò-Santos¦começará em Santa. Cruz e

. terá- um volume dé" transi-•tó de oito mil veículos-'dia-
rios, em 1980,;' ¦nas''; partes ¦

. "mais próximas •- a Rio e
;'Sálntos..';r ?}> .

competência' . -
-a'Segundo o sr. Jaime Ro-

. thstdn, "o primeiro estudo
de viabilidade' técnico-eco-

;;-' nômica ;cohflado a empre*
sas brasileiras \demonstrou

. a.-'Capaddade é;ò prepàr»
dos engenheiros dai em-

J'presas'.e..\do,';DNER (o tra-',.;'bàlhòsé realizou em estiei-
ta colaboração) no assuri"
to". .- -

' Para êlé; os nossos "têc*."
. nlcos • possuem • um- maior

conhecimento da problema-
tica nacional, podendo pro-
duzir melhores considera*

, ções'-; sobre fatores difícil-
mente; identificáveis' por• empresas' não brasileiras,
apresentando um/equacio-

. namento mais* autêntico
paraicada assunto.. A Rio-'' 
âantüs 

"íoi- imaginada, no
estudo," de viabilidade, còmó

> ¦ alternativa para a Rio-São,
- Paulo àpenasíem caSos és-

pédáis,'-'..'qüé.' promovam a
completa paralisação d°' 
trânsito na nossa principal'rodovia, .,'

PàsmwmPsmk'JÊ^mti.ORIENTày:
tvwmwpREG0S

Ó^novo pôsfo-da'^
da Çuariabara qüe será tnaúgur*|dó" hoje; às..l7h, na
Praça^ dai^Bâ-ifieirà, pelo ministro Jarbas Passan-

, nb6,.;iÜÍ%dè-è^pe^i'iSó de';carteirjís profesionató.-vai^..!„-v-*;*;iJi.'-.**Si«¦ÃrÀXFÂl.-'.*i:lirnTn.âàri%. atreves- ne um
Cento^dWfetónl^1ntâ^W->
'¦•'• 

íi-aWí.í^sf''?/-¦'/•-.'¦• í&i'V- *.-: :-., "Parir 
^"' dJretórj dó^:r$*j"*ar'r „

tamento .Ntóonal^c^.lMb-.;";
- derObré^-iiintoblè'^1*^ -.,-"ftastos,--© cjifso" Ã-prí^ra-

ção .'pate..as íjmçfles mais,
pi,«cur*di«s pelos cáhdldatos
a .emp^OvVfcw*. áv"J^»nder:)f
a- mals/da. metade dc*è<"cTe

;na ocialáo 04-.» empreçat-s.
não téra condições, ris,- mtoo-;?'.
ria por. *não saber* bater ét"
máquina,', além de -outros
conhecltoentpsí " . .v;

;';. ^^ÉSAFÒGAR- ¦;',;¦ ,. •
, A Idéia geral, segundo ain- •
. da aquele diretor,, com a

instalação do novo posto no
prédio antigo do SÀPS da
Praça dá Bandeira, é desa-
fegar o posto central, loca-
UzadonarAvétida^Presife-
te AntôwW f^ulosf sede ;!iu-.*'Ministério-,--; do ,/Da^Süio'yfy
Prt^diÈmriáVSrtíiali; O ^ôvj -
jõéfo terá uhv serviço m-tí-

imó' de reòiêtro :dés: proft*'-
sOes -já regulamentada*',
principalmente - as liberais, :
bem como registro, defliv*oaí ;
fiscais èjcomérclals. Ásau-
ieâ^dó^Centro de Treinàiilãón-;
tó. Integrado serto E**wto ;
e conítituem* aprendizado de
datilog r à f J a,1 estenografla,.

;.-èsten^tiíç^iifÍa ¦¦¦ümplfej ¦
rlado.e'os'ó»ndldatoiTiò:íl-
nal 'do>* c-n-kis,V;*^oúén|ÍK?l-.
.mlnhadós Ô*aflrn»Wi' V*~' Segundo ainda o diretor do
Departamento Natíonal de
MSo-dé-Obra, êste: anò '^o*
ram multiplicados mais pos-
tos do que era toda a exis*

;rt«*>nél-;'^do *M[mSsiérlo. ii«
formou que foram assinados
diveihjòs .'convênios cóm',-$s

¦prtíéltuws dos" B-tad<w,',no
sentido de: que e^ás *«#*»,.'.

: '^sm;, a :.**pedlcãó ^de 
tçartf}^

-ias. •'•¦ ',: ' '•' '"'v> yk{'

1

GòífèicK da Manhã
CornpósiçãaèmtW

¦ dètfe
%Cori^i(^ Impressão "

tá:52-ÉSí^tÍâs#àst8ti

NITERÓI IMPOSID PAGO
DINHEIRO APLICADO

JANEIRO a SETEMBRO - J^t- '- ¦ '••' Ruas Pavimentadas

;jéné4'ít'a Seternbro^e-'^,'' ""

VITAL BRASIL

SANTA ROSA E
VALADOS

ICARAf
IN6& E
S. DOMINGOS
BARRETO

ENGENHOCA ,

FONSECA E
CUBANGQ

CENTRO

SÃO LOURENÇO

gAO FRANCISCO

Avenida Ari Parreiras (trecho) - Souza Dias - Aniceto
Medeiros - Oscar PrzewodoVs.Ki - Graciliano Ramos - Rua
Vital Brasil - Aires Itabaiana • 31 de Janeiro - Juiz
Goulart Monteiro e Toledo Pizza :...,......,?......'•'

Nossa Senhora Auxiliadora-Travessa "C" ¦ Miguel Couto
Américo Oberlaender *•¦••• • •, • • ••

Balbína Fortes,- Avenida Sete - Itapucá (trecho).

Presidente Domíciario - Antônio Parreiras.- Passo da 
£j!^ÇÂ°c£™^Pátria

Câmara Coutinho - Baronera de Goitacazes - Mário Car-
penter - Vilanova Machado - Travessa Santo Expedido....

Dona lnêz - Vereador Maurício de Souza - Francisco Es-
tevês - Marechal r*ontoura-Trav.Potiguara- Júlio Fróes

PRODUÇÃO... 11.1681W2
CUSTO.., NCr$15Í44^j
PRODUÇÃO.... 8.720^2
CUSTO... i NCr$ 138.W|,6»-

PRODUÇÃO.\i. 7.7*fM2
CUSTO...NCr$ 81.6M.00

PRODUÇÃO 4.S54M2
CUSTO... NCr$ 78,511,00

PRODUÇÃO:.... 7.350 M2
CUSTO... NCr$ 114;610í20'

rnN^TRUCAO DE GALERIAS ¦ Avenida Canal da EngenhócãA.;^"^ C^o>Av^'oa^^de^á-•
RuaAWaro Neves - Rua Bar.oneza Goitacazes - Rua Coronel Guimarães -Rua Cr.santo-Rua 

ggrt^jf&g
ro. - Ruabesidério de Oliveira - Rua Dona lnê|. Rua Francisco Estevea-Ru. G»iv»° ' R"^^^V°".

Ru. Leito Ribeiro - Rua Leopoldo Fróas - Rua Marque. $£«?** 
R«" 

ÇJ"» ^áS RuKSÍte
Ru, Noronha Torrarão - Ru. N. S. d. Lourdes - Rua^^^"'^r^ôndo. Ru» P.rtüad. 

f^^TSS
Doniiclano • Rua P,of.ssotOtaclllo - Rua São José-CamUiho Jere^mo Afoneo^ 

^^Jg^-JJJ¦^iiveWWcV>>'R,««'So-w.^ W

Wm. .- 

'¦. 
¦

^^i$Ãòv:;;;feié8^t«.;. :&im;M-'wi^lPPi
ffnwsTRUCÃO DÉ PONTES - Avenida?Sete de:Seternbro.(ccfrícfc - Rua A^raro^yé» «

Julho- RualopeaTroTãT-Tua Domingues de Sa- Rua Marl» e Barros ¦ Travessa B.
Rua Cinco de

PRQWÇÂO. 7 ponta. - CUSTO... NCr$ 109.630,77
^^aakmmmmààiàmmu ^Êmm^^mmmÊm^^mm^mmmmmwmm

Magnólia Brasil - Manoel Benlcio - Sá Barreto - Soares de
Miranda - Travessa São Januário • Airosa Galvão - João
Vizela - Joaquim Norberto - Exp. Paulo Morais Pinheiro-
Homoro Pinho - Alice Galvão-Nossa Senhora de Lourdes

Saldanha Marinho - Marquês de blinda - José Clemente
(trecho) - Conde Pereira Carneiro -15 de Novembro (tre-
choj - Praia de Gragoatà (trecho) * Fellcian.o Sodré (trecho)
- São Paulo .....,...........•..»»•¦•'»»••'••'*•
São Lourenço - Silveira da Mota (trecho) - Ladeira de Sâo
Lourenço « Travessa Santo Antônio.*.

Estrada da Cachoeira - Avenida Quintino Bocaiúva-Tra-
vessa "F" - Rua Feliciano Sodré - Rua Manoel Duarte - Rua
Oliveira Botelho - Rua D. Emllia -Rua Tupis-Rua Tupi-
nambás (trecho) - Rua Goitacazes (trecho) - Rua Ararlbóia
(trecho)......;... 11 «nt«aV*M • ••>•••¦ **¦«*«•*.••

CARAMUJO

TENENTE
JARDIM

Estrada do Caramujo.. '.' •••;

Rua. Tenente Jardim (em conjunto com a P.M.S.G.)......

PRODUÇÃO.... 18.526 M2
CUSTO... NCr$ 223.419,80

PRODUÇÃO.... 19.803 M2
CUSTO... NCrS 237.316,60
PRODUÇÃO... 11.738 M2
CUSTO.,. NÇ^ 99.178,00

'- 
.,y 

'¦¦ 
„>'"-«i'-7.'l-'.:'vj,|l-' 

'¦'

PRODUÇÃO.... 31.260 M2
CUSTO... NCr$ 393.600,00

PRODUÇÃO.... 4.850 M2
CUSTO... NCrf 77^600,00
PRODUÇÃO.... 4.800 M2
CUSTO... NCr$ 5.020,00

rnsifiTRUCÃO DE CANAIS ¦ Rua Álvaro Neves - Ru. Joaquim Norberto - R«a Marb.iits de f^ná. Rua

5^nrfU.-r?uaN,b. das Graças - Rua ProfassofÒtaellio - Rua São d^^j£^^£
TS^Filgüèraàf Travessa São José ^mf^-^^^f^^^^^^'
c^llartlhs^ Canàl^emos Cunha -Ruas Miguel Couto e Américo Oberlaendertçonclusão) _. ,,

PRODUÇÃO... 3427 mti. -7 CUSfO,...N^^

,""E5vfiy""'Si r">s'gau'">sev,íüI*.tI.apí
Limpeza de ralos écâijtas...... ....*.12;173;unldades , t; : v • v '

Limp.wderios\;.v,.*:v,.-o-..r^ rr
Limpeza de galerias,......;.- •. • • • •••••« 4.249 «netros ^
Limpeaa de valas ;.................. 1.385 metros, , , _,m
CUSTO TOTAL......... ••• ..NCr» 76.553/QU

DRENAGEM DE RIOS E CANAIS
PREFEITURA EM CONJUNTO COM O D.N.O.S.

..... S. FranciscoCanal de São Frâncisco....;,......:.v..-.. f. 
Francisco 

JJJ*
Anel Sâo Lourenço e Ponte d» Pedra. .* 3. Lourenço 1.400 mts.,

ü^ffij^ m: ¦ 2 £
l^jii'pEné#?cáí.>^3'»•; +¦£&;v..y^Jnoenl-oca,,lt 

-.500 *n^.
'¦•¦s*{|i|^fl^-:'di-'*tó,»^rt» dé, material 
:^Í|í|íiaerÃ^or 

"èoirftat -iln.-PjM.N.; t • ••••.•?•••f»*.»>...*.... NCrS 6

PRODUÇÃO TOTAL — 145.164 M2 CUSTO - NCr$ 1.725.396,40

Limpeza Pública: - A coleta de lixo domiciliar e limpeza de ruas e
logradouros 

públicos é mantida com regularidade e realizada em serviços

L

diurno e noturno.

382 garis -
110 trabalhadores em 11 turmas de

:',¦ limpeza geral' J ,',:-;'_ >r -i
.. 86 conservas 

' 
..:'.'.- *.';:'":- ':.ij.

34 caminhões coletores
10 carros coinpactadores

3 carros guindastes
8 basculantes -,

30 caçambas depósitos
78 carrinhos cotaferos

¦ *'J
¦¦ ¦;($,

¦' fM¦ '.~M£-.

?W:

EM Ql»'.ÔMETROS
Niterói 9-

m% Maricá
42,5 Km

1968 -PAVIMENTAÇÃO EM NITERÓI -Janeiro a Setembro
44,4 Km em plstá de 5 metros. _^__

MEIOS-FIOS
E SARGETAS

9.196 metros da melos-fios construídos

4.013 metros de sargetas construídas

BURACOS

8.203 buracos e valas tapados em 9 meses
77.038 M2 de massa asfáltlca.

Estradas Municipais:
Rio do Ouro + Pendotiba + Pi«
ratlninga + Itacoatiara. + Italpu
+ Engenho do Mato + Muriqui
+ Figueira + Sapè + e áreas
rurais.

Conservação de estradas, obras de arte,
pavimentação, drenagens, muros de arrl-
mos, pontes, canais, terraplanagem, alar-
gamentos de estradas e equipamentos.

CUSTO - NCf$ 854.325/60

PARQUES E JARDINS ' i,r

A cidade de Niterói se orgulha de possu.r; hoie praças e íard.n$ que rnerecem o ela-
rfllócdòíVisitanteS/ e são incluídos entre os mais be|os do Brasil. O Campo de Sao Beiito,

Parque N>°S.° Auxiliadora e outros, desde Itacoatiara aó centro da cidade, recebem tra-

tamentoi cuidados especiais e permanentes que exigem homens e máquinas.
O Serviço de Parques e Jarains 6 contínuo, inclusive aos sábados e domingos, pOTO

que a pòpulasão tenha locais de recreio e descanso em perfeitas condições de utilização.
• •- -'. ¦ -. ' 

•¦¦ :: 1
g AINDA MAIS I

Reforma de 11 prédios de escolas municipais. ,
pagamento do consumo de iluminação pública © instalações novas.
Reformas de prédios e instalações das repartições municipais. ^
Equipamento e manutenção do Centro Municipal de Operações de Emergência. ... •

Promoções, concursos e realizações artísticas, culturais e turísticas do Instituto Nitereiense
de Desenvolvimento Cultural e Centro Niteroienso de Turismo. ^
Aquisição de caminhões, máquinas, tratores, escavadeiras, rolos compressores e caldeiras

Outros^serviços públicos essenciais a uma cidade de 300.000 habitantes.

ESTA t UMA PRESTAÇÃO DE CONTAS AOS CONTRIBUINTES MUNICIPAIS QUE PAGAM EM DIA
SEUS IMPOSTOS E TAXAS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI - PLANO BIENAL DE OBJETIVOS MUNICIPAIS

GOVERNADOR GEREMIAS DE MATTOS FONTES
PREFEITO EMÍLIO ABUNAHMAN .
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JACKIE VOLTA ÀS MAXCBETÈS DE NOVA YORK

'.',**. •
*^;;.'.;,:
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JJWJ1rensa debate ãjtóésfâo 'r
Inglaterra
trans
oi?

*r.''£.*•

r^mmes

¦.'.*r''
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vNC-VA^ TORK, -outubro
<Viá VAMG) -^;Sete dias', depois da notícia' explosi-
vai o casamento Jackie-''•'-i^assls '¦. corittnúà ;-repercu-
tindo intensamente nos Es-
tados Unidos,; enfatizando-
se, agora, ,a controvérsiar,v=:rellgiòsá estabelecida *entre

íjj*. • çi^ded' 
'Cüsluhg;: 

; de
* ^Boston,: e bs, porta-vozesúdef'

.akucanò. " :¦'¦¦ r..r,
i .^íiiConíJíma-se, áo meshtoi
;yjfcmio,r que-,vAris)tq1^es.

„ 0nassk - bayi»\ torr^atizado;
uo ipedídoibi^ quatro, .njjies,
^JBcindQib se^o;fi-dtedfe-

, ..afano éntrealguns .poupoa
7: amigos e parentes do casal.•"Também alcança grande

repercussão a anunciada•manifestação de desagrado
.jTab preddenterJohn Ken-
ii nedy, em 1963,. quanto • ao
; possível casamento, na épo-
í «à, 4o^-< ^nniÔadai a prin-
| «êsa Itedxwill com o miliò-
fâarlrrarmador grego.

$¦"'*_

osa e
Tíwto t_e'Nli^^ VV,-.

(Especial para o GÇI^^^^ta^BXij

QUESTÃO RELIGIOSA

., ¦ Grande amigo da família
, Kennedy, o cardeal -Çus-'.} hipgfol uma das prlmtíras

.pessoas a tomar conhed-
.*. -mento. dó fato. Ele próprio

- "*' 
confirma uma conversa de

•' dw horas :pue têvey» ;há
; meses, com Jacqueline. .'em¦,' tòrnp do" assunto. Oprala*'

do possui uma carta, da
mesma época, na qual Jac-

J Ide volta a tratar dó casa*
ii.ineràto:'. y\ 0 

•'••¦ ¦ ¦-. V;-'"
' I ~ "Esta carta eu não a

, divulgo . nem por milhóes
•i" de- dólares'-' — afirmou.
¦;: Sem .admitir que houvesse

aconselhado ou nao o ca-
,':, samento,, ò cardeal de Bos*

ton esclareceu que se limi-
.''•tava": à^M ¦;«¦''Jencc-rajar

¦sua devota, "para qualquer

caminho que ela resolvesse
.tomar-''* ' .. '*,-*• . .'' Enquanto isso, os: jornius
de Nova York dão-grande
destaque às declarações do' Mor^nhbríFausto' V^dla-r
nic, secretário de Imprensa'do Vaticano:,*'

•— '¦Pe.rante a Igreja. *-:,'.que'hão'':-reconhece o^di*•
' vórdo 

',;•—¦-' :a siíuação - de
quem. sex casa ,: com uma:.
pessoa divorciada é irregu-
lar." . -.7v.-v

• 'Aídefinição-do Vaticano.:
sobreveio às- .declarações;

"dò -cardeal (toshtafy sfema-..
na passada, segundo as
quais Jackie poderia se ca-
sar quando ,e com - quem
quisesse; Outra condenação
destacada aqui ê ã dò ar-
cebiípç, Bénedictús Prin*
tesuV de Atenas, que ; dèV.
tíaroú: '-Nãò1 posso-àèredi*
tar qué .úmà <&m católica
como a sra ' ISiefanedyípos-¦ sa:- easâr-se'> '• cornf ujrfó'lio*-'
mem divorciado," 5l'"'í"'i:'

, -Quanto;jjè mais^dtó',hfe-'
rarquia.católica,"de 'Noite-
York' um porta-voz da
Cúria 'disse apenas que "o
casamento não seria reco*
nhéddO' pela Igreja". % -

.: ?por todo-isso, especula-
se qué, durante os últimos
meses, telveS^O cardeal-de
Boston; tenha 'feito gestões

. vtefrutiferá»i|ünto íaó' Vati-
cánó, com respeito ao, pro*,
jetò > inatrimonlal dè "Ja-

.•kJé-^K&nédy.'' "."'"-.•

ESCÂNDALO

)'¦:¦¦ ;Amda repercute, igual-
•¦ menfe;,ia rèveíiçãò dò colú-

nlsta.toew Pearson sobre
.uma possível desaprovação
de John Kennedy, em 1963,
ao anunciado casamento da
irmã de. suã" e9p6sa"""Còm
Onassis. Razões invocadas

\Miiv'*1''': 
"¦"

', peíoVfalédáo preddente: a ;
.daa amorosa turbulenta de ;•." ¦>1R&wfà'*"l*u*l- o*n*Wt.'' -

7*fp -pÉ'1''esteve; envolvido, ¦
nos Estados Unidos, nos

; snosíSO. Na ocasião, Orias*
r'Hi 

'participou 
de uma tran--; f-

sação com navios e segu-
roa- em território america-
no, formulada em termos
irregulares. "Canto'assim

r.:qat.;yo Departamento ^dè-7,
Júsüça multou o armador
em sete milhões de dólares. '¦

•'#.?!S|i^do-'D-re#.:'Pea v
• ':'dias^antes 'da*";'morteV;.'de'*',*

Kennedy, a própria Jacque*.
lí^*v'«stiyerá;'nó*'-late' ,'dé'".;

Onassis, para demover sua
ilininS'do casamento. ; v

REVELAÇOJBS l •

7Nos^últimos díás osp-ín-clpais colunistas' têm dedi-
cado colunas inteiras ao
assunto, entre eles Leonard

.-. i_jfoiv^ Art Bücnwàld, Ted >
; Lewis, Suzy, eoutrosi Pas* ,

sou-se a saber, então, que
. ' na quinta-ídra passada, dia-'

da noticia' Onassis telefo*
nou de Atenas para o Res*

. te«B*nte;fi*'.Mcf«!W',if fim
de saber da:*-**eraussão. E:ymiiWfáfflmr&lfa>*aa .¦

»«é'iuui^':abb:ftmator. se-
ÍSttí^o!^eiS^;9«^Easter.>! màwémm®*

/iiUamiiêsW "ti****?,>«"
^ilmtar^^|*7sutv,atual

glr;'do tSóttK*^^

I linha seria divulgada. r^:.^Inl^-ite'^üe»gdè.'.mar-;
ço iidho deste ano. "Ja-
kle" partidpou Be três cru*
•dros á bordando famoso
iate^e Orttssis::nfi Baha-

íginító (mdo)ka^iMedi*
térran-o^(}ulj(iòfcd»-ta úl*
tima vez em cotóp»nhia do

;>'sè^àdcfe-^!p»|i_^.l':-,
Confirmri-se ainda que' 

nwv-tennjiòraBasAque passar

morar ru> «pM*1*»»110,^
Wji^llaeiína 5.» •Avenida.*

Ohassis nunca teve tesldên-
da' neste cidade, hospedan*

,';.'':do-sé,.-. ,*èmpra;; noíi IJierre
.Hòteiic';'':- ¦¦

Mais tempo a

i Al-EJÍÀS <F**!?M) :T-^S
Atenas circulou a notida
de que' o armador grego
iidstóteles Oriassis tem in*
tenção de transferir .uma
parte importante de seus
negócios a seu filho Ale-
xandre, de *10 anos, a fim

' de dispor de mds tempo
para dedicar-se i sua mu-
lher. Ventilou-se,- também,
que Onassis decidiu cons-
truir uma grande e mais

luxuosa résldênda na ilha
«le Scorpdos, para JacJeie e
êle. As demais casas que
Onassis possui na ilha fica*
rão reservada*.pára hospe*
dar os amigos,* '

V Um arquiteto ateniense
já se encontra; em Scorpios
e um conhecido decorador
viajou paria Londres a fim
de ali adquirir parte dos
móveis' para a nova man-
.são de Onassi»

Beuters^CM)—Ui»eflÚi-
de.¦dP.c^_^c^_Míí2~,-
tallondl^,deltiaj-
legereaüzcrá ontem
djrugadá ò"^uarte5
plante de fígado da Grf*-
Bretanha, submetendo 

"o

pad-mteíWlliàd B*eU;»¦umasòparaçãò de ian|o;|rS-
ias, chefiada pelo medico
Roy • Caln^^prc^esSòr da
Udvereidáde de Cambrid-
ge e respònsávd por dois
transplantes- anteriores.. "

O pacote' bi-dacbegar
dai ao hospital na' tarde de
domingo último, precedido
por um. carro .da policia,
qué teve de abrir caminho'é^j^;grupos.;;dè' r^aUtíh'
tantes contra á guefra do
Vietnam. O estado de Wil-
liam Elwell é considerado
satisfatório; Â operação, de
trauspiánte de íigado é
cbnajderádá mais complexa
qüe á tíe coração e o Único

, sobravivente dêatettpo de*
operação ha Grã-Bretanha" ainda não: pôde ser identi-
ficado. O' prMeira ;tràw-
plante de figadp no pais íol
realizado.'. em maio último,
más ápádente morreu em
julho. f

AUSTRÁLIA , 
*

O único paciente áustra-
Uaüo • de^teansplsnte 4»
cardíaco, Rifchard Pye, le-
vantou-^ontéró,'m pjri-
meira:'vet'''.def;if^';ilma;''e
ingerindo sua ponteiradimentação sólida desde a
operação."Pyé tem ÔTsnos,
portando agora o coração

•¦ dé um.homem de 29 anos,

CIDADE DO, ÇARÔ"(Reu-
ters-CM) '-^ O" professor
Christian Barpard; piond-
ro dos transplantes cardia-
cos, hospitalizado na sema-

. na passada com pequena
hemorragia no estômago,
continua-melhorando é re-
ceberá alta dentro de pou-
cos dias, segundo boletim
do hospital.
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Ciada vez que você deposita seu.*]!*
nheiro em um banco você -está cota-
borando para que uma série de coisas
boas aconteçam.

Seu dinheiro trabalha em favor de
toda a coletividade. Êle possibilita fi-
nanciamentos â produção na lavoura,
na Indústria e no comércio. E os pro-
dutos chegam mais baratos às suas
mãos o às de toda a população.

A produção aumenta, o dinheiro

circula, criam-se novas oportunidades
de emprego. >

O padrão de vida do brasileiro sa
eleva O Brasil se desenvolve.

Trabalhe sempre com um banca
Abra uma conta na União de Bancos
Brasileiros. Pague suas contas com che-
que. Encarregue a União de Bancos
de pagar suas contas de luz, água, gás,
telefone, impostos etc Use todos os
serviços bancários.

Vocô ajuda a fortalecer a estrutura
econômica brasileira

E não tem nada a perder. Ao con*
trârio. Vocô tem seu dinheiro bem guar-
dado, livre de extravlos ou furtos. Po-
de retirá-lo no momento que quiser.

Tem as facilidades do cheque. E tem
toda uma série de serviços bancários
à sua disposição.

Faça seu dinheiro trabalhar por vocô.
E por todos.,

rj^ UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS

AganeTosna Guanoboro: Benflco, Botofogo, Ce-rc^rc%CmÍoco,CatfeIo,Co!eh^Cop lido, Modvreira,
Maud, Meier, Ouvidor, Passagem, Pilares, Komov S.Cr«âv6o, Siqueira Campos, liiuco, Urco, VÜa Isabel Temos 333 o_6nciaiemiodo o Pois
fwo»»Ihpr«r«rvoc«, ^í

DIÁLOGO

0 mistério cia revelação
As classes produtoras produziram um

documento. Isto não è segredo'para nin-
guénu Antes mesmo que o documento che-
gasse ao seu destinatário, isto è, ao presi- •

• dente da República, já os Jornais divul-
gavara seu enredo e suas teses. Em linhas

. gerais, o documente apossa-se de um le-
vantamento realizado pelo, IBGE sobre a
situação de 521 empresas (R. G do Sid,
Sáo Paulo, Guanabara, Minas, Bahia e Per-
nambuco) e conclui qüe é de prosperidade
o clima geral do País. À.pesquisa do IBGE
íôl encerrada ein lins dé agosto. No dia 2
dó setembro, a Universidade de Brasília
íoí invadida. No dia 3 de setembro o depu-
tado Márcio Moreira Alves íêz aquêlè dis*
curso que os militares ainda n&o acabaram
dé ler. No dia 4 de setembro, o governa-
dor de Sáò Paulo denunciou os prepárati-
vós de Um golpe de direita. O resto, todo

fmuÍ4Ía' sabà,'^ ;•,- j.'i>,í-' 
, Quer dizer, enquanto os indicadores
econômicos anunciam tempo bom, com tem.
peratura em, declínio, os indicadores poli*

:^cosjprevtóm?(témpo./instável, sujeito a
chuvas e tempestades, com elevação brus-
ca da temperatura ho íim do periodo. O
cotejo desses dois boletins meteorológicos

. e a razão de ser do documento das classes
produtoras, mau».precisamente daquele pe-
queho grupo qüe ná AssociaTão Comercial
(Rio) a na STO^PTÍSao^Paulo) íaz as vê-
zes dós gansos do Capitei . .

. Um documento dessa natureza não po-
. deria, evidentemente, chegar ao presidente
sem uma preparação prévia. Foi o que fêz

. o sr. Ruy; Gomes de Almeida, quarta-feira' da semana passada,; ir ao Palácio Laran*
: jeiras, Era predso que o presidente enten-

desse o temor dos empresários e não re-
cébesseb documento como mais um ele-

V mento, da crise."Qs1 empresários estavam'do 'lado' do Governo, até porque, segundo
o IBGE, a situação é de prosperidade. O
que o documento pretendia é qüe'essa
prosperidsde continuasse è não fosse trun*
cada pela deterioração do ambiente politi-
co. O presidente compreendeu ou disse que
compreendia e o sr. Ruy Gomes de Almei-
da partiu psra reunir ps amigos e ler o
esboço do documento. Aqui começa o es-
tranho caso da cópia qüe íol revelada e em
cuja elucidação entrou.não apenas o SNI,
mas 

"também um grupo de funcionários da
Associação Comercial.

Urna pista falsa
Lido/ o documente,-ficou logo eviden-

te que algumas frases deveriam ser substi*
tuidas e outras sumariamente eliminadas.
O presidente da ADECIF, José Luís Mo-
reira de Sousa, discordou de um trecho
que afirmava qüè os'"civls temem Os mi-
litares". O trecho foi assinalado com tln-
ta vermelha, para corte posterior. Acerta-
do o teor do documento, foram tiradas duas
cópias: ümà ficou'/éòm o sr. Ruy Gomes
de Almeida e outra com o presidente da
Associação Comercial,. Antônio Carlos
Amaral Osório;'No dia seguinte, diversos
jornaiSi- o CORREIÒfincluslve, divulgaram
a existêúcia "do" dòcumèhfo" e suas priricl-¦. pais teses. O Jornal do Brasil, entretanto,

.publicou alguns ^trechos entre aspas, que''seriamí^''próprio dócüihénto. O presiden-
te dá-ftepublica iirrltou-sé profundamente
com o fato: tantopete^divulgação do do-- cumento *cfjWo.jtóo»eMláo dísílraséáípu-
blicadas. E, cheio de razão, recusou-se a

\ receber a comissão que o procurou, em
Palácio, para: explicar a indiscrição, Tra*
taya-se, agora, de descobrir quem revelara

< o conteúdo do documento e com que obje-
tivos. O SNI foi mobilizado na mesma sex-
ta-feira e todos tinham a tarefa como fá-
dl até que se firmou a convicção de que
o indiscreto hão havia sido o sr. João Al*

. berto Leite Barbosa. '

Um jantar frustrado
No sábado e no domingo os empresa-

rios envolvidos na elaboração do documen*
to suaram o pânico. O que revela que
a autoridade do presidente náo está assim
tão abalada. Um jantar na residência de
Drault Ernani, embora os colunistas so-
dais venham a dizer o contrário, íoi um
fiasco completo. Nesse: jantar seria ho-
nienageádo o ministro da Saúde" e o pre-
sidente prometeu aparecer com dona lolan-
da. Não somente o presidente e dona
Iolanda hão compareceram, como o ho-
menageado, que quebrou um. dedo áo fe-
char aporta de seu automóvel, ficou im-
possibilitado de ir. O pessoal do dp-._
cumeritò,' entretanto, estava lá e menos
que o dedo do ministro lamentou aáu-
sência do primeiro casal. <

Duas incógnitas
, O mistério perdurou até ontem, com
duas incógnitas que foram finalmente de-
cifradas. A primeira incógnita: por que so-
mente um jornal obteve palavras textuais

do documento? Segunda incógnita: por
que foram íorneddas a ésse jornal justa-
mente ás passagens que deveriam ser ris-
cadas ou substituídas? A explicação dessa
charada me foi dada, ontem, na Associa*
ção Comercial: um assessor do sr. Amaral
Osório, e que é também jornalista (mais
jornalista que assessor, diga-se a bem da
profissão)- via o documento sendo datilogra-
fado e tomou, o esboço pelo texto defini-
tivo. O SNI, entretanto,, está convencido
de que as frases publicadas eram mesmo do
documento e foram substituídas em ivirtu-
de da reação do presidente. Seja come fór,
o documento já está nas mãos do marechal
Costa e Silva.. Levou-o, domingo pela ma-
nhã, o sr. Ruy Gomes de Almeida, a quemo presidente, ao recebê-lo, fd logo excla-
mando: «Por favor, não me venha falar
de politica; hoje é dia de descanso."

A ira do presidente
O problema dêsse grupo era, agora,

contornar a ira do presidente. No fundo, o
manifesto e a crise politica ficaram pa*ra um segundo plano, conquanto persis-
tam os motivos da advertência que aa das*
ses produtoras pretendem fazer ao Go-
vêrno. Ontem, ca Associação Comercial,
a reação do Marechal Costa e Silva era o
assunto dominante, Muitos achavam queo efeito excedia as virtualidades da cau*
sa e que o presidente não poderia ter*
se irritado tanto apenas com a divulga-
ção de algumas frases. Surgiu uma hipó*
tese que é fascinante demais para furta*
Ia ao ldtor. O presidente, segundo essa
hipótese, já estaria, prevenido e irritado
com a Indiscrição de amigos a auxilia*
res. No caso do processo contra o depu-
tado Márcio Moreira Alves, por exem-
pio, diversos jornais publicaram que o
presidente teria dito ao senador Daniel
Krieger que respeitaria a decisão do Su-
premo e da Câmara, qualquer que ela
fosse. Essa declaração, que o presidente
teria feito, irritou alguns militares. Na
verdade, o presidente não fêz declaração
nenhuma' nesse sentido, nem precisaria
fazê-lo. E, se o fizesse, o sentido dele só
poderia ser tornado como um estímulo ao
arquivamento do processo. Desmentir, en*
tretanto, uma declaração desse tipo equi*
valeria a dar por fechado o Supremo e o
Congresso. O tipo da sinuca de bico...

Dificuldade de desmentir
Console-se o presidente com o caso do

Odylo Costa, filho, que não é candidato
à vaga de Manuel Bandeira, na Academia
Brasileira de Letras e, no entanto, não
pode desmentir que o seja. Odylo, como
todo mundo sabe, era amigo fraternal
de Bandeira. Mais que amigo: era compa*
dre e, ao mesmo tempo, uma espécie de
afilhado. Uma vez, com torcida de Ban-
deira, candidatou-se á Casa de Machado
de Assis. E prometeu não repetir a a ven-
tura. Deu-se, contudo, que dois grandes
jornais do Rio, por.amizade a Odylo, di*
vulgaram a sua candidatura. A sua situa*
ção. é absurda, más agradável: diàrlamen-
te êle recebe telefonemas e visites de
acadêmicos qüe lhe vão oferecer apoio e
a quem OdyJc vál dizendo que não é can*
didatomas que não divulga nota henhü-
ma para não desmentir jornais e pessoas

,qué lhe são gratos. Aos dois candidatos,
de'fato, 'Lêdo^Ivó e Ciro dos Anjos, Odylo
telefonou pessoalmente. Não quer para o*
outros o enfarte que não deseja para si.

0 verdadeiro forte
O Forte dc Copacabana comemorou

com rnna festa o.seu aniversário. Grando
afluência de militares, ministros, políticos.
Parecia uma convenção da ARENA. Os
mais falantes, da área politica, eram:
Dlnarte Mariz, Armando Falcão e Etelvlno
Lins. Porque presentes, todos os minis*
tros, foi notada a ausência do Cd. Má*
rio David Andreaza.

A teoria e a prática
Dênlo Nogueira é Roberto Carnpos\

hoje presidentes de bancos de investi*
mentos apoiaram publicamente a Insti*
tuição, pelo ministro Delfim Neto, da taxa
móvd de câmbio. Agora, os outros dire-
tores de seus bancos estão alarmados por*
que, após a primdra correção da taxa do
dólar, começaram a sumir os depósitos
cujos prazos expiraram.

Esvaziamento
Antes que os estudantes resolvessem

reformular sua estratégia baseada em pas*seatas e comídos-relâmpagos, um amigo,
camlnhante cínico, já havia previsto essa
reviravolta. E tirava' süa conclusão de
ura-dado objetivo: "Na primdra passea*te tivemos a Tônla Carrero; na última só
a Vanja Orico.-*

Balancete
Um «ítudo da viabUldadt «cnlco-aoono-

mica para implantação da indústria de aèda no
Espirito Santo, financiado pelo , IBC-GEKCA.
íoi entregue, ontem, ao governador Dia* Lopes.
O estudo revela serem excepcionais ás possi-
bilidades econômicas para a Industria de ae-
ricicultura na região de Vargem Alta. O pro-
jeto prevê a produção anual de 18.750 quilos
de fios de seda, com processamento de 160
toneladas de casulos. * As primeiras 100 de
uma série de 800 colhedelras automatri-ges, ad-
qulridas na Iugoslávia, aproveitando os saldos
comerciais do BrasU naquele pais, dcsembar-
caram, ontem, em Porto Alegre. Al demais des-
Unam-se ao Paraná e a outros Estados • O
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais,
o Conselho Estadual de Planejamento e a
Ruralmlnas assinaram dois convênios, sen-
do o primeiro para implantação de um siste-
jna de planejamento estadual e o segundo
transferindo a Ruralmlnas as 80 mil açOes que
o BDMO possui -oo Frigonorte. O ftigonorte
continuará, entretanto, sob controle dos ade-
nistas particulares da região de Montes Claros.
* Será assinado, boje, entre a COPEO • a
Compattia Financeira de Exportadones lndus-
trlales (COTEI), um contrato para torned-
mento de equipamentos e bens de capital des-
ünados a celebrar o desenvolvimento lndus-
trial da Guanabara. * O uísque nacional passa-
rá a ser fabricado pelo mesmo processo das
destilaria* escocesas com a chegada, hoje, as
Bio. do primeiro carregamento de 8.800 barris
ds carvalho, destinados ao ciclo de eovelhed-
mento, única etapa que faltava para capadtar
a todú-tria brasUelra a produzi» uísque de ptri-
meira qualidade. Os barris de carvalho, impor-
tados cela Royal Label. sJo fabricados com ma-
deira das florestas da Loulslania, nos Estados
Unido», único lugar do mundo a produzir esse
tipo de maddra. » A Paraíba passou • liderar
a produção nadonal de abacaxi, num total pre-
•visto ?ara 108.«00 milhelros. segundo talorma-

«Io que o governador JoSo Agripino recebeu do
Grupo Executivo de EstatlsUca e Estudos Eco-
nAmlcos da Diretoria Estadual do Ministério da
Agricultura. Agripino sabia que Unha tantos
abacaxis. ? Os srs. Vinícius Fonseca s Edson
Martins, técnicos do Ministério do Planejamen-
to, esüveram reunidos, em Balo Horizonte, com
o vice-presidente do Conselho Estadual de De-
senvolvlmento, ar, Vitor de Andrade Brito, para
avaliação dos resultados do programa do aç£o
coordenada do Governo Federal em Minas
Gerais. Na reunião ficou estabelecida a formação
de um grupo de trabalho, com técnicos dos
dois órg&os, que fará o levantamento da si-
tuacSo, das medidas c dos projetos incorpora-
dos à Ação Coordenada. • O sr. Oswaldo Cam-
plglla, presidente da ACREFI, informou que as
principais teses a serem apresentadas pela en-
tldáde no III Encontro Nacional das Financeiras,
a realizar-se em Perto Alegre no período de 20
a 33 ds novembro -próximo, sáo as. seguintes!
"ConünRcncíamer.to do crédito em funcio das
Unhas de flnanciamc.ito de capital de giro e da
venda ao consumidor", -Alargamento das áreas
operacionais das financeiras, abrangendo, Inclusl-
ve, o financiamento de serviços"; "Demarca-

çSo das áreas operacionais dns diferentes Ins-
tiluiçOe.1 financeiras"; "Técnica operacional •
padronizada doe instrumentos do crédito";
"Sistemática tributMa das operações credltl-
elas e de Investimentos mobiliários"; 'Servi-

co» centralizados de controle de riscos"; "Sin-
dlcallzaçSo das instituições financeiras"; "De-
bentures conversíveis'' e "O problema do re-
financiamento". • O Estaleiro Caneco bateu qua.
tro qullhas de barcos pesqueiros que definem a
moderna indústria de pesca que atualmente se
implanta no Pais. Os novos barcos, maiores do
que os anteriormente fabricados, sáo dotados de
ecobatimetro, radlogonlometro, radar • toda ¦

aparelhagem necessária á localização • circo
ds grandes cardumes em alto mar.

OLIVEIRA BASTOS
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Foi adiado para outra data, a ser marcada pelo
delegado Romem Vieira,, p depoimento que o ban-
queiro Castor1 de Andrade, deveria prestar hoje, na
Delegacia de Homicídios, do Estado do Rio, no
inquérito que apura a morte do contravèntór Deníl-
son Brás, sobrinho de Natal, da Portela, encontrado
morto em Itaguai,. Castor é acusldb de mandar
matar 6 contravèntór, que estaria assaltando ieüs
pontos de bicho. '

tfgwtaas BANQUÜmO ACUSADOsacaminilhõ^ J)E MANDAR MATARemE.Alegre iJW0[r fyEPQlMENTO
P6RTO ALEGRE (Sucursal)
— usando um golpe que era
desconhecido em Porto Ale-
gre, vigaristas conseguiram

. levantar 42.200 cruzeiros no-
vos de dois estabelecimentos
bancários. E não continua-

. Vam com a trama porque co-
meteram um erro que pôs a
policia em seus calcanhares.

Os policiais acreditam que
. os ladrões sejam do Rio ou

Sào Paulo, onde o golpe já
foi aplicado.

Segundo a Delegacia de
Defraudações e Falsificações,
o passo Inicial dos vigaristas

!>j é a requisição, mediante a
falsificação de assinaturas,
de talões de cheques de gran-
des firmas. Depois, o delin-
quente toma um táxi e dá
diversas voltas pela cidade,
pagando normalmente ao
motorista. Contrata-o para
o outro dia, quando solicita
ao táxi queo leve em diver-
sos bancos. Em determina-
do momento, o vigarista pe-
de ao motorista que requisi-
te um talão ou desconte um
cheque, enquanto êle realiza
outra transação. Desta for-
ma, o delinqüente não se
expõe no banco.

CATÓLICAS

Opinião pública
e Igreja.

De 31 de outubro a 3 de
novembro próximos, have-
rá aqui no Rio um encon-
tro nacional de coordena-
dores repionais de Opinião
Pública da CNBB. O te-
-nário inclui a avaliação

.dos meios de comunicação
social no Brasil e a situa-
ção e atitude da Igreja di-
ante dos mesmos. A segun-
da parte do encontro" será.
destinada ao planejamento
das atluidades para o pró-
scimo ano. O local da reu-
nião é a Casa Nossa Senho- ,
ra da Paz, em Ipanema.

Literatura cristã
no Brasil

' O Instituto Evangélico de '
Pesquisas acaba de concluir
um estudo sóbre a Utera-
tura cristã no Brasil, cujo
relatório final será publi-
cado em breve. A pesqui-
sa abrangeu publicações
católicas e evangélicas e

, analisou os aspectos ge-
> rais, o público a que se -

destinam, a linguagem e a
apresentação, o conteúdo e
o grau de cooperação exis-

l tente entre diferentes edi'
toras.

Biblioteca da PUC
A Pontifícia Uniuersidar

de Católica dispõe de uma
biblioteca central com um

. acervo de 80.000 volumes e
com salas de leitura com
capacidade para acolher até
400 pessoas «imultâneamen-
te. A biblioteca admite co-
mo sócios alunos e não alu-
nos da PUC, mediante ins-
criçâb.

I Congresso
de Educação
Religiosa

A divisão de. Educação
Religiosa da Secretaria de
Educação da Guanabara vai
promover de 25 a 28 de no-
vembro um Congresso de
Educação Religiosa em que
todos o» temas serão ex-
postos por um católico, um
protestante e um israelita.

. É o seguinte o temário: A
realidade do mundo e do
Brasil e a Fé; a realidade
do homem engajado neste
mundo: professor, aluno e
família; a missão religiosa
do homem inserido na sua
comunidade; métodos ati-
vos e documentação.

Durante todo o dia de
ontem o delegado Romen
aguardou um telefonema de
Castor de Andrade, que
não chegou. O dirigente
bangüense, sexta-feira úl-
tuna, através de seus ad-
vogados, alegando que via-
jaria chefiando a delegação
do Bangu em jogo pela Ta-
ça de Prata, conseguiu o
adiamento. '

PRISÃO

As autoridades da Dele*
gacia de Homicídios, mos-
tram-se aborrecidas com os
adiamentos solicitados pelo
sr. Castor de Andrade e
ameaçam, caso élè conti-
nue protelando, prendê-lo
para que preste logo o de-
poimento. '

Segundo o depoimento'
do guarda-civil Osmar, a
morte do contravèntór De-
nilson Brás só interessava'
ao sr. Castor de Andrade,

que segundo o policial
afirma, vinha, tendo. seus
pontos de bichos assaltados
pela vitima.

REPERCUSSÃO ,
'Segundo os poüciais que

estão apurando cs crimes
imputados ao "Esquadrão
da Morte", o sr. Castor de ¦
Andrade está aguardando
que o caso das mortes fi-
que um pouco esquecido
pela imprensa pára ser ou-
vido. Argumentam ainda
que as acusações feitas
contra êle são fortes e isto
poderia abalar seu.prestí-
gio na agremiação que di*
rige, bem como hos meios
desportivos. 

'

Familiares do vice-presi*
dente' do Bangu afirmam

- que êle nada tem a ver
com os crimes, já: què nãd
se envolve em coisas es*
cusas. Frisaram ainda qué
tudo não-passa de vingança.

i

DESIDRATAÇÃO LEVA
240 CRIANÇAS AOS
HOSPITAIS DO RIO

Foram registrados, ontem,.240 casos de desidratação,
atendidos en» hospitais do Estado, sendo que o Hospital
Salgado Filho,"' com Í46 > crianças atendidas, foi 'o mais
procurado. Das* 146 crianças, atendidas 12 permaneceram
internadas. No Hospital Getúlio Vargas foram atendidas
30, sendo 9 em estado grave. No Hospital Carlos Chagas
deram entrada 30 crianças, com três r^rmanecendo in-
tornadas. O Centro-'déReidratação. Sales Neto atendeu
30 casos graves de pri-heiro grau e quatro do 20. Os
médicos «corrrendiam aos pais e responsáveis que somente
sirvam às crianças água'filtrada e fervida, sigam uma die-
ta de alimentação levecéhigienizada e evitem vestir .as
crianças com roupas pesadas. ,

POLICIAIS

•k Nada foi apurado, até á noite de ontem, pelas autori*
dades da 23.- Delegacia Distrital, sôbre os indivíduos que,
pela madrugada, assaltaram e assassinaram com. vários
tiros, no Beco XV,. Vila Jardim, na favela do Jacarèrinho, ,
o operário Ascendino .Fernandes dá" Silva,(solteiro, 27 anos, :
Rua João Pinto, 12). Áscendino, há dias, havia sido;de- |
mitido da firma onde trabalhava, tendo recebido regular -
importância como indenização'. Pretendia /retornar à' sua
terra natal, a Paráíba,':tanto que adquirira passagem para |
viajar em ônibus da Viação Planalto, que deixaria.1 a
Guanabara às primeiras horas da manhã. Mas, quando ;
saía de casa, foi cercado por vários indivíduos que o .
crivaram de balas e carregaram seu dinheiro e objetos de !
valor. A Policia apurou, apenas, que um dos criminosos
é pardo, alto e vestia roupa escura.',¦ . j

O delegado Fontoura de Carvalho, da 14* Delegacia* |
foi muito elogiado ina semana" que passou pela equipe .
que fêz a correiçãolna Distrital da qual é o titular. Ao
terminar o relatório, o assessòr-téçnico, delegado Walter
Dantas, assim se referiu ao delegado Fontoura: "Incansável
no zelo e no comando que vem imprimindo à sua profícua
administração, digna de elogios "por todas as gamas em
que consideremos .a sua atividade policial. Observa-se
com júbilo, um acentuado decréscimo de ocorrências ré*
ferentes a roubos e furtos na jurisdição, que se encrava
numa área de aglomerações humanas faveladas, em sig*
nificativa densidade demográfica,:dia a dia em expansão."

Há mais deahd na trabalhosa DD, o delegado Fon-
toura de Carvalho deverá, ser transferido, dentro dos pró-
ximos dias, para uma delegacia mais leve.

,¦<•'.' • .V ,- ''

O soldado do Exército, Carlos Alberto Alves Fernan-
des (solteiro 19 anos), foi removido, ontem, para o Bata-
lhão de Manutenção, em Deodoro,; onde serve, após ser
autuado na 29.* DD, acusado de ter assaltado o lavrador
João Vieira da Silva (Rua Perdigão Maleiros, 130, Ma-
dureira). O militar e mais dois comparsas que fugiram,
na Estação de Magno, após imobilizarem o lavrador, cora
uma gravata, tomaram NÇr$. 12,00.

• i-'-^'-..'.'' ¦ • .\;', ¦ : ¦'¦' .' - '".'.SSo- ,. *. " .....--. ¦¦'.' ¦'¦ ' •¦
: '¦*-*»*>> ¦¦"¦'\\j \^--'->^'-P'i: -/•--¦;''--/'v^.'^(---->VfíV>.;''-'- - ¦,'v' '¦ **•'* s^-í.''-;*'^!*;^'^* ,!..},*.t*-',vf)V*iíí •;;.>"'¦. *¦ - •fi^-y-C1'- *V "'."V' '¦' ''"'•.'''

mmw^x^m] WÊÊs&ms wlm<^m%^M mmWÊSI^^^-

' :mW WS^^mm mw^m^mw^^^^f^^^^^s

«S3Hiy!>i-.-xM '^m\ Hs!^m_&iN^-^B '*'¦'£. .'^'tI \^W *"
'¦ '#iKIHÍI lÉÜ^^fl ffi^sISfsliilíi^i BI
919 kS_I iíPíI^^hSííhSs ¦:

'^^^m^s^B^^^mmmí^ÊBÊÊ^^mímK^^^mkí^mm&M&mmflFÊÊiiMm&tiB^R^^^m ¦> /«i u9 ibbriíibIi *m 9

- .' J_^» ISü_i .. ; -*-rV:2§lifW

H * * 1 tSVr •" fll —PlPlllliiB Bib ••_^_£í SÈSlÈy 
~ 

-TB

TM-t ãtÊÊÊSà --Jw Barflísfl IS."*'. : W*^WÊS ^ '¦'¦' ¦' ">__!v_9E^M_r^^l_K_l

l !'Vff y:Ji^B MEiiM Bg.?;.^.';. -JilflKBKBlSw.tísIslHKfRv^^S^SB-Ss^ÈssS^H _H£ra_H mmWií*:^.^ - ^M^smmmmxmm^^&I^SS.&í^^^mÊasmB^mIW^^^^mV^M^mW mms§s*g&ii f_i^^iK»«mflMH'^-^//^^lySgS^jB Bm^-^^^í^^w^^^sSÍB l^fl£r^^f r íi-^f:-:._^^BfWI' 
vi' ts^ WÊÊÊÈ. ^P| I ^m/' s3È

; flKp^^H li' "**'^t;- ~^ÍÉÈjm W^WÊÊW

'V^^ffll B^ S:'V" ,-:¦: ^H ^H.- - - jmmj &WÊMMWsr • flP** * '^^ 'íVfl

** WÊfÊM WÈÊ$mm mm^M^ÊÊÍ^^^^mmm mmW^i
. -..^ij&^y s; .yy;j....:*_***jp*******^ w.-,,. w.:m<mw^mmmjl^*

l,°Caderno

mm ACABA COM t
N&tO PROJETO PARA .
^í^RN^MÉNomsy;.'

IJm/projeto que.-prevê-um novo sistema de inter- ¦¦'-
^íamenttfde^ menores, 

'através de stíbstit|*ição: grada-
tiva..i}p'atual; método pela contrataçip {feita com

.'«^Üãá^ei^aEtò^.l^-^lu^áv^ '-deverá'í^C^esép.-..,
tado, '«inda esta semana, pelo deputado Gama Ltína '
(-A|^Ã*i0è')'r-ati^r:'âe^'oü1x^'ii*és eÀè v^èméa^.C

da np que ^síá' em vigor visando ao mesmo obje-
tivo.'e qúe foram vetados. a:< '*

j ,0 autor do projeto expli-
cou que esse último será a
fujs^^dps^tpês- projetos ve-1". i tadoíÊ; èj':*iSo içredita qüe?. êste seja aprovado com fa-' cilidade, pois a mudança dp
atual sistema de hiferna-,1 mento implica na destrui-

; ção de verdadeira máquina
política e da industrializa*
çâo dev-ereches. '. ::i'^'

^yCy -X^éi^lA-' C:ir/
'. 

O atual sistema de-inter-.
namento, explica o depu-
tado, criou verdadeiras in*
dústrias de 'creches, pois co-
mo- o Estado faz contrato
para pagar por criança, os
donos dos maternais ultra-
passam á lotação dos inter*
natos, e, na raaiori?í dás Vê*
zès; não íornecem^s crian.

: ças a alimentação, assistên-
.. cia- médica e dentária, rou*

pas, bons professores, etc.
i pura- què seus lucros au*
•¦ mftitem. ,

A emenda que foi feita
por :*nim/-cõhtmupu/^ào
atual projeto de lei de in-
ternamento de menores
proibia também o interna-.
mehtodè crianças em,: or*
ganizações de finalidade lu.-

orativa. Embora a- Assem-
bléia' houvesse sancionador
ò governador vetou: com a
alegação de que se; t aceitiK,
iasse, não teria lugar pari
colocar, as 7.000 criánoM"que estavam internadas em- casas particulares., A Ás* '
sembléia aceitou então 

'•••
veto. , ¦ ¦-

}y o, nôVó pitóJEro
... O novo, projeto dá ura
prazo de '5- anos para que
ò governo substitua o atual
regime. Determina a insti-
tuição de um plano de cria*
ção de maternais (òu cre*
ches). A principal finalida-
de é retirar dá assistência
ao menor: qualquer perspec.
tiva de lucro. Considera o
taternamento como recurso¦ extremo na .assistência à
criança; Determina a ins*
tauração de regimes- do lar
substituto. Determina tam*
Bém o auxilio monetário
pana as famílias que prova-
rem estar . precisando.
Considera como prioritários
para o internamente os me*

. nores abandonados e enca*N
miiihados. pela Justiça; Es-

:' tadual. ". ''"'  ,'/•':-

LAUDO CADAVÉRICO
DDJA COMO MORREU
ÊNGENtímRO CHINÊS

SÓ;dè$>ois que os técnicos do Instituto Médica
Legal fornecerem: o laudo cadavérico é qüe as
autoridades policiais, da 9i* DD poderão afirmar;
se p engenheiro chinês John Teh;. Sirig iHuhg caiu,
atirou-sè' ou foi jogado 

"do 
J 7.°'-andar, dó Edifício

do Hotel Novo Mundo,' onde estava, hospedado. O
fató^ofcórféu ná manhã dè. domingo, mais": o cadáver
do chinês continua no necrotério, não tendo apare-,
cido ninguém praa ás providências ^de praxe.

ÀLEGRU DO MOMENTO r

Dia de ontem para »#.-*míaiárlás cariocas teve missa, muitos risos e feijoada

WÊ^$àfâmW$0
NA PENITENCIARIA
DESENV(WENt)O.SE

, O superintendente do, ShtemaS-Pènitemarib do
'Estado^ 'promotorv.AÍitônio Vic$ntfei(a; Costa; Júnior;,
declarou, ontem, que "o problèrriáydo ensúio; nas
jpenitenciárias está em processo de .desenvolvimento,
oíjedecendo^ à orientação do Instítútò Educacional ,
Moniz Sodré, mas ainda' restrito àsi limitaçw».,. de
nosso sistema penitenciário". Estasipalavrás foram'
a resposta a alguns técnicos da.,;Se,érètaii^ de íldu- .
cação que, depois de tomarem\^^conhecimento" de uma
carta de um presidiário, pedindo livrps; didáticos,'
estudavam a possibilidade de iririàr cursos de Artigo
99 em todos os presídios do Estado. ;

Presidiárias *
têm festa por
seu padroeiro

y As providências -ppliciais,
^4-.#^tanto,. n&;'lpraíl|jtií|n-..'«i .teriwnpldas e o delegádby

AgnaWo, Amado ouvirá ho-
». ie o pbrteiro do hotel M

. Egidio; de Souza tima — e
: o. garção Francisco; Mene-;

zes Filho, que foram as duas
é ultimas pessoas que manti-.
^^^¦'¦"cj^ttó-.cçiíif ojcl-4-sf.r

, nês, quanflo o aiteiideram
para servir a primeira re--

^¦feição, 
-y . '':¦¦ 

yC 
''"¦-¦ '.,

: MOTORISTA ..

São Judas Tadeu
Protetor noi caioi de.espera-

dos, rogai por nós. Marli Lulza
• Jullo Casar «aradacam ¦ gra-'
fa alcançada. M95

A JESUS CRUCIFICADO,
agradaco a grita alcançada. —
MARIA HELENA. «175

' A Frei Fabiano de Cristo,
agradaco graça alcançada. —
MARIA HELENA. «173

i A Santa Rita de Cássia
•grsdaço griça alcançada. —
MARIA HELENA. Min

! Ao Sagrado Coração de
Jesus,

agradeço graça alcançada. —
MARIA HELENA. 29172

I MENINO JESUS DE PRAGA
Assalto Coriçlo Jesus — St.

Rita — Agradice M. J. 15705

HONRAS A SANTA TERESI.
NHA DO MENINO JESUS por
umi grande graça recebida. —
ANA NEY LOPES. Rio, 23-10-68.

7497

AGRADEÇO
A SÃO JUDAS TADEU

a graça. GINA.

ATOS RELIGIOSOS

Wilson Ballard de Barros
( TUTU C A) '

(MISSA DE 7.° DIA)
Arnaldo Simões e senhora; Arnaldo Simões Filho, se-

nhora e filhas; Arthur Souto Jorge,. senhora e filho,: e
Victor Macedo convidam todos.os parentes e amigos de
WILSON BALLARD DE BARROS para assistirem à missa
de 7.° dia em sufrágio de sua alma, a realizar-se hoje,
terça-feira, dia 29 de outubro, às 11 horas, na Catedral
Metropolitana, agradecendo antecipadamente o compare-
cimento. ¦ " 7493

DR. RODERICO
DA COSTA NUNES

(CIRURGIÃO DENTISTA)
(2.» ANIVERSÁRIO)

S|o convidados parentes, amigos e colejas do saudoso
RODERICO, para a missa que sua família manda ceie-
hrar, no altar-mor da Catedral Metropolitana, à Rua 1.»
de março, amanhã, quarta-feira, dia 30, is 10h30min.
Agradecimentos nomovidos a todos que comparecerem.

28232

A SÀO JUDAS TADEU
Agradeço a graça alcançada.

MARIA HELENA. »174

7480

Gal. Oswaldo Amaral Moura Brasil
(MISSA DE 7.° DIA)

A nlretoria no Automóvel Clube d» GutMbir», profunda-
mente consternada com o falecimento do seu saudoso vice-
Presidente do Conselho Deliberativo, Gen/ OSWAXDO AMARAI,
MOURA BRASIL, convida os sócloi do clube, parentes e anil-os
para a missa de ".• dia, hoje, terça-feira, dia 29, is 11 amu,
na Ifteja do Carmo. z(ras*

O Promotor Antônio Vi-
cente explicou que em ai*
guns estabelecimentos pe-
nais já existem esses cur-
sos, inclusive com algumas
turmas já tendo, sido exa-
minadas por bancas de pro*
fessôres da Secretaria de
Educação.. "Mas —¦ afirmou
— é necessário fundamen*
tvr o ensino com uma obje-
tiva visão da realidade
concreta, dai se.procurar
um ensino voltado tanto
para a utilização do deten-
to na .prisão, como a pre*
pará-ló para sua volta à
sociedade". Para o Supe-
rintendente do Sistema Pe-

;nitenciária, esse tipo dé en-
pino é o profissional e su-
gletivo, onde a educação
seria feita juntamente com
o aprendizado de trabalhos
úteis.

O ENSINO

O Promotor Antônio Vi-
cente vê o ensino como
uma dás mais eficientes
formas para a reintegração
do homem ná sociedade, e
declarou que as autorida-
des estão cientes disto, e
por isso mesmo foi criado
o Instituto Educacional
Moniz Sodré, que é res-
ponsável pela orientação
pedagógica, enquanto a Se-
cretaria de Educação res*
ponde pela parte didática,
ou seja, com os professo*
res. Sôbre os cursos minis*
trados em todas as peni*
tenciárias do Estado, afir-
mou que são objetivos, vi"
sando uma parte imediata e

outra, a, longo prá_ofvcamo
os de eletrônica, encana*
dor, refrigeração, »iecâni*
ca, encadernação e outros.
Afirmou, ainda, que estão
tendo .muito rendimento, os
cursosíindustriais, conip o
de íábòratorista, de>gran-
de proveito para as,peni-
tenciárias -é para os.. j>ró*
prlos íeténtos* Òs;cursos
de •.rtigo 98 também têm
tido boa aceitação mas -ain*
da não • existem em todas
as fceniteridáriàs, com vá'
rios .'aprovados» recebendo'
seus . dipjombs. "sem o Jes*
tigma; de carceradb''.;.» >,.;

." COtfVftmdS ;

O Instituto Educacional
Moniz . Sodré,, segundo ov
Promotor Antônio Vicente,
tem um programa em de-
senvolvimento, em convê-
nio" com''o Ministério da
Educação e .Cultura e a Se*
cretaria de Educação. Com
o órgão federal, o planeja*
mento erealização da
orientação profissional, en-

quanto _' a " Secretaria de
Educação participa do en-
sino supletivo. Explicou
que a carta do presidiário
se explica por êle pertencer
à Penitenciária Esmeraldino
Bandeira, a única que ain*
da não tem escola, o que
ocorrerá dentro do prazo
máximo de 3 meses. Sôbre
essa escola,, afirmou que
será a primeira no Pais
montada em prédio pró-

prio, com todos os andares
reservados a salas de aula,

laboratórios e auditório.

Quase uma centena de pre-
sidlárias da Casa de Recupe-
iijçSo , São«Judas Tadeu —
entre elas duas jornalistas e
úmá estudante — assistiram

, ontem,'às 10 horas, no pátio .
interno da Secretária,de Se-
gurança^ uma missa celebra-
da pelo .cape-So Mário Pellci,
Mapddi; abrindaías sóleni-
dades de comemoração do
dia de São Judas Tadeu, pa* v

Tdroeiro daquela instituição. -
/Üéni das presidiárias, esti-* ,
veram presentes à missa au*
toridades.•; civis <'i-; iniiltarfes, .
inclusive o secretário de Se-
gurança, gen. Luis França,
que após a cerimônia foi
condecorado por um repre-
sentante da TJniãb dos Fer-
roviárlos Catifllcos da Oèn-
trai do Brasil, cujos inte-
grantes também para lá le-
varam uma imagem de Nossa"

• Senhora da Aparecida. A 13h"
foi oferecida uma feijoada, e' às 16b realizou-se um show
por artistas.amadores.yAo.
lado esquerdo do âitar, qua-
se uma centena de presidia-.-,
rias daquela instituição, trá-
jandb um guarda-pó branco
sôbre a roupa, assistiam à
missa' toelo seu padroeiro São
Judas Tadeu. A^direita o Çô«

. ro Santa Cecilia — integra?-
do por presidiárias -, entoa-
vá corais, deixando aos pre-,
sentes ótima impressão ante
a harmonia das vozes. En-
tre as -presidiárias da Casa
de Recuperação estavam duas
Jornalistas paulistas e uma

'estudante capixaba. Uma
das Jornalistas è Regina Co-
vas, da Tribuna de Santos,
è a outra è Marly Machado,
da Revista :Sinal, aprisiona1-

. dás no dia 6 de outubro" últi-
'mo no Maracanãzihho, sob
a acusação de estarem pi-
cbando as paredes.

,Outro.ângulo .flue está.}
sendo investigado pelo de-
tetive Lamas baseia-se em
discussão que o engenheiro,
chinês teve coim um chofer
depraça por'causa de pá»
gamento de corrida. O de-
sentendimento ocorreu na

.madrugada de domingo e
terminou na 10* Delegacia
Distrital, onde o comissário
Munir, então dè serviço,
notando que o chinês esta-
và multo embriagado, pre-,-feriu contornar a situação,'
mandando que dois solda-
dos da PM o acompanhas-
sem ao hotel. Por não ser
o'fato dè maior importân-
cia, o comissário não o re-
gistrou.

¦¦'Ir- SING HÜNG

Sing Hung chegou à
. Guanabara na .tarde de sá-

bado, procedente de São
Paulo, onde^bWKou co-
mo>ng^nÍíèiro, indo hospe-
dar-w no1 ríotó.Nôvo Mun-- do,<mde perm-meceu"até a
noite,: qüar»dpÁStdjB; pi^ dar

: umas voltaai-retoriianao pe-
Ia madrugadUvi «coitado

;'PWA*to,'ftjffi^|^fâ}t->^

de dominiqi destíeu jjitói so-.:' licitar que^ífae fòm-s#vt-
do o café no apartamento.
Após breves fomentos, a
gerência do bbwl er» infor-
madaque um hospede ha-

., via; caído de um dos apfir-• tamentos.

NAO CRÊ EM SUICÍDIO
' • O detetive I*tunas, N 

que
investiga o fato, não acre-
dita que o chinês tenha se
suicidado nem que 

'tenha.
sido jogado, Isso porque ém
seu apartamento foi arre-
cadado cerca.de dois mi-
lhões de cruzeiros e obje-
tos caros. Os policiais não-
notaram sinais de luta, es-
tando a 'porta bem fechada
e o trinco de segurança
bem trancado. Há süspei-
tas, entretanto; que, na sua
semi-inconsciênciá' provo-
cada pelo álcool, êle tenha
se encostado no parapeito
da janela e caído. Contudo,
somente a palavra dos téc-
nicos do IML esclarecerá o
caso. ,':•

VOLKSABALROADOC
POR ÔNIBUS CAPOTA
E FERE 4 PESSOAS C

y> ¦' -.-¦';¦¦¦ .'¦",•.. !'..:¦• .', ; 
-.¦"--";'..,'

Ontem, por volta de I3h30niin, na Avenida Enita-
c\ó Pessoa, esquina de Rua- Pivdentè' <de vÍ!tórá.sjs, o
ônibus chapa 80-26-24, linha 4é4,; Francisco-i':Sá-
Jardim de Alá, dirigido jpelp motorista Paul^.yen&n-
cio da Silva, Rüá .Saião', 55.:.'Guádalupé — Penha),
colidiu com o Volks.-chapa GB .'31-fi7-16,. que capo-
tou diversas vezes, indo cair no. Jardim dé Alâ.

NA VIGILÂNCIA
¦7

As Internas do Setor Fe-
minino São Judas Tadeu, da
Delegacia de Vigilância, vão
reverenciar seu padroeiro
amanhã com missa solene no

pátio da Policia Central, ser-
vindo-se á seguir uma fei-

Joada de cc_íraternização.
A comemoração contará com
a presença do secretário da
Segurança, general Luís da
França Oliveira.

O Volks era dirigido per"
lo proprietário, o funciona-
rio público Altamiro Men-
des Guimarães (casado, 50
anos, Rua Barão de Mes-
quita, 739, ap. 402), que so-
freu fratura na perna di-
reita, joelho esquerdo e es-
coriações. Com êle viajava
sua esposa, Nèide Fonseca
Guimarães (43 anos), que
está em estado grave com

-traumatismo no crânio e
escoriações . generalizadas;
Aida dos Reis Boaventura
(casada, 45 anos, Rua
Araújo Leitão, 86, ap. 104)
e Ines da Silva Neves (ca-
sada, 46 anos, mesmo en-
derêço), que também via-
javam no Voiks, sofreram
escoriações e contusões. As
vítimas medicaram-se no
Hospital Miguel Couto e a
14.» DD tomou conheci-
mento.

EM SAO PAULO

SAO PAULO (Sucursal)
— Uma colisão violenta
entre o carro Volkswagen
36-87-88, dirigido pelo jor-
nalista Humberto Kinjo,
com um caminhão que esta-

va parado" na pistái Hòíqul-"
lômetro' 50 da Via Ánhan- '
guera, causou a morte da
Maria Inês Borioni :Kinjo
(22 ands), esposa de Htim-
berto e ferimentos no, jor-
nalista e seu irmão Celso
Kinjo, que tiveram de ser
internados na Santa, Casa
de Jundiaí, em estado gra-
ve.

O veiculo, que se dirigia
a Campinas, ao atingir o
quilômetro 50 foi de en-
contro à traseira de um ca-
minhão que' estava parado
na pista, sem nenhuma si-
nalização. Ao perceber a
gravidade do desastre, o
motorista evadiu-se com o
veículo, antes que houves-
se possibilidades de identi-
íicação. ,

Humberto,. Celso e Inês
foram jogados fora do car-
ro, sendo removidos poste-
riormente para a Santa
Casa de Jundiaí. Inês, não
resistindo aos graves feri-
mentos, faleceu quando era
transportada, enquanto que
Celso, com fraturas no bra-
ço direito e costelas, a
Humberto, com fratura no
crânio, ficaram - internados.

i<
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Missa para
mortos nas
passeatas

ÍTstúdantee, Intelectuais,
Jornalistas, artistas, a UnUo
Bmileir-ideMães e repre.

^H|Mi:;4o^lero vBo man.
«**r ratar, j»Ja, ia 17 ho.

..naUnjadtNoesaSe.
,.,ip^^CttStÍa.'no Largo;-
do Machado, uma missa pe.la alma dos dois operário*
e um estudante mortos poloUOPSePWIdaMHltarjJu*- lánte w manlfeeUçôes hJi'.'•¦• ¦T*r|if*wipÉiirtii.-' '¦"'"-'¦'¦'•''¦¦¦

to Dezoito eetudantes da «e.
««eSulíHtnwtttáKdoCo,;
Mfio Pedro nj-arteruato,

;•;.¦•; foram demmdadoa ontem..-..; como subverslToa. e presta-'rio depoimento, amanha, áa
.; 18 horas, na Polida Federai.0*48 estudante* foram de- '

nundadoe pelo diretor^ da- '¦
quela seçlo do Colégio Pe.
dro H, professor José Chia.
vegato Filho,, que o* rea.

..ponnbUisà^pmfe ferie de
TO-movimentoa • considerados

¦uDverstvoa. w
toto A direclo das Faculdades¦-•-. Cândido Mondei, em tlrtu.

TO<de dos distúrtios dé 24 a 23
:.,2éé- outolrh)-*Htta40, decidiuí '¦publicar nota «rficial relte--rando seu compromisso com-0 prestigio d* Hberdsde de
TOppinUoedecátodra,íssim

eomo da autonomia unlver*-.:j*MrW.::.:/;- toí. v;.v;¦•';"
^.?'';'.-,'\:V 'IÜBPADXÇK; •¦

.. K:v- -. Diz a nota: "Na emergên*
. • •- da que •' ora'' ae' acentua, de -

envolvimento das universi-•dades, por dispositivos os-• -tendww de segurança da.-=r^«eli;clr«!_o; Vem; repelir
o clima permanente de in.
timidaçfio que. pra cerca a .'.

; atividade acadêmica, com
um saldo já Irremisslvel de
•vitimas, e a ameaça de pa. §' rallsaçlo crescente do tra.
balho dà "docência superior
no Estado.».':.- -to to

BNPE dá
verba para
pesquisas

O Banco Nacional do De-senvolvimento Econômico -í
assinou, ontem, com a Uni- s>•ve^dda,dè Federal d' Rlòv^de Janeiro um'coavéijlo de
ajuda; flnançdra,- lob«<*»*j&
tante de.NCrf 4B7;180,W,':
para o desenvolvimento daa

, pesquisas sobre polimeroaorgânicos, que, bá 3 anos,
vêm lendo coordenadas pela
professora Eloisa Biasotto
Mano, do Instituto de Qui-' 

;a»ica .da-UIRJ. x'x.'í$jm
O contrato íd assinado to;¦pdò presidente do BNDB,

Jaime Magrassl de Sá,
pelo diretor do Banco,
Adalmir Bandeira de Mou-¦¦s%.'è pdd:*dt* da,XJFWS>
professor Mordi dè Aragão.
Etót%un:prèsentei áb ato m
da assinatura os professo-..<$réaíJoJèíiiPristóvfio Cardòi||
ao, diretor >dò Instituto 'áeW
Química: da UFRJ, e Eloisa "Ti

;•' BlÉfcttó' Mano. ;, 
'.O : ;

(XJLABORAÇAO -./.;

O sr. Jaime Magrassl res-,
saltou a. importância.. do

.. contrato, afirmando que
sua "simples assinatura re- >
presentava que ,um órgio;' financeiro se preocupa com
as pesquisas e trabalho» no
campo educacional dò'
Pato", 'to;:/ 

," fÇ'-i:§;
¦ O reitor Monlz de Ara-

:g5o, agradecendo aa pala-,
vras do presidente do
BNDE,, frisou, que íHêm' sido enormes os benefícios.:'.'qüe" • a ¦: UFRJ..-:. recebo."' por-'
êstè Banco", acrescentan-
do que, mesmo sem esses
benefícios, o BNDE' havia
fdto uma destacada contri-
buição, fuma vez quo co-

•locou, como elemento base
para ò desenvolvimento em
seu programa, a educação".

. Disse que. a simples esco-
lha do tema j á represen-
tava 'fum grande passo". ,

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DE PERNAMBUCO EXALTA, ATRAVÉS DO
"PMMK) MOINHO RECIFE", AS INICIATIVAS
DA EMPRESA PRIVADA NO AMPARO A

CULTURA"

BS"
wsmMÊM'IISto

'•*B B& t' Bifoíiox mm¦ ,mt MHP
.'.I Hp ,. ^m\ MmmW§8k

mm
Mm

RRTv '

f*H bk • >3
¦1 Ef'

m':H KL
¦mmm MtiÊ$&'M;mm mT3mÊ$M'

'^M mv."' 
Í

W.¦m mWÊ0"¦m wf *' l
mut BffBr^o "^

B

CLIMA
Mineiras
defendem
os filhos

DESENVOL

PORTO ALEGRE -(Sucur*

Centro ^çadêmlc^.dàilsco-
la de Direito da BõStíílcia
^yerti^Bde;Çato^ciíjgMl*
sael. Corrêa, denunciou on-
tem qj»^'tá. uinrtígnk»,de'
Jnümidçi$ãQL p^ci.al^*!yiem •
sua faculdade, "sem què o
diretorldf escola,' .íproíes-
soí Eiiânl Coelho^ tome''.¦q^lojueip.; iniciativa para
acabar oom isso, ou para

, salvar, a .^lgnldadç da pró*
\prlBi;urdvJH^dàd'?. -'.»:;;'.

' Àfináou^ o estudante que
.:íudo- «an^bü. na noite; de ¦"
,^^^C^Vmês,quàndo,Vh^^ '

ve iorto divergência^ entre •
, tíçjls lídèíes estudantis, ia*

ccflporal entte ,*Éf -tt(cçóes t
qúe 'os apoiavam.;©> tumul*'
to iol t$o ylpleníp què a ;
direção, da escola suspen-
deu as aulas por dois dias v
e'- determinou-íà.^ àbeítüra ¦•'
de inquérito para apurar""responsabilidades.

ií«o dia seguinte, dia ;23,
ò;^:p-esWèntè. do Centro ¦
Acadêmico,' seu secretário
de planejamento' é o chefe
da assistência judiciária fo-.
ram f rasos peto Departa*,
mentp de Ordem Política e
Social, passando 24 lforas
incomunicáveis. Òs estu*.
dantes, depois dè liberta-
dos, declararam que "isso

Aragão assinou convênio para ^j^Íií-^-^bÍ.' UFRJ íoi inná evidente tentativa

de intiiddwão, ,^què; os^p^ombt6^ès, W íumulto,
considerados da' direita,
não foram nem chamados
a depor". O presidente do
Centro Acadêmico, Misael
Corrêa, também., afirmou
què já havia sido ameaça-
do? "pòfVdols policiais que
estudam na faculdade e

.'què'-têm: movido 
", intensa

campanha. contra alguns
colegas que nSo comungam
com as suas idéias, através
de manifestos - contendo
ofensas'*. '

• POLICIAISCORRIDOS

;.. No dià 23, ainda confor-
me o presidente do Centro
Acadêmico Maurício. Car*
doso, dois agentes do DOPS
estavam na faculdade s de
Direito, tendo lá permane-
cido durante todo o pèrío-
do de aulas, em "atitude

' ostensivamente hostil e po-
licialesca, para nos afugen-.
tar e intimidar", dizem os
estudantes. Cartazes .que
denunciavam a. prisão! dos
colegas e os fatos ocorri*- dos na Guanabara; foram
arrancados e destruídos. Os
alunos .solicitaram ao dire-
tor; da escola que pedisse
à retirada dos agentes, mas
afihnarar que: nada 'foi fei*
to. En tfio, os próprios alu*
nos se encarregaram de

expulsá-los sob vaias e
apupos.

, Após saírem da faculda-
de, os agentes foram à se-
de do Diretório Central
dos Estudantes da PUC,"acompanhados de elemen-
tos de direita, que os abo-
bertavam", segundo ò uni-
versitário Misael Corrêa,
que conclui afirmando: "A
omissão da diretoria d».
faculdade ante tal agressão
â dignidade da Universida-
de e o acobertamento dado'
aos policiais pòr elementos
direitistas é do DCE <«ervi-
ram para criar um ambien*
te de revolta por parte dos .
alunos, contra os radicais
da direita e os seus cúm-
plices".

CONSELrlO

ÍLORIANÓPOUS (TRP*
CM) r- Os estudantes de.
Santa Catarina, depois de"•uma passeata pacífica, on-
tem à tarde; lançaram ura
novo plano de movimenta-
Çfio que visa à formação
de um conselho para subs-
tito ir o Confesso da UNE,
interrompido em São Pau-
lo pela FÒrça Pública. A
idéia será levada pelos es-
tudantes de Florianópolis à
classe estudantil do Rio e
de São Paulo, ainda esta
semana-

,,BELO HORIZONTE '(Su-
cursai) — O Comitê de
Mães, formado em- Belo.
Horizonte" para defender
ós estudantes presos, divnl-
gou nota, ontem, proles-
tando contra o tratamento
a eles • dispensado, assina-
lartdo . que "permanecem
praticamente incomunicá-
veis,. com espancamentos
em alguns deles" e apelan-
do "às autoridades, ao clero,
aos pais e a todo. povo, no
sentido de reivindicar me-
lhores condições de aloja-
mento, cumprimento da lei
de três horas de descanso
fora das celas, prorrogação
do horário de visitas, anis-
tência médica periódica •
quebra da incomunlcabili-
dade*. ;"

PREVENTIVA. \-,
CURITmÁ (TRP-CM) —
Os lideres estudantis do
Paraná, que estão com pri-
são preventiva decretada
— sete ao todo — contl-
nuam foragidos, sendo pro-
curados em todo o Estado
pelo DOPS e pela Polícia
Federal. No caso de prisão
os sete estudantes serão le-
vados a São Paulo, onde
corre o processo contra
eles.

- :'^AW '

'-|

O professor Antônio 4* Andráds Coelho, Uureado.com'o «Ptí*
Ws Moinho Beeife — JUS", recebe» (foto) » Medalha de Ouro,
o Diploma e m dotaci» do prêmio, entregues pelo deputado Paulo
Bansel ¦ Moreira • peto'- Secretario da- Airlcnltora, dr. Danilo
¦edrim, na Solenidade TOna racnldade de Direito do Recife.

O depàtado Paulo Banfel Mo-
reira, presidente da Assembléia
LetWaUva do Estado de Per-
nambuco, na cerlmAnla reali-
sada quando da outorga do "Prê-
mio Moinho Recife '—1988" ao' eminente professor Antônio de
Andrade Coelho, técnico dos -

mais reputados em. Agricultura
«Avicultura no Nordeste, pro-
nunclou c discurso quá *HI-

;¦ xo reproduzimos e no. qual' exalta • Iniciativa daquele, cer*..' 'tame cultural e a personaUda-- de do »eu laureado, JuStlflcan*
do o apoio, que deve ser- dado >

Selo govêmo • promooSes ldên*
cas de grande Importância

..para estudos e pesquisas sA*
«bre .problemas: regionais.

A solenidade da entrega do«Prêmio Moinho Recife - 19Í8"," teve' lugar no dia 10 último,
no salio nobre da Faculdade '¦
de Direito do Recife da Uni-
versidade Federal de Pernam*
buco, e se constituiu num gran.
de 'acontecimento .sódal •
cultural na - capital. Pernambu-
eana, '.''.-

.'-. Foram ss seguintes as pala.i'^ras pronunciadas pelo- depu* '
"lado Paulo Rangel Moreira, na •

abertura da aessio solene, que
obedeceu ao ritual unlvttsltário
de praxe: -"
"O Governador Mito .Coelho,

sem Invadir as atribuições do
i Poder Legislativo, outorgou-•"¦eVa honra- de representá-lo

nesta solenidade, o que fazo-
• mos com alegria, ama .vez nua

nos é dado o ensejo dé tribu-
s tamos nossa: homenagem ao

professor ANTÔNIO DE AN-
-BRADE COELHO, detentor

do. Prêmio Moinho. Recife,'neste ano de 1968.
Nesta oportunidade cabe*

nos registrar os | méritos do
.homenageado, sua .luta em
beneficio do . progresso, da'técnica 

e da dência. /'¦:¦' De fato, o Professor ANTO»
. NIO DE ANDRADE COELHO

sempre orientou sua- vida ora''' estudos « pesquisas,' buscando
desenvolver ' "a agricultura,

u- principalmente, o setor' horti*'. fruto-granjelro. "•
' Aluda estudante, de agrono-

tnl», Já revelava-se o elentls*
ta sério, preocupado em de*
«envolver seus conhecimentos

quer no setor xootécnlco, quer
BO campo ds produção vege*"'tal. .Assim, ainda estudante, In*

. fressou no Instituto do Pes*
: qulsas Agronômicas, como

pesquisador.Possuidor de dois diplomas
Universitários — Agronomia

Veterinária,' obtidos. repec
tlvamente em 1940, e em 1953,
nunca deixou de estudar, tm
ampliar es seus - conhedmen»
tos, eomo bem revela a suà
vida proflsalonal, onde sem*
pre oeupon eom xêlo, eartnho

. '•' aeuldade.os eargos vtaculs-
dos s» setor de produção ani*
mal • vegetal, quer ns ór-
MU do Governo Peitoral, quer
aa esfera do Governo Esta*
dnd. '"'

t dever de Justiça assina*
lar qne o nosso homenagea*

. <*>. quer como pesquisador do
IPA, quer eomo Chefe de De*
partamento ea de 8«rvlço. oa
«fada no exerdeto das elevs-

das funçCes de SecreUrio dos
Negidos da Agricultura do

Governo PAULO GUERRA,
íiuuKo se ruveiou o homem
niouesio, slmplÉs, sem se preo-
cupár com' as glorias e ia
nourdrias, porim, á recebe-'
las como um estimulo para
novas lutas co campo-da clên-
cia agronômica, visando is-
sim, melhor servir a sua vo*
munldáde e ao seu pais.Hoje, quando os Grandes
Mpinaus do Brasil S A.,
cumprindo a deliberação üo
ixui, confere e outorga ao'Protesüor ANTÔNIO Dj!j AN-
DRAuii CüiiLhu, o prêmioDiOlNhO HüClír., é dever fio
lisiaíio saüentar o mérito da
iniciativa privada, üitcgran-
tio-ío na'luta em proí do tíe-
aoovolvimento oa 'região, am-
paraujjo a cultura e propician-do o aprunoiameuio ' tecal-
co e déiiuiico. ae quantos ca
Dedicam neste Nordeste, a
ampuar peio estuuu e pela
pesquisa u» ¦ seus conhoolniun-
loa Bjfiopecu&rius, pjra me-
luor servir,a,região.:

i cabe-nos ainoa salientar a
vliao piuutília de homens, co-
mo o nosso saudoso CARLOS

i í-üRY LumOS, -que 'em: 1961,
preocupaaos com a falta de
Incentivo aos estudos da Agri-
cultura e oa Pecuária,! neste
Imenso pais agricola, tiveram
a pelrlóuca ldeia de Instituir
O PilíàllO MOINHO REClfE.

Os atuais diretores seosi-
vels. aos problemas dçs popu-lações taterloranas, mantive-
ram e atualiiaram o Prêuüo,
desuque, que o Prêmio Moi-
nho itecifo, cm . conformlda»
<le com seus objetivos tem
maior mérito e merece maior
importância pelo seu' aspecto
cultural e artistlcoi de que
pelo próprio valor pecuário.A Medalha de, Ouro, obede»¦ ceu a orientação do ' grande-íftlntor e 'desenhista MANOEL> BANDEIRA, uuma pronuçâoaos valores regionais e o iró-
prio diploma,, .marco da bo-
menagem indicando aos dt s-
cende.itcs do homenageado o
alto significado desta soleol-dade, foi desenhado pelo (In-tor conterrâneo ELIEZER XA-
VIER. ',

Iniciativas, desta categoria,
feitas com grandeza, penna*necem como .uma contribui*
ção positiva do setor privado,
que deseja responder ao desa-Üo' permanente, que a Zonada Mata pernambucana faiaos responsáveis por qualquer
parcela da administração em-
presatial ou pública.Merece o melhor dos" nossosaplausos • diretriz doa atuaisdiretores, doa Grandes '.Moi.
nbos do Brasil S.A. -.. pelainiciativa de convocarem ssttrças dj Ihtellgênela, comomelhor forma de homenagear.aqueles que s*. Oedlcam comdesprendimento • elevação aampliação dos conhecimentosdentlflcos no setor agrope-.euário. .,-•*•

Rendemos pois nossas ho.
menagens ao Professor AN.
TONIO DE ANDRADE COE-
LHO e a elas nos associamos
em pons do Governo do Es.tado qne temos a honra de re*
piesentar • em nome do Po*der Legislativo que nos é da*
do O privilégio ífi presidir." .,
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Não é bom saber que neste mundo louco ainda
existem certas coisas em que se pode confiar?

OVCUISWMCN00tn«XU

Hoje em dia todo mundo diz que n&o se
pode confiar mais em nada.

Mas não é bem o caso.
É verdadp que a confiança, como

algumas outras virtudes, anda melo
fora de moda ultimamente.

Mas,fe!izmente,ainda sobraram
algumas coisas em que sa pode confiar.

Como o Volkswagen, por exemplo.

Êle tem servido milhOes de proprietários
em todo o mundo.

Tanto lias horas de trabalho, como'
nas de entretenimento.', De forma econômica, segura e
confortável, ano após ano.

É bem verdade que o "Fusca*' mudou um
pouco, no transcorrer dos anos. *... . ^ 

•.
- E se tornou mais rápido, mais segurar

e mais confortável ainda.
Mas, basicamente, continua aquele velho

amigo de sempre.
Na verdade, nunca mudamos o Volkswagen!

86 peto prazer de mudar.jè*± E nunca mudaremos '.
.(Vil a nossa atitude a respeito.}
1\H#I p*** inflai. MM*f Pode confiar

nlssOi também.
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CEDI11- a s/a *

dt-wt» »:....

• Cwiéçle ."¦on,Ur15

¦ ..Smwjwíídi'
da.Banco Çíi*»'.

^^ • CapHal e:«**jj»:

s
Aítnt»

-fwimi

Bdl&á DE VALORES

A Bolsa íe Valores esteve on.
tem pouco movimentada, cujos
negócios se fizeram em escala
apenas regular,. o Índice LV
íoi fixado em 201,9, com bai-
xa de 0,8. As ações mais nc-
gocladas foram as de Beiço Mi-
meira, Petrobrás, Docas de San-
¦tos. Brahma e Hlme. Entre as
acSes que compõem o índice

. BV, 4 acusaram alta: 12 esti-
veram em baixa e 7 perma-
neoeram estáveis. As ações que
mais subiram foram es de pau.
lista de Força e Luz, mais 1,4;
Brahma preferencial», mais
11,3; Mesbla preferenciais, mais
1,0 e Souza Cruz, mais 0,3, Aa
maiores baixas verificadas fo-
ram nv ações de Belgo Minei-
ra, menos 2,0; Ferro Brasileiro,
menos 1,6; loja» Americanas,
menos 1,6; Whlte Martins, me-
tios 1,8 e Kibon, menos 1,4 pon-
tos. Os demais papéis fecha-
ram fracos. O total d» títulos
negociados somou 990.629, ren-
dendoKCr*. 703.408,11. Vende.
jram-se 71 apólice» dos Estados,
na Importância de NCrt '
44.730,00, Foram vendidas ...
590.598 ações diversa», no va-
lor de.NCrS 658.678,11.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS
DO BIO DE

PARTICULARES DA BOLSA
JANEIRO

28-10-68
6.695

25.10*68e.m 21-10-68
6.795

14-10-69
6.810

outubro dc 1967
4.256

(Elaborada pela: Organização S.N. LTDA.)

Fundos Mútuos de Investimentos

Data

Valor
da

Cota
tlt. Dlstrl-

buiçio
Valor do

Fundo

Crescinco
Deltee
Federal'- .'
Atlântico

,Tamoyo
S. B. Sabbá
Vera Cruz
Sul Brasil
Nortec
Yplranga (Lei

187)
Aymorê
T. F. Crescinco
F. F. Atlântico
BGI - Lei 197

25-10-68
24-10-68
09-10*68
24-10-68
25-10-68,
25-10-68
25-10-68
30-09-68
24-10-68

25-10-68
25-10-68
21-10-68
30-09-68
25-10-68

0,967
0,428
2,070
3,62
1,17
0,140
5,82
1.85
0,98

1,44
1,169
1,25
1,35
1,48

30-08-68
13-09*68
22-03-68
28-06-68
29-06-68
04-10-68
28-06-88
29-12-67
30-09-68

(0,03)
(0,018)
(0,05)
(0,20)
(0,10)
(0,002)
(0,32)
0,04)
(0,02)

M.383.620,73
lt.443.357,»
3.004.129,90
3.968.915,81
1.170.743,45
2.015.325,58
1.532.102,86

37.891,93
71.87MS,

2.194.091,51'
1.893.805,20
9.984.463,30

873.170,86
1.957.766,37

* 
'';¦-'"

tuguês . a
Escudo cat-

leno;,-.,..,
Flórlffl . . .
FlorlmCuri-

cau..... ..
Franco belga
Baad . ,-,.-
Fnncofran.

Franco suíço
Gu»ràni;.f
uru >;¦#, • *»)'
HttCÒ *"t:'Í
Peseta) «,'¦¦». i
Peso argen*

uno .., i-
Pêsobollvl»-

• -JIO'.--'»'''.'».'¦•••*
Pe>*.ttru*

guuo . ,..saming. ...soiu;. . i
P*»o eolom*

. blano . . .

.0iM-'".'-W4.'!

ijn'*M

0471,

i:.«wipV
0478.
0,02»
OJD058-'4>4»:

. .0,6»

ÀOJl.
:i*Âl-'y

íiftW»f
í:«wt.-

¦'t»í»'''.:
-034

0JM35
0-0*4» >.
WÍ&,-.

0.O8IÍ

¦Mija.'

-¦àpOUrô;
sft»L' •'
DJB7Í! :'.

Operações realizadas ontem

TÍTULOS Abert.
NCr$

Fecham.
NCrl

Más.
NCrf

Mínima
NCrS

Media
NCr»

Quant.

TÍTULOS DOS ESTADOS

Títulos Progressivos

AÇÕES DE CIAS. DIVERSAS

630,00 71

Aços Vlllares - Pref. » C/A | 0,72 | 0,73: | 0,73 | 0,72 0,73 2.000

Aços Vlllares - Pref.
Alpargatas
América Fabril
Arno - C/40 

C/B 0,57 0,57 0,57 f' 0,57 | 0.57 | 800
1,88 | f 1.86 3.200

0,24 | 
' 0,24 | 0,24 | ' 0,*4 [ 0,24 | 13.000

0,77 | 0,78 | 0,78 | 0,77 0,78- 2.100

Arno - C/41. 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 1.500

Arno - C/42
Antártica Paulista

0,66 |' 0,68 | 0,66 | 0,66 3.000

Banco do Brasil
1,06 1,07 | ,.1.09 1.06 1,08 | 18.000

1 8,31 | ¦ 8,32 | 833 ,| 8,30 | 8,31 | 87475:

Beleo Mineira I 0,48 0,49 l 0.49 0,48 ~ 0.48 | 104.900

Brahma - Pref. - Bx/piv. I __\ 1.5» 1-M--I WJ 1-54l 
"•wa

Brahma - Ord. ¦ Ez/Dlv. I __] 1.49 1.81. 1.49 . 1> I 19.600

BtMgelra de Energia Elétrica j 
gj ~j g ~ g | 

¦ 
g

Brasileira de Roupas 
\~~W> 

0,50 OJiO 0,50 0.» I 800

Cavalcanti
Port.

Junqueira - Ord.
2,00 2,00 f 2,00 2,00 2,08 16.723

Cimento Aratu I 3,75 | 3,75 1 3,75 | 3,75 I 3,75.1 l.aw

^r, "aÚ " ^ " C/D1V> 1 3,37 í 3,37 1 3,37 | 3,37, ll 'w'f IM»
Clm/ltaü - C/Dlv. - Pref. 6% j l^TT 3~Õ~\ 3,42 | 3,42 | 3,42 | TÕM

.041^; yt&x :\

. nova Yoak, as \;"'.'_',>'"
Fechamento • — Montreal por E

t 0.9322/0.832* Blo de Janeiro
por, NCrf. 37.03/37.34! Buenos
Aires por, P 0.28/O.Í9; Monte,
vldéu por P 0.4000/0.4100; Ber-
na por FR 23.3760/23.3800; JSW
tocolmo por KR 19.33O0/19.33J0: -
Madri por P '1.433/1.436; Lis-
boa por B 3.4825/3.4913; Am».
terdS por QB 37.4700/27.4750; •
Londres por «3.3908/3.3908:
Paris por TB ; 38.1050/20.1100; -
Bélgica por FB 1.9858/1.9868: ,
Alemanha'Ocidental por DM
29.1300/25.1350; Noruega por
CN 13.9975/14.0035; Áustria
por SCH 3.8863/3.8750: 'Dina*..
marca por CD: 13.3075/13.3173;
Itália por L Olieosso/O.lOOíoo;
Peru por s 3.33/3 38; México
pdr P 8.00/8a01.

LONDRES. 28

Fechamento —./ Nova Yorlc.
por £ US» a;3O07/3.3909; Ca«
nadi por £ »C«o 3.6843/3.3653;;«Crotí' por 100 ;TJS» UMf
93.24: Al»m. Ocid. por « DM
9.9090/9.5110; Amaterdi por £
GR 8.6985/8.7005; Berna pox f.
FR 10.2699/10.3715; Bruxila»'
por * FR 130.37/120.43: Pari»;
por £ FR 11.3*00/11.8920; Bo*
ma por- £ L 1488.95/1489.18;
Copenhágue por £ K 17.8510/
17.9580; Oílo pôr£ K. 17.0775/,
17.0798; íBitocolmo por £4CBV.
12.3850/13.3870; VJena por £"
SCH 61.73/61.83: Lisboa por £
E 68.48/88.8SÍ Madri por,'£ P
ie6a55/166.69; Bueno» Airé» por
* P 631.00/835.00; Rio, d* 5»-
neiro por £ NCr$- 8.78/3.80;
Montevidéu pòr; £ B «»OÍÍo/
595.00; Praga pòr £ K N/eOr
.tadOi. '¦ ...: . ^í,;...

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

< ALGODÃO
' -1 MERCADO lOÜcjJQfê.

Begulou, ontam, 0'"jm
de algodão em rama, 

'
• InaBirado.' Ftatranar
: dos de SSo Pauto: e.«
tm, no total:de SÍt
nUm 350, ficando

. ao»;tr«plchesp 1.022

OOiTACOES POB U

. 
'X8fi**^>':e(BÍ.'.'.llO.

FIBRA LONGA' "¦• Stoldó tipo 3 .
Sfildó tino 4 .

' 
S1BBA MÍDIA

SartoMtJpeS.
Scrtow «po 4 -.

:'.'¦¦ Ceará tipo 3...
: ; ce»r*;tipop:*'.v

:' .yÉli^.-CDBTKÇàíS
m. Mata» tipo 3/4*, "

PatillitatlpoSÍ
MERCADO DE SAO

:;<pya^to.-í»»rÍa|oai

" :':,'^n;r^';''''Cor^ir»a«e» '*i
¦ í^Kí'"'.'' ¦¦'¦ ¦' •-¦ '¦- ¦'
\-iWkee.?.. .• ¦ ¦ '<•". 

Abert

.Novtroíbro *• -»
: X)tzMnbro ••.•,-¦

,. 'Janeiro ¦ • *.* •¦;• ¦
MA3P(0. • «> t •"

íi 'MalOfi ....
Julho 1869 . .

: Outubro 1969 .*iwm;-' ¦;,' . •¦<'¦¦ .¦¦
.'.-.'.ii^stóeedo — ¦:»»}*¦¦ — .808. h

^MERCADO —-Estível — Es*'rw'?'-: ''-':¦ '- Í
,f

npor
"iyy-.:'
'.'4". 

..'•;-.'
,.f '.
.«'—i/a.'iti^y-.

ÍÍS-ü.-pl/*-'
,;"-v;. ¦ ;:
5i'.'-r*5l*3: •
¦',•'•

Mercado

DISPONÍVEL-

(Por 15 quilos)

. ! a°J«'.
28,80
28,40
28,10
27,60
87,00
36,50
35,80
35JW• 34,70,
23,80
33,10

Firme - Firme''

MERCADO DE

/,- , PERNAMBUCO
: RECIFE, 28

CbtaçBes

QBUM - Ord.
Docas de Santos

0,20 0,20 f 0,20 | 0,20 * 0,20 3.000

1,02 1,02 1.03 MO 1,01 58.400

Ducal Roupas 
0.88 

| 0.86 | 0,86 0,86 0,88 | 1,800

Dona Isabel ¦ Pref. . .- ,0.81 0^0 |. 0.81 0.79 0.81 | 10.600

F^e Luz dc Minas Geral. gj | 
j 

g 

jgg;
Ferro Brasileiro - Ex/Dir. 

1,20 
I. 1,20 I . 1,20 1,20 _¥_% ¦«•"w

Fiat Lux - Ex/Bon. | 0,75 |- 0,75 | i 0;75 | 0,75 |..- 0,7» j^-,.. 
3.000

Kibon ¦ Ex/Bon.
Kibon - C/Bon.

2,60 2,60 f 2,00 | ,2,60. ,f ,' 3,60 ;j SCO
3,65 3,60. | 3,65 j 3,60 400

Hlme - Pref. 0,30 0,30 0,30 0,30 | 0,30 | 1.500

Hlme - Ord. | 0,30 | .0,30 | 0,30 | 0,30 | 0,30 I

Importadora Mercantil - Nom. | 1,00 |
Lojas Americanas - Novas

1,00 .1,00 | . 1,00 | 1,00

| 3,52 | 3,52 | 3,52 | 3,52 | 3,82 | 10.000

Lojas Americanas - C/Dlv. Int. | 3,63 3,58 3,65 3,55 3,59 |

Motorista fUnlão - Nom.
Mesbla - Pref.
Mesbla - Ord.
Mesbla - Pref.-- Novas

| 1,00 | 1,00 | 1,00 | 1,00 | 1,00 I
3.200

355

I 1,06 | 1,04 | i 1,00 | 1,04 | 1.05 3.400

LONDRES, 28

^Í:yy0.r;

— Bankr»f Lohdori
& Soüth Amé*

— Cable Se Wlre-
lets Ltd. ordl-
nária» . .. .

—Ocean Wilson~ 
& Co; (Holdings)

\-\--. ord»'***> ¦•'¦ * .*¦*) ""•.
— BoysllJirtchPe-.''¦''.'''^.;¦.¦|rol•ttm^..,'..'p,..¦.:

10 — Sio Paulo Bali-
ways Co. Ltd .

D/3'.' ::'/.:3:: " 'Aw'."
3 — Cossols a-1/2% ,

K2 —13 — Imperial
Chemleal Induitriea
Ltd»'¦'.'¦>»;.''.-li'¦'. 

'»'r.'-'¦
K4 — 13 — Emp. de

Guerra Britânico .—.;' 3-113%,— Ulltí 
'ií

¦o]e':'''-•'. 
>y

."£'.-'•;.¦". is
:.í7/7;

' 28/9'

Aí 7/7

fè-ii*
r (19:

um'

v:"«í/l;

46

f 1,03 1,03 | -.: 1,03 1,02 f 1,03 | 2.758 *¦
1,00 a.oo

Mesbla - Ord, . Novas
1,02 1,00 1.01 I 7.100

i 1,001 loi i ;f loi i í.oo i i.oo i . .Lai»- Mèrc<idoritt8
Moinho Fluminense--
Nova. América • Port.

| 0,94 | 0,93 | 0,94 | 0,93 | 0.03 |
| 1^9 | 1,20 |f 1,29 | 1,29 1*29-1

ata. 3.600
1.300"

petróleo Ipiranga . Pref.
Dlv. ¦_

Ex/
1,75 f 1.75

Petróleo Ipiranga
Dlv.

- Ord. - Ex/ I
1,69 |

Paulista de Força e Luz
Petrobrás - Pref.
Petrobrás - Ord. 

"*""

0,75 | 0.75
I 1,29 | 1,29

0,85 0,84

Sul América Terrestre Marítimo
e Acidentes - Nom. 1,50 1,50

1,75 f 1,75 r"srr 900

1,6! 1.69 i :70O

0,75 | 0.74 | : i 0.75 | 19.300
1,30 1,29 1.29. 37.578
0,86 | 0,84 | 0,85 | 89.127

1,50 1,50 1,50 17.673

S. B. Sabbá M Pref. - Nom.
Sid. Nadonal - Port.
Souza Cruz
Samltrl - ¦ 

1,00 1,00 1.00 | 1,00' | .¦. 1.W' I 7.300

J),71 | 0,71 | 0,71
2,98 2,94 2,96

. | 0,52 f 0,52 | 0,52
de Bancos BrasileirosUnlâo

Pref. 
Vale do Blo Doce - Nom. - Ex/

Bon.
Vale do Blo Doce . Nom

0,80 0,80 030

2,80 2,77 2.80
. Ex?

Bon. 2,74 2,74 2,74

| 0,71 0.71 6.800/
| 2,94 2,95 8.100 J

| 0,52-1 °»M I 
"^°°

f 0,80.. 0.80 1-000.

-2,77'';'¦ 2,79 8.8QÒ.

2,74 2,74 ylOÓ
Willy» - Pref. 0,50 0.50J 0,50 OrSO 0.50 80°
WjUys - Ord. 0,56 0,56 0,56 0,58 0.56 .4.600
Whlte Martins . 3,85 3,80 3,86 3,80 3,81 7.000

MERCADO DE FRAÇÃO l

Aços VlUare» - gref. - C/B | | 0,37 0.54 | Q-54 434
Alpargatas, , |: |. 1.82 ' 

'1-33 I: 1.83 gg
Belgo Mindra 0,47 I 0a47, |A 0,47 | 60

Brahma- Pref, 1.58 I 1,50, I ..A.1.61 I 309

Brahma - Ord. 1,55 f 1.47
Docas de Santos 1,00

1,49 122

1,00" | .1.00 I 30

Ducal Roupas | 0,86 0,86, |. 03» ' Jua

Dona Isabel - Pref. . O/Dlv. 
"~ • 

,
- Int. ¦¦¦- _„ 0,79 0.78-. 0.W.'1 '. ¦ 1G

Dona Isabel - Ord. I _ . _ | 0,68 0,68 .P.M ní
Kibon _ 1 |' 

",_ 
| 3,57 3,57 | ¦ ij 3j57 123

Mesbla - Prci. - Ncvas 1 [ l.no 0,98. |; 0.99 . M2

Mesbla - 6rd. .Novas | | | i,qq '.0,98 |*l 0.98 1?8
Mesbla - Pref. I _ í I 1.04 1,02 •j-' 1.03 ^O
Mesbla - Ord. > | L I 1.03 .1,00. |. 1,01 269
Vale do Rio Doca 

' ¦ '' 
f | | 2,80 2,80 3J8t> 100

-Whlte Martins 1,1 I 3,92 3,93 3,92-| 80

CÂMBIO

LIVRE
O mercado de câmbio livie

abriu ontem calmo e lnaltcra-
do, com o Banco do Brasil e
os bancos particulares venden-
do o dólar a NCrS 3,70 o com-
prando a NCr$ 3,675 e a libra
a NOr$ 8,85336 e a NCr$ ...
8,77518. Fechou inalteiado.

O Banco do Brasil iorneceu
ontem as seguintes taxas;

Venda Compra

suíço

MANUAL
Na abertura do mercado 'de

cambio manual, o dólar-papel
regulou a NCr? 3,70 para ven-
dedorcs e a NCr$ para com-
oradores c a libra fl NCr$ 8,90 •
c a NCr$ 8,60.. Fechou inalte-
rado.

Dólar ....
Libra ....
Marco . • •
Marco . . .
F. francês .
Peso uru-

gualo. . .
Peso argen-

tino . . .
Coroa dina-

marquesa .
Peseta . . .
Libra islan-

desa . . .
Dólar cana-

dense . . .
Franco belga

3,70
11,83:136
0,93018
0,03203
0,74555

3,675
8,77516
0,022113
0,92309
0,73867

Lira".-
Franco
Xellm ...•'.,...
Coroa sueca
Florim . . *
Coroa norue-

guesa . * *
$ convênio .

0,005949
0,86247
0,144485
0,71824
1,01898

0,51874
3,70

0,005891
0,85480
0,141671
0,70956
1,01025

0,51339
3,785

MANUAL.
nominal nominal

0,011581 0,0093:5

0,49315 0,48829
nominal nominal

8,83339 8,77516

3.46320
0,073630

3,42143
0.072D4B

Dólar . • «
Libra ....
Bolívares . •
Coroa dina*

marquesa.
Coroa sueca
Dólar cana-

dense * -
Escudo por-

V»nd»
3,70
8,90
0,82

0,80
0,72

Compra
3,678
8,60
0.78

0,47
0.68

3,80 3.33

I-

' ' A-COPíTa^SÜBGONS*^ ' -a- ' - <• '-"¦¦',

Alcântara Machado retorna com adeptos à campanha contra subconsumo de café'¦•• .-;• ;V"''-a'•'¦'•" ':A 'AA ,•;."..,•• A :":¦ -¦ ,.,...¦ :-'¦:'¦'¦¦ ¦¦ -Ar,;,,..', -

NCr».
"Mercado Estivei

Matas tipo S comp. .. 22,00
Sertões tipo 8 comp. . 25,00
Entradas ' —,—
Desde 1.» d» setembro 41.033
Exportaçío
Extetêacla
Consumo

ÁFRICA AWIIli: ÂÇ^

eeeeeeeee
•eeeeeèeeee»
eeeeeeeeeeeo*

MERCADO DE NOVA
'¦'.¦.;'SOVA 

YORK, 28

7.467
1.400

VÒBK

Abert- Fechv

28,16/18 27,86
28,62 28,38
28,95 28,80
29,12 38,85
28,50 38,00
27,85 28,00

CAFÉ
MERCADO DO RIO '

O mercado de café disponí-
vel- regulou; ontem, firme e
com os preço» inalterados,
mantendo*»» o tipo ' 7, safra
!068/69, na base anterior de
NCrt), 8,00. por 10 '.quilos; NSo
houve vendas e o mercado íe-
chou inalterado.

' 
COTAÇÃO POR 1Q QUILOS

;,.V 
'(Saíra 

1968/69)

Tipo 9,00
TipoS .a ......A..... 8,80
Tipo4 8,60
Tipo 5 ;....;... 8,40
Tipo 8,20
Tipo.7- 8,00
Tlpo,8 7,80

PAUTA — Estado de Minas
«do Rio. Café: comum »aíra

. 1968/1969 •— NCri), 0,80.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 28

Meses Abert. Fech.

Outubro .. ... 10.60 10,60
Dezembro .. .. 10,70. 10,70
Janeiro .. .. .. 10,90 10,90
Março .. .... 10,90 10,90
Maio .. .. .. ..11,10 11,10
Julho 11,20 11,20
Setembro 1969 .. 11,20 11,20

VENDa\S — JNaoa — Nada.
.MERCADO — Estável — Es-

tí?*!. !.
A A CAF* DISPONÍVEL

, tt POR 10 QUILOS': '.. 
j_A- Hoje Ant.

Estilo Santos
Tipo 4  11,23 11Í3

Estilo Santos Rlado
Tip6 4  10,33 10,33

Stm DescriçSo
Tipo 4  9,23 9,23

MERCADO — Calmo — CaL
mo. .

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 28

CONTRATO "B"
'Meses Abert. Fech.

Dezembro . .. NIC N|C
Março  N[C N|C
Maio  NIC N;c
Julho  NIC NIC
Setembro 1969 .. NIC N|C

VENDAS — Nada.
MERCADO — Paralisado.

CAFÉ DISPONÍVEL

NOVA YORK, 28

Tipo San-
tos n.»
2/3 (Ext

Mole . 37,75 37,73
Tipo San.

to» n.*
4 (Ext.
Mole . 37,50 37,55

Meses ¦ ¦'

Dezembro ,
Março . .
Maio . . .
Junho' • -.
Outubro'.

Dezembro

. NA ABERTURA -.Mercado
PUM* pardal de'-.4 a .15 pontos.

Ano fechamento — Mer-
. cado; e«táv«l com baixa de ia
. arSí/Ptatos..;;.'

Sr ;;;açúcar:'';
•';]^L^XDO.:W>ytaO,r-'

Firme- e inalterado foi. como
funcionou/ontem, o mercado
de açúcar. Entraram 1.500 sa- .
cos do Estado do Blo e «alnun
10.000, ficando ent estoque ...
38.839 ditos.

COTAÇÕES POB 60 QUILOS
Branco cristal de acorde eom

o Ato 6/6», de 28*66. P.V.U.- KCtjtiXty, Q-yrr.'
A/JOTCADO DE 

'¦'.-

aÇEBNAMBUCO •;.".:.
¦¦*¦'. /i,f-i*'V,íVt'-' •''''¦ - .* ,v'

. BEClrt»''''JpÉ- ; .A.?-*;- ''

Mercado — Estável

Cristal •• ee e* •• *
, *D*m*rar* .a •»''•• •

iEntra-thi *»•¦•• • •
Desde l.« de setembro
Exportaçío . «v. .
Existência t. . ...
Consumo . .4 ...'.'.-

NCr»
23,38

. 21.34
3S;558„

659.374

3.140.645
6.000

CACAU
NOVA YOBK.28 .

¦ ¦ Aberta'

37,13
38,00,
38,59
38,78
38,97
37,57
37,17

¦yeeh'..
'*• 

37,13
38,00

38,78
38,97

,37,57
37,17

Na abertura 161

Dezembro ;.
Março . .
Mato.. . .
Julho . . - •
Setembro .
Dezembro .
Março 1069

VENDAS •
346 dito». |

NA ;.\B1SH"UBA —-Mercado
fi^^Còm a«« d«' 100 pontos...

NO'"l«!B^aiNTO: -$&-'
cado multo flrrne./com alta de
100 pontos. ..A v.

TRIGO
MERCADO DE CHICAGO .

A adesão dos principais .
produtores africanos à tese
brasileira de que o subcon-
suíno do café ê tão grave .
hoje quanto o problema da
superprodução ¦ foi ápre-
sentada pelo presidente do
IBG; sr. Caio de Alcânta-
ra Machado, como o fato de
maior' aágjaiíícado de eua
viagem de 30 dias- por pai-
^.da África. ¦ ' i; •'

A nova politica de ven-
das adotada pelo Govêmo •)
brasileiro — í disse •—; ai- .:
cançou' grande repercussão >
e marcou a confiança ins-
pirada aos demais produto- '
rés pela retomada, pelo
Brasil, da posição de lide-'
rança no mercado mundial':
do café. É idéia aceita a
necessidade de uma ação
conjunta para a conquista .
de novos mercados, com a
eliminação . das restrições
ainda vigorantes em mer-
cados tradicionais.

RESPOSTA AO ACORDO

Ressaltando os "resulta-
dos positivos" de sua via-
gem, afirmou o sr. Caio de
Alcântara. Machado que os
contatos pessoais mantidos
com chefes de governo o
ministros com poder deci-
sório sobre assuntos de ca-
fé- permitiram um maior
esclarecimento do papel
desempenhado pelo Brasil
na defesa do correto fun-
cionamento do Acordo In-
ternacional do Café e, con-
seqüentemente, na manu-
tcnção das receitas cambl-
ais.

E prosseguiu: "Proveito-
sas conversações com os
técnicos dos organismos
que formulam e executam
a politica do' café em cada
um dos países visitados fo-
ram. realizadas, o qué nos

. assegura maior compreen-
são mútua dos respectivos
problemas e uma sólida e

CHICAGO, 28

Fechamento
Hoje Ant.

Dezembro .
Março 1969 .

1.26.00
1.31.50

1.26.37
1.32.25

Tíf ML0S E AÇ6ES M

ci.ube: dos CAIÇARAS .*-
Vendo titulo. Vendo ainda,
Flamenío própiíetârto. Com-
pro cadeiras MaracanS:
26-7843. «A

Tel.
29123-94

IATE Clube do B. Janeiro —
vendo titulo. Compro Jockey
e Fluminense. Tel. 28-7642. L.
GUERRA. . •¦'¦' 29121 94

JOCKEY CMIB BRASI.
LEIRO — Compro, título, à
vista — Pag-amento na ho.
ra. Tel; 2S.7M8. L. Guerra.

9839 94

TÍTULOS DE CLUBES — Ven-
do IATE dube - IATE Jard.
Guan — Qult. Fundador —
compro Jockey — Caiçaras —
Fluminense - T. 22-2491 -
ARY BBUM. 21658 94

VENDO — Caiçaras. Tourlne.-
Costa Brava — Beg. Guanab.
TIJUCA. S. Libanês. Nevada.
OUTROS — Av. Blo Bco. 158
8/2925—¦ 32-81ÍS. JUANITA.8/i* 20962 94

IDK9ES
TRABALHISTAS
v"'l':A.';'-'

Sio convidado» o»-Sr». Aelo-
nlstu a se reunir em Assim-
bl«a Girai .ExtraoKttOfrla, a
re«lli»r-i» no dia 10 d» diiem-
bro próximo, lt 10 horas, na
std» social, 8 Av. Almirante
Barreto, 90, gr. 204, a fim de
deliberarem *4bra e Mgulnli:

») _ Flxiçio dos dividendo»
• serem distribuído» em
dinheiro, dentro do» II*
mlte» «provido» pela
Assembléia Oirsl Ordl*
nirla de 30 de abrll.de
1»48;

b) — Aumente do capital «o*
dal, sendo parle em dl-
nheiro • parle com o,
saldo da correcío do
ativo;

c) — Assunto» gerais.
ALINO DA COSTA MONTEIRO

Diretor Fresldint»
54110

construtiva cooperação, nas
discussões internacionais,
que ..se,, processam, sobre
questões; concretas como ò
aperfeiçoamento do sistema
de Controle das exporta-
çõeS, ò^regime de operação
do Fundo Internacional de
Diversificação e outras."V

NííiMáOC^^ A
¦?i . a'. 

'-,'. .'.'.'. ¦y.-'-r

Um resumo das negocia-:
.? oõés:^ p«BBQvidàs pelòrc.sr$.'
VCaio dç Alcântara.Macha-.

dò ÈjaV distribuído ii.-ím:-'
prensa pela Divisão de Re-
láçõès* Públicas' do; ÍÈÇí,"As,i discussões 

"corri 
às

autoridades etiopes —• pri-;
meira étàpa da missão de
Calo Alcântara Machado -*•'
foram conduzidas em clima
da maior cordialidade. As^
nake Getichew, Secretário
ilxecutiyoVdò íí^onal Còí-
fee Board, e seus téctíicos
debateram com os repre-
sentantes do Brasil, em su-
cessiyas reuniões, os pro-v
blemas de interesse, có-'
mum. O Imperador Haile
Selassié I, prestigiando os
entendimentos, recebeu a
delegação brasileira e de-
clarou estar pessoalmente
convencido de que há mui-
to a fazer-para o aumento
do consumo mundial de ca-
íé. Os delegados do Brasil
visitaram a região de Jima,
na província de Kaffa, de
onde é originário o café
brasileiro e onde, até hoje,
o café fonná- florestas.

¦"Em seus quatro dias no
Quênia, Caio Alcântara Ma-
chado entrevistou-se com o
.presidente Jomo Kenyatta,
o ministro Bruce Macken-
zie, da Agricultura, que
preside o Coffee Board e
vários técnicos. Durante as
conversações, o ministro
Bruce Mackenzie declarou
estar inteiramente de acôr-
do com a tese, esposada por
Caio de Alcântara Machá-
do, de que a situação mun-
dial do café é de subcon-

. sumo e não de superpro-
dução. O presidente do
IBC ressaltou estar o mer-
cado internacional de café
sofrendo transformações
muito rápidas e precisar da
união'de todos os produto-
res.""A visita à Tanzânia co-
incidiu com a realização de

um congresso do partido,
único, que é dirigido pelo

. próprio, presidente da Re-
pública e que tinha lugar
«jáj outro ponto do jpa&, pe-
lo que as' conversações se

¦' limitaram áo nível técnico.
A 'delegação brasileira íoi
arecebida em Dar-Es-Salaàm,
por Of oro Aminiel Makule,
presidente do Tanganylka
Coffee Board o; vice-presi- .

vV 
'djtarte' 

da 'OrgaiuoicfiísAJèd-'*
.terafricanaj. do Café, A
maior parte dè sua estada

<.èia Tanzânia, a delegação
permaneceu... em Moshi,
principai centro de produ-
ção e comércio de café, on-' de^touíplin^ço^faítt*
ções de processamento e de
pesquisas. ?"O presidente de Ugan-

. da, Senhor Obote, recebeu
Caio de Alcântara Macha-
do, com quem discutiu, pes*
soalmcnte, problemas rela-
clonados com a economia
dò café. A delegação bra-
sileira manteve, ainda, en-
trevistas com o ministro da
Agricultura, J. B. ,T.JtCa-
konge; 6 presidente do Cof-
íee Marketing Board, Ro-
ger Mukasae outros técni-
cos, além de fazer visitas
a instalações e regiões ca-
íeeiras. Com o ministro da ,
Agricultura discutiu; o
presidente do IBC a possi-
bilidade de uma ação con-
junta dos países produto-
resa no sentido de.efetua-
rem uma operação-pilôto
em um pequeno; mas .sig-
nificativo mercado novo.

"O presidente Félix Ho-
phouet-Boigny, da Costa dò
Marfim, demonstrou seu
interesse pessoal pelas
questões do café e expres-
sou a Caio de Alcântara
Machado o seu desejo; de

' um maior estreitamento das
boas relações entre os dois
países, com a possível aber-
tura dé uma embaixada do
Brasil na Costa do Marfim.
A missão brasileira mante-
ve contatos ^Eom os minis-
tros da Agricultura, do
Planejamento, das, Finan-
ças e com o presidente e'técnicos da Caisse de Sta-
bilizatlon, organismo local
autônomo qüe ópera !;em
termos bancários, inclusive
com capital próprio e diri-
ige a política'do café o íca-
cau." 'A ,., ' ¦ '• A

n ii

COMPANHIA DE MINERAÇÃO E METAIUIR61A"BRAZÍ" 
; \

Pagar-sc-á, na sede social, na Praça Pio X n.4 IS —
ll.o andar, a partir do dia 5 de novembro próximo, o» dl-
vldendo» relativos ao exercido dé. 1987. Pede-ie ao» senhores
acionistas a apresentação dai sna» cautela»/par» lerem iubs-
Utuldas pela» novas representativa» do atual Capital Social.

Rio de Janeiro, 28 dc outubro de 1988.-
A DIRETORIA ,

91574

VENDO — Hosp. SILVESTRE'
10 títulos. P.P. Hotel 24 cotas

 -p,T. Madurelra 120 . cotas
luntas ou sep. Av. Ri» Bco.
158 a/2925 - 32-8213. JOANI-
TA. 

' 
209SI 94

COMPRO t- Cad. MARACANÃ
trib. A • B - 11* 4:iur.t»a -
M. Líbano — ¦ jriundnense —
Av. Rio Bco. 156 »/2925 — ....
^.8215. JUANITA. 20960 91

0 FUNDO ATLÂNTICO
.110 ANOS DF. TRADIÇÃO)

62% AO MÊS VALOR DO EU.MD0 NCRS 2.968.915,89

PEÇA INFORMAÇÕES: RUA 1.° DEMARCO, 43- CS -TB,: 31-4129 - OU ENVIE0 CUPA0

NOÍDO M4»lltl*l««MtM'tMlltlMlllltl|l|i;M><t)tllMIMMlM*llllMtt*'ltll»4l»>IMtlll

Endereço.....*.......-.. .*'• :...........^.J.Vy........Est.

o :
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1.° Caderno CORREIO DÀ 1/LANHA, Terça-feira, 29 de outubro ãe 1968 13

mm& reèxam»m
'Âreíàção,dê cerca dé SO.'

empresas.naetóhais que ti- "
veram seu controle aciona-
ji^jti^l^^ijfpãía grupos;'
estrangeirosi..a!, partir de .
ím,t e:^dÒq-_|DK-:.aii' pe-
gime de monopólio' óu oli-.
gopónOr^dai^-ferias-p-.^;'
mas •brasileiras por grupos'
_dtèrj^clro^tv^oram;_ • flíf >*.
guns dos argumentos apre- ;,•
sentados pelo : enip^es^rlo11
ÉuHco!'ÁmadolHem reunlãõy
na7 Péd^_ção idas-£Indús-;'-
triàs dí'Bstádb da'fOuana-
bàrá,: 'para '^éaeS&a\ú7 "a
crescente •desnacionalização
dènossps.Indústrias". '-.'

O djmaté; ná FBÍGÁ pro».
lon_ou-sé por "mais 

çle duas
horas,í "è ._i'í motivado' pélã:discordância cqa<_ué.éY'Ín-
dustriái corh'jm. reiátorio .
env._d_ pélsi;¦é^Sáei'^-"-
Congresso,ori^e. ie_mnío.,o
sr. A_n|r|f>,'%P-oblem|^do^

, capital t^itógeiró! -iòíBíá*--:''
• sfl é apír-sentâdo com vá-.

riàs^errbs".' Yr^/r *'•'..?>/.?•
¦»'¦ .Ãi ;'*-],' -*' ¦'. '->*•• • ;* '.-• *'¦ "'*' "í."3Í- i**

W i;-;:, VtKDÃHÉ ^ 
'

».'"'í|vYY*'»pra._r.plYYEurico
i Arnái. iniciou Su* , expósl- -

çfió.^erapta ó Conselho de
;, I^jl^Jatotes; 6s7-tTEGÀ,<

esclarecendo qúe{pi;etendÍáV crtral%^ problema "da des- .
nácionaü_áçâo sem eraoçio--
naliimorrnas fcòm latos";.'}

¦ ^,.Jrí__^/do;;dócumeritdr..
- da F-í-GA, enviado ao Con- ¦'/:. 

grasso i^a-omo', '..i-sposta;. '• à •;
questão' da désnaclonaliza-
ção de empresas brasilei-
ras, disse o industrial que
discordava ; integralmente
daquele relatório "porque
sua afirmação de que tem
havido mais nacionalização
do que desnacionalização é
inveridica";

Ao combater os pontos;
daquele documento, o sr.'-
Amado apresentou vários
dadpXy-obrei ò. dòmjíiio' és-¦.'.
tráng«ío*ém no-sã econóií
mia,. . .:i -,.i :'; f^ . 5,. „ ,..y--^

! ÍMAiS'__iK5_ios ; 
"•

Em recenteilevantamento
— disse -r, a Bolsa de Va- (
lôres do iRlo "dè Janeiro
constatou que, entre 10 em-
presas que recentemente
obtiveram os mais altos re-
cursos, 8 eram estrangei-
ràs.; Comentou que o dado
é demonstrativo de um fe-
nomeno, pelo qual os gru-
pos estrangeiros se Instalam
mo Brasil sem trazer quase
nenhum recurso do exte-.
rior, obtendo-o aqui mes-
mo ém concorrência com
es empresas nacionais.

Utilizando dados do Ban-
co Central — Informou què

nos últimos três anos en-
traíam no. Brasil, 214 "mi-."
lhões 'de; dólares, enquanto •
forate enviados para o ex-
terior 359 milhões sob a. -
forma de lucros e divide-.-
dos, fora as remessas clan- .'destinas que o Banco Cen-•trai*-admite,* «n SOO. ml-

ÍlK_ea ée dójares.' ..;¦•.
v"Apresentou,; ainda,' sob o
aspecto financeiro, uma pu-' blfcação do Invéstbánco,' onde- sé constete^qi*.1;:?'.;--,
maioria; dos léváhtam«»tósv

. dé .ècürsos cabe a grupos
estrangeiras^ qde*'^têm\èn-. .
tre nós tráthmento especial
para a obtenção de dinhel-
ro""»: .'¦' '•*'-»'-. '¦¦'> ¦-?-' ;

•;'.' <MOKOPÒI__0 
' 

&
-•";."'( '. «iiui*. -f-*j f*'' • ¦ -. -' ¦

' : 
'ralándo^sÔbre 

o contrôlft' dè. ;rfmtéri__rpr_má-,' diS-é
.; que. 

"esta é; à fprma- mais
!= comum í á ;in-tó%til-zadana "ocupação dá:nossa"'eco^'.

nórnla 'por -hónopóliò? ou
oligopólios estrangeiros. Re-
siit%. na espoliação do pró-
dutor.* primário ou do.'tó- ..;•
dustrial, ¦ com .éfle^os gra-';"V_s;'_io custo de vida .e.nàa.*•'.'
po^íu-ldádes; de .!e*xpèrta-.
çãòyde m__i]_raturadós'íe|^;-Cionais": • •''-'' *: ¦'¦ '.''¦''7Í}'-..'i

.-, cNb setor dos plá-tlcosj-rr;-;
exemplificou- — a produ-.

. ção. da matériárprlma^ éh\-
-.-.cêrpáYde ,95%^- e*.tá^vnás:v:
:í mac_--.de -strki^éiix»-.''ÉiT!ív

: virtude ida ação d-ssé.".vé_>- :
dádeiro olig-opólio; 6, pr^ço .

dessas matérias-primas cor-
responde a duas e até, tfêsv.
vezes ò do h_ercado;lrfter- .
hacional".;

. Especificou o sr. .Amado
a produção de matéria-pri-

.ma-para êste setor: p, es-
, tlreno é produ_ido pela Cia.
Brasileira de Estirenor sub-
sidiária dó' giupo Koppers
;(Gulf); o polistireno é pro-
duzidò: por duas empresas,
a -Çoppers (19.000 t),eia Ba-
kol' (6.00ÍJ t), ièsta bacíonal;
o polietiieno ,,de alta pres-
são è 'prpduíldò em1 regime
de -monopólio pela * Union
Carbide (24.000 t/ano); o
polietiieno de baixa pressão
tombem é produzido ém re-
gime v de monopólio pela
Eletroteno, empresa do gru-
po Solvay; o P.V.C. (pò-
livenil clorldè) é; produzi-
do pela Eletrocloro . (Solr
vey) e pela Geòn que se
compõe pela> Goodrich
(50%) e Materazo .(50%).

Sobre a transformação
dessas matérias-primas, o
sr. Amado apresentou os
seguintes dados: com mate-
ria-prima P.V.C. fabri-
cam-se, prlr-cipalmente, os
laminados piáçticôs 

'(45%)
è os f^s .elètrÍ_os (20%).

EMPRESÁRIO TEME
QUE POUCO CRÉDITO
LIMITE A PRODUÇÃO

Sintonias: de restrição de crédito e; a possibilidade
dé ás autoridades monetárias decidirem; traçar, para.
o final do ano, uma política mais rígida neste setor,

vêm preocupando industriais.e"comerciantes da Gua-
nabara, que vêem nestes fatores sérias limitações
para que a indústria e o comércio atinjam os níveis
de produção que a demanda exige, geralmente, no
final de cada ano.

Em reunião na Federação
das Indústrias do Estado da
Guanabara, os empresários
vêm acentuando, já por duas
semanas, que é notória certa
escassez de crédito tia Gua-
nabara. Afirma, por exem-
pio, o sr. Jorge Ferreira, da
indústria de calçados, que o
número de titulos vencidos
e não pagos tem crescido e1 assim ocorreu, notadamente,'em setembro, quando o in-
dice apresentou um acresci-' mo dé 74%, em relação ao

.anterior.

-, í '.'¦ . FALÊNCIA

. À última crise de crédito
reglst_ou-seV em tomo do
mês de julho, tendo tido sua
solução, .após contatos de
empresários de São Paulo,
Minas Gerais . é Guanabara
com;o ministro Delfim Neto
qué reduziu o recolhimento
dos depósitos compulsórios.

aumentando assim a dispo-
hibilldade boucái-ia ao 'setor
privado. Era previsto, no
entanto, o retorno gradual
(até o final do ano) do reco-
lhlmento a 30.% já que àque-
Ia época foi reduzido. para
27o/»-' ; ./',''

.Comentam' alguns èmpre-
-sários a necessidade de se
antecipar o combate às res-
trições de crédito, pois quan-
do da última crise a demo-
ra nas medidas gòvernamen-
tais elevou considera.elmen-
te o número de falências e
concordatas, notadamente em
S'.jS Çaulo..v ''YY^v
"A preocupação imediata re-
fere-se à época de Natal,
quando a indústria e o có-
mérclo têm suas atividades
incrementadas e necessitam
de maiores recursos para seu
ciclo produtivo. Temem que'
restrições no setor crediticio

, venham a gerar reflexos ne-
gativos. em cadeia para .toda
a economia.

ARZU1M S/A. — EQUIPAMENTOS
PHEIJMtílCOS

Assembléia Geral Ordinária
COMUNICAÇÃO E CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede so-
dal na Rua Miguel Çoúto n.» 105, 3.° andar, salas 316
a 318, nesta cidade, no dia 29 de novembro de 1968, às
10 horas, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, contas de
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício encerrado em 31 de julho

, de 1968. ' '• <;'•';; •"• •"''•' *'-v*4 i - ;¦'••'
Eleição da Uiretoria. *
Eleição do Conselho Fiscal. .
Fixação dos honorários da Diretoria e do Con-.
selho "Fiscal. ,; ^'''..'Y-Y^ '¦'¦;-¦
Apllcac-o dos lucros do exercido.
Assuntos gerais.

b),
t)
ã)

e)
*)
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas,

em nossa sede social, os documentes % que se refere o
Art 99 do Decreto n.° 262?, de 27 de Setembro de 1040.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1968
ETTOI.E ZUIM

Dlretor-Prcddente
59726

No ramo de laminados, às
princlpafifempffililis;" iâo*"*" :
Plastár ~ do grupo Solvay
— t t^yukan:— -do*ígrupõ' <
Gisa&i -No ramo de fabri-»
cação .de', fios elétricos,. a
HípB^,;;J1e_R:v dóY grupo .
Anaéonda,' produz 75%. e
apenas 25% são fabricados :>.
pela indústria nacional.

Sobre êste item concjuiu,
o sr. Eúrlcb Amado apre-
sentando .as conseqü-hciâs
para as empresas nacionais,
doY domínio das matérias-
pitojàs referidos, por gru-
pbsuftérmwionais: a) .pre-.-¦)
ços muito mais altòf do que.
os vigtmtes ho mercado in-
ternsidonal; b) ba^ pro- :

futivjdade 
dós fatores, dè

rodução ém função da máf/
qualidade da m_,téria-pri-. ¦

- ma que as fábriças^nacio- /
, nais são obrigadas ¦% }coh- -
.urnlr pois; caso reclamem,
são cortadas da feláção dós
clientes; c) baixa produU- -...
vidáde pela ociosidade dei'
fator dé produção, subutl-
lizado por escassez de ma-
téria-prltaa, uma vez que

.Ostrustespara manterem o

.^rçado do;vendedor não
produzem o suficiente para
atender à plenitude da ca-¦: pacídade instalada.'. ¦

.! Y ^s._»Tí^Giiraò:'!''::
•YE-fi-iôsi.' disse u empíé-j.
6ário, Eurico Amado, baséa-
do em'dados da Associação
Brasileira dé Indústria Far-:
macêurtica, que os labora-
tórios nacionais represen-
tavam, 34,83% das vendas
da' indústria' farmacêutica
instalada no Pais. Em 1966

;,.--H prosseguiu;-T- essa par-
ticipaçãoíjá: estava' reduzi--
da a apenas 22,25%. ,;

-Apresentou-uma listado-
bre várias J,erppriê-as Yde
capitàl^aclopaííq-é paisa-.
ram o seu controle aciona-
rio para empresas de capi-
tal. estr^igeiro. ÓsmaíorèsY
Índices de' desnacionaliza-
ção — segundo àquela ré-
lação —.realizaram-se nos
setores automobilístico, me-
cânico :e'metalúrgico, piás-
tico, alimentação,' perfuma-
ria. e farmacêutico, qulmi-
co,-têxtil e;véSt_árfoi;

.Finalizando,' o sr» Eurico
Amado disse què "êste pro-
blema precisa ser discutido
nas entidades de classe pa-
ra que possamos desenvol-
ver integralmente . o País,

.mantendo aqui o- centro de¦».dedsão; econômica Ye. ,_o-
mentando um .elevado grau
de nacionalismo sem o qual
é'lmp-_slvelv um-:pro gresso
autônomo.'?''.,-¦ ..-•'.','

iA__-.ALG sugere
medidas para
integração

MONTEVIDÉU -J AP-CM)
— A Associação Latino
Americana de Livre- i Co-
mércio e d Mercado '(.o-
mum Centro Americano
concordaram' em que -"se;
deve estruturar um novo4'Marco Jurídico.' 'Geral",
que regerá a marcha para
o Mercado Comum Latino
Americano, dentro' do qual.
se visa, • especialmerite;. à
situação, dos países.' não
pertencentes a nenhum dos
sistemas. i :•

Fontes da ALALC infor-
maram que a: comissão ge-
ral dos dois organismos
criada em. setembro, de
1967 concluiu em súa pri-
meira reunião qüe a, intè-
gração econômica,¦' latinp-
americana ultrapassou, o
caráter de mera aspiração,
para se constituir num im-
perativo de sèú continuado
e satisfatório desenvolvi-
mento' econômico e social-
no futuro.- Ó documento
sugere, além de.estabeleci-
mento dos mecanismos de
relação .Institucional indis-
pensa veis - paira a. análise
conjunta dos temas de in-
terêsse comum( • medidas
destinadas a harmonizar as
políticas econômicas em
geral,

Pernambuco
produz mais
açúcar em 68

O Instituto do Açúcar e
do Álcool apresentou ma-
pa da produçãp de açúcar
em Pernambuco, onde até
o dia 30 de setembro rea-
lizou-se uma produção de
1.531.787 sacos, contra
1.521.8G8 em igual perío-
do de 1967. O rendimento
Industrial — segundo os
mesmos dados —' acusou
87,1 quilos de açúcar por tò-
nelada de cana esmagada,
enquanto em "19'67, 

çorh
; maior número de dias' de
safra, foram apurados 86,1
quilos. O volume de pro-
dução até o dia 30 de se-
lembro era liderado pela
Usina Catende, com'...»..
162.120 sacos em 40 dias
de safra-

_B_I -''
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JfcifíiOM AUMErvro Ê
M-MIHAS A SERVIDOR

O ar. Barbará FUho discute integração para o aço

AC&RDODO BRASIL
COMMGENTINA[DA'
MÊRCÀm PARÁ A($
.'.:.;;A! ''í'bérreíjrs-' siderúrgica'' existente entre, os. dois.

grandes produtores de ferro .da; América Latfaià;'r-
ÇrisiJ, e, Argentina — desaparecerá em breve,. riúm
avanço do trabalho de preservação dós mercados.
siderúrgicos dos dois países, segundo opinião apre-
sentada pelo diretor do Instituto.BrasUeiro de Side-^_rá_ièi_^crsr:, Baldomiro Barbará Filho, ào rÉtprhai*;
de Buenos Aires, onde concluiu entendimentos ini-
ciados no Rio, com o mesmo objetivo. /.YY

Recordou o sr. Baldomero
Barbará Filho que em fe-

^veréiro.; último ;íoi. celebra-
do um acordo entre os dois
países, regulamentando a
entrada de aço brasileiro no
mercado argentino, sem res.
tringi-la, a não ser quando
passasse a prejudicar a pro-
dução siderúrgica argen-
titía. ; 

"*"Y.'' 
;Y :j '-'".•>

"criada 
comissão

; Dos entendimentos' man-
tidos pel03 

"siderurgi-tàs
brasileiros comyòs represen-
tantes argentinos, resultou
a constituição dè urha co-
missão permanente argenti-
hor_rasileira, com as se-
guintes finalidades: a) tro-
cár' Informações sôbré pro-
dução; mercado, investi-
mentos e.nóvos projetos; b)
estudar as proposições a se-
reni submetidas .aos gover-
nos para decisão no âmbito
da-ÀLALC•_''da ÇEBÇ; c)
propiciar e' incrèníentár o
intercâmbio de experiências
técnicas è O/treÜiamento de
técnicos; fe, finalmente, d)
propitíte-fórrdulàsííde en-

tendimênto comercial" e in-
dus1?iál 'entre ás duas pàr*
tes interessadas. , -1 .:

Composta de três repre-
sentántes de cada pais, de-
signada pelo instituto Bra-
sileiro de Siderurgia (IBS)
e pelo Centro de Industria-
les Siderúrgicos (CIS), esta
comissão se reunirá em cada
seis meses, alternadamente,
no Brasil e na Argentina.

Seus trabalhos já' estru*
turados ;é .discutidos • preli*
miharfnehtè durante a es-
tada da nossa delegação na
Argentina, serão conduzidos
dentro dos seguintes princi-
pios: respeito, reciproco às
siderurgias nacionais e pre-
íerênda zonal nos abaste*
cimentos siderúrgicos. . <

Estamos convencidos, nós
os siderurgistas brasileiros
— disse o sr. Baldomero
Barbará Filho —, de que
será duradouro-o diálogo e
entendimento com os nos-
sos vizinhos argentinos e
que, com isto, contribuíra*
mos para, ó: maior-estrdta-
mento. dás relações Brasil-
Argentina.- ¦ fM&.-.'h.^.---.^-;

- Ao conceder 32 medalhas
dè-bons serviços, por me-
recimento e antigüidade, a
funcionários de 30 a" 50
anos de serviço,' 'q govèr-
nador Negrão de Lima, co-
memorando o "Dia do fun-
cionário'', ontem, no audi-
tório da Escola de Serviço
Público do Estado da Gua-
nabara, assinou decreto

. aumentando em 25%, (15
era janeiro e 10 em junho
de 69) os sèrvidotes do Es-
tado.

Além deste decreto, o go-
vernador assinou diversos
outros que concedem pro-• moções e acessos a mais de

-mil servidores. O; secreta-
rio de Administração, Al-
varo Americano, ressaltan-*dó:.'• data, disse qu* "êste
ano' atingiu-se realmente'ao nosso objetivo maior, Ja
que o servidor não tnals
desconfia do governo", re-
f erindo-se ao decreto ; que
reformulou, o sistema de
pagamento do pessoal.

(%Ê'k R^RMA\

_-• Não h_, nunca houve
nem haverá outro intuito
senão o de promover o
progresso do funcionalismo'r—' salientou o; secretário
Álvaro Americano ent seu
discurso, ao informar que
está sendo feita uma re-

- forma administrativa em
. bases modernas "mas, para
fazê-la, temos que valorl-
zar o, funcionário público,
que pode marcar o fracas-
so ou êxito dessa reforma".

Citando Kipling, o!'se-
cretário dé' Administração
acentuou que "na nossa or-
ganização não existe lugar
para duas faces, pois as
responsabilidades são aa
mesmas, do governo e ao
funcionário. O grau dêssen
compromissos'•, pode - Yjariar,.
mas o que existe realmente
ê a unidade èm promovei*
o b^;público'V' -'

AUMENTO
: Para explicar "o decreto

de reformulação do sistema
dé pagamento ao .funciona-
lismo estadual, o secretário
Álvaro Americano, disse
que após restabelecer o
inicio do pagamento logo
em seguida ao mês vencido
(6 de cada mês) "deseja-
vamos dar ao funcionário,
no àho vindouro, um au-
mento què fizesse face ae»
custo de vida sero_.re cr__-

cente. E a solução ideal foi
justamente esta: dividi-lo
em duas parcelas, 15% em
janeiro e 10% em junho ,
do ano que vem".

Quanto aos decretos da
promoção e acesso, esdare-
ceu que se basearam no
principio do merecimento
de serviço, feito técnica-
mente pela Divisão Espe-
cializada e através de ct>-
leta de dados nas Secrexu-
rias.

' AIEBECIMENTO ,
As medalhas e diplomas

de bons serviços foram 32:
4.° e 3.° graus (ouro), 2.°
grau (prata) e 1.° grau
(bronze). O. servidor José
Maria, da Silva, falecido
recentemente, íêz-se reprt-
sentar por sua filha, sendo,
de todos os agraciados, o
mais aplaudido. A idéia d_
comemorar o "Dia do Fun-
cionário" na ESPEG, con-
forme salientou o secretário
de Administração, "foi por-
que aqui é a casa onde o
funcionário aprimora a sua
profissão".

O governador Negrão de
Lima chegou às llh, acom-
panhado de seu assistente,
Asdrubal. Gonçalves, e todo
o secretariado, fazendo par-
te da mesa, ainda, o pre-
sidente da Assembléia Le-
gislativa, deputado José
Bonifácio. Logo após a che-
gada do governador, a dire-
tora da ESPEG, d; Stela
Peçanha, fêz um relato das
atividades da Escola, prin-
cipalmente quanto à poli-
ticaide bolsas de estudo.

MEDALHAS

Coube ao sr. Álvaro de
Souza Gomes, presidente do
Conselho de Recompensas
do Estado, proceder à cha-
mada dos 32 servidores
distinguidos com a meda-
lha v de bons serviços, nos
4 graus. Foram agracia-
dos:

4.8 grau •— ouro com
passadeira de platina —
Mercedes Dantas Tapicuru
Coelho, Alziro José Angio-
ni, Amlnthas de Almeida
Costa, José de Maria da
Silva (falecido)* e Manuel
Pinto Rolemberg Montene-
gro Duarte.

3.° grau — ouro — An-
tônlo Mariozzi, Arlindo'
José Sampaio, Epifânio
Silva, Armando Marques
Ladeira, José Carlos de

Moura Rodrigues, Lindolfo
Rocha Faria e, Renato Tei-
xeira da Rocha.

2fi grau — prata — Cán-
dido de Souza Andrade,
Francisco de Carvalho Jú-
nior, Helena Machado Fra-
goso de Mendonça, Inácio
Monteiro de Barros.Fontes,
Jerõnlmo Leonardo Leitão,
João Lessa Sanches, Joa-
qulm Santiago da Silva,
Leodegard Lages 'Saião,
Ondina da Cunha Nunes,
Ondina Maria Bolsson, Pri-
Saldo 

de Aguiar Ferreira e
enato Fernandes. -
1.° grau -• bròníe —

Antônio Cortez Souto, Des-
tetro Ignaclo da Costa, José
Lopes Ferreira,, Leonardo
da Fonseca Sartório, -Luiz
Lemos Caldas, Milton Mon-
tenegro Duarte e Osvaldo
Teixeira da Rocha.

Agradeceram as homena-
gens, ,env nome da Fe-
deração dos Servidores, o
funcionário Alziro Angioni,
e, em nome dps agraciados,
a professora Mercedes
Dantas.

A tarde, o governador
Negrão de Lima compare-
ceu ao Maracanã, onde
assistiu à festa de encerra-
mento das Olimpíadas dos
Servidores, com o desfile
de representações das di-
versas secretarias >e autar-
quias.

»' MENSAGEM

Ao encerrar a solenida-
de de ontem, na ESPEG, o
governador Negrão de Li-
ma leu mensagem aos fun-
cionários, dé três laudas
datilografadas, na qual as-
sinalou que "a política de
pessoal tem de ser isenta,
deve ser traçada em bases
técnicas e só pode ser mo-
tívada pelo reconhecimento
do mérito, para não cair no
arbítrio e na injustiça",

NA. AGRICULTURA

O presidente da Repú-
blica assinou decretos pro-
movendo 255 servidores do
Ministério da Agricultura,
que há cinco anos aguar-
davam por esse ascenso.
As promoções, 176 por me-
recimento e 79 por anti-
guidade, referem-se ' aos
dois últimos trimestres de
1963 e aos quatro trimes-
três do período dé 1964 a
1966, vigorando a partir do
último dia do trimestre
correspondente.

ím_ra$pí APLAUDE EM MENSAGEM

Nrf_L---__-_-L-f{l/J_í ^v_J?iI-'e'1

LEVA
vatrões a cost
Amàísha

O presidente da Associação Comercial do Rio de
Janeiro, sr. Antônio. Carlos do Amaral Osório, re-
velou ontem que o presidente Costa e Silva marcou
para amanhã, às 17h,íái audiência com as classes pa-
,tr.onais; quando ouvirá pessoalmente as. apreensões
empresariais sobre ácrise sócio-política que envol-
ve o. País, e que p_ej_dica a relativa estabilidade
econômico-financeira. , -.

.Em nome do Governo federal
o ministro do Planejamento,
sr. Hélio Beltrão, enviou
uma mensagem aos funclo-
nários' públicos, pelo trans-
curso do dia do "servidor
p_bliocjV't-fi__r__rido *que d-

militar federal, esta-
uai ou municipal, o servi-

dor público; desempenha um
papel importante na prbmo-
ção do bem-estar dos brasi-
leiròs e n'o progresso econô-
mico do Pais".'"Do servente ao professor
universitário, do 

"primeiro ao
último escalão, vem o servi-
_or dó Estado anônimamen-
te, cumprindo, còrt espírito
público e, em muitos casos,

com sacrifício de privações
a missão que lhe. cabe.no
esforço nacional", afirma o
ministro do Planejamento
em sua mensagem.

Promete o sr. Hélio Bel-
trão "que vários atos serão
expedidos em breve, instl-' tuindo o sistema federal de
pessoal, que restabelecerá as
ligações funcionais entre o
órgão central — D^LSP — e
os órgãos de pessoal dos vá-
rios ministéri-6 civis, restau-
rando o sistema de mérito, e
promovendo a realização de
promoções, acessos, readap-
tações e enquadramento,
além do inicio dos estudos
de classificação de cargos".

Disse ainda o ministro que"já estão em fase de conclu-
são os estudos relativos ao
reajustamento anual de sala-
rios que vigorará a partir de
Janeiro próximo, respeitadas
as possibilidades dò Tesouro.
Duas coisas são, entretanto,
essenciais se pretendermos
ter no Brasil uma adminis-
tração de pessoal satisfató-
ria: a contenção de novas ad-
missões- ao serviço público,
pois é preciso que o nume-
r0 não aumente para que o
Governo possa pagar melhor
o pessoal existente e o com*
bate a burocracia, aos papéis
e à complicação",

O manifesto' aprovado
sexta-feira última na reu-
nião sigilosa na Associação
Comerdal. foi entregue do-
mingo ao. marechal Cps*
ta e. Silva pelo empre-
sario Rui-Goines .de 'Al-
meida, presidente de honra'
da entidade, sem o conhe-
cimento do sr. Antônio
Carlos do Amaral Osório,
que ontem .anunciava a enr
trega-para durante a au-.

. diência. Quando soube do
fato às 18h dè britem, mu-
dou todo o sentido na no*
ta oficial que- divulgaria».'

.. ÍNTEGRA

Com 90% do sèú texto,
eis o ducumento aprovado
sexta-feira; última e entre*
gue domingo ao presidente
Costa e Süva:"O Brasil- é um pais
preocupado. V Todos têm
medo. As autoridades te-
mem os estudantes. Os es-
tudantes temem a repres-
são» O clero critica as cs-
truturas sociais, criando
um clima de rebeldia dén-
tro da igreja. Os civis tè-
mem os militares. . Todos .
se sentem 'ameaçados 

pé*.
lo medo, que gera inse-
gurança, dentro dá qual
ninguém pode trabalhar ém
paz. Com isso, vai-se «_-
palhando fio' País um eli-
ma de violêntía radicaliza*
dora que começa a assumir,
grandes proporções. A des-
peito disso, é preciso reco-
nhecer que o sistema eco-
nômico responde à poli-
fica econômico-financeira
com o aumento.da produ-
ção, do emprego, das ven-
das, com a conseqüente es-
tabilidade. Na iminência
de chegarmos à irresponsa-
bilidade, para o campo do
terrorismo,'antes mesmo de
uma análise da crise, e de
sua solução a largo prazo,
o que se impõe é um apelo
para que se fortaleça o
princípio de autoridade. ,

Isso é condição indis-
pensável para que.' não se
percam os resultados ai-
cançados pela economia. Os
que contestam o Governo
devem compreender que o
equilíbrio da Nação não
comporta mudanças violen-'
tas. A Nação se encontra
diante de perspectivas múi-

•to difíceis. Seria iniper-,
dóável que os responsáveis
se omitam, numa posição
cápitulacionista ,de rendi-
ção diante 'das atuais difi*
-uldades.- Entendemos que
as lideranças da economia
nacional e da produção
têm o dever de se fazer

< presente para identificar as
fontes da crise e buscar
às soluções possíveis." 

'

RADICALISMO

O presidente da Associa-
ção Comercial do Rio de
Janeiro revelou ontem qüeas preocupações das cias-
ses produtoras em relação
à crise •' sócio-política se
acentuam tanto com "ex-
trem is tas de esquerda"
quanto com "extremistas de
direita".

Declarou que os empre-
sários levarãq ao presiden-
te Costa e Silva, amanhã,"a nossa palavra de con-
fiança em que o País —
através da ação pondera-
da de seus- representantes
— saberá contornar os obs-
táculos que se opuserem à
-tua trajetória desenvolvi-
mentistã, de forma serena
e equilibrada."

Depois de afirmar que o
interesse dos empresários é
prestigiar e reforçar os po-deres constituídos, o sr.
Antônio Carlos Osório ex-
plicou que a incompreen-
são e a inquietação que rei-
nam em alguns setores se*
rão contornados através de
entendimento, para -que a
estabilidade econômico - f i-
nanceira se complemente
com a estabilidade sócio-
política.

ESPÍRITO SANTO ABOLE NIVELAMENTO

O sr.Alvino Gatti, se-'"
cretário para assuntos da
Reforma Administrativa do
Espirito Santo, informou
ontem que os funcionários
daquele Estado serão inte-
grados em nova classifica-
ção de cargos, segundo nor-
mas aplicadas por uma em-
presa privada, e referiu-se
aos excelentes resultados
já obtidos, mendonando
como prindpal modificação
''o término do nivelamento
salarial dos bons com os
maus funcionários*'.

O secretário capixaba,
que partidpou no Rio da
Semana da Reforma Admi-
nistrativa, disse que todos

os fundonários terão seus
atos anotados , através de
graus ou pontos, "t o pon-

, to diferendal, que dará
oportunidade ao funciona-
rio de receber aquilo que
realmente merece, permi-
tindo ainda- encostar os re-
lapsos" — prosseguiu o sr.
Alvino Gatti.

A REFORMA

O governador do Espíri-
to Santo, Dias Lopes, afir-
mou que, em 1970, quando
transmitir o cargo ao seu
sucessor, estará entregan-
do "um Estado governável,
onde a Reforma Adminis-
trativa será realmente um
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AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

AÇÕES ORDINÁRIAS — Cuplo n.« S
AÇÕES PRETERENCIAIS — Cuplo B.» S.
Estamos proc-dendo ao paramento dos Dividendos acima,

das acoes ao portador, mediante s apresentação dos títulos
com os e-páos mencionados, nos seguintes endereços:

RIO DE JANEIRO: Rua Rlachuelo, 2.3 — Tel. 42-37-0
SAO PAULO: Av. General Olímpio da BUveira, MO —

Tel. 51-2137
RECITE: Rua do Hospício, S59 — Vel. 2-1*22
PORTO ALEGUE: Av. Fatrapol, 1043 — Tel. 2-..21
BELO HORIZONTE: Rna Jul* de Fora, 17S — Tel. _7-5904.
Os portadores de aç6e- nominativas recoberto Cstes dl-

videndo por melo de cheque remetido pelo correio.
A DIRETORIA sim

fato." A partir do próximo
ano, serão utilizados para
controlar o funcionalismo
estadual vários computado*
res eletrônicos e será' tal-
ciado também, no próximo
mês de janeiro, o treina-
mento do pessoal para vá-
rios setores.

Outra informação presta-
da ontem pdo secretário
Alvino Gatti é a criação
das Regiões Administrati-
vas, tal como na Guanaba-
ia, com sede em Santa Te-
resa, que permitirá a solu-
ção de problemas locais
com maior facilidade, pois
dispensará uma enorme
máquina burocrática.

AHÜHCIAR HOS
CLASSIFICADOS

do
Correio da Manhã

VENDA
GARANTIDA
para aquilo

Sue 
você quer

IFERECER nas
condições que
você DESEJA.
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', <— A entrada dos exércitos dos cinco paises-mem-
broa do Tratado de Varsóvia, na noite de 20 de agosto,
no território da República Socialista da Tcheco-Eslo-
váqula trouxe para o nosso governo e para o Co-
tnitê Central.do Partido Comunista problemas ines-
perados e totalmente novos.
:.- Foi o pronunciamento feito, ontem, pelo encar-
regado de Negócios da Embaixada tcheca no Brasil,
sr.Jeroslav Kubrycht, ao inaugurar uma exposição
fotográfica no Museu de Arte Moderna, por ocasião.
fia comemoração do cinqüentenário da proclamação da
independência de seu pais da dominação do império
austro-húngaro, em 28 de outubro de 1918.
IA LUTA

Explicou o sr. Kubrycht que a criação da Repú-
blica da Tcheco-Eslováquia, em 28 de outubro de 1918,•'não foi o resultado de uma casual composição de
forças políticas após a primeira guerra mundial, irias
Sim o apogeu de uma luta milenar e consciente dos
povos tcheco e eslovaco, pela independência e sobe-
ranla nacional".
:"". — Na agitada história de nossas nações, conti-*
nuou, houve tempos de glória e tempos de dificul-
dades. No início âo século 17, nossa nação perdeu,
por longo tempo, a sua independência e, prática-
mente, teve que lutar durante trezentos anos con-
secutiyos, {empenhando todas as suas forças morais,
pela simples sobrevivência e pela defesa de sua exis-
tência. Na metade do século 19 — nos tempos do re*
nascimento, nacional.'— as nações tcheca e eslovacà
começaram a constituir-se novamente, desta vez
apoiando-se na gloriosa história do Estado da Boêmia,
da Idade Média, e, antes de tudo, em suas tradições,
profundamente humanistas e democráticas."O surgimento da República da Tcheco-Eslová-
qula foi, por isso, não só ó apogeu de um longo es-
forço, mas, também, o inicio de um prolongado pro-
cesso histórico de esforços no sentido da criação de
um Estado moderno e de características próprias, que
estivesse em harmonia com as concretas condições
históricas do país."

TRÁGICA EXPERIÊNCIA
; "Desde o inicio da existência de nosso Estado in-
dependente, disse mais adiante o sr. Kubrycht, as fôr-'
cas progressistas do nosso pais, na sua luta pela so-
beraoia nacional, procuraram apoiar-se nas forças de-
roocráticas e revolucionárias da Europa, representa-*
das então pela Revolução Socialista de outubro. A trá-
gica experiência nas nações tcheca e eslovacà em 1938,
quando Munique demonstrou a falsidade das forças
direitistas internas e a falta de vontade de nossos
aliados ocidentais de então, aconselhou-nos a procurar
uma nova maneira de garantir interna e externamen-
íe a segurança da Tcheco-Eslováquia. Foi por isso
que, depois de 1945, nosso país tomou o, caminho do
socialismo.""Esse sistema- político, reforçado em 1948, criou
ebndições para um desenvolvimento mais rápido e
progressivo em todas as esferas de nosso pais. Nos
anos que se sucederam, atingimos resultados signifi-
cativos para o desenvolvimento da economia e da so-
ciedade socialista. Os princípios justos do socialismo,
porém,.no decorrer, dos anos, gradativámente, se.
transformaram num sistema burocrático integral e se
tomaram um empecilho ao desenvolvimento do sócia-
Usino em nossa terra". ; . !>

RENASCIMENTO
„;' Disse ainda o sr. Kubrycht que "somente o pro-
cesso de renascimento socialista, iniciado em janeiro
ido.corrente ano, deu às nossas nações uma perspec-
Uva para.solucionar a Situação de um modo global, .
inclusive no que diz respeito às relações mútuas en-...
tre as nações tcheca e eslovacà. Êsse processo veio ¦
significar para o nosso povo o inicio dè uma nova
«tapa do socialismo, a fim de banir as deformações e
criar premissas para uma profunda transformação:
qualitativa, resultante do estudo aprofundado e real'
da situação histérica do pais. O processo democráti-
co, contido no programa de ação do partido comu-
nista, ganhara o apoio da maioria do povo."
A Av FEDERAÇÃO ¦-.

A Embaixada tcheca divulgou, ontem, um co-
mentário da Pragopress sobre a lei que modifica à
atual Constituição do país — criando a Federação
de duas Repúblicas: a República Socialista Tcheca e
á República Socialista Eslovacà.
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NADA SABE SOBRE

SÃO PAiJLO ^ÍSueuniai) -r-i -^ím^í^^s^ a
atteotado terrorista contra a Loja Seara^ dé Água
Branca, qua na madrugada dé domingo iofreu pre-
iuitm superiores a 10 milhões de crapelròa vtíbt*
quando uma bon*a explodiu Junto à
cipal, não aprtaabitaram,/até agora, i

. O lar. Orlando Boeante, delegado
qlaâ do DOPS, enéarregado dessas mt

: ae não haver tonado conhíclmêhto do „
gundo os quala Atodino Félit, oeíóbecldo
^jpii»tosi.ea»«ria, de dentro.da- prislò,
os atos terroriMM que vto sendo pr.-
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Alfândega deixou os dois guardas esperando duas horas pela liberação da réplica:--,diu: jóias de Eliiabeth

ITAMARATI
MGA TRAIO
COM A URSS
BRASÍLIA (Sucursal) — O Itama-
rati desmentiu, ontem, em documen-
to enviado à Câmara dos Deputados,
que o Brasil tivesse firmado qual- ,
quer acordo com a URSS, visando
à exploração do xisto betuminoso no
Vale do Paraiba.

Segundo esclarecimentos prèsv
tados ao deputado ítalo Fitipaldi
(ARENA-SP), pelo . Itamarati, a
Companhia Industrial de Rochas Be-
tuminosas (CIRB) foi autorizada a
operar naquela região, na pesquisa- e
industrialização do xisto existente em
jazidas da Fazenda Mombaça, em
Hndamonhangaba. A CIRB, por sua
ve»~' informa- o ministro r-, assi-
nou contratos preliminares para for-
necimento de equipamentos e pres-
tação de serviços còm a empresa
russa Ne/techimpromòexport.

Após esclarecer que o governo
soviético não é parte no contrato fir-
madb entre as duas empresas, diz o
ministro que a firma russa dará à
CIRB assistência técnica para a cons-
trução de um complexo industrial'de
mineração e processamento de xisto,
com' capacidade para. produzir um
milhão de metros cúbicos de gás dià.
riamente e prevendo-se a ampliação
futura para dois milhões de metros
cúbicos. A empresa russa fornecerá
ainda à CIRB todos os equipamen-
tos para trabalhos de mineração me-
canizada e destinados à construção
da usina de processamento experi-
mentaU- 
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JA ESTÃO NO RIO
A calma britânica foi posta á pro* '

va ontem no aeroporto do Galeão,
onide os guardas Paul Newman e Er-
nest Skym, que escoltam a coleção-
replica das jóias da rainha Eiizabeth
H, esperaram mais de uma hora,, sob
forte calor, a liberação, pela Alfân- ."
dega, da bagagem e das jóias, para
poder seguir viagem até Recife; on*
de Eiizabeth chegará no dia Io de.
novembro.

Em seus grossos uniformes de ca-
simira azul e capacete prateado,
Newman é Skym não relaxaram- a
postura tradicional, até que fossem',
liberados. Depois, jâ ^v^^jbfwn^»-cracia alfandegária; sentàs-api-se^oo
restaurante; db. aeropbrMt ítireaMarb '
capacete e a túnica é tíèbmm cér-¦••¦.';
veja gelada à vontade.

• Os-guardiães das jóias retís fa-,-
laramcom''múlto'-orguíKb das tradi»'
ções e costumes da polícia inglesa, -
destacando, que o policial na.Ingla- ¦
terra não pttrta áiraiias em serviço. A
rainha, segundo informaram,',' não
cancelara sua. visita.ao BrasUj^via-
gem que está dispertando curiosida-
de e interesse, entre o povb:áia In-
giaterrá". Afirmaram qué o serviço -
de ronda sem arma jamais desapa- '
reoerá do séu pais, "a não;jj«r,,:(tjue .-¦.-.
surja um problema sério, tal como o :
assassinato permanente de policiais".

Newman está na ;. pollçm^ihá,
apenas 10 meses. Skym trabalha.há
31 anos, é sargento e aguarda súa
aposentadoria. Reiteraram.que, ;â. '
ronda desarmada é motivo de orgu- .
lho-para os ingleses. Os crünes;na
Inglaterra "assumem características
dramáticas, mas o policial é muito
respeitado, apesar de andar sem ar-
mas". Os dois guardas acompanha-
rão a mostra das jóias da rainha no
Recife, São Paulo, Brasnisf&Rio^de '
Janeiro, onde a coleção ficará'ex-
posta no Teatro Municipal;? Reyiela-, -
ram os dois Bobbies (assim são -chá-
mados na Inglaterra) que a coleção
compreende a réplica das-jóias usa-
das durante a cerimônia de coroa-
ção, destacando-se cetros, espadas e
coroas.

Também chegaram ontem ao
Galeão 85 volumes, pesando 490 qui-
los, do equipamento enviado pela
BBC de.Londres para.a cobertura
jornalística da visita da rainha Eli-
zabeth II, ao. Brasil. Uma, equipe
de profissionais acompanhará a so-
berana, dispondo para.isSp ete^ mate-
xiai completo, que indliii^fflmadores
para televisão e .cinema, máquinas

i fotográficas ,e grande quantidade dé* filmes em cores. ..f : A',. .'"'-;¦'
; As jóias da ^CSarcjà tlrüglêaa,' *&**

carão nò Redíé até o día!íl.deste'
mês, em exposição nb.Palfcio do

para Brasília, onde o públi
rá ví-las no PaUl^^tíU..- - .
até o dia 2 de novembro, quando
irão para São Paulo. .• ,. 

"\
Depois de: ficarem três dias no

Teatro Municipal dç' São íáiüb- "as,

; féplicas das jóiasreaisi qiie s$p:áv«-
: liadas como prçcio&á dévidb' Jt:;sua'¦: 

pcaríeição,. virãb^^ara o- ^Ho.- Aqui
/ficarão do dia 5até pídiá ÍO de no-

yémbro, em exposição rio Teatro
Municipal, voltando depois para a
Inglaterra. r * ., u •'• ..

os cisnesA^^A" :'¦ A
Já se encontram no 'Brasil des-

dé domingo, vindos no navio Arlàn-
. za, os três casais:de cisnes que a

Rainha ' da Ii^làterra.-oferéêett- >#
Brasília. O engradadb comTosVcI?*
nes-brancos, foiidesemba^do eco-
locado num caminhão do Exército,
que o levou ao aeroporto Saptos
Dumont. Foram transportados para
Brasília a bordo de um' avião da
FAB. . .-".-•. r,: " •" ¦>¦' v; ¦ '', \

, ¦ Informou-se que um casal ficará
nó Palácio Alvorada, onde reside, o
presidente da República. O navio
Arlonza .trouxe 249, quilos de - gene*

..-., jps: alimentícios destinados: à. recep-
ção que a Rainha Eiizabeth II ofe-
recerá ao presidente Costa e Silva e
a seus convidados. São alimentos
típicos da Inglaterra, muito usados
naiEuropa.

VINDA DE ELIZABETH -É ÈERTA

PROTOCOLO

SÜakeapcare, da Embaixada Inglesa, diz que rainha vai ter protocolo bem rígido

Ao chegar na manhã de ontem,
ao Rio, procedente da Inglaterra,
o embaixador Sérgio Corrêa da Cos-
ta desmentiu as notícias do cance-
lamento da visita da rainha Eliza-
bethj ao Brasil, por ter contraído va*
ricela ao visitar seu sobrinho, o vis-
conde de Linley. Acrescentou qüe
está no Rio "exatamente para acom-
panhar os preparativos destinados à
sua recepção". ; ¦ ..

Observou o embaixador 'Corrêa
da Costa que o interesse" suscitado no
Brasil pela visita da rainha, se refle-
te também na Inglaterra,'onde "uma
avalancha de pedidos de informações
sobre o nosso País, 'partindo de
emissoras de televisão, escolas e uni"
versidades, esgotou o"'-material in-
formativo disponível rièuEinbaixáda,
no Consulado Geral ie.no Setor de
Promoção Comercial"..,

Frisou, também, o,embaixador
qüe o estudo em profundidade do
Brasil foi incluído no-currículo das
escolas inglesas, o que veio agravar
o problema, esgotando' com. maior
rapidez o material disponível. Tam-
bém o público em geral tem mani-
festado grande interesse feelo Brasil,
procurando na Embaixada, todos' os
dados sobre o nosso País. . •
LONDRES (AP - CM}--. Apesar
das notícias sobre a crescente, inquie*
tação político-social e ss continua-
das manifestações estudantis' contra
o Governo brasileiro, nao foi alte-,
rado o programa de visita da rainha
Eiizabeth ao Brasil. - Um porta-vozdo Palácio de Buckingham''disse on-
tem que "não serão alterados os
planos".

Revelaram essas fbntes qué a
rainha não visitará a Argentina, por-
que, nesse país, são fortes as amea-
ça; de manifestações antibritânicas»

Não excluem, também, a possibili-
dade de manifestações no Brasil.
Confirmaram o roteiro da visita: Re-
cife, Rio de Janeiro, São Paulo e
Brasília..

NORMAS

. A visita da rainha Eiizabeth II
ao Brasil seguirá um protocolo ela-
borado pelo Ministério das Relações
Exteriores da Inglaterra, ao qual
não faltará uma série de "normas
de boa conduta dos jornalistas", vi-
sando evitar tumulto em todos os
locais visitados por Sua Majestade.

O Itamarati convocou ontem a
imprensa, explicando todas as exi*
gências do.protocolo inclusive sobre
a não permissão para fotografar a
rainha nos encontros com o presl*
dente da República, em cerimônias
religiosas e quando ela beber ou
comer em recepções.

Explicou o sr. John Shakespea-
re,, Adido de Imprensa da Embai-
xada inglesa, que de acordo com o
protocolo do Foreion, Office a rai-.
nha Eiizabeth II não poderá conce-
der entrevista coletiva ou exclusi-
va a qualquer órgão da imprensa
brasileira, sendo seus contatos feitos
através de pronunciamentos^ ofi-
ciais.

O que está preocupando mais o
Foreign Office e -o Itamarati é a
presença da soberana britânica no
Estádio Mário Filho, jogo entre as
seleções do Rio e São Paulo, quan-
do Eiizabeth II será apresentada a
Pele. O jogador brasileiro terá de
subir até a Tribuna de Honra. A
Rainha não descerá ao gramado, co-
mo aconteceu.quando da apresenta*
ção de Robert Kennedy a Pele, em
IS65. .

SS3SS'
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SrBísí
a do-duas/.pei^-anr-aipi -tn-

14» Distrito «éttveram no locai «
fragmentòr.da boiiibas uma pa».

. -i:d»9os: déría^^Bom-oemblema-diM^ficvas
Um d«ase« p«péla apresentava a Jnacricto-**

.. :da^Gi»é^0|irálftiâ^ '

v X: Boquanto a ptíicis Investigava O at«Ctado*S ,
otiiejú, is lOhMrnJujGaribaldl Guãétaia ért à^tt;
por dois todividuos que saltaram do Volks chapa"- 32-99-75 e, armadob:de revólvéres^/kivaramvos ..>. -
NCr$ 1.500,00íqué He pntéadi*^:d^9#tàràátíw -
agência bancária*'» 800 metros de laüi - élsa^.Oá^bani,
didos atiraram contra *Garlbaldl, atin^ndo-c- na bar-
riga « fugiram w» cario, Auro Guastala; ilibo da vi-
tinia, agarrou-se, no entanto, na porte' do carro e foi

- arrastado alguns metros até que os bandido»;' abando-
naram o veículo e correram, ferindo ainda, no cami-
riba, o sargento Geraott'Pinto, que tentou impedir-
lhes a fuga. X "..-*A*. 

.-

mCÂNÀLlSE XOJJÈR
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SXO PÀXJLO (Sucursal) — O Centro Acadêmico de
Debates e Estudos de Psicanálise de São Paulo toviou
ao presidente Casta e Silva oficio em que^sollcita^ri--: gorosa punição** para o ministro do Interior, general
Albuquerque Lima, por ter êste declarado, na Capital
paulista, recentemente, que a Psicanálise "é mais um
elemento que-trama contra o regime".

Psicanallticamente falando, dizem os responsáveis
pdo documento, toda a agressividade não justificada e
mal dirigida, '-alérii de ser um distúrbio da personali-
dade humanai alterando com suas reações o próprio
comportamento do paciente, tornai na maioria das

>i.depressivo". ¦"¦;.':..- ,'-..':-,.-; ¦},•¦

'A-;F ':£:-::l^!Írjsrm^™À?-:'-

Ao documétífi' encaminhado ao presidente da Re.
pública *i assinádb pelo presidente do CADEP, jorna.
lista Boaventura Cisotto Netto, e diz,, inicialmente que,

¦-quando de sua palestra, o ministro Albuquerque lima
afirmou qué "certos círculos,da Igreja desagradam- a
família brasileira", pois "participam de um, plano: co.
munista para acabar com as Faiças Armadas, o Pais
e a própria Igreja, aliando-se á todos estes mais um
-elemento que trama contra 0 regime: o sexb". ¦ ¦

s ¦ Após frisar que o ministro também acusou reli-
giosos de despertarem o sentimento sexual rias moças,
diz b documento que "desta maneira, em nome da
propalada dignidade do próprio regime revolucionário
e' da democracia em que êste se baseia, o Centro Aca.
dêmico de Debates e Estudos da Escola Superior de
Psicanálise - requer uma enérgica providência do ex.
celéntíssimo senhor presidente da República, contra

. a continuidade destes absurdos que se chocam contra-.¦ .as. esperanças que a Nação ainda deposita nos homens
públicos que a timoneiam." ¦

D. SCHERER-.','X
PÔ^TO ALEGRE (Sucursal) — Dom Vicente Scherer,
qüe; presidiu ria Guanabara â reunião da Conferência
Nacional dos Bispos, declarou ontem, em Porto Alegre,
ter sido decidida a formação de uma Comissão que
se encarregará de manifestar a palavra oficial da Cbn-
íerência, "pois se está difundindo um hábito, certa-
'mente leviano, de lançar denúncias graves contra
pessoas' e instituições católicas sem nenhuma espé-'cie de provàsVCltou como exemplo <*£un seiükbr^TOi**
nistre que acusou os colégios católicos do Rio de Ja-
neiro de corromper a juventude e não indicou riem
o estabelecimento nem as pessoas responsáveis por
delito tão abominável. Atirou a pecha em todos, sem
apontar qualquer culpado"* ":rx- • ;Axmx-
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O dr. Nilson' SanfAnna, professor de SÍEéaiç^

Legal da UÍBJ'« UEG. eaa ^tr«vista;^bptsd^p)ní
tem, sobre o recente I Congresso Brasileiro,de Medi-
cina Legal, realizado entre 24 é'^:';tatiíBtó;'wiwe*'
trópolis è rio qual apresentou tese sobre.*'tv cbriwóle
de natalidade, afirmou que "tal processo devÇ^èr
considerado como prejudicial à' preservação:-dá:
rança externa'% "'•"'"'- "• 'vl'.'.'"•.•¦'.'-''-',:.

Acrescentou que os números têm demonstrado que
muitas cidades e lugarejos das regiões Centre, Norte.-
e Nordeste do Pais, há algum tempo; vêm sendo inva- ,
didos por grupos nacionais ou estrangeiros, visando, à
esterilização das mulheres, o que poderá nos. énfra-
quecer e tornar possível a ocupàçãp de vastas regiões
por potências estrangeiras. ...: '-.-¦ A)^ X^.

BAHIA: MVO MC^ISfiè
SALVADOR (Sucursal) r- D. Eugênio ;Sales, |dml?
nistrador apostólico de Salvador, vai anunciar, -4aov
meio-dia dè quinta-feira, o nome. dó arcebispo, que
sucederá d. Augusto. O clero baiano e os meios ca-
tólicos leigos esperam a nomeação do próprio ;d. Eugê-
nio, que dirigia, de fato, a arquidiocese, qOB últimos l
cinco anos de vida de d. Augusto.-*. < >"'

D. Eugênio, que tem 48. anos de idade, nasceu
em Natal. Destacou-se na Bahia: como* administrador-
apostólico de Salvador, onde fundou o Serviço de As-
sistência Rural sendo, ainda, pioneiro ná criação das
escolas de alfabetização radiofônica e da çindicali-
zação rural. Atualmente é presidente do Departamento
Latino-Americano do CELAM, presidente do Secreta-
riado Nacional da Conferência Nacional rdos Bispos
Brasileiros e exerce outras, funções de destaque-nb.cle^
ro brasileiro.

Grupos mais progressistas dotleroe católicos
baianos consideram satisfatória a nomeação de d. Eu-
gênio, a quem definem como progressista moderado.

I

\ á
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Moiueuto dé .repressão e humilhação
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« ív Fr4s«a ^40 íjQafmichael, o líder
do BÍack PóWíri são ouvidas esta
semaàaAiiu^vtrn^ de Niterói,

pronunciadas 
-por Atimbo, chefe

dk revolta no ^arcb Santo Domin-
Óo qúe iéyÍÈLVã quase duas centenas
dê africanos, ;dtó Mtilhas, para o
rhercadq de escravos de Lima, no

%íÈ^i;i.*.^:.^^^*5.écul0 xvra*
Atualidade,^justificativa para a re-
belião contra a opressão e a numi-
lhação, que inda não terminou por
estas e outras, bandas. Do outro la-

- d-Mim juiz "civilizado", no julga-
mento; cita frases dó presidente
Lvndon Johnson,* extraídas de
discursos pronunciados em diver-
sas ocasiões para aconselhar ou
condenar as revoluções dos povos
aijtílhòados ém; diversas partes do

, múndp.1 ::-

São as cenas finais de Benito
Coreno, filme dirigido pelo fran*
cês Serge Roulet, baseado na no*¦¦iyeiiá',-do romancista norte-america-

;onioí;H. MdvÜle, qufe narra um acon-
tecimento real- de rebelião' de es-
cravos, misturado de sensualismo,
perversão éíâ nunca sufocada in-

, submissão do homem ante a força.

NÉMjPftÊTO NEM BRANCO

0 navio negrèiro Santo Domin-
go, em 1,706, ap aproximar-se das
costas do Peru, é tomado pelos es-
cravos que matam, na luta e de-
pois por vingança, grande parte
da tripulação, e pbri.íam o restan*
te á dirigir-se para o Senegal, de
onde tinham saído acorrentados
para os mercados de escravos da
América. A casualidade do mau
tempo e a siirda sabotagem dos
marinheiros,espanhóis, porém.*
prejudicam os planos. dos duzentos
homens,que, agora, gozam a liber-

. dade. e; não: dispõem. dos conheci-
mentos necessários para ter de
novo seus destinos em suas pró-
prias mãos.

.'.., ^Neste meio tempo, um carguei*
¦ to norte-americano avista a em- •

' barcação desnorteada e vem em
socorro, encontrando uma situação
inusitada de negros tratando bran*
cós de igual para igual. Para não
despertar muito a atenção e ma*
lograr completamente a empresa,
Atimbo, através de artifíâos, con*
segue enganar os marines, deixan-
do-lhés a impressão de que o tra*
tamento cordial é mera liberalida*
de do capitão espanhoí.
Apesar das artimanhas do
Atimbo, continua a descónfian-
ça. Ò'; capitão poderia, por um si-
nal, denunciar a situação. Fica, po*
rém, entre o fáire ou na pas faire.
hésiÍ^htéj':pois, antes (le tudo, há
o conflito entre êle e p proprietá*
rio. dpínàvio e dos escravos, 'e a li-
bertaçãp restabeleceria. as condi*
ções de mando e prepotência de
antes. 0 drama, também, se' esta-

. belece em sua consciência-— de*
nunciar seria entregar Atimbo, au*
tomàticàmente, à força; e o negro
liberto transpira tanta vida, - seus
companheiros se encontram tão
confiantes num futuro que, apesai
de incerto e distante, sensibiliza o
espanhol,

Nas fileiras dos insurretos,
também, -surgem ódios surdos e
mesquinhos. Um rei tribal, enciu-
mado com a liderança incontestá*
vel de Atimbo, não suporta ser
tratado como outro qualquer. E
nas noites tropicais, o sensualismo
passa além de ódios e vinganças
pessoais. 0 capitão, apesar de en-
durecido pelos anos no mar, ma-
nifesta suas inclinações homosse
xuais e deseja a aproximação com
Atimbo. Ritmos abafados de tam*
bores. Nada é só branco ou só pré-
to. 0 homem, ser complicado, for-
te e frágil.

Finalmente, o herói Atimbo ó
denunciado) preso e enforcado pe-

los homens da sociedade branca •
"civiUzt|dprá." w v •"'! ':- 
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Segundo Roulet, três quartas
partes dó filme se passam no inte-
rior do barco Santo Domingo, ref
constituiuo segundo utn raro prí-;
ginal encontrado nos estaleiros dá
Marinha Brasileira. Para tanto, o
cineasta conseguiu, còm a Mari-
nha, o empréstimo da carcaça his-
tórica, sôbre a qual mandou mon*
tar bs mastros e outras adaptações,
que lhe custaram 30 mil dólares e
três meses de trabalho nos esta*
leiros.

O barco, refeito, foi rebocado
para a baía de Sepetiba, onde, se*
gundo as indicações da narrativa
de Melville, Roulet encontrou as
condições ideais dé trabalho.

Durante um mês e.puco, an-
dou à cata de atores que pudessem
representar o tipo de negro impo^
tado, àquela época, para as Amérl-
cas. Na Guanabara, éin companhil'
de amigos, percorreu escolas dé
samba, observou ò movimento das
ruas, mas. só foi encontrá-los, final-
mente, nas cercanias de ltáguaí, np.
Estado do Rio. r-|

Com o material à mão; os têç-*
nicos — francqses — e Roulet se
instalaram num pequeno hotel tia
ilha de Itacuruçá e aí passaram
mais de dois meses, num trabalho
duro e muitas vezes exasperante.
Levantar todos os dias às 5 horas
da manhã, tomar um rebocador até
o Santo Domingo, trabalhar até ao
meio-dia, voltar ao hotel para ai-
moço e de novo retomar as câmaras
até o momento em que, as condi-
ções de luz e temperatura permi-
tiam.

As cenas finais foram feitas
em Parati, onde Roulet, após pes-
quisas, descobriu o tipo de barroco
arquitetônico idêntico ao da cidade
de Lima, no século XVIII. Ali, após
o julgamento, o harói foi arrastado
pelas ruas, e pedaços de seu corpo
pendurados em postes para exem-
pio dos revoltados em potencial. O
julgamento se fêz na sala de uni
antigo palácio de Niterói.

ATÔRES-VERDADE > $

Serge Roulet quasa despreza
os atores profissionais e vai sehí-
pre buscar para seus filmes gente"inexperiente", qúe nunca repré**
sentou em palco ou frente às câ-
maras. Como para a realização de
La Mur, seu penúltimo filme, bar
seado na novela dé Sartre, Roulet
escolheu os mais diversos, tipos pa-
ra personificar os heróis de Mel-
yille. O proprietário de escravos é'

. um diplomata sueco secretário de
sua embaixada na Guanabara; um
oficial americano é Jacques Mer-
cier, professor francês de. materna-
tica do curso de pós-graduação da
PUC; o redator-chefe da revista Lo
Nouval Observateur, Serge Lafori-
ne, faz o papel de um marina; Rui
Guerra, não obstante sua longa ex-
periência com o cinema, que sem-
pre dirigiu, faz Banitó Careno. Phi-
lip Nourry, correspondente do jor-
nal La Figaro no Brasil, também
faz parte da marinhagem. Diop Te-
mour, que personifica o líder Atim-
bo, é senegsilês, dono de um impor-
tante restaurante em Paris.

Apenas a parte técnica Roulet
confiou a profissionais de reconhe-
cida experiência. Na fotografia tra-
balha Ricardo Arojjivich, muito co-
nhecido na praça, sobretudo depois
de Garota de Ipanema. Na câmara,
funciona Jasques Assuerus, cama-
raman de François Truffaut em
Baiters volés/o de Michel Drach
em Las bellas conduites, além de
assistente de Orson Welles.
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Cara a cara üe dominante e dominado: desprezo mútuo
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CORREIO DIPLOMÁTICO

MARCOANTONIO

MANESCU:?HíliM,
i
• Chega, hoje, ao Rio, para uma visita de apenas

dois dias, o ministro dos Negócios Estrangeiros da
República Socialista da Romênia, sr. Coroeliu Manescu.

« Sua estada é curta e sua comitiva, igualmente.
Vem, apenas, ao Rio. Não vai a Brasília, nem a Sáo
Paulo, como é habitual com os visitantes oficiais.

4 Cumprirá o ministro um rápido programa proto-
cplar de visitas, avistando-se com o chanceler Maga-
Ihães Pinto e o presidente Costa c Silva.

Dia 31, já estará seguindo viagem para comple-
tir seu giro pela América latina.

Significação
i Há, entretanto, nessa curta estada do chanceler

da Romênia, uma significação particularmente política.
i Seu governo mantém uma linha politica que não

é' totalmente coincidente com Moscou. Seu estilo é o
dc- marcar uma certa independência nas relações in-
lèraaclonais.

f

Singularidade

i Mas há, nessa complexa situação, uma singulari-
dade que deve ser destacada. O fato de ser a Ro-
níênia algo independente em relação a Moscou não
significa que o regime romeno seja de um comunismo
menos ortodoxo.

Ao contrário, as indicações existentes servem para
demonstrar a alguns observadores que a ideologia so-
cialista na Romênia é, entre todos os satélites, a mais
'rígida de todas. ,

Este fato não impede, contudo, que êste pais man-
tenha uma política externa mais aberta, menos con-
dícionada aos padrões 

'de Moscou. Finalmente, signi-
fica que o sr. Manescu vem politicamente demonstrar
qüe seu govêmo separa duas posições (interna e ex-
terna), nos grandes lances de sua politica exterior.

Dificuldades
O petróleo da Romênia está para a União Sovié-

ttça assim como estava a indústria pesada tcheca antes
da invasão.

Nessa ocasião, correram os rumores da üivasão
Iminente da Romênia, pelos países do Pacto de Var-
sóvia. iste fato é, além de outras razões, importante,
quando se sabe que o Governo brasileiro, justamente
naquela oportunidade, convidou o sr. Manescu para
visitar o Brasil.

Programa
•IR

O programa que o rninistro do Exterior da Ro-
mênia vai cumprir no Rio será o seguinte:

Dia 29: chegada ao Rio, às 13h, no Galeão; 16h,
visita ao ministro Magalhães Pinto, no Itamarati; 17h,
visita ao presidente Costa c Silva, no Laranjeiras.

Dia 30: às llh30min, deposição de coroa de ílô-
res no Túmulo do Soldado Desconhecido, co Monu-
mento dos Pracinhas; às 12h, reunião de Trabalho, no
Itamarati; às 13h, almoço no Itamarati, oferecido pelo
chanceler brasileiro; às 19h, recepção que oferece, na
Legação da Romênia, no Cosme Velho, ao ministre
dq Exterior brasileiro.

Dia 31: às 8h50min, embarque para Buenos Aires.

Telegrama
O ministro Willy Brandt enviou ao ministro das

Relações Exteriores, ao deixar o Brasil, o seguinte
telegrama:••—- Excelentíssimo colega: De retorno a Bonn, de-
sejo, mais uma vez, agradecer, juntamente com mi-
nha comitiva, ao Governo da República Federativa
do Brasil, a cordial acolhida que encontramos neste
grande e belo Pais.

Estou convencido de que nossas conversações
contribuirão para estreitar, ainda mais, as relações de
amizade existentes entre os nossos dois países. A tro-
ca de idéias com Vossa Exa. e outras altas persona-
lidades de seu país íoi para mim muito proveitosa.

Agradou-me sobremaneira que tenha aceito o
convite para uma visita à Alemanha, a qual espero
possa realizar-se em breve.' — Peço-lhe a fineza de transmitir igualmente a
S. Exa, o presidente da República, marechal Arthur
da Costa e Silva, o meu agradecimento pela entrevis-
ta que pude manter com êle. Com os meus melhores' votos pela sua felicidade pessoal e pelo êxito no sen
cargo de tão alta responsabilidade e solicitando reco-
mendar-me à sua excelentíssima senhora, sou de Vos-
sa Exa., cim muita consideração Willy Brandt —-
ministro do Exterior da República Federal da Ale-
manha.''

Segurança
O Japão iniciou consultas para alcançar a cate-

gòria de "membro permanente" do Conselho de Se- ,,
gurança da ONU, atualmente presidido pelo embai- ¦
xador brasileiro Araújo Castro. O primeiro sinal dês-
te interesse foi anotado quando o embaixador japo-
Dês Senjin Tsuruoka apareceu como conferencista era
uma universidade norte-americana.

Querem ver onde está a ironia desta situação?
Os membros permanentes do Conselho de Segurança
ião em número de cinco: Estados Unidos, Rússia,
China, Grã-Bretanha e França. Foi, desse modo, cons-
tituido pe-as principais nações vencedoras, para íisca-
llzar as nações derrotadas na última Grande Guerra.
O Japão era uma delas. Agora, quer integrar o grupo
vitorioso.

Dificuldades

As dificuldades que o Ministério do Exterior às
vêze3 encontra em operações no setor econômico são
Btribuidas, por determinadas fontes, a uma circuns-
táncia principal. O receio de que se reproduzisse uma
hegemonia política e econômica que o embaixador
Edmundo Barbosa da Silva instalara no Ministério, ao
longo de muitos anos, fêz com quo a reforma interna
do Itamarati atingisse a secretaria econômica, irado-
nando-a. 0

Dividir para reinar foi a máxima adotada. Ago-
ra, os próprios setores econômicos se ressentem com
a diversificação de áreas de atuação, inclusive extra-
ministério.

Motie

O ministro Milton Faria, que se encontra che-
fiando a Legação do Erasil era Budapeste, recebeu
a-remcnt para ser o embaixador brasf.eiro na Nica-
rágua.

s ? Para Budapest, ainda incógnito.
"? O ministro do Exterior da Romênia traz, era

sua comitiva, não apenas um assessor, mas dois, com
r£ nome de Ionescu. São o chefe do serviço de Ira-
prensa (Craciurr.) e o sr. Iurie Ionescu.

O secretário Cláudio Luís dos Santos Rocha
será colocado, a partir de hoje, à disposição do char.-
celer Manescu, em sua visite ao Rio.

*>£¦$¦-r j*;

ARTES PLÁSTICAS

VERA PEDROSA

MOVIMENTO
da semana

Depois de uma semana aem maio-
ra movimentos, devido aos Leilões,
tivemos, a partir de ontem, várias ?
Inaugurações. 4
"Aspectos da Cultura
tcheco-eslotaca"

Inauguração no Museu de Arte Mo*1 dema, ontem, às 18 horas. A mostra,
consta de: 40 painéis fotográficos só-
bre a arquitetura e arte do País; 30
fotos sobre a arte de restauração e
conservação do Patrimônio Nacional;
60 gravuras contemporâneas e 8 pai-
néis de "Quadros de Fio"; e cartazes
cinematográficos. O público terá, as*
sim, um resumo das artes plásticas
antigas e contemporâneas da Tche-
co-Eeloráqulo. Aproveitando a oca-
siáo, a Cinemateca do Museu Iara
realizar a "Semana de Filmes de
Curta Metragem da Tcheco-Estovà-
qu!a".

Antônio Maia
Também ontem, a Galeria Baiclns-

ki (Rua Pinheiro Guimarães, 71, Bo-
tefogo) realizou ven-ussage, às 21 ho*
ras, da. exposição de Antônio Mala,
que obteve, o prêmio lar Brasileiro
na Bienal de Sáo Paulo de 67, o de
viagem ao Pais, no Salão de Arte
Moderna em 68, além de vários outros,
em salões oficiais em Curitiba, Belo
Horizonte e Ouro Preto. Antônio fes
exposições Individuais em Santiago
do Chile, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rlzonte, e coletivas no Brasil, Ale-
manha, México, Venezuela, Colom-
bia, Peru, Panamá e Argentina. A
Galeria Barclneki funciona de terça
a sábado, das 16 às 22 horas. A ex-
posição ficará aberta até o dia 9 de
novembro.

Outras inaugurações
da semana:

Também, a partir de ontem, mas
sem Tei-nbsa**, Gilda Azevedo esU
expondo anis trabalhos na Livraria
Agir, em horário comercial. A pin*
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Antônio Maia: "For qne escondes a Face e esqueces a nossa miséria
e Desgrcra?'- Salmo 44,25 %;'-*-' T

tora apresentará mimquadros em óleo .
sobre gésso o tapeçarias. Sua pintu*
ia se er*quadrarta dentro de um abs-
txaclonlsmo impressionista. —'.. "

Hoje, teremos Tbereza Simões.' às .;
2lh30min, na Galeria do Copacaba-
ca, e Silva Costa, is 21 horas, na Dé-
cor (Toneleros 356). Este último usa
como técnica a~encáustica, e sabre
tle dix Wl*Umh* Alves de Souza:
"Silva Costa'revive, com um brilho
de vitral, a velha arte do passado, a
serviço de'-" uma visão con têmpora-
nea.," Uma coletiva, composta dos
artistas Dileny Campos, Maria, do
Carmo Seoco, Ângelo Aquino, Júlio
Fiara, Renato Lonari, Raimundo Cr»
lares, entre outros está na Petite Ga-
lerie, desde 24 de outubro.

Além dessas, continuarão as mos-
tias de: Laxlo Meltner no IBEU; Ta*
peçarias de Nkola e Ooucles na Bc-
nino; Xilografla» de Helenice, no Clu-
bo dos Decorador**; Leonelo Bcrti na

Cantú; Carios Bracher na OCA; Ml-
nam Gamler, na Giro; Stmas, na
Gead. % " 

-

Feira de Arte 'A
A AIAP comunica que a próxima

Feira terA lugar na Praça Saens
Pena, nos dias 0 e 10 de novembro.
No dia 9, sábado, estará aberta ao
público, das 14 às 24 horas, e no
dia 10, domingo, das 10 ãa 24 horas.
Também em Sao Paulo acontecerá
uma Feira, nos moldes da do Rio.
Com o nome de I Feira Popular de
Arte de São Paulo, funcionará no
São Paulo Hilton (Av. Ipiranga, es-,
quina com Epitácio Pessoa, pouco an*
tes da Praça Roosevelt), nos dias 29
e 30 de novembro, das 16 às 22 ho-
ras, e daa 12 às 24 bons, respectiva-
mente.

Esperamos que o sucesso seja o
mesmo do obtido aqui no Rio.

MÚSICA POPULAR V-:

LUIZ CARLOS MACIEL

OS MUTANTÉSw^e..
Os Mutantes. Polydor LPNG

44.018. Lado 1: Fanis et Circenses;
A Minha Menina; O Relógio; Maria
Fulô; Baby; Senhor F. Lado 2: Bat-
macumba; Le Premier Bonheur du
Jour; Trem Fantasma; Tempo no
Tempo; Ave Gengia Khan.

Se alguém íôr fazer uma lista
exaustiva das fontes dos efeitos so-
noros usados pelos Mutantes nesse
LP, vai precisar de tempo e padên-
cia. Há de tudo aqui, ou quase: Bea-
tles, haião, cuíca, samba, batucada,
dupla caipira, Swingle Singers,
charleston, New Vaudeville Band,
macumba, música árabe, hindu... e
muitos etcs. Tudo serve aos Mutan-
tes: o velho, o novo, o de meia-ida-
de. E, quando se diz serve, pode-se
usar o verbo em todos os seus sen*
tidos. Pois é claro que, da extrema
variedade de elementos que usam
em sua musicai files não levam ne-
nhum muito a série. Nenhum os es-
craviza; pele contrário, todos são
postos a seu serviço, são todos seus
servos obedientes.

Pode-se sentir essa alegre des-
contração em todas' as faixas do LP.
Ela é sua pedra angular e sua vir-
tude máxima. Os Mutantes são ad-
mirávels exatamente pela sua ati-' tude geral em face da música: para
eles, ela não tem códigos estratiíica*
dos, formas fixas a serem repetidas.

As formas existem simplesmente pa-
ra que os intérpretes possam diver-
tir-se com elas. Como se explica essa
descontração? A extrema juventude
dos artistas parece ter sido uma
condição fundamental. Dos Mutan-
tes, Arnaldo e Rita têm vinte anos
de idade e Sérgio, apenas dezessete-
Parece que tiveram tempo apenas
para aprender música; não chega-
ram a tê-lo para transformá-la num
fetiche. A liberdade para brincar é
a fonte secreta da energia criadora
dos Mutantes.

Como brincam os Mutantes com
seus escravos? De multas maneiras:
mexem-lhes na estrutura harmôni-
ca, alteram-lhes o ritmo, insinuam
pequenos desrespeitos às melodias e,
acima de tudo, dão-lhes novas vo-
zes. iste último é o principal tru-
que. Como conjunto'de iê-iê-iê, Os
Mutantes não se' contentam com a
áspera sonoridade da guitarra elé-
trica na música jovem. Servem-se
também de uma grande variedade
de instrumentos, convencionais ou
inventados, de sonoridades novas e
provocantes, que não só expõem as
melodias como também as interrom*
pem, cortam bruscamente, comen-
tem, etc. Essa descoberta de novas
vozes é importante em música po*
pular: dá-lhe personalidade, distin-
gue-a da pureza acadêmica e dese*
nha para ela o seu universo próprio.

Em geral, os conjuntos brasileiros
de iê-iê-iê limitem-se a arremedos
amadoristicos. e sem Imaginação. A
incompetência, neles, seria desculpa*
vel, se, pelo menos, fosse arrastada
por algum impulso pela origlnalida*
de. Mas não: o monótono esquema
das guitarras, contrabaixo e bate*
ria deixa a nu sua pobreza t sua
música extremamente vagabunda.
Os Mutantes, ao contrario, acumu*
Iam a originalidade à competência.

Neste LP, eles aparecem como.
discípulos — provavelmente incons*
cientes — de Oswald de Andrade.
Deglutiram e assimilaram suas in*
fluênclas e seu material — e os de-
volvem recriados e embelezados.
Entre as melhores faixas, deve-se
citar Pauis et Circense*» uma das
melhores peças recentes de Caetano
Veloso e Gilberto Gil, Minha Meni-
na, de Jorge Ben, interpretada com
um humor cativante, outras compo-
sições de Caetano e Gil, como Baby,
Babneumba e Item Fantasma e,
finalmente duas criações dos pró-
prios Mutantes, Senhor F e Ave
Gengis Khan- Esta última, especial-

.«mente, esbanja liberdade. Nela, o
antropoíagismo dos Mutantes mos-
tra toda a sua força e assegura para
eles um lugar destacado na vanguar-
da da música popular brasileira.

LIVROS

CONTISTAS brasileiros na Alemanha

PELA segunda vez aparece na Alemanha uma
antologia do conto brasileiro. Em 1967, Curt Meyer-
Clason organizou para a Horst Erdmann Veriag, de
Frankfurt, o volume "Die Reiher Und Andere Bra-
silianische Erzahlungen", onde figuram mais de
trinta autores nacionais do passado e do presente;
agora é a vez de Carl He-upel preparar para a edi-
tora Walter (com direitos para a Alemanha e Suí-
ça) a coletânea "Moderne Brasüianische Erzahler".
Lançada há menos ce uma semana, contém algumas
dezenas de histórias assinadas, entre muitos outros,
por Aníbal Machado, Graciliano Ramos, Guimarães
Rosa, Marques Rebelo, Lygia Fagundes Telles. Au-
tran Dourado, Dalton Trevisan e Orígenes Lessa.
Carl Heupel, que selecionou, traduziu e apresentou os
contos, vai organizar agora, para a mesma editora
Walter, uma coleção de novelas brasileiras.

O conceito de Liberdade ,

DE Christopher Caudwell, Zahar Editores lar.-
çam "O Conceito de Liberdade" -— "Para Uma Teo-
ria Marxista da Estética". O volume reúne os prin-

dpais ensaios dos dois livros mais Importantes do es-
critor inglês, "Estudos de Uma Cultura Agonizante" e
"A Crise na Física". Caudwell, falecido aos trinta
anos quando defendia a República na Espanha contra
os rebeldes franquistas, em 1939, é considerado por
George Thomson, que prefacia êste seu livro, "um ge-
nio raro, no qual se combinam o cientista e o artista
e, com eles, o homem de ação". Caudwell foi dos pri-
meiros ensaístas a tentar a elaboiação de uma teoria
marxista da estética, o que torna seu livro de interesse
para os estudiosos da matéria nos cursos universitá-
ries..

Com o selo da Civilização

NOVIDADES «a Editora Civilização Brasileira:
•<S*bre Todas as Coisas", doze histórias curtas de
Carlos Heitor Cony com apresentação de Paulo Fran-
ds; ainda no gênero ficção: "A Noite Sem Homem,
novo romance de Orígenes Lessa, com apresentação
de Hermilo Borba Filho; "Fundamentos de Economia
Marxista", mais um volume de uma série de antolo-
gias que Nelson Werneck Sodré está organizando para

r~ Helen ESyesi a> primeira dama dó teatro norte*
americano, foi homenageada, copa um prêmio, criado
ha pouco, e que tampem serviu para chamar a- aten.
ção para ás realizações, dá companhia ná qual ela está
agora integrada. ,'¦"'';+, V• -!S- « •£*¦•¦.

iUm grupo de ropórterese-redatoj-es deNova York,
que anualmente cita' artistas :in<UvÍdiaajaj.ougrupos
off-Broadway, escolheu Helen Hayes çomo.vencedora
de seu primeiro prêmio para melhor interpretação. Ela
apareceu numa reapresehtação da.bomédia.de'ifflfaio.
George Kelly, The Show-Off, durante ;.a,^teraporada
de quatro peças quea APA Repertory Qmpcny.apre-
sentou com grande sucesso em Nova York. - iy.\-

Menos de um mês antes, a APA (sigla de A«o*
ctotton of Producing Artísts •— Associação dos. Ar-
tistas Produtores) recebeu um prémió Antoinette Pérry
(Tonyjy especial, por seu trabalho, descrito como «per*
teitamehte igual áo melhor dá Btoadway".;.-.;¦ -:>,:.

O fato de a .cerimônia de entrega do prêmio-,ter
sido transmitida por uma cadeia nadonal dertelevisãOv
e de o discurso de agradecimento, feito iwr Helen
Hayes ter sido ouvido por milhões de pessoas desper-
taram realmente mais aterjéjão para a APA do que.se o.
próprio grupo tivesse ganho o prêmio. Para os tfre*
qüentadores dje teatro não familiarizados çpm-oitra*
balho da companhia, a APA*-torhpú-r«;uma;organiza.
ção digna dè-atepção. Jara seus admiradores;^:prê*
mio nacional nlo apenas confirmou, suá elevaàa;opl-
nião sobre a APA, ma*'r^rmitiü-JhesVaquei
diretamente-do prestigio-da companhia.. ^;/¦; . ~yy

Foi emi.59"6fl vqué uin grupo,de; atores, liderados
por Ellis Rabbc1 iiormou. uma organização hão lu-
craflva, a qüe'chamaram - Asrociolton ãí Produrino
Artísts. • '*'¦' • V ' -•'.. yi:. .'"¦ ,:. ^A- .-' ¦' Nenhuma companhia é melhor do que sea, di-
retor,artMpjp> éfÍ'^me'.\mpüUi^;^Á^^^^
pois seu funiaááór, EÜis Rabb, contínua' a '.darlassls*

tência artística ao. grupo. Diplomado pelo Departa-
mento de Teatro do Carrieoie lnstítut of Technology,

qué é altamente conceituado, durante 
"seis "têmpora*

das dirigiu o Festival Shakespeare, de -, Antoich, é
apareceu em teatros ¦o^Broadwóy>-é;'nõ".<A*nèi1icah
Shaícespeare Festiual, antes de juntar suas forças às
de outros artistas para formarem uma íèompánhia
de repertório". -\Mvf' "¦; >í,'<

A APA inidalmentè. foi uma organização sem
'sede fixa. Apresentou-se em lugares muito distantes

uns dos outros, como Bermudas,, PçnsUvíS^»"« Hha
de Rhode, e fêz duas temporadas no-Md^rter íhea-
ter, sob o patrocínio da Universidade Princeton, em
Princeton, Nova Jersey. Uma significativa mudança

' ocorreu em 1961, quando a-companhia se apresentou
num teatro de Milwaukée, Estado de Wisconsin. Um

pequeno grupo de universitários e representantes da
Universidade de Wisconsin assisthí à representação o
considerou o grupo como excelente para ser a com*
panhia residente da Universidade. "O que nos impres*
siohott, logo rio primdro diá, foi a coesão da com*
panhia", recordou mais tarde a diretora Marcella
Cisney. "Havia um sentido de intercâmbio entre os
artistas, um estilo de conjunto que normalmente leva
anos para ser conseguido".

A APA conseguiu um público não apenas úniver*
sitário, mas de pessoas que vinham de uma vasta área
do Estado para ver os clássicos representados pelo
grupo, ou as peças modernas de seu repertório, ou
ainda peças novas, como o drama em verso, HeraJcles,
do poeta Archibald McLeish-

Enquanto isso, a APA também tentou firmar-se
em Nova York, apresentando na primavera de 1962
três de suas peças, que lhe valeram o Prêmio Vernon

. Rice "por sua notável realização no teatro eff-Broad-
way".

No final de 1962, a APA filiou-se ao Phoenix, um
teatro off-Broadway. Várias fundações, entre as quais
a Rockefeller Brothers Fund, vieram em seu auxilio,
e o Conselho Nacional para as Artes fêz uma contri-
buição substantíaL

De novembro de 1966 a junho de 1967, a APA
teve sua primeira temporada na Broadway. Nesse úl*
timo ano, apresentou-se em Los Angeles e na Expo*
67, do Canadá. Por suas altas qualidades, recebeu duas
valiosas doações: uma de 250.000 dólares, da Dotação
Nadonal para as Artes, e outra de 900.000 dólares, da
Fundação Ford.

Além dos artistas fixos, artistas convidados' tam*-
bém aparecem com a APA. Apenas na »tual teapora-
da, Eva Le Gallienne, Uta Hagen e Helen Hayes (esta
agora membro efetivo da comparm^-^rtiWam' pire4
sentes. Helen Hayes, no papel de uma sogra bisbilho-
teira e de mente estreita, teve soberba interpretação
na comédia norte-americana The Show-off, de GéOrgé
Kelly, agora revivida com sucesso pela companhia.
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JÓSI CONDI

a mesma editora; e "História do Supremo Tribunal
Federal" (tomo II — 1889/1910 — Deftía do Federa-
lismo), de Leda Boechat Rodrigues. -v:

," ¦•«.->¦*,' ¦', -y i '

O personagem Xisto ' V.^ -v
"XISTO é o primeiro personagem criado por ml*

nha imaginação, quando eu tinha apenas 8 anos de
idade" — confessa Lúcia Machado de Almdda. "Uma
espécie de símbolo quixotesco do Idealismo e cora*
gem da juventude, quo foi crescendo e vivendo em
mim até so concretizar, mais tardo, nas "Aventuras de
Xisto". Seguiu-se a Csto livro o "Xisto no Espaço".
Os dois foram publicado* pola Editora Braslllense, na
coleção "Jovens do Mundo Todo" (série para a ju*
ventude, organliado pelo profossôra Yolanda Cerqui-
nho Prado), com ilustrações do Lila Galvâo Figuel-
redo.

•?? LIVROS para a nua da Matriz, 87
(Botafogo).
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SALVYANO CAVALCANTI DE PAIVA

O OLHO selvagem

Mais um filme deplorável. Paolo Cava-
ra, produtor, escritor, diretor/pretendeu des-
mistificá. o chamado filme "documentário".
Más não: o documentário sério, à moda de
Pare Lorèntz, Grierson, Paul Rotha —i-nem
mesmo os doctimelitaristas /americanos for-
mados na escola jornájístiqa de-ArMarcho
do Tempo, nem òs italianos é franceses que.se realizariam, completamente, na longa-me-
tragem flcciõnal do neo-realismo e dá nou-
velle-vague.O que Cavara chama, para efei-
tos promocionais dá sua fita; "documenta-'
rio", mais não é do que as aberrações de
Jacoppetti e outros cínicos,-desbravadores
do áensacionalismo 'colorido. Aqui, Cavara
cavou fundo: realiza, isto sim, um pequeno
mundo cão ficcional. Seu herói é sórdido, e
violenta aos sentidos sua atuação larvar —
como lárvár étôdá a ação da película. À emo-
ção superficial dá historieta soma-se o neu-,
tralismo estético de Cavara — desorientado,
exceto no sentido de procurar incomodar
seu drama de arroja extrospecção. Há sêrés
humanos no melodrama — todos, entretan-
to, apáticos como tal, exceto o herói-vilão,
o anti-herói, parecendo sair de um dos fal-
sos documentários' jacoppettianos, ainda que
o autor de L'Occhio Selvaggio pe lance, a
captar, choques recriados no estúdio a titu-
lo dc denunciar, a falta de escrúpulos de um

tipo de cinema négaüvd, nochjo, porque mis-
tificador. - '/-.'...;. ii.--,' y

Nó papei do repórter' que.tudo sacrlfi-
ca ¦ — inclusive' o amor ¦ è • á' amada, a ami-
zade e o amigo .-^Ipfira, obter á notícia, :
Pldlippe Leroy Orejtèíe desempenhos passa- :
dos — aquela me$ma.máscara.dos Sete Ho- .
mens-de Ouro" èiòütráS. aventuras .menos
movimentadas. Gabriele Tihti. nefasto como
o amigo surpreendido, sèmv cólera, pela -.
mesquinhez do«íéti chefe Umediaíto.i também, )s
um covarde.' Uma série de truques, no ro-
teiro, que fazem,avançar b melodrama,:e;
uma montagem dinâmica; não" concorrem
para amenizar o desassossêgo do esperta-'dor diante de tanta, cupidez dos produtores,
diante de tamanha dose de gratuidade cir
nematográfica do diretor. Um filme sem be-
leza, sem ternura, horroroso como parte do
mundo que pretende retratar, cruel, selva-
gem, bruto, grosseiro, abominável...

, • UOCÇHIO SELVAGGIO * Direção de
Paolo Cavara'* Roteiro de Paolo Cavara" Fotografia em Technicolor e Techniscope
de Rajjaele Aíaschiocchi * Músico die Gian-
ni Marchetti * Intérpretes: PhiHppe, Leroy,
Delia Boccardo, Gabriele _.nti,Gioo.. Gar-
giullo e outros * Produção de Guerra, Ca-
vaar e Alberto Mora. ia * Cavara Film/Li-
vio Bruni.-
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RICARDO GÓES

Philippe Leroy e uma figurante chinesa: O olho Selvagem

A direita Conspira yr" ¦/* '." .
;;- .é'a*é.ig«i-r<í(. transpira ¦¦'

'Tíà- mãqvdiieíta tenho uma íoseira; ,'qué da:flor nã'primavera. . . • .,' 
Entrá-"pa rodsi', oh linda roseira, - "Y

r abraçai;a mais.faceira."
: v«Á mabYfáçeiifí, eu não' abraço¦'ábraçaíelfk".companheira;" .

¦•"¦'• ¦¦''.;?;'••' •-•??>?'?" 'v' ."¦¦.

y ; y,_3ii,qrtdio :^ii estava no jaixiim de infàn-
cia, manifestou-se a minha tendência sinis-

:¦ tra ,'(ésqúèjda""em grego). Começava a.pe-
gar o lápis de côr com a mão esquerda e.
fui reprimido pela professora — dona Mar-

... garidá A^ que' me obrigou a passar'o lápis' 
para a direita.'

Professora; era professora e o que ma-
Btster _telt, discipulum faclt. Mas, mesmo as-
sim as tendências de esquerda persistiram.
Já com o lápis na mão direita, no treino
da caligrafia, as letras inclinavam-se para a
esquerda.'Nos trabalhos manuais, as mãos,
já mais à vontade pela distância da dona

. Margafida^. revezavam-se na prática, indo
definir-me mais tarde como um ambidextro
de primeira classe.

. ^V d extra.; is á sinistra esmeravam-se
procurando."uma suplantar a outra em pre-cisão e eficiência. À ascensão de uma cor-
respondia invariavelmente a uma reação da
outra em Ma pelo predomínio dc.çua titi-J
lização. Direita e esquerda' lutavam pela"supremacia. Quantas vezes não às. surpre-
endi, "nás minha, barbas", em brigas ih-
íernais.

Com a radicalização do processo tive de
me afastar da Igreja. Não podia mais re-
zar.. Mal juntava as mãos para üma prece,era logo chamado à atenção pelo vigário:"Meu filho, isso não são gestos para um re-
cinto sagrado..." As rivalidades entre á
esquerda e a direita prejudicavam os ser-,
mões e .rezas. O pelo-sinal, privilégio da
direita, éra sempre interrompido pela es-
querdá em' jsínal de desagrado. Resolvi
abandonar a religião, mas de nada adian-
tou, pelosmenòs para mim. Manteve-se fir-
me, é mais ainda se aguçou a contradição
direita x esquerda.

A direita agora pegou a mania de ata-
car as mulheres. Dá preferência^ às atrizes
de .teatro (as boas correm maior perigo — .1 abre o olho Domiiila). Quarta-feira foi a
vez da Norma Bengell. Há pouco tempo
foi a íllizabeth Gasper. O Carlos Imperial
que sê cuide. A esquerda não pode ver es-
sas provocações com*as suas mulheres, fica
toda encabulada' e se escond. no bolso das
minhas calças. Só sai do bolso quando pas-
so pela Rio Branco. Aliás, eu já notei que
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a esquerda gosta muito de'iair na Rio
Branco. Algum dia eu ainda vou descobrir
o porquê- dialético desta preferência.
- Mas a esquerdasaiu em má hora. Des- ¦
preparada e desacostumada com a luz do
dia (não se esqueçam que-ela estava no
bolso), encontrou a direita atenta e levou
uma coca.

Consta que, de volta para o bolso, a'
esquerda estaria reestruturando-se para
novas investidas. É o que dizem, mas o que
eu vejo é a' minha esquerda tranqüila ho
bolso da jàpoha; é possível que esteja me-
ditando, provavelmente elaborando mais
üma autocrítica.

Quandp ela sair de novo, a situação vai
lorhar-se insustentável.,, A briga vai ser
feia. Eu particularmente não posso mais
trabalhar. A politização das minhas mãos'.impede-me de utilizá-las conjugadamente.
Só posso utilizá-las separadamente. Na ho-
ra das refeições, por exemplo, squ obrigado1
a amarrar a esquerda-na perna da cadeira,
sob pena de derramar a comida sobre mim
e os r .eus acompanhantes, além «io bruto
vexame r(úe irei passar. 

' 
.

Outro dia, a direita veio ao ouvido su-
gerir qup eu decepasse a esquerda. Alega-
va qu<- a convivência era impossível e que
t_ precisava fazer a minha opção, elimi-
nando o supérfluo. Eu estava pensando a

respeito, quando a "squerda,. bem infor*
mada como ela é, distribuiu um manifesto
que falava em contradições antagônicas;'-
sugeria o decepamento da, direita em a\-
gum movimento de, rua e, para mé* con--
vencer, citava uma grande relação de ma-
netas ilustres, inclusive o de um pianista,'
grande amigo de Ravel, que, tendo perdido,a mão direita na Primeira Guerra Mundial,.,
teve quem compusesse músicas que êle pu-desse tocar, entre elas c célebre Concerto
Para a Mão Esquerda, do seu compadre
Havei. Adiante o manifesto perguntava _ ."a História registrava alguma vitória dêsse
nível da'direita?"

A continuar essa radicalização, é muito'
provável que, no acirramento da luta, mui*
lo sangue vá ser derramado.

A esquerda depois dos seus ataques
volta sempre para o bolso. Agora, no apró'-
ximar-se do verão, ela transpira monstruo*
samente. Tran?pir_ mais do que o Gordo
da esquerda. Talvez seja por isso que eía
sai tanto, para pegar ar fresco. Mas é pro-
vável que seja por outros motivos, porque,^
quando sai ela, sua mais ainda. Serão ás'
razões inconfessáveis que a direita denun-
cia?

A direita, por sua vez, não pára de
conspirar. Alguma coisa está para aconte?,
cer. Eu que estou entre as duas com o mou.
corpo integral só lenho um jeito: é esperar.

I"M
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.,-',-¦-." v.wry-. ¦-

INFORMA

Sa berlinda Renato Graça Couto

No jogo da^berlinda, dos cinco comen-
, tários feitos sobre Edith Pinheiro Guima-

rães, ela preferiu o de Renato Graça Couto.
Por isso êle entra hoje na.berlindç.

O seu comentário foi o seguinte: "Edith
j é alegria, amor, sonho e simpatia." As cin-' co mulheres, hoje consultadas, disseram d«

Renato o seguinte:
"É pena que toda a geração nova

não veja nele um incentivo para um hobby
c.mo;á pintura."'
:..- "Admirandp-o como pintor, acho que
êle éum homem de grande sensibilidade."

"Empreendedor dinâmico que se irea-
liza nas suas telas."

"Renato está na Berlinda porque é
muito talentoso, tem conhecimento disso,
não esconde de ninguém e já deu até show
a respeito.*''lo Louis Armstrong de tão divino."

Chez Maria Cecila Fontes

A casa é sem dúvida um%, das mais
bonitas do Rio de Janeiro, principalmente' por estar situada no meio do parque da Gá-
vea. Dentro, muito bom gosto, objets d'art
-ocompjaráveis, tapetes e pratas espalhados
s>ela casa na medida exata; fora, um mundo
de mii jardins em-volta, numa variação
inesgotável e fascinante de tons de verde.
Antes do almoço, que foi servido em louça'Companhia das índias, serviram-se drinks
no terraço.com vista para o parque. De-
jx>is do almoço, um passeio muito bonito
pelo jardim, Maria Cecília, que recebe co-
mó ninguém, com classe tradicional, mos-
trava, com muito orgulho as plantas que
foram plantadas pelo seu marido, E. G.
Fontes, que, enquanto ainda vivo, tratava
pessoalmente daquele mundo flosestal com
o maior carinho.

Presentes Berenice e ministro Ma-
galhães Pinto, Maria Luiza e Gegê Sertó-
rio, Eunice e Lolô Bernardes, Gilda (ele-
gantissima de Dior) e Walter Sarmanho,
Jimmy Chermont, Paes de Carvalho, Maria
Celina e Cândido Paula Machado e Nenette
e Willy Weinshenck.

O bate-papo inteligente e gostoso
foi até as cinco horas da tarde, quando uma
neblina misteriosa começava a cobrir toda
a cidade. <¦

Programa obrigatório
aos domingos

Entre os muitos convidados de domin-
. go, para assistir uma das melhores come-
dias do ano, A Primeira Noite-de Um Ho-
mem, com a fabulosa Ànne Bancroft, Lúcia
e Harry Stone e Letfcia e John Mowinckel
reuniram vários nomes do governo, do cor-
po diplomático e da sociedade carioca, a
conseguiram fazê-los divertir-se com o fil-
me e com o cocktail — logo após a prbje- ¦
ção. O embaixador e sra.' Tuthill estavam
apresentando naquela noite uma convida-
da americana, também atriz de cinema. Ro-
semary Murphy, filha de famoso juiz do
Supremo Tribunal em Washington. Foram
anotadas, entre outras, a presença do em-
baixador da Inglaterra e Lady Russel, o
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Maria Luísa Sertòrio

embaixador de Portugal e Joana Fragoso,
Sarita de Vincenzi, ps casais William Bel-
ton, Luiz Gonzaga Nascimento Silva, Wla-
dimir Murtinho, Austregésilo de Athaíde,
Lauro Escorei de Moraes, Geraldo Eulálio
Nascimento Silva.

Ê longe mas vale a pena

Via Barra da Tijuca, passando o Bar
dos Pescadores, além de Itanhangá, subin-
do o morro à direita, chega-se à casa de
Camila e Carlito Martins que se mudaram
para lá faz pouco tempo e sexta-feira reu-
niram um grupo para a inauguração. A ca-
sa é longe mas é grande, com piscina e
vista maravilhosa, ideal para um casal com
recém-nascido, cachorro & gato. A reunião
foi informal e muito gostosa. Acabou às se-
te horas da manhã com banho de piscina..

Beth Faria (de longo vermelho) e Cláudio
Marzo, num papo muito animado com os
hosts, onde o assunto era criança, uma vez
que cada casal está mais empolgado que o
outro com o 1» filho. Camila também de
longo azul aquático combinando com a ca-
mdsa de Carlito. Gilson Amado (presente
todo o clã dos Amado) tirava fotografias
em cores de todo mundo, revelando na ho-
ra. Mimina Roveda, Paulo Bethencourt,
Napoleão Moniz Freire, Pessy Calado, Ju-
lio Bressani, Helena Ignez, Marisá Urban
e Luís Jasmin, Norma e Glauco Rodrigues,
Rubem Dario, Marcelo Silva Pinto e um
bobó de camarão delicioso servido de ma-
drugada.

Todos os caminhos dão na venda
'É o que se diz na cidade onde Vandré

nasceu (segundo êle), mas não foi o que
aconteceu na estréia de seu show na sexta-
feira, no Teatro Opinião. Muita prosai ner.
vosismo e pouca música,íoram os tópicos
da noite, no show Para Não Dizer Que Não
Falei De Flores, que no fim acabou mesmo
sem falar de flores porque a Censura proibiu
definitivamente de se cantar Caminhando.
No final todo mundo hesitou, se aplaudia ou
não, e como reação à Censura que frustrou
todo mundo ninguém aplaudiu. De qualquer
forma, valeu como experiência humana, tan.
to para o-público que foi assisti-lo como
para êle próprio. Parece que hoje o show
estréia de nôyo, com. enérgicas modificações
sem papo e com muita música.

Jantando com os Colagrossi

No domingo, Fernanda e Zèzito Co-
lagrossi deram um pequeno jantar para Emil.
da e Gilberto Marinho no Chateau, que es-
tava," como sempre, muito animado e com
uma porção de gente no meio de música
altíssima. Presentes: Adelaide e Ary Castro,
Beatrízinha e Maneco Bayard Lucas de
Lima, Jandira e Rui Gomefc de Almeida,
Guiomar e Gustavo Magalhães e Zózimo
Barroso do Amaral.'Quickies

Cláudio Bojunga chegou de Paris com
sua nova wife (recém-casados). Ela se cha-
ma Martine e está fazendo um sucesso
louco entre os amigos de Cláudio, pela sua
simpatia e beleza.

O mais novo lançamento da Edito-
ra Expressão e Cultura é a coleção de fas-
cículos USA x URSS — O Grande Desafio,
que coloca nas mãos do público brasileiro
uma obra interessante para o perfeito cn-
tentiimento das duas potências do mundo
moderno.

Quarta-feira, embarcam para a Eu-
ropa Lidinha e Carlos Cruz Lima.
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Evelina Chamma

Eila voltou da Suécia radiante com o
sucesso que as suas tapeçarias brasileiríssi-
mas fizeram por lá. Eila vai voltar a Esto-
colmo, em 1970, para uma exposição no
Wenner Grecn Center.

Tarcísio Meira, atualmente um dos
maiores ídolos da TV brasileira, continua
filmando sob a direção de Anselmo Duarte,
no papel-título de Quelcu do Paiéu.

Olguita e José Costa Pereira reu-
niram um grupo de amigos para um jantar
muito simpático, no sábado.

A conhecida professora francesa,
Noemi- Penifíia, vai dar aulas de canto e
um curso intensivo sobre a canção fran-
cesa, no 19." Curso Internacional de Fória;:
da Pró-Arto, no mês de janeiro, om Tere-
sópolis.

Diante dele qualquer
whisky fica com
complexo de inferior/^

T

AiuNoBins
"^ ..udkLv!-o whisky!

Serginho Bernardes, anunciando ,0seu casamento com Maria Clara Peregrino
para princípios do ano que vem.

O Brasil vai poder acompanhar pela'
Voz da América, no dia 5 de novembro, -o
pleito eleitoral nos EUA, para escolha do
novo presidente americano.

Maria Eudóxia e Otacilio Gualber.-
to receberam, sexta-feira, para jantai-, em
homenagem a uni grupo de banqueiros
americanos.

Glauco Rodrigues, recebendo enten-
didos de arte Internacionais, para dar uma
espiada nos seus últimos trabalhos — mais
de trinta — que vai apresentar numa ex-
posição em Porto Alegre.

Evelina e Jorge Chamma estão nu.
Argentina, onde, secunda-feira passada, foi
comemorado, alegremente o aniversário de
Jorge.

O Banco Industrial de Campina
Grande foi escolhido para depositário dò
mais famoso conjunto de jóias do mundo
— as jóias da Coroa Imperial Britânica. Só
a réplica das jóias foi avaliada em um ml?
lhão de cruzeiros novos. Quatro homens
da Guarda Real Britânica acompanharão as
jóias e estarão presentes às exposições, em
uniforme de gala.Hoje, chá no Copacabana Palace, em
beneficio da Pequena Obra de Nossa Senho-
ra Auxiliadora. ,,!

O pessoal do 4.° ano de Engenharia
da PUC superanimado e promovendo Vá-
rias reuniões para o grupo — cada vez
maior — que vai à Europa, na tradicional.,
excursão de fim de ano.

Dia 31, é aniversário de Margarida
Silva Costa, que vai ser comemorado coin,
jantar e joguinho.

Lúcia c Otávio de Cordis vão pas-
sar os feriados do começo de novembro c
mais alguns dias em Ouro Preto. '

Clara Nunes adiou para quarta-feira
sua estréia na buale Sarau.

No jantar de Norika e Josepli Rei-
ner, estavam presentes Lourdes e Álvaro
Catão, Maria e Joaquim Ramos c Ruth e
Francisco Elysio Pinheiro Guimarães, en-
tre outros. >

Hugo Rodrigo Otávio convidando pa-
ra sua exposição de fotografia na GEA,
Amanhã, às 21h30min.

Perguntinhas *«
E aquela conhecida senhora que an-

da sendo chamada dc amplificador ambu*
lante, por que será? .

Será que depois da experiência dos
obstáculos e dos espelhos no cruzamento de
Prudente de Morais com Epitácio Pessoa,
ambos infrutíferos, não se vai chegar à
conclusão de que a soluç.io mesmo c colo-
car um guarda no local?

E por falar em trânsito, vocês viram
a loucura que ficou a cidade, na sexta-fei-
ra, eom a lal operação bambolê cm Bota-
logo?

Vocês não acham engraçado essas
pessoas, que se enchem dc sobremesa e de-
pois tomam cafezinho coni adoçante, para
não engordarY

i a ¦;

li



mmmmt^TT1 y •* •* ¦ \. X. fc *• T I* '

I
VI.

':*
i*;*•*'-*
a**<
!.
r
\r
V

V .'rS. %

.V-.-i

âEX3TOO>a..0ADERNO -*• CORREIO DA MANHA.-- 29 DE OUTUBRO DE 1993 ^ JMQ. 4

«,*;¦,*

BRICK BRADFORD

£#S7Z/J/M... SWQÚHA/7D OÓ/ll. S7XD
SÓSfi£Vâ/l. *? /rõCAl,

'.;-*, rrZy-y • ... '•*"*¦'-' ': 
%.âr\ ^/iryí^ ;? ' . * .'-¦'>,

; |í:•.. f%IS ¦ .<É £ ii ^i^^Ü^1"- ^*WS '-'
Ü^USS&Wi I^/fiT ^f/7 UMAã*S££S\\W...f*££,Off?... SMOÀltA 0QGSLO-3*

2 COA/ü/M.:.£/?/l/W6t/áá\T&!£/Z£/Â 34S£ S££*£rA 00 MMl-m
A VO(/ PAÍ4X &"?^*J\f so M* *£6/*0 SOtOOSS^DA^^. <•*•¦

;'"'. Z^':y::A;'<y- - • -Z- '. 
;.r Z-Z''¦--..','''¦j£i>>flfo<'' '¦ > -. --.

BATMAN f.Á':-.-\"if:v.;<^f^^BOB Rane/
Ç£Sm'ATINGINDO&efA...£0MATARA1 ¦-Wã^\£zAMtLtíA$\M£fr;-iy^mA '

MÚSICA
¦ ,* .t'—-•í-x.--»...-5

MINDUIN
PEANUTS

CHARLES M. SCHULTZ

l/jlM'££TA' O \
/FA*-Í'Ó50 GOtFlSTA.)

.¦> PANTOASUA I
^^^.IPiUMeSiPA. 1

^p^sV TAftAPA^y

ssóí; iptk f&A- MULTi D Ao
b& N>MtfiAt>of)£Sfa)MZ-
•CAOS como o «-e-íJ/6 j>£" SNOopy

ifcSv .wi»> .w-*-**> — ^-^M*¦****•*——"'

v^í-v-;

Iam, *""—\

*^^1 /**-**>. ^»fl) W^AU^-i-AH

,<«*-=—-»£L

ADÀO E EVA A. M. (ANTES DA MAÇÃ) AL
k ¦ ,. ' 

¦' *\ -t^i «

jfflC- ÜÜo e. *tva te&So^ |'(Cu p&-£5 sevw^Bwz.vrtHoTw. T~ | 
~|

V-DoiS F\Uos:cn\M Ef Jçoe.eO\EWTE , Bom V-^O^APíTU^ __1 <=t^$

Wlílfll /-="Vlíll \P.? C-UTROi t-Um

Ui
CAPITÃO CIPÓ DANIEL¦ _^ 

¦

¦n QPr ci ia riviEü feRR 5 \^ fl ^L j/ ATP«'MPa ô corpo pe soa fi ^™ à\m/^ C- *^J

\\ li ^flV\^rsCBfl™^ ^ ^\^-H \--mW você roÁo VM'-'^**-! f flf ^*^~^^1>IV ^-*/^ÉflflflL.35m\\^^l J«l È^»*-V 1 VrfrítrSi se sé-mte ^ \ M^y\ /VC
I ^----U^mmW&mWttfr??}] Im\ *'*Vix^\-JZ^M Re''*n? p(2"DW 7 < ^"^^Li. Lf f
m\ \  ^\ fl\\f«i\)jr/ \ ¦ mm^&/rK</ALV%' TO- 7*'&- I -?>^*^ ^NaC^^f V
fl Vfl^TTN. ^^Qr^zSflf/ \^mmY/A U/Y7VlTOl-> coWA.. /^^ ^^^^C1!^1^
¦¦V / flflflflflflfln • \ V"-^ 

^**MmmT 
/ ^TZ/ 'A^ivJLf MKÜ WO se-»/ ^ ,^n O. vj-T ESTfltno»!

\W \mmmmr ^*MT^kOx ío^Oy^^tó^ ^^S*V\/

^PV~~^^fl ^L^L^LW ^£—\ ^^^^LhJ^^I ^^^ ^^^^. • \ I ^^>t ^V /^V. ^^»_ i. s \ Cil ***-¦ ^V / ^/
^*^"^^^*Y .^mmWmW. ^^A ^1 L ¦ ^^^ \ ¦ I [' / ^^^"V / ^S^^ | ^^Bt *V \ I ^B 

'\jT V

JEFF COBB PETEHOFFMAN
. 

; *>¦-'.:¦-'.''-''¦' '•• ¦ 
' ¦ *'• 

¦ 
.'¦

CISCO KID

GÒNGURSO

, Comi a. vitória, em chave, no primeiro
lugar;' de. Arnaldo Cohen e Linda Maria
Bustáü, ambos cariocas, anunciada na.ma-
dragada de segunda-feira pelo maestro
Francisco Mignohe, membro do júri, após
as provas finais còm a OSB regida pelo
maestro Eleazar de Carvalho, teve desfecho
sensacional, na Sala Cecília Meireles, o 1.°
Concurso Nacional de Piano da Guanaba*
ra, promovido por iniciativa do secretário dá
-Educação'e Cultura, professor Gonzaga da
Gama, que no próximo ano fará realizar o
l.o Concuíso Internacional, no qual tomarão:
paute os nossos representantes, vitoriosos
agora; cujos prêmios a que fizeram jus são '
os seguintes: nove mil cruzeiros novos
(importância dos primeiro e segundo prê*
mios somados), divididos entre os dois co-
locados no primeiro lugar; mil cruzeiros
novos ao terceiro colocado, que é Edson Lo-
pes Elias; quinhentos cruzeiros novos ao
quarto colocado, Luís Fernando Benedini;
trezentos cruzeiros novos ao classificado em
quinto lugar, Maria Aparecida de Oliveira.
Foi formado o júri pelos srs. Ayres de An-;
drade, Ciro Brizola, Francisco Mignone,
João Carlos Martins, Miécio Horszowski
(presidente) e o redator desta coluna. Os
membros^ paulistas do júri, João Carlos Mar-
tins e Ciro Brizola, ofereceram aos vence-
dores uma tournêe no Estado de S,. Paulo,
em abril do ano próximo.• Esse primeiro Concurso oficial da' Gua-
nabara demonstra a existência crescente de
novos talentos pianísticos. brasileiros — ta-,
lentos de ¦ primeira ordem que, aliás, estão
brotando em. todo o mundo, segundo me ¦'
dizia Miécio Horszowski. O Brasil é, tradi-
cionalmente, pátria de grandes pianistas, e
o Concurso.' vem comprovar que tendem a
multiplica-se no futuro.

linda fMaria Bustani, discípula de Air>. •
naldo Estrela, Arnaldo Cohen e Edson Lopes
Elias, da escola dè Jacques'Klein, eom a ás--..
sistêncla de Glória Maria Fonseca, ou ainda
Luís Fernando Benedini, que recentemeh-
te alcançou o primeiro lugar no Concurso
de Piano da Bahia, são decisivas promes-
sas de grandes pianistas de amanhã. Nas
provas finais, impressionaram mais os três
primeiros, que, além das qualidades .pes-
soais, são os que se encontram mais bem
preparados. r

Executou Linda Maria Bustáni o Cpn*
certo em' sol maior de Beethoven e ,Àr*
naldo Cohen, o quarto de Rachmaninoff.
Não cabe discutir a importância das obras,
que não têm termo de comparação, e, sim, o
grau de approach dos candidatos em rela-
ção às partituras escolhidas. O Regula-
mento estabelece para a prova final do
Concurso um concerto ou obra da mesma
natureza com acompanhamento de orqües-
tra. É claro que, se o candidato escolher
-uma partitura tão fraca que suas próprias
qualidades de concertista- não possam ser
aferidas, o prejudicado é êle. Mas não é o
caso, evidentemente, do Concerto de Rach-
maninoff, que deixa plena margem ao jul-
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Play timer
O Condor .está exibindo Play Time;

outra Pbra-prima de Jacques Tati. Sába*.
do, a noite, com o cinema superlotadissimo,'*
vagaram duas-poltronas, no balcão e tra-
vou-se uma luta feroz-pela posse dás mes-
mas entre um casal e o acompanhante de
uma dama que já fora premiada com um
lugar íora da escada. Enquanto o trio se
dígladiava. pela conquista das duaspoltro-
nas, fervia na tela o happening criado por
Tati, para coroar o episódio da inaugura-
ção de um restaurante de luxo. Enquanto
o filme mostrava-a louca desintegração do
restaurante, no balcão, após um ruidoso en-
trevèro, o cidadão vencido na'luta pelas
poltronas formalizava o seu protesto sen-
tando no colo do vencedor e declarando,
em altos brados, que dali não sairia e dali
ninguém o tiraria. Sendo o vencido mui-
to mais fornido de banhas que o ven-
cedor, êste ficou imobilizado, .como se um
jovem elefante houvesse sentado no seu
colo. -,

A esta altura a integração era comple-
ta: happening na tela e happening no bai-
cão, numa cena de cinema total que teria
íeito as delicias do próprio Tati e que
foi aplaudida por todos bs espectadores ob-
sequiados com a mesma.,

Paródia
O comando do Forte de Copacabana

apresentou nas festas do aniversário daque-
la unidade uma paródia da música do Van-
dré, cantada pela guarnição, durante uma
exibição de ginástica, cujos versos procuram
rebater a letra original nas passagens re-
ferentes à vida de soldado.- A atitude de-
veria servir de exemplo a certas bruxas que
andam obcecadas pela idéia de impor-se a
tapa e a tiro. É muito mais sensato, muito
mais simpático e muito mais inteligente rea-
gir puxando pela massa cinzenta, do que
bancar o ferrabraz e ameaçar meio mundo,
declarando guerra ao Brasil de paletó e
gravata.

Casamenteiro
O moço mais casadouro da cidade é o

diplomata Paulo Pires do Rio, que algu-
mas colunas sociais resolveram casar na
sexta-feira e outras no sábado passado.
O *apaz não .chegou para os telefonemas de
protesto de sua legião de amigos, inconfor-
mada em não ter sido convidada para o
evento. A todos, com santa paciência, Pauli-
nho infoçmou que a coisa não passava áe
rebate falso. Vai casar, mas somente em

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

consagra jovens

gamento de um concertista e exige mesmo
o extraordinário virtuose e músico que
Cohen demonstrou ser, com maior razão
quando o candidato fêz uma prova semlfi-
nal, cujos pontos se computam na final; de
primeira ordem,; onde não sei sè mais ad*
mirar a Jíommage d Rameau, de Debussy,
os 3 Estudos em fòrmã de Sonatinà, de
Lorenzo Fernández, dados de forma sur
preendente, o ultimo Estudo op. 15, de
Chopin, as soluções encontradas das maiores
dificuldades do Estudo de Liszt, cujo tema
de Pagahini é o. mesmo que Brahms. vai
empregar nas suas Variações, ou, de .modo
geral, a Sonata op. 53 de Beethoven.

Sem dúvida, o Concerto-n.» 4 de Bee*
thoven sè projeta em zona da mais'-'alta
transcendência, não só do piano, mas dé toda
a música. Linda Maria Bustani fêz prodí-
gios na obra. Confirma o que tive o prazer
de declarar a seu respeito, no recital que
realizpu há pouco na Sala Cecília Meireles,
antes de ir a Lisboa onde obteve honroso
oitavo lugar no Concurso Vianna da Motta,
executando páginas que constaram da sua
excelente prova semifinal, que ora'ouvi*
mos. Haja embora no Concerto de fleetho*
ven uma espécie de transfiguração, expres-
sa em termos de vivência (é ela uma cria-
tura que desabrocha em deslumbramento
diante da vida e seu piano expressa esse
fato), que não se pode esperar de quem se
encontra em uma idade mozartiana, efnão
beethpveniana, ela nos trouxe uma reali-
zação de acabamento.e pureza irreprochá*
veis, admirável também sob o ângulo esti-
lístico. Ela toca com serenidade è musicali-
dade'encantadoras, e dominou pela senho-
ril tranqüilidade tuna partitura dás mais
belas e nobres, além de uma das mais difi*
ceis, da literatura do gênero. Afigurou-se'por isso justo ao júri o empate, que a coroa
em primeiro lugar aos dezessete'*ànps de
idade.'- ":-'¦, .';•/••' ''f. "- -

, O'público, na Sala Cecília 
"Meireles,

mostrou-se pródigo de aplausos* aos can-
didatos, e distinguiu, entre ps principais,
Edson Lopes Elias, cuja execução dò pri-
meiro Concerto de Rachmaninoff, com a
OSB regida pelo maestro Eleazar de Carva*
valho, íoi notável.

Concerto dos vencedores'¦' ;¦'¦ '"' '.' 'i

Hoje, às 21h, na Sala Cecília Meireles,
concerto de encerramento do I Concurso
Nacional de Piano da Guanabara, com Ar-
naldo,Cohen e linda Maria Bustani, e a
OSB regioda pelo maestro Eleazar de Carva-
lho.

Origens da música brasileira
Hoje, terça-feira, às 17h30min, na Es*

cola Nacional de Musica, o prof. Pedro
Calmon realiza uma palestra sôbre as orl-
gens da música no Brasil. Promoção da
Academia Nacional de Música. '¦

J. J. & J.

fins de novembro, na data fixada pelo con-
vite que já começou a circular por aí.'

Camuflagem
Domingo, na varanda do Jockey Club.

os Jotas flagraram um cavalheiro circuns*
pecto, segredando a um garção:— "Pede para mim um vodka, em copo
grande, disfarçado de suco de laranja. E
traz com um canudinho."

Tese

Outro dia, na barca de Niterói, um ci*
dadão fazia o seu comlcÍozinho,:còhtra a
ponte do Andreaza. E dizia: "O profclema
é que tem muita gente morando em Niterói
e trabalhando no Rio e muita gente moran-
do no Rio e trabalhando em Niterói. Era só
o Governo trocar êste pessoal de casa e as
barcas ficavam mais vazias que carteira de
funcionário público." ,.. ;

E continuou dissertando sôbre bs males
do desencontro habitacional, até desembar-
car na Praça Martim Afpnso.'. ¦ ¦ ,-¦'

Artigo do dia
Andam dizendo por aí que "A Colegial"

pretende incluir nos seus enxovais estudan*
tis o colete à prova de bala...

Protesto /

Os Jotas receberam um abaixo-assina-
do exigindo retificação da nota por nós
veiculada, atribuindo ao doutor Gaminha a
cidadania de Vargem Grande do Sul. Os
signitários, indignados, ameaçavam até can-
celar suas assinaturas desta folha, por nãd
admitir um vínculo entre sua cidade natal
e o ministro da Injustiça. Fica feita, portah-
tn, a retificação: o doutor Gaminha não é
jurista de Vargem Grande do Sul.

ldcia-\mue
I

Luís Antônio anda nos últimos retoques
do programa de televisão que bolou e que,
segundo muita gente, pode-se converter na
paixonite dòs telespéctadooes. O programa•lançará um grande concurso e exigiu de-
morados e complicados cálculos matemáti-
cos do Luis Antônio, .que deixou o samba e
os amigos de lado para dedicar-se de corpo
c alma à sua idéia.

— "O homem parece, até um compu-
tador", disse-nos, queixoso, um mafioso do
Bon Marche, que não atura mais os cálculos
do cumpincha.
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POR TRÊS MESES

Por considerar .que ó jóquei Orlei Fraga Siiva náo
demonstrou empenho dirigindo a égua Ameline,. que ,
perdeu para a competidora yivandière por pêqueha ¦¦.
diferença, a Comissão dé Corridas do Jockey Club,
Brasileiro suspendeu o citado profissional até o dia
28 de janeiro do próximo ano. .

Por outro lado, decidiu a Ç.C. não punir Ozíel no
caso referente ao desfecho- da prova em que, tnori-
tando Fatorial, prejudicou ò adversário El Caribe,

•por considerar espontâneo o movimento dò7. animal,.
sçgundo revelou o filme. .. VV V/',

As- resoluções deliberadas pelos comissários dé '
corridas são as seguintes: ^ ' :

EMmD(Ê!YmMWElWONTimi

¦¦¦'¦¦ a)''¦*¦**¦ Proibir de correr bs
animais: Guadalquivir e Ni-
kinhà: (indocüidade), con-
dicioijando suas inscrições,
ipós Í5. dias, a contar ,da
apresente data, a . parecer
Sfavorável. do starter;
" ,'b) — Súspenderj por in-
fração dp artigo 158 do
Código de Corridas, (falta"de empenho), o jóquei
Oziel ,F. Silva (Ameline)
até 18 dè janeiro de 1969;

.'.,:•¦>¦ " 
->

<c) — Suspender, por in-
.fração do artigo 160 dêste
Códigode Corridas (preju-'dièar os. competidores) a .
partirdòdja 1.° de.riovem-
bro próximo, os seguintes
profissionais: Levi Corrêa
(Repetida) até 13 de no-
vembro, Laércio. Santos
(Hemiciclo) até 9, Adalton

..Santos (Hocó) e Sebastião
Silva (White Hunter) até
o dia 7; ' .

d), ¦— Multar, por infra-
çãojdô artigo 163 do Códi-
áo de Corridas (desvio de
linha) cs Seguintes profis-
sionais: José Portilho (Já
Viu e Happy Autumn),
Jorge Pinto (Silverton),

-\Carlos R.. Carvalho (Row-
dy), José B. Paülielo (Sò-
lien) e Júlio Reis (Gaulo)
em NCr$. 20,00 e. Haroldo ••
Vasconcelos (Rapid), Pio-
viano Menezes (Honey Suai-
,'e), Jorge Borja (Jujuca) e
Manoel'.. -.Alves s> (Outonal).,.
cm NCr$ 10,00;

e) — Não aceitar a par-,
tir da presente data as ins-
crições feitas: pelos.,treina-
dores Francisco Soares de
Abreu e Jorge Burione, e
os compromissos de monta-
fias feitos pelos- jóqueis
Paulo Lima, Nilo Lima é
Ivan dé Souza e -.pelos'.
aprendizes Dulciriò Milànez
e Norival Silva,' enquanto {
hão regularizarem suas si-
tuações no INPS;

f) — Deixar de punir o .
jóquei Oziel P. Silva (Éa-.
torial), incurso no dispôs-

• - -¦ ¦ -; ¦¦¦'¦¦'¦. \~.to do artigo 160 do Código
de Corridas por considerar
espontâneo, o movimento
da sua montada;

g) — Ordenar o paga-
mento dos prêmios das cor-
ridas dos dias 17, 19 e 20
de,outubro de 1968.

EJCPÓàiÇAO-LEILAO
¦v; ¦'.¦ ¦. •

Encerra-se a 31 do, cor-'
fente^o prazo para recebi-
mento das inscrições para
a Exposição-Leilão de 1968.

PAREO; SUPLEMENTAR

Será feita chamada para
a. corrida noturna do dia
7 de novembro próximo,
um páreo em 1.000 metros,
destinado a potros nacio-
nais.de. 3- anos, sem. .vitória
no País. !

Raiidana lia',. rs; y- •;.'. '• ¦:•¦' ¦ ' . •¦¦ Â

melhor prova
1 ¦ l.vFiri** -ii' i.àMíiaetroí'—

PIS** '4-: jÁt!: V;;PrtBliOÍi *,-

-i.«: ÍJf-Àf-ÁtK V3..BiVíatíl. ;.;«4''2.";''Mu|iett»,u-í,; :horii'...'..¦. 54
8.» Elmlra, J.^''Moita ,.7.SL 66

Diferenças: 1 1/2 corpo e'.;
2 corpos. Tempo: lminl5sl/5.
Vei«::t".',(6) 1,13. Dupla: (14)/
0,7?, 

";Pl«c6s 
(6) 0,40 e 0.17Í

MABáfiipUB — 4 F. C. 'SF>>..
Flamb.-<í* Fresnay e Farina.
Propr.f Haras Ipirahga.' Trel-,/. -
nador: ^Expedido,, Çoutinüáv../ ;
ÇriaçSo: O proprietftrlo.:

ÍP Wreo -4 1.400' .'jnetrog ¦--
, 
'Pista;—.ÁL'^*rírfijb 

V-NCÍJ^
3.200,00, : 7t'7 W
!.» Jelená, "J.' :Queí^i';'>.;..^í,

?.» LeVs Klss, A. RaijiçYJ.^' 
3.» Càdlily.Jp; Alvi» Cíi/W

, VVO'Grande;"Prêmio Linneo de Paula,Machado, em
,:-dòis mil jòétros e" com <vi,nt*e"'.é cinco mil 'cruzeiros
•povos ào vehíédoEr.é a;atração da sémána. É uma
aprova de impoítáncià para op elementos da geração
ímais nòvâe maiS; conhecida como Grande Criteriúm,
carreira que» • pr||ticametiatè, **'em! apontar o melhor
corredor, dè teê». anos nesta ^primeira etapa nas
pistas; 

'.'W'v .'^V:r' *.*'.-•''•"' ' ' ",. '

VAMO VENCE BEM
'..,'...¦ ,'.;*::.:''¦.. :--yy ¦' ' ' ''-¦-¦> ¦¦ í.-. w-

È BOTAFOGO PERDE

INSCRIÇÕES PARA
AS,CORRIDAS DE
SÁBADO E DOMINGO

1).— l.SOO -- NCr» 2.200,00 1) — 1.600—¦ NCr* 2.200,00
— Belvedere 57, Heraldo 57, Es- _' 

Ruth K. 58, Boracéa 54, In-

.ji-el 57, Don Gosik 57, Hario- vltatlon,58, Rema 54, Balsa 54,
' 

j 57 e Marolm 57. Harpaga 54 e CadUon 68.

2) — 1.300 — NCr$ 2.200,00

— Jcune-Fllle 54, Ughtsome
:4, Sempreall 54, Orbenlz 54,

iitis 68, Fariska 58, Rás Gussa

08, Elvette 58, Umauá 68, Cor-

dlallsta 58 e Itagiba 58.

¦A. . ' 
.

. — 1.600 — NCr$ 1.800,00

T'.Suvenir 56, Acádia 54, Alânla
', Elcyone 54; Cláudia 57, Ml- ¦

,- ,á Gatinha 57, Serein 57, Ge-

1-U'G 54 e Liza 57.

4) — (Grama) — 1.200 —

NC$r 1,800,00 — Don Risco 61,

Giiinéu 52, Rock-Gin 52, El

ZUf 52, Iarapu 53, Praleira Sl,

Amor Brujo 53 e Old Neidc 52.

5)' — (Grama) — Handicap

Especial — 2.000 — NCr» ...

3.200,00 — Mlleto 50, El Caribe

50, Mooklln 53, Karatê 57, Ta-

Sioyo 53, Icatu 55, Iatagan 54,

. Massari 55, Cuore 50 e Urba-

ny 52.

6) — (Grama) — 1.20o -*

NCr$ 3.200,00 — Laka Linda 54,

Miss Cadir 54, Nollnks 54, Cida

S4, Manlnha 54, Dabohêmia 54.

HaaPX Flower 58, Better Hnlf

54, Gastona 64, e Sacarina 58.

¦ 7) _ 1.600 - NCrS 1.800.00

_ Precioso 50, Lord Tango 53,

Guropé 57, El Capita 54, Dr.

Didi 57, Faceiro 55, Allegretto

57, Talismã 57, Escol 53, Mo-

onshine 52, Folgndão 58, Zaun

54, Slgiloso 57 Taarup 57.

8) _ 1.300 - NCr» 2.200.00

— Innsbruck 57, Xenoso 57,

Shazzan 57, Strong Lova 57,

Belicoso 57, Mandalm 57, Sou-

vlens-tol 57, Rondante 57, Fair

Diviko 57, Outonal 57, Falucho

57, Manlnl 57, Charlot 57 o

Cacau 17.

' 
.Como nfio pod}?Vdeixai* '

dl...Be^*':John;;Doryíe i;Ner; •
maus,/ .^oé !,méÚiorêsj.,que.
ituáfn *o1tüifeíç^ibící' até
o; momento, ..- conüçneram *
a inscrição. E' sio^s 'maia.
credenciados ao titulo de
líderj-.uma vez que vêm
cümprindo^campánha ex-
pressiva 

"nas 
pistas. John

Dory assumiu a liderança
•afl';J'vV^cer^:ò Estado da
Chitó»bara,;prtméÍra;4Ero.va

7ék tffpIíçffVcoroa cariocsi,.'
í.vcíir*TQtap|fr ;ÍJenm«ÚB 'com
; àlsfuitt •esfíirçp-'^ Iste filho .
': de^Phàràs^jfm seguida,: foi.
7. ve^fâ^r do Salgado^ Fi*
.&oi,ahaijdOí.;i *;énfrtótando.

(-..óslAw^'--^Í^Sj'./ levou a
.. y^^^^maf.; atrijpeládar"'77.'l ¦ 'í 

^in«^âd1p'd*»<Ít^idá''!.um2.corpos «.•vlí^^^^^^^^des co* '
í5"mo SÉíttnüs, o meüwjr qua-

* Diferenças:
rios corpos. „Tempo:'",t__in-f _'¦
30sl/6. Venc: (1)y0.51j,X>üy
pia: ;' (11) i" 2,78.. íPlacês': l 

'(1)'<

0^9 e (2)! 0,40. 
'JELENA 

J Úv
F;'-'Á. RJÍí Arlecci^nóíii.-Flpr >,
dé Lena. Propr.:'¦ Haràs.ísSq'?-:
Miguel. ' TrainEdbl:: 

' 
Rubens 

">'

Carrapitó. Crlador:Ti,0 .«^Hrççi"
proprietário. ... ..'.;'.'"-•.:. '' 7'

tro' «fios 
"em írtiyidade ha

G^vea. Com"éstíí tíiún|o
.'•âéf^scói, Nénn^Us: ficou
, pronto pataV^^.'^sforrar-se"fié -jIJohijvDo?^ é 'assumir a

• ií'.&e>aaçà, dá jturfna.:.j

Em dois mil metros, por- .*
tanto mais quatrocentos
metros de chão, ás coisas
ficam mais favoráveis a -
Nermaus, que é, reconheci*
damente, um corredor dè
resistência que veio mejho-
rando seu padrão de car-
feira à medida qúe os per-
cursos, cresceram.) Todavia,
John Dory vem mosti ando
muití(; coragem,, além de,(
umá. velocidade iijcomum,
pois. costuma. largar .: na :

..carreira è imprimir um
train violento, resistindo
aos adversários, Umá vez'

: no direito. Assim veip iHr
zendo.em distâncias, qúe
não ultrapassaram os mil e
seiscentos metros, sendo ès-
tá- a,;primeira .;Vez 'que ,yai'
abordar os dois quilôme*
tros. :' •?;<' ,*.

Desta forma, o novo. en-
contrô de Nermaus é John
Dory constitui o ponto alto
do, Grande Criteriúm dêste
ano.

V

...3.» Péreb — i.400 metros —
Pista -t AliV Prêmios— Úàíi ;
3.'200,00; .--..

li» Bully, JiJ.jQúeir&s*
2.» hn}r,. A7 Santos .
3.' Premier, J. GH 7,

iví .'58í.
...64
l..>6

2) — 1.200 — NOr$ 2.200,00

Benfeitora 64, Repetida 54,

.Randana 54, Mixuruca 54, Uva-

cha 54, Franfioise 50, ÉsuU 46

e Mavis 64.

3) — 1.600 NCr$ 2.2CO,00' —

ZYZ 22 57, Hleto 57, Rlpper F7,

Sândalo 57, Alentejo 57, Gslnly

57, II Perugino 57 e Squalo 57.

4) — 1.200 — NCr* 3.200,00

_ Cadlrbun 54, útil 84, Abdul-

lah 58, Jingle Bell 58, Iandaiá

54, Itan 54, Iamém 64, Índio 54,

Claubcrt 54 e Jongo'5t.

5) — 1.600 — NCrS 2.200,00

Omarlm 54, El Carlne 58,

Mileto 54, Cezanne (ex-Nlco-

lé) 54, Irerê 58, Cuentero 54,

Itararé 54, Librium 58, Ihdustâ

51, MOnaco 54 e Hâlimo 58.

6j — Grande Prêmio Líuvajo

de Paula Machado (Grande Cri-
rterlutn) 

— (Seleção) — (Tc5a) —

2.000 — KCr? 25.000,00 — John

Dory 5*3, Bar.'çau 56, Natchei 56,

Jaud'or 50, Al Fin 56, Dando

66, Into 56, King Richard 56,

Parnaso 56, lambo 56, Light

Romu 56, Iiítréplío 56, Naldl-

nho 56, Nermaus 56, Jasmim

56 e Style 50.

7) — 1.200 — NCr? 3.200.00

_ Beverly 54, Nenette 54, Vo-

garina 58. Apa 54, Happy

Story 54, Peti 54, Umbrela 84,

Butte 54, Bobollna 58 e Adrac-

ne 64.

8) — (Areia) — 1.300 — NC.'$

1.800,00 — Patchouly 57, Que-

rozene 57, Mocanl 58, Seu Nenê

50, Braddock 56, Batovl 57,

Lord Samba 57, Royal Foi 57

e Goiás 57.

NSo correui El Bambu.' ¦ . ;
Diferenças:: paleta eS «cor-. t

pos. Tiempo: lmin29s. Venc.: .
(DÍAO. Dupla: (li) 0,30.'Pia- j
cês: (1) 0,12, e (7) 0Í7. riÜL- 

'_

LT.3 — M,,C.* SP. Herbs e 
"

'Narrlmín.'' Propr.: S{ud' Shan-,v-
grl-Iâ..- Treinador: José L.í Çe-/:,';
drosa. Criador:"Haras Farina.:;.'1

,4> Páreo 
'— 

}-Í. 2d0 «ietfoi 
' —! "

Pista — AL — Prêmios:- NCrf ,:
2.200.CO.
1.» Uganah, 3. Pinto 67
2.» Sândalo, M. Silva ...... 57
3.» Belvedere, A. M. Cam. 57

NSo, correu: Irado. .*. .
Dlíerenças: 1 corpo e 1 cor-

po. Térhpo: lmlni^s. V.ènc.'!
(8)'' 0,13. Dupla: ,(24) 0,60.
Placê3: (3) 0,11- e (7)' 0,23.
UG.UIAH: 4 - M. C. SP. *Ia-
ganah é Pavuna.' Proprietário:
Stud Sliangri-lá. Treinador:
José Pedrosa; Criador: Haras
Bela Vista.

5.» Páreo — 1.400 metros —
'Pista —':'GL—~ Prêmios: n*ÍCf*Í r

3.200,00. ¦ 
'

l.°'Hoc5, A Santos 58
2.9 Randana, L. Santos ..... 50
3.° Repetida, L. Corrêa .... 80 

'

_. Onira. J. Santana ..'.. 54
5.» Fatiy Flower, F. Est. .53
6. Happy Spring, I. Portil. 60
7.» Fair Can, J. Quairoz .. 50
8.9 Mixuruca, A. Ramos .. 68
9." Nirica, J. iBafica' 62

NSo correu: Farlséa.
Ctiei-enças: meio corpo e

meio eorpo. Tempo: lmin23s')
_ 4/5. Venc: (1) 0,22. Du-
pia: (13) 0,29. Placês (1) 0,15
e (6) 0,17. HOCÓ 4 — F. C.
SP. Mat de Cocagne e Uto-
pia, Proprietário: Zélia G.
Peixoto <Ie Castro. Treinador:
Levi Ferreira. Criador: Haras
Mondesir.

6.» Páreo — 1.300 metros —
Pista — GL — Prêmios: NCr$
1.800,00.
1." White Hunter, S. Silva 57
2.» Ponteio, J.. Santos .... 53
3.9 Aliate. C. A. Sousa .... 54

¦ 
/ .

NSo correram: Allak, Ecar-
té e Setúbal.

Diferenças: 2 corpos ela
meio corpo. Tempo: lminl8s.
Venc: (2) 0,15. Dupla (13)
0,47. Placês: (1) 0,12 e (7)
0,20. WHITB HUNTER: M.
C. 5 anos, SP. Rugendas e
Maceira. Proprietário: Carlos
José Pereira. Treinador: Al-
tamir Vieira. Criador: Fazenda"
Harmonia.• , - , ¦ ,:...,..
7." Páreo — 1.300 metros "-'
Picta — GL — Prêmios: !(&•$
1.800,00.

l.o Taiarice, R. Carmo .... 55
2.» Estamura, J. Garcia ..50
3.» Prateada, J. Santana .. 64

Mão correu: Alblone, Reti-
xadó e Niklnha.

Diferenças: Cabeça e 2 _
meio corpo.1 Tempo: lminlüs o
2/5. Vencedor: (1) 0,75. Du-
pia: (13) 0,87..Placês: (1) 0.42
e (7) 0,24. TALANCE 5 — F.
C. PR. Red Octaber e Ever-
pleaaing. Proprietário: Couber
limo Dicnisio. Treinador: Zil-
mar D. Guedes. Criador: Ha-
ras Paraná Ltda. ¦

S.9 Páreo — 1.200 metros —
Fista — AL — Prêmios: NCr|
2.200,00.

l.o Intacta, A. Aleixo 63
2.» Fiorenza, M. Alves .... 64
3.» Ilumlnata, J. Queiroz .. 57

Diferenças: vários corpos e
vários corpos. Tempo: lminlüs
e 2/5. Vencedor: (5) 0.S2.
Dupla: (13) 0,24. Placês: (5)
0,12 e (1) 0,18. INTACTA 4 —
F. C. SC. Qulron e Introme-
¦tida. Proprietário: Coudelaria
F.A.N. Treinador: Plácido F.
Campos: Criador: F. A. Nasci-
mento.

Movimento geral de apostas:
NCr$ 448.820,00. Concursos
NCr» 35.947,93. Total Geral:
NCr* 484.167.93.

Resultados do Concurso e do
Betting: Concurto — 91 ganha-
dores: NCrf 105.42. Bettlnff —

10J ganhadores: NCr| 60,77.

mmom^AYE:iAs:Mmtm0ÈSíM'ry^
¦mÊtiiMi DEQvimÃ

1.9 PAR^O —' às 20h20min —
.1.600 Uietros.r-, NCrf i;400,00
rf''V ¦¦; ' 

V-' ¦ \ 
' ¦' K

¦ 1—ÍJFrusal, -'3. Barbosa 3 58
2Ded), F. Pereira-rF.0*-9 57'

. 2t4s El' Sirocco, F. Est. 2 53'" Dr.'Osmane, D, Sánt^ 5 55
JsMlto,-'Jv' Queiroz 10 48*8-5.Bafles,. fâi -SUv'a.....Vl,54

•.•vFaSí-Bi^,'.D..,Stentriiá'. T 57
»JS Hepatan.,li. Acüná . 4 46
4-yrrKopenick,'J'. Móitó . 11 54

. k8'Repoty, M. Alves .. 8 57
" Bácarcéui. D. Morei. 6 58

2.9 PAREO — is 20h50min -
1.20O metros — NCr$ 1.800.00'' "'.' K
1—1 Paauito, M. Alves ¦. 11 58

¦ ¦3. TopliU, F. jjfala.:.. 2 30
- a—3 Hiawatha, N.i borre.- 5 56' 4 Machan, 3. Qüeii-oz .' 7 54

Mascotita, J. Tino. 8 52
3-6 Cativante, A. Mnrç. 3 58

7.Tony Angel, J. Bor. 9 54
8 Faixa Preta, D. Son. 6 56

i 4—9- Steu Ary, M. Silva . 1 56
10 Ambala, J. Moita . 10 52
11 Bocda, M. Hévia . 4 52

3.9 PAREO — àff 21h20mln -
1.30O metros — NCrJ'1-. 400,00

1—1 Panambi, M.. Alves 4 54
" Eryma, CR. Carva. 11 57
2 Virajuba, J. Santos 5 53

2—3 Victory-Way, F.P.F.' 3 55
Princ. Valen., R. Ca. 2 54
Bela Luiza, J. Port. 8 53

Z-. Solenka, L. Carva!. 10 57
Escatoleta, J. Marl: 6 57
Encarna, A. Hodec. 9 58

4—9 Dote, J. Baíflca .. 12 58
10 Armada, P. Alves . 7 58
11 Higyrá, J. Queiroz 1 53

*.» PAREO — às 21h50min —
Í.O00 metros — NCr$ 3.200,00
P SSOCIAÇAO DOS EMPRE-
GADOS NO COMÉRCIO DO
BIO DE JANEIRO

K
13 56

53
50
50

5 56

1—1 Ione, A, Santos
!' llia, J. SUva ....
SNarrita, A. Lins

2—S Safara, J. Borja
" Sequóia, M. Silva
4 Dandaiá, R. Caimo 10 58

-.1 Tinano, D. Moreira 7 58
6 Queen Gemini, J. M. 11 58

Surama, 3. Queiroz 4 56
Broadway, M. Alves 14 56

4—9 Jarucê, F. Esteves . 6 56,
10 La Fusta, F. Per. F.» '.fl 69
11 Miss Marcilla, A. Ra. 8 66
12 Resedá, D. Santos;.. 12 58

5,° PAREÔ ;Í às 22b25mln -
1.600'metros t NCr$" 1.400.01,

BETTING /:.''
¦ "'í*** ¦ ' r

¦ 
': 

„ 
'' 

7 7 •' «•¦-
1—1 Fluminense, L. Cor. 11 52

. Rellcárlo, F. Maia .. 6 60 -
2 Happy Jack, J. Por. 15 61

2—3 Flâneur, J. Queiroz 5 51
Bad-Girl, J. Baffica 7 48
Havai, .R. Carmo .. 3-50¦ 6 Franco, A. Santos . 13..50

3—7 Bom Destino, A. Ra. 1' 54
Corcel, J. Tinoco .. 6 50
San Isidrp, M. Alves 12 '51

10 Drive-In, F, Per. F.9 14 58
4-11 Princ. Valen., F. Est. 10 56

12CatotáU, S. M.. Cruz 9 52
13 Cobiçada, J. Moita . 2 4B
14 Sheét. D. Santos .. 4 56

6.» PAREO — às 23h - 1.300
metros — NCr$ 1.400,00 —
BETTING

K
1—1 Já Viu, J. Portilho . 8.58

Izonzo, M. Alves ., 6 64
Realve, J. Barbosa . 2 54

2—4.Kimimo, C. A. Souza 10 64
Fantail, B. Santos . 9 53

.6 Quartel, J. Queiroz 14 58
3-7Loyál, D. Santos ..<7 57

Flattery, L. Corrêa 13 59
Poschoal, R. Carmo 1 62

10 Ròwdy, C. R. Carva. 11 53
4-11 Vando, J. Borja ... 8 54

12 El Maestro, M. Carv. 3 51
13 Sotero, J. Moita .. 12 64
14 Batenzambá, L. San. 4 62

7.° PABEO — às 23h30min —
1.000 mstros - NCr| 1.800.00

BETTING
K

1—1 Guarujá, R. Carmo 9 57
" Penógrafo, C. R. Car, 2 54
" Gorino, C. A. Souza 15*

2—2 Cadenero, F. Per. F. 10 57
Setúbal, N. Correrá 4 58
Fantasma Voa., D. S. 5 54

3—5 Artisan, N. Correrá 7 57
Diabinho, M. Alves 6 56
Hal-Truz, A. Hodec, 3 57

4—8 Nosso Amigo, J. Gr. 11 58
9 Seu Men», B. Santos 12 54

10 Allak, M. Silva ... 8 57 ;

Èçquanto o Vasco;, numa"boa atuação, derrotou o São
Paulo, no Estádio Mário Fi-
lho,, pbr.;3' a 2-e o Flámèn-
go, em jogo tusriúltuaido,
impôs-se ao. Coríntians, no
Morumbi, por lá 0, o Bo-
tafogo deixou-se derrotar
pelo Bahia, em Salvador,
permitindo que o clube
baiano marcasse a sua pri-
meira- vitória lna; presente
Taça de Prata.

Nò, Recife, osSàhtos não
deu- confiança ao. Náutico,
.dérrotando-o.por 3'a 0, en-x
tfüanto em Bèío ^Horizonte

Atlético conseguiu;-derro-
tar oi Cruzeiro, p&r 1 8 0.
e,. finalmente, em .Pôrto
Alegre; Grêmio e. Atlético' Paranaense empataram por

á 1.

CLASSIFICAÇÃO

Còm esses resultados, a
classificação oficial.da Taça
de Prata, por pontos ga-
nhos, ficou sendo a seguin-
te:

Grupo A tt 1°) Vtlmel-
ras --- .12 jogos, 6 vitórias
e 6\empates, 18 pontos, 17
«olscòntifa 6,e Çortotiiins"_'*.13logos, 9 yiti^iá^e'4:àer-xotasi ;18 pontg*S(V*!0 

'-gols
contfá 15; 3.°) Cnáwlro •—
10 jpgbs, 5 vitória^:,^.,em-

^pates e 3 derrotas, ;12 pon-
tos, 15 

~èols.%ntra'.9; 4.°)
Internacional"*->• ill jogos, 3
vitórias, 5 eihpátes 'é, 3 der-
rotas; 11 ponto^VÍ?' -gols
contra 14; Atlético JParana-

, enseW 10 jogos.^iyitórias,
; 2empakes-,e 4;dérr,ptas, 10

póhids,-'2i0 gdls pontea 17; e
;/Ban«u;u- lljogÓá-K-i vitó-' 

riásj 1*8?" empates e"& derro-
.tas, 10 pontos, 9 gols con-,

tra 12;s 7.°)' ílámèngo —
.11 jogos, 2 vitóriàí, 5 em-

pates e 4 derrotas, 9 pon-
tos, 8 gols contra 12; 8.°)
Botafogo — 10 jogos, 2 vi-
tórias, 3 empates';e 5 der-

•rotas, 7 pontos,.8-.gols con-
tra 12 e 9.°) .Náuílcò — 12
jogos, 1 vitória, 4. empates
e 7 derrotas, 5•"•'pontos, 8
gols contra 20.-

; Grupo B — 1.°) tantos —
13 jogos, 8 vitórias, 3 em-
pates e 2 derrotas, 19 pon-
tos, 30 gols contra 12; 2.°)
Grêmio — 12 jogos, 5 vitó-
rias, 6í.empates e 1 derro-
ta, 16'pontos, 13 gols con-
tra 6; 3.°) Vasco — 10 jo-
gos, 7 vitórias e 3 derrotas,
14 pontos, 20 gols contra
15; 4.°) Atlético Mineiro —
12 jogos, 4'vitórias, 4 em-
pates e 4 derrotas, 12 pon-
tos, 10 gols contra lí; 5.°)
Fluminense — 11 jogos, 5
vitórias, 1 empate e 5 der-

* rotas, 11- pontos, 15 gols
contra 15; 6.°) Portuguesa
de Desportos — 11 jogos, 3
vitórias, 3 empates e 5 der-
rotas, 9 pontos, 13 gols con-
tra 20; 7.°) Sáo Paulo — 12

jogos, 1 vitória, 6 empates
e 5 derrotas, 8 pontos, 12
gols contra 18 e 8.°) Bahia
— 11 jogos, 1 vitória, 1 em-
pate e 9 derrotas, 3 pon-
tos, 6 gols contra 22.

FICHA TÉCNICA

Em resumo, os jogos de
domingo passado pela Taça
de Prata apresentaram os-'
seguintes detalhes técnicos:

Vasco, 3 x São Paulo, 2,
no Estádio Mário Filho.,
Juiz: Roberto Goicochéa
(bom), auxiliado por Guai-
ter Portela Filho e Car-
los Floriano Vidal. Renda:
NCrS 60.306,25, com 26.054
pagantes e 8.237 menores
gratuitos. Gols: 1.° tempo
(2 a 1) Carlos Alberto, aos
12; Silvinho, aos 28 e Ju-
randir (contra), aos 43 mi-
nutos. 2.° tempo: Babá, aos
19 e.Benetti, aos 40 minu-
tos. Vasco — Pedro Paulo;
Ferreira, Brito, Fernando
e Eberval; Buglê (Benetti)
e Alcir; Nado, Adilson, Vai-
frido e Silvinho (Bianchi-
ní). São Paulo — Picasso;
Arlindo, Jurandir, Dias e
Dé; Carlos Alberto e Ne-
nê; Miruca, Nelsinho (Ter-
to), Babá e Paraná.

Flamengo, 1 x' Corin-
tians, 0, no Morumbi. Juiz:
Amilcar Ferreira (bom).
Renda: NCrÇ 35.677,00,
com 6.545 pagantes e 2.284
menores gratuitos. Gol: 1.°
tempo — Dionísio, aos 43
minutos. Flamengo — Mar-
co Aurélio; João Carlos,
Onça* Guilherme e Paulo
Henrique; Carlinhos e Li-
minha; Valdir (Betinho),
Dionisio (Luiz Cláudio),
Silva e Rodrigues. Corin-
tians — Lula; Osvaldo
Cunha, Ditão, Luiz Carlos
(Carlos) e Edson; Dirceu
Alves e Rivelino; Paulo
Borges, Tales, Parada e
Eduardo (Vanderlei). Anor-
malidades: aos 33 minutos
do primeiro tempo, Edson
íoi expulso de campo, por
ofensas ao auxiliar do juiz.
Aos 19 minutos do 2.° tem-
po, Rivelino também foi
expulso, por jogo violento
e reclamações. Aos 9 mi-
nulos do 2.° tempo, Osval-
do Cunha se contundiu e
tevo de abandonar a par-
tida, não tendo sido substi-
tuído porque o Coríntians
já havia feito duas substi-
tuições.

Bahia, 1 x Botafogo, 0,
cm. Salvador. Juiz: Loural-
ber Monteiro. Renda: NCr$
72.471,50, com 20.236 pa-
gantes. Gol: 2.° tempo —
Canhoteiro, aos 3 minutos.
Bahia — Jurandir; Hilton,
Zé Oto, Jaime e Pão; Jair
e Amorim; Kaneko (Gagé),
Sanfilipo, Nilton (Adauri)
e Canhoteiro. Botafogo —
Cao; Moreira, Chiquinho,
Dimas e Valtencir; Carlos
Roberto (Lula) e Gérson;
Zequinha, • Roberto, Jairzi-

nho e Paulo César. Anor-
malidade: aos 12 minutos
do 2.° tempo, Paulo César
íoi expulso de campo, por
desrespeito ao árbitro.

Santos, 3 x Náutico, 0, no
Recife. Juiz: Arnaldo Cé-
sar Coelho. Renda: NCr$
81.576,00, com 19.634 pa-
gantès. Gols: 1.° tempo (1 a
0) Edu, aos 6 minutos;"^.»

.tempo: Pele, aos 15 e Çdu,-,
aos 41 minutos. Santos —
Cláudio; Carlos Alberto,
Ramos Delgado, Marcai
(Oberdan) e Rildo; Cio-
doaldo e Negreiros (Li-
ma); Edu, Douglas, Pele a
Abel, Náutico — Valter;
Gena, Limeira, Fernando e
Lourival; Zé Carlos (Nil-
sinho) e Milton; Coutinho,
Ladeira, Nino e Laia (Ede).

Atlético Mineiro, 1 x Cru.
zeiro, 0, no Mineirão. Juiz:
José 'dè Assis Aragão
(bom).,Renda: NCr$ ....
271.026,00, com 87.360 pa.
gantes. Gol: 2.° tempo —
Vaguinho, aos 7 minutos.
Atlético! Mussula; Humber-
to, Grépete, Normandes e
Cincunegui; Vanderlei e
Amauri (Oldair); Ronaldo,
(Amauri), Vaguinho, Lola
e Tião. Cruzeiro: Raul; Pe-
dro Paulo, Ditão, Darci e
Murilo; Zé Carlos e Dirceu
Lopes; Natal, Evaldo (Da-
vi), Tostão e Hilton Olivef.
ra (Rodrigues).

Atlético Paranaense, 1 x
Grêmio, 1, em Pôrto Ale.
gre. Juiz: Vander Moreira.
Renda: NCr$ 4,3.438,00, com
16.913 pagantes. Gols: 1.°
tempo: (1 a 0) Alcindo, aos
4. minutos, ¦ 2.° tempo: Zé
Roberto, aos 42 minutos.
Atlético Paranaense — Cé-
lio, Zé Carlos, Bellini, Vil*
mar e Nilo; Nair e Paulista;
Gildo, Madureira (Sicupi-
ra), Zé Roberto e Nilson.
Grêmio — Alberto; Renato,
Paulo Souza, Áureo e Eve.
raldo; Cléo e Jadir; Babá
(Flecha), Sérgio Lopes, Al.
cindo e Volmir (Loivo).

PRÓXIMOS JOGOS

Ante a realização dos jo.
gos da seleção brasileira, a

. Taça de Prata sofrerá uma
internipção, sendo os se.
guintes os próximos jogos:
Dia 13 ou 14 — Bahia x
Vasco, em Salvador. Dia 14
— Náutico x Atlético Para-
naense, no Recife; dia 15 —•
Cruzeiro x Botafogo, em Be.
lo Horizonte; dia 16 — Atlé.
tico Mineiro x Bangu, em
Belo Horizonte; e Corin.
tians x Palmeiras, em São
Paulo; dia 17 — Vasco x
Fluminense, no Rio, Inter.
nacional x Flamengo, emj
Pôrto Alegre, São Paulo x
Botafogo, em São Paulo,
Cruzeiro x Portuguesa, em
Belo Horizonte e Bahia x
Atlético Paranaense, era
Salvador.

VITÓRIA DE QVEVEL
SOBRE MWDIEN1SE
NO 29 DÈ OVTVBRO

Muito bem dirigido por Albènzio Barroso, o
cavalo Quevel derrotou Mindienne, Retour, Sorto,
Gavarni, Parque, Iman, Mate Amargo e Netuno, e
levantou o Prêmio 29 de Outubro, principal prova
das corridas de domingo, em Cidade Jardim.

O filho de Minotauro e Alra, que não competia
há seis meses, reapareceu derrotando Benvenuto, no
expfèssivò :tempo 

'de-.86i5.-e,5/10, 
para os 1.400

mstros, areia encharcada" Deveria ter' corrido sema-
na passada no páreo'ganho por Ask For It, mas
por motivos não. divulgados resolveram os respon-
sáveis por Quevel guardar o seu defensor para o
"29 de Outubro» tendo o animal correspondido às
esperanças nele depositadas, uma vez que não
encontrou dificuldades para suplantar seus adver-
sários na marca de 155s e 1/10, para os 2.400
metros. ,

TORCIDA DO ATLÉTICO
FAZ CARNAVAL EM BH

Os resultsdos das provas
disputadas em Cidade Jardim,
cujo movimento de apostas
elevou-se a NCr- 739.818,50,
foram os seguintes:

l.o — 1.800 — Trade Marfc (J.
Mlyashiro) e Gogarty (J.
J. Martins), V. 0.71; D.
(36) 5,05; P. 0,63 e 0,30;
Tempo: Imin40s3/10. —.
(Areia).

2.» — 1.200 — Herdeira IA.
Barroso) e Walaya (A. B3-
Uno), V. 0,25; D. (34) 0,15;
P. 0,11 e 0,11. Tempo:
lminl0s7/10.

3.o — 1.200 — Montencgro (O.
Nobre), Nouvenu niclie
(E. Amorim) e Guagllone
(M. Alonso), V. 0,21; D.
(68) 0,36; P. 0,12 e 0,21.
Tempo: Imlnl3s6/10. —

(Areia).

4.» — 1.400 Idela (C. Dutra),
Qui nira (K. Nakagaml),
e Vandalia (F. Santos),
0,17; D. 

"(68) 
1,88; P. 0,13,

0,41 e 0,29. Tempo: lmin
26S7/10.

8.» — 1.400 — Optimist (.. Al-
ves), Bagulho (J. H*

Amofim), e Tio Lin (J.
R. Olguin). V. 0,36; D.
(15) 0,69; P. 0,14, 0,13 e

0,19. Tempo: Imin28s5/10.

6.»— 1.400 — Jlrimun (E.
Araycl), Coaramito (C.
Dutra) e Entrerrlano (A.
Barroso), V. 0,44; D. (26)
4,00; P. 0,17, 054 e 0,19.
Tempo: Imln27s7/10.

7.» — Prímlo 29 dc Outubro
— 2.400 metros — 
NCr» 5.000,00 — Quevel
(A. Barroso), Mindienne
(J. I.I. Amorim) e Retour
(E. Gonçalves). V. 0,57;

D. (35) 7.37; P. 0.21, 0,44
e 0,19. Tempo: 2min35sl/10.

8.»— 1.800 — Imago (A.
Araújo). Llfar (J. M.
Amorim) e Haltere (J.
Marchant), V. 0,38; D.
(46) 0,54; P. 0,16. 0,14 e
0,24. Tempo: Imin52s5/10.

«.o— 1.400 — Jocoso (J. R.
Olguin), Quartz (A. Bar-
roso) o OJct (J. Alves),
V. 0,25; D. (47) 0,55; P.

0,16, 0,14 e 0,22. Tempo:

Imin27s3/10.

BELO HORIZONTE (Su-
cursai)— A vitória de 1 a
0 do Atlético.sobre o Cru-
zeiro — esperada há quatro
anos — dominou de tal for.
ma o ambiente em Belo-Ho-
rizonte que até o comenta-
rio diário do arcebispo da
cidade, dom João Resende
Costa, foi sobre o jogo.

Ontem pela manhã e à
tarde, vinte e quatro horas
após à partida, os atlética,
nos ainda soltavam íogue-
tes pelas'ruas, fazendo o
seu carnaval antecipado.
Aliás, o carnaval começou
às 17h53min de domingo,
quando o juiz deu o apito
final. A partir dai e até on.
tem, Belo Horizonte foi um
salão de festas.

FESTA
*Nos bares e botecos, nos

restaurantes e clubes ele-

tantes, quase todos se abra-
çaram e fizeram o cama.
vai, esquecendo mesmo o
calor que fezia. Os torce,
dores dos times menores,
contagiados pela explosão
de alegria dos alleticanoa,
ader'ram ao carnaval. Na
Avenida Afonso Pena, meia
hora depois do jogo, o trá-
íego entrou em colapso e os
donos de carros, a maioria
atleticanos, resolveu encos.
tá-los para cair na farra.
Rapazes e mocas se abraça-
vam na pista principal cia
avenida e dançavam ao som
das três charangas do Atlé- s
tico, em pleno asfalto. Não
cantavam músicas de car.
naval, gritavam um único
nome, que, aos ouvidos atle-
ticanos, soa como melodia;
Ga.lo, Ga-lo, Ga-io. Assim
e ao som dèssc grito, que é
símbolo do clube, dançavam

e pulavam os torcedores.
Senhoras de idade o seus
esposos desceram para a cli
dado e repetiam em cima
do passeio o que as crian.
ças, moças e rapazes cair
tavam no asfalto da aveni-
da. O Pronto Socorro aten.
deu 27 atleticanos depois do
jugo, vitimados pelos ner.
vos.

NERVOS

A vitória do Atlético pro.
vocou tal espírito dc alegria
e decepção (para os cruzei,
renses) que um torcedor do
time dc Tostão não teve dú-
vidas cm agredir o goleiro
Raul, do Cruzeiro, a garra-
fadas, depois do jogo. Mais
tarde, preso pela policia, éle
reconheceu o erro, mas dis.
se que o goleiro não podia
ser perdoado na derrota.

COLÉGIO NAVAL VENCE
ATLETISMO DO VASCO
Em Angra- dos Reis, o

Colégio Naval venceu o
Vasco na competição de
atletismo, desenrolada sa-
bado e domingo, desfor-
rando-se assim do último
cotejo, quando os voscaí-
nos haviam-lhe imposto
uma derrota indiscutível.
Os alunos do Colégio Naval
marcaram 146 pontos con-
tra 126 do Vasco da Gama,
cuja delegação foi chefiada
pelo vice-presidente em
exercício, sr. Nilton Barbo-

sa, assessorado pelos seus

diretores, srs. José Gonçal-

ves Martins e Adir Lopes

Cardoso. Os resultados das

provas foram os seguintes:

1.» — 80 metros com

barreiras — Luiz Carlos P.
Galhardo, do Vasco da Ga-
jna, eom o tempo dc 13sl.

2.a — arremesso de peso
Ricardo Pereira Wolf,

do Colégio Naval, com ...
12,91m.

3,a — mo metros rasos —
Carlos Alberto Nonato, do

Vasco da Gama, com llsl.

4,ft — salto em distância
Celso Gomes Barreto,

do Colégio Naval, com ...
5,94m.

5.° — 400 metros — A-
Basil, do Colégio Naval,

com 5Gs2.

6.a _ 4 x 100 metros —
equipe do Vasco da Gama,
com 48,1, formada por
Paulo César Aguiar, Jorge
Nascimento, Sérgio Aguiar
c Carlos Alberto Nonato.

7,it _ 800 metros —
Wcrnwe Hackadt, do Co-
légio Naval, com 2minl7s2.

B.tt — arremesso de dar-
,1o _ Fernando Luiz, do
Coléitio Naval, com ,
48,06m.

I

9.a _ 4 x 400 metros —
equipe do Colégio Naval,
com 48,!Him, formada por
A. Brasil, José Eduardo
Borges, Jorge Paula e Sil-
va e Wcrnwe Hackadt

I i
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URUGUAIO DISPUTA
PELO BRASIL PARA
VENCER CICLISMO
NEUQUEN, Argentina (FP-CM) — O ciclista uru-
gúáio Saul Alcântara, que correu pelo Brasil, venceu
a-corrida internacional Grande Prêmio Alto Vale do
Rio Negro e Neuquen, disputada em oito etapas, nesta ,
zona do sul do pais. Participaram da prova equipes
dp-Brasil, Chile, Equador, Paraguai, Uruguai e Argen-
tjna< .'-':.'', 

A última etapa, disputada entrer General Roca e
Allen (163 km), foi ganha por Alcântara, que conse*
guiu nos últimos instantes, cerca de um minuto de
vantagem em relação a seu mais próximo perseguidor.

.. "A classificação da última etapa da competição íoi
;•' seguinte:

v .1.°) Saul Alcântara, 4.10.48; 2.°) Ramon Canete
(Argentina), 4.11.33; 3.°) Juan Brotto (Argentina);
4JJ9' Luis Flores (Argentina); 5.°) Vid Vencic (Brasil);
ü.°) Francisco Perez (Uruguai); 7.°) J. Corrêa (Uru-
guai).

Alcântara tinha vencido, anteriormente, as etapas
números 1, 4, 6 e 7.

Na classificação geral; obtiveram os dois primei-
ros lugares, Alcântara 38hl8min55s e Vid Vencic
38h26min55s).'''li -¦ 

.MUNDIAL a

MONTEVIDÉU — O presidente da União Ciclística.
internacional, (UCI), Adriano Rodoni, da Itália, ma-
nifestou*se satisfeito com os locais em que serão dispu-
tados, nesta capital, a partir de sexta-feira, os cam-
pconatos mundiais de ciclismo.
-.. Em entrevista concedida ontem à noite, o diri-

:íente italiano, também presidente da Federação In-
tarnacional do Ciclismo Amador e da Federação Ita-
liana, manifestou-se satisfeito com o fato de o Uruguai
ter sido escolhido para sede do torneio.

Em reunião realizada há dois anos, em Genebra,
Piodoni foi um dos votos decisivos para que o Uruguai
lóáse aceito como sede dos campeonatos de ciclismo.
-í- Referindo-se aos locais das provas, Rodoni disse

ci"tíe "não há nenhum problema", pois, os percursos
ão excelentes e inteiramente planos. Mostrou-se sa-

tisíeito, também, com os preparativos feitos pela Fe-
deraçáo Uruguaia de Ciclismo.

Afirmou ser bem possível que "o próximo cam-
•iconato mundial, também se realize em-um país da
América Latina.

Desmentiu informações da imprensa italiana, de
uufi não estaria satisfeito com a atuação dos ciclistas ,
italianos, nos jogos olímpicos, e afirmou, categórica-
mente: "foi uma grande, atuação".

¦:•¦ O presidente da União Ciclística Internacional
ressaltou, ainda, que participarão do torneio de Mon*
tevidéu, os melhores ciclistas do mundo, pelo que será
possível assistir à provas de alto nivel.

entidade de boxe
Amador expulsa
os sulafricanos
CIDADE DO MÉXICO (Reuters-CM) — A África do
Sul íoi expulsa da Associação Internacional de Boxe
Amador (AIBA), por causa de sua política de des-
criminação nos esportes, disse, ontem, à noite, nesta
cidade, o secretário da AIBA, Harry Banks.

A expulsão significa que a África do Sul estará
afastada dos torneios internacionais controlados pela
AIBA, organismo mundial que governa o boxe amador.

. "A decisão foi passada com uma votação da maio-
liai numa reunião do Comitê Executivo, nesta cidade
—- disse Banks — e, apesar de ela ter ainda de ser
apresentada ao Congresso Geral da AIBA, no Rio de
Janeiro, em 1970,' tem efeito imediato."

BRASIL FOI LÍDER
DAS MEDALHAS NA
AMÉRICA DO SUL

Apesar dos fracassos de Silvio Fiolo na natação,
i'a perda da medalha de bronze no basquetebol e no
hipismo e de outras atuações desastrosas, a repre-
.sentação do Brasil nas XIX Olimpíadas ainda foi a
melhor entre as dos demais países sul-americanos, à
frente da Argentina e da Venezuela.

1. No cômputo geral da conquista de medalhas hou-
ve uma flagrante superioridade dos Estados Unidos,
que obtiveram um total de 106 contra 91 da União
Soviética, sendo que esta melhorou sua posição com
os resultados da canoagem e da ginástica. Os Esta-
úds Unidos conquistaram 45 medalhas de ouro, 27 de
prata e 34 de bronze, enquanto os soviéticos obtive-

1 mn apenas 2!) de ouro, 32 de prata e 30 de bronze.

DISTRIBUIÇÃO

A relação completa das medalhas distribuídas nos
XIX Jogos Olímpicos é a seguinte:

Paises Ouro

Estados Unidos 45
União Soviética 29
Hungria 10
Alemanha Oriental .. 9
Japão 11
Polônia 5
Austrália 5
Itália :*
Romênia 4
Tcheco-Eslováciuia ... 7
França 7
Inglaterra 5
Quênia 3
México :i
Bulgária 2
Dinamarca I
Holanda •!
Iugoslávia 2
Suiça 0
Irã 2
Áustria 0
Suécia i
Finlândia I
Canadá 1
Cuba 0
Mongólia D
Nova Zelândia 1
Brasil 0
Turquia 2
Etiópia I
Noruega 1
Tuhísia 1
Bélgica 0
Coréia do Sul 0
Uganda 0
Argentina 0
Paquistão I
Venezuela 1
Jamaica 0
Camarões 0
Formosa "
índia 0
Gfécia 0

rata Bronze Total

27 34 106
32 no 91
11 12 315

25
23

12 19
l(i
lü

(i 5, 15
14
14
13
9
9
9

3.8
7
7
(i
5
5
4
4
4

II 4
4
3
3

II II 2
(I 2
II 2

II 2
2
2
í

I) 2
II I
fl II 1

II 1
I) I

II 1
I
1
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No encerramento, a bandeira olímpica c arriada

CRÍTICA E TECEM
ii^j^ÉX/ca

PARIS' (Reuters-CM), ^ O Coi-íéâpondente do Paris
• Jour, Paul Katz, /iánçoú um violento, mas solitário,

ataque à lamentável-' organização'/das Olimpíadas do
. México. "" .í" .-•',',.. "...

¦ ¦¦¦"•"¦ katz reclamou qué não-hom-e transporte suficien-
te, que os .competidores eram mpntidos muito distan-
tes, e que os mexicano?-eram incapazes de.dar qual-

,^quer informação. Y:,' „ ;.:. ;. .' 4v ^
' 'Y;i-, ÍEm determinado' momento, aíiimou qüe as auto- ¦

' 
ridádes^olimpicas reuniram çòn^èntariátas esportivos
num ônibus lotado, j>ãfa acompanhar os corredores
da maratona 'em sua longa marcha pelas ruas da ca-
pitai.

A corrida foi iniciada, os corredores saíram nu-
¦ma direção, e o ônibus lotado de jornalistas noutra —
e nunca mais os jornalistas chegaram a ver os atletas.

Katz, também, acusou os espectadores mexicanos,
. de serem odiosos quando atletas mexicanos estavam

competindo na pista, e afirmou que isto desconcertou
o medalha de ouro americano ., no salto em altura,
Dick Fosbury. ' ELOGIOS

Fior ainda — segundo Katz — eram os helicópte-
ros que voaram continuamente sobre o estádio, duran-
te a competição de saltos. Isso,-possivelmente, expli-
cava algumas das faltas desconcertantes.

, Katz acusou o governo mexicíano de usar os jogos
para propósitos de propaganda, e acrescentou: "Isto

nao surpreendeu a ninguém, neste miserável pais,
onde tudo pode sér comprado e tudo é corrupto. Nin-
gíiém é surpreendido com nada."

Entretanto, o Paris Jour ficou sozinho nas críticas
aos jogos.

Disseco escritor do Figuro, Philippe Mourry: "obri-

gado México, pelo esforço financeiro, pela gentileza
da recepção e pela imensa preocupação de acertar —
obrigado, mesmo, pelas impressionantes, susceptíveis,
tocantes c chauvinistas multidões."

VERA CASLAVSKA
DARÁ MEDALHAS A
LÍDERES POLÍTICOS
CIDADE DO MÉXICO (AP-CM) — Vera Caslavska
anunciou, ontem à noite, que depois de seii casamento
com Josef Odlozil, entregará suas quatro medalhas de
ouro aos líderes políticos da Tcheco-Eslováquia.

A ginasta tcheca, rainha dos Jogos Olímpicos de
1968, disse'que o* oferecimento das medalhas, mostrará
o apoio .pára com os líderes de seu pais, na atual crise
contra a Rússia.

As .medalhas, disse, serão entregues a Ludwilc
Svoboda, presidente; Alexander Dubcek,, secretário do
Partido Comunista; Oldrich, Cérnik, presidente do
Parlamento, e Josef Smrkovsky, ministro das Relações
Exteriores;
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CIDADE DO,MÉXICO r- A-realiza,ção dos Jogos.Qlím-
picos.^de-üilçio .ãúvidoso,*'há apenas três semanas, atrás,
terminou nesta: cidkdè/noAiomingo à noite, com os átle-
tas dançando em.^volta'da vasta.arena olímpica, é i^na
multidão entuáiàsiíiáda lhes atirando somoreros das arqui-
bancadas.' . ., •

Foi. um dos; finais mais coloridos de um dos mais
controvertidos jogos na-,história olímpica.

Ò finai'vedo, quando a bandeira olímpica foi carre-
gada da arena do México por marinheiros mexicanos. Seu
sinal agora dizia "Munique; 1972", local da próxima Olim-
piada...

Apenas seis membros de cada equipe nacional toma- .
ram parte na 

"marcha 
final — uma medida que se acha

ter sido'^ destinada a evitar outra demonstração do "poder
negro" dos atletas negros americanos.

Nenhum incidente marcou a cerimônia de encerra-
mento, mas centenas de tropas e- policiais estavam de
serviço na porta do estádio. -

A. equipe americana obteve um recorde olímpico, dc
106, com .seu principal rival, a URSS, conseguindo 91, e
uma advertência do secretário do Partido Comunista,
Leonid Brejnev, por não terem dado tudo.

\ 
' 
HEROÍNA -

Os Jogos também tiveram uma heroína, Vera Cas-
layska, da Tcheco-Eslováquia, que ganhou 

-quatro meda-
lhas de ouro na ginástica e um novo marido.

A bela loura de 26 anos, casou-se, anteontem, coni
ó corredor tcheco Josef Odiozil, dê 29 anos, numa cate-
dral católica nesta cidade. Vera disse que daria suas-
medalhas de ouro para os líderes de seu^país.

A África negra, em meio à controvérsia sobre-o ai-
rarefeito da Cidade do México e a altitude, conseguiu ¦
medalhas nas principais corridas.

Kip Keino, do Quênia, venceu o' favorito Jim Ryun, V
dos EUA, obtendo a medalha de ouro dos 1.500 metros 1 .,'
Keino, também obteve a medalha de prata nos 5.000 me-
tros. '

A Etiópia conseguiu sua terceira medalha olímpica :
consecutiva na maratona, com o sucesso de Mamo Wolde,--
que também ganhou a medalha de prata nos 10 mil me-
tros.

*
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I\IUNIQUE 72

Enquanto o grande marcador anuncia Munique 72, sede da próxima Olimpíada, os fogos iluminam o ceu

A PRÓXIMA

A cidade alemã de Munique será a sede dos. XX jogos

CANADENSES VENCEM
ÍJLTIMA COMPETIÇÃO
DA XIX OLIMPÍADA

Foram estes os últimos resultados das Olimpíadas do
México:"HIPISMO — 1.9, Canadá (Tom Gayford, com Birgd
Dee, Jim Aday e Jim Elder, com The Immigrant);

2.°, França (Mareei Rozier, com Quo_Vadis, Janou
Lefevre, com Rocket e Pierre Jonqueres d'Oriola, com
Nagir);

3.°, Alemanha Ocidental (Herman Schridde, com Do-
zent, Schockemohle, com Donald Rex è Hans-Gunther"VVinkler, com Enic).

BOXE — Os vencedores da última rodada ganharam
a medalha de ouro, e os perdedores a de prata.

MõSCAS-LIGEIHAS — Francisco Rodrigues (Vene-' ztiela) venceu Young Ju Lee (Coréia do Sul), por pontos.
MOSCAS — Ricardo Delgado (México) venceu Artur.

Olech (Polônia), por pontos;
GALOS — Valéry Sokolov (URSS) venceu Eridari

Mukwang (Uganda), por KO no 2.° assalto;
PENAS — Antônio Roldan (México) venceu Albert

Robinson (EUA), por desclassificação no 2.° assalto;
LEVES — Ronnie Harris (EUA) venceu Josef Grund-

zien (Polônia);
MEIO-MÉDIOS LIGEIROS — Jerzy Kulej (Polônia)

venceu Enrique Regueiferos (Cuba), por pontos;• MEIO-MÉDIOS LIGEIROS — Jerzy Kulej (Polônia)
tal) venceu Joseph Bessalin (República dos Camarões);

MÉDIOS-LIGEIROS — Boris Lagutin (URSS) venceu
Roland Carbey (Cuba);

MÉDIOS — Christopher Fiscanne (Grã-Bretanha)
venceu Alexei Kisel (URSS);

MEIO-PESADOS — Dan Pozniak (URSS) venceu lon
Monea (Romênia), por ausência; (o romeno não pôde
lutar por estar machucado);

PESADOS — George Foreman (EUA) venceu Iones
Chepulis (URSS).

VOLIBOL — Masculino: 1.°) Rússia; 2.°) Japão; 3.°)
Tcheco-Eslováquia.

VOLIBOL FEMININO
DO JAPÃO PERDE
APÓS 400 VITÓRIAS
CIDADE DO MÉXICO (de Ulisses Laurindo dos Santo»,
enviado especial) — As japonesas, que estavam sem perder
há 400 partidas, sendo, inclusive, campeãs olímpicas, titulo
conquistado em Tóquio, em 1964, foram derrotadas, exa-
tamente quando mais necessitavam de uma vitória: na
final do torneio de volibol feminino dos XIX Jogos
Olímpicos. .¦'¦¦¦'..

Nos esportes coletivos, outros tidos como invencíveis
também não conseguiram manter o título conquistado há
quatro anos, rendendo-se ante a melhoria técnica dos
adversários., devendo-se acrescentar, também, que houve
muita subeslimação por parte dos ex-campeões.

Assim, em pólo-aquático, os húngaros até então con-
siderados imbalíveis, cederam o título aos iugoslavos,
enquanto no hóquei sobre a grama, a índia, cuja única
esperança na obtenção de uma medalha de ouro estava
na possibilidade de manter o. primeiro lugar nessa modali-
dade de esporte, acabou classificando-se em terceiro, ca.
benclo ao Paquistão ganhar o primeiro posto, após vencer
aos australianos na finaL
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iBÍ?EÜ SODRÉ

SÁO PAULO (Sucursal) --- O atleta Nelson
Prudêncio, ganhador da medalha de prata
nos Jogos Olímpicos do México, na prova
de Salto Triplo; vai receber, em solenidade,
marcada para hoje, no Palácio Bandelran-
tes, uma 'medalha de ouro oferecida pelo
gòvernadon. Abreu, Sodré.

Nelson Prudêncio, què pertence ao
Jundiaíe também foi campeão dos últimos
Jogos Abertos do Interior, em sua especia-
lidade, receberá outras homenagens dos des-
pprtistas de São Paulo.

PÓLO AQUÁTICO
SEM PREPARO
NÃO PROGRIDE
CIDADE DO MÉXICO — A diferença bási-
ca entre a nossa seleção dé pólo-aquático,
reside, fundamentalmente, nas precárias
condições físicas dos seus integrantes, em
contraposição ao excelente estado atlético
que se observa nas principais seleções dês-
se esporte.

Ná partida contra a Hungria, em que
o Brasil foi goleado por 8 a 2, ficou carac-
terizada, apenas, a superioridade húngara,.
no que diz respeito ao preparo físico e nunca
no qué tange ao desenrolar técnico, sem
grandes diferenciações. Nessa mesma, par-
tida, como nas várias em que nossa seleção
foi derrotada, houve' equilíbrio de ações nas (
jogadas até o terceiro quarto — 15 minutos

iniciando após isso, a derrocada,até a
goleada.

ÍJão': justifica, todavia, o fato de se ter
um pólò-âquáticò èm parelha com os me-
lhores dd. mundo^e dele nem chegar perto
devido'.aos.çonstarites dissabores das go-
leadas, í* que: justifica, no caso, é apren-
der òs mesmos: -caminhos seguidos pelas
principais feeleções e delas merecer o res*
peito. ¦ \' '• - •"' '

G preparador físico, elemento funda-
mental nesse tipo.de esporte, e ao qual o
Brasil dá mostra de estar? 20 anos atrasa-
dos, só.pode ser coordenado e orientado,
pondo em prática oütra: conceituaçao dife-
rente daquela da qual estamos acostumados,
oii, seja, os jogadores de pólo-aquático do
Brasil só treinam 15 dias às vésperas de
irrnR^oarpèüção, onde vai encontrar equi-
pes; .con» : lira ano ou mais de preparo em
conjunto,. ,-..--

Np jogo cata. a Hungria, foi grosseira a
d^dá#^o'' jogador brasileiro àesíé-téf-
reno. I-nquanto os húngaros dominam a
bola com extrema.facilidade, durante todo o
jogo, os brasileiros, aó contrário, sentem
dificuldades que se vão acumulando à me-
dida que passa o tempo da partida.

O veterano João Gonçalves acentua a
grande necessidade de o BrasU reformular
esse campo, possível, somente, criando no-
vas'condições para a prática do pólo-aquá-
tico ,em todo o País. Treinar apenas sete
dias em conjunto, e com jogadores tirados
há anos nos mesmos clubes, e já conheci-
dos, é tentar em vão a melhoria dessa mo-
dalidade. "Com a quantidade poder-se-ia

diz João Golçalves — tirar a qualida-
de e disso criar as verdadeiras condições
de que sáo capazes as seleções brasileiras."

BASQUETEBOL
PRECISAM
RENOVAÇÃO
CIDADE DO MÉXICO — Apesar de perder o
joga com a Rússia, pele. decisão ,da medalha
tíe bronze desta Olimpíada, uma coisa ficou
provada cem relação ao basquetebol brasilei-
ro* umá renovação mais ampla e, ao mesmo
tempo, um maior cuidado quando da forma-
ç2o de uma seleção que não pode ser as pres-
sas sem o devido tempo para o treinamento,
sob pena de destruir o conceito conseguido
no passado. \

Por multo tempo, o basquetebol brasileiro
representou, no mundo, entre a segunda e
terceira força, já agora ameaçada pela a as-
censüo da Iugoslávia, finalista nos Jogos Olim-
picos. A renovação tem que ser corajosa, mes-
mo que, para isso, os resultados de., início
sejam negativos, mas, representando as pers-
pectlvas de um ativo benefício.

Nn que P&e a correção com que andou nes-
sa fase da seleção, o técnico Renato Brito
Cunha, houve quem o julgasse conservador
em demasia, ao manter na quadra, mesmo
nerdendo a partida, üm conjunto considera-
do melhor, mas, inteiramente batido pelo ad-
V*Na 

derrota contra os Estados Unidos, Re-
nato Brito Cunha manteve em campo os su-
wsrveterancs, alguns, nesse momento, sem as
condições ideais, em prejuízo da nova gera-
cio que, ficando no banco, na próxima vez.
B&o terá. conhecido a necessária experiência.

MÉDICO FAZ
CONFERÊNCIA
SOBRE JOGOS-

Procedente do México, onde participou,
como representante de Portugal, do Congres-
so do Medicina Desportiva, realizado para-
lelamente aos XIX Jogos Olímpicos, chegou
entem. ao Rio, o dr. Aníbal da Silva Costa,
professor do instituto de Educação Fislca de
Lisboa, que na manhã de hoje, a partir das
10 horas, estará fazendo uma conferência na
Escola Nacional de Educação Física c Des-
portos da UFRJ.

O dr Aníbal da SUva Costa é um dos mais
conceituados estudiosos de Medicina Despor-
tiva na Europa, já tendo realizado palestras
em vários centres do Velho Continente. Hoje,
na ENEFD, discorrerá sobre as recêm-encer-
radas Olimpíadas, particularmente a respei-

.to do pwblema de exame de sexo das atletas*

DERROTA-CHAYE

Foi nesse jogo, contra os Estados Unidos, que a seleção brasileira de basquetebol perdeu a sua medalha de bronzo

BONSUCESSO
ANIVERSARIA E
VENCE JUDÔ

Como parte das comemorações de seu
55.° aniversário de fundação, o Bonsucesso
realizou um torneio de judô, com 64 lu-
tas, entre as diversas Academias que par»
ticiparam, nas categorias, infantil (leves,
médios e pesados); juvenis. (médios e pe-
sados) e Adultos (Médios). Tomaram par-
te na competição 63 atletas.

O torneio contou com a presença das
Academias do Olaria, GRESE, Academia
Washington, além do próprio Bonsucesso.

OS RESULTADOS

Foram os seguintes os resultados do
Torneio: Infantil: Leves — Campeão: Jessé
(Academia Washington); vice-campeão:
Cláudio (Bonsucesso); médios-campeão:

" Jair (Olaria); vice-campeão: Enio (Olaria);
pesados — campeão: Calogero (Bonsucesso);
vice-campeão: Jaime (Olaria). Juvenil: Mé-
dios-campeão: Jorge Mendes (Bonsucesso);
vice-campeão: Sérgio Moreira (Bonsuces-
so). Pesados — campeão:: Jarbas Ramos
(Bonsucesso); vice-campeão: Sérgio Perei-
ra (Bonsucesso); Adultos: Médios-campeão:
Jorge Fernando (Bonsucesso); vice-cará-
peão: Lauri Domiciano (Bonsucesso).

Por contagem de pontos, foi seguinte o
resultado geral da competição: Infantil:
Olaria, com 19 pontos; juvenil e adultos:
Bonsucesso, com 34 pontos. No cômputo ge-

- ral/ o Bonsucesso foi o campeão com 52
pontos; seguido do Olaria, com 20 pontos.

w^^^^sn^M^^s^i^^È^^^^^^^^^^^^K^^^XSS^^^^^^Ê^Ê

REGRA 111

Caberá ao juiz chileno Carlos Robles
dirigir os dois jogos da seleção mexicana
no Brasil. Quinta-feira d noite, no Está-
dio Mário Filho, tendo como auxiliarei
Armando Marques e Diego di Leo, pre-
sentemente radicado no México. Domingo,
em Belo Horizonte, Robles será o juiz, auxi-
liado por Diego di Leo e Joaquim Gonçal-
ves da Silva. *** O empresário Ivo Sutter
acertou uma temporada do América, do
Rio, em Manaus, contra o Rio Negro noi
dia'lO; contra o Fast no dia 13 e contra o
Nacional no dia 17. Depois do Amazonas,
o América fogará nos dias 19 e 21 em Be-
lém, contra o Paissandu. Ê possível que
a temporada se estenda ao Maranhão,
Piauí e Ceará. *** O peso médio argen-
tino Antônio Aguilar renceu, por pontos,
ao marroquino Nessim Cohen, cm Paris,
¦num combate travado em dez assaltos.
? ** O ministro de Esportes da União So-
uiéttca, Sergei Paulov, considerou como
"pura 'fantasia" os rumores de que a dele-
gação soviética iria apresentar denúncia
contra algumas arbitragens nos Jogos
Olímpicos. Esses rumores ganharam corpo
diante das declarações do. cosmonauta Ti-
tou, que criticou seweramcnte os juizes
olímpicos, principalmente na ginástica.
Ê certo que em determinados casos a arbi-
tragem foi fantástica, mas seria absurdo
apresentar protestos depois que as meda-
lhas já foram entregues e sobretudo agora,
que os Jogos já terminaram" — disse o
ministro soviético.

JfSp' ' " "'""'1

» i\ "-y ,m. ' <{y% s< timsmm >' , <}<•"{; , \ "< } *^ |

' i __%' ¦ llpIlllBlir

t-'í\ '%'*m m

P»|çft 'V> ' ¦* > - $^ímmM&wÊmmmmmm$Ê@k>x*Jtsi%9&».%w-mw&_yátfH* -:4.
.-/ •*', ,it, . "'i^^mVí^MítS^Smlmmmmmmmmmmmmm, ./i ' ¦•>' ' ht ' "¦

* V 'í' 'í %ls ¦> '>" v' ' / '* ^t K > ^^^^^w^mmmmmmmmmmmmm^^^i><M__^^-:-'^^.--:^ "¦/¦'¦::¦'::¦':¦.¦'¦¦ ¦ •>!' ' • ' T 'ccí/ív. ' &^iámm\m\\m\\\\\mjr .1 / WmmX ' ' '\-, , !--, ; *¦ 'í!'»< Tmm^m^mwÊ8Êm%mmBÊ0^&^^&'W/W'&tô : -. .;á

mí^' -. ' w™^ > »'-ii&mskmmmmmlffi <t ':.'- < y /_ " ^ - y, 'yJ^^^MLg'> .
._mr"\ ¦i:'JÊ mm-

•i'rV?. "__m:' '''¦' '¦¦'.''¦ií^^Ê Wt____f___í :xf ¦ :.ty-_\ 4z_______m ¦:__ mmwLWmmWtj| ¦ mamai
t________M Wm Ám BVr-MvB

j^át> .í_&m%J—————1—mmm\ mmmvt&z&V-. 'mmm V^C^SSm^^M^ mm

¦ Mm
aH a^K^^a^al BH

ÍHÉ1 I w-fv* ¦ -

m_m^^^m:''^[ m^^^^t_W_&mi W$â$mm\ mmmWffl$$&^1r/MSü\__4eS_ss ht, mm% __^tw_í_^__i______^'<'f.<]
. > ^S_ ^ WM l^mm mmwf&ríe&y^pfy

*mt——\mimkíwmmwr-i 
' 

a^^j^i."
^K

A MELHOR

Lúcia Faria, à melhor nos saltos, também foi a melhor classificada na despedida

REAÇÃO DE NECO NÃO
DEU PARA A MEDALHA

MÉXICO, DF (De Ulisses Laurindo, enviado
especial) — Candidata a uma medalha, in-
dividualmente e por equipe, no Grande Prê-
mio das Nações, última competição dos XIX
Jogos Olímpicos, a representação brasileira
somente conseguiu, no cômputo geral, um
modesto sétimo lugar, com um total de 138
pontos perdidos.

O melhor resultado obtido pelos Inte-
grantes da equipe brasileira foi assinalado
por Nelson Pessoa Filho que, depois de ter
perdido 28,50 pontos na etapa matinal, ter-
minou a volta da tarde com apenas 10,25
pontos perdidos, o segundo melhor resul-
tado desta etapa, que foi vencida pelo ale-

mão Achecroemoblc, com 5,75. O total de
pontos negativos computados a Nelson Pes-
soa Filho foi de 38,25, enquanto Lúcia Fa-
ria terminou os seus dois percursos com
o total de 44,75, sendo que 24,75 no pri-
meiro e 20 no segundo.

Quanto a José Roberto Reynoso Fer-
nandes, conseguiu melhorar na parte da tar-
de, mas ficou com 54,50 pontos no cômputo
geral: 27,75, pela manhã e 20,75 à tarde.

A classificação geral do Grande Prê-
mio foi a seguinte: I.°) Canadá; 2.°) Fran-
ça: 3.°) Alemanha Ocidental; 4.°) Estados
Unidos; 5°) Itália; 6.°) Suíça; 7.°) Brasil;
8.°) Grã-Bretanha.

HOJE
MÉXICO, DF (De Ulisses Laurindo, envia-
do especial) — Encerrados os Jogos OJltn*
picos, a delegação brasileira começou a de-
sintegrar-se e tudo leva a crer que por
ocasião da chegada ao Rio, provavelmente
hoje, grande número de atletas e dirigentes
não desembarquem no Galeão, visto qúe
preferiram realizar visitas a paises próxi-
mos do México, ou, como no caso do hipls-
mo, tomaram outro rumo. para participar
de competições esportivas.

O avião da Força Aérea Brasileira des-
de domingo já se encontra & disposição da
delegação brasileira para o retorno ao Rtô,
mas a viagem de regresso, prevista para
ontem pela manhã ainda estava na depen-*
dêncla dè confirmação» Havia problemas a
solucionar, relativamente a. pagamento de
despesas de estada em Lima ou no Panamá,
onde haverá necessidade de pernoite...Se
todos os obstáculos forem resolvidos e te a
delegação brasileira conseguiu deixar o Mé-
xico na mantas de. ontem, o desembarque
no Galeão deverá ocorrer durante o dia de
hoje, sem horário rfita-mmado, dada a dé*
pendência da hora de saida do Panamá ou
de Lima.

• A PASSEIO¦ 
. «.1

i .; umi/v
A maioria dos jogadores de basquete*

boi da delegação brasileira resolveu apro*
veitar a oportunidade para realizar um pas*.
seio por cidades norte-americanas, princi-
palmente Los Angeles e Miami, alguns, cer-
tamente, interessados em ser convidado pa*
ra ingressar no profissionalismo dos Esta*,
dos Unidos.

Alguns dos integrantes da delegação do
iatismo, por seu turni\ também resolveram]
visitar Miami, para onde foram no sábado,
também devendo chegar hoje ao Sio.

PARA COMPETIR
[tllltti

Quanto a delegação de hipismo, chefia**'
da por Paulo Borba e tendo Nelson Pessoa
Filho, Lúcia Faria, José Roberto Reynosa
Fernandes e Gerson Monteiro, resolveu via-
jar para Toronto, no Canadá, onde particl-
para de torneios hípicos.

BALANÇO

Apesar da acentuada melhoria relativa-
mente às Olimpíadas de Tóquio, quando o
Brasil conseguiu apenas uma medalha da
bronze — no basquetebol —¦ pode-se consi-
derar como decepcionante a atuação brasl-
leira nas Olimpíadas do México, em cue
pose à medalha de prata e às duas me-
dalhas de bronze, obtidas respectivamente),
por Nelson Prudêncio no salto triplo; Rey-
naldo Conrad e Burder Burkhurd no iatis-
mo e Severino Oliveira no boxe.

Tudo porque, justamente, os atletas qua
constituíam as maiores esperanças nacio-L
nais fracassaram tremendamente, a começar*,
por Silvio Fiolo na natação e Nelson Pes-
soa Filho no Grande Prêmio das Nações,
sem contar a decepção causada pela perda'
da medalha de bronze no basquetebol» ;.

GIL RETORNA
E CRITICA
O VOLIBOL

Ao desembarcar, ontem, no Galeão,
José Gil Carneiro, diretor de volibol do Flu-
minense, anunciou a realização, em fins de
abril de 1969, de um campeonato quadraru
guiar de volibol masculino, com as equipes
campeãs nas Olimpíadas do México. O cer.
tame se realizará com equipes de Minas Ge-
rais, São Paulo e Guanabara, e o acerto fo£.
feito, na semana passada, coin os dirigentes*
das delegações do Japão, Tcheco-Eslováqiüa*
e União Soviética, durante o Congresso dai
Federação Internacional de Volibol — FIVB—, realizado na Capital mexicana, de 18 a
22 últimos. ... •'

José Gil Carneiro, que assistiu aos Jogos
Olímpicos, informou, ainda, que o quadran.
guiar se realizará logo após o Campeonato
Mundial Extra, a ter lugar em Montevidéu,
nas dua3 primeiras semanas de abril de 1969.

Gil disse que o Congresso se realizou,
paralelamente, às Olimpíadas, mas não apre-
sentou nenhuma novidade de destaque, a
não ser a recondução do Brasil à vice-
presidência da FIVB.

Anunciou, ainda, que o Brasil conseguiu
se inscrever na categoria feminina, no Cam.
peonato Mundial de Volibol, a se realizar
em Praga, na Tcheco-Eslováquia, em 1970.

OLIMPÍADAS

Gil Carneiro fêz severas criticas â de.
legação brasileira que participou das Olim.
piadas no México, afirmando, à certa altura,
que ao "pessoal faltou técnica individual,
aliás, gente tôda superada para apresentar-se
num encontro de tu! categoria e com equipes
ullraprepnradas".

Disse, ainda, que a delegação brasileira
encontra.se em certr. dificuldade no Méxl.
co, para regressar ao Brasil. O avião da'
FAB já se encontra na Capital mexicana,
mas o Comitê Olímpico, alegando falta de
verba, se recusa a pagar a estada dos atletas
em Lima, onde o aparelho deve, necessa-
riamente, fazer escala. Disse que os dirigem,
tes, na última hora, estavam tentando con.
tomar a situação e, possivelmente, a solução
será a decolagem numa hora qée permitaatravessar os andes em momento propicio.

MILITARES
COMPETEM
NO MARACANÃ

A Comissão Desportiva das Forças Ar*'
madas estará realizando até amanhã, o Ter-
celro Campeonato de Atletismo das Forças
Armadas, e o Segundo Campeonato de Pen-
tatlo Militar de Novos das Forças Arma-
das. O primeiro certame vem sendo efe*
tuado no Estádio Célio de Barros, no Ma-
racanã, c o Pentatlo nos locais c horários
abaixo:

Hoje — Granada — Escola de Educação,
Física do Exército, ás 8 hora*.; Natação —
Centro de Esportes da Mannha, ás 15 horas.

Amanhã — Corrida — Geridnó, às 8h«
Estarão em jogo numerosas taças, me-

dalhas e um troféu olertado pelas Forças
Armadas da Suécia.
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AMIZADE

Numa prova real de amizade, os jogadores mexicanos brincam com uni menino brasileiro, momentos antes dc fazer a refeição

PAULISTAS
TÊM TIME
ESCALADO
SAO PAULO (Sucursal) — O treinador
santista Antoninho, indicado pela FPF pa-
ra dirigir a seleção paulista que enfrentará
os cariocas, no próximo dia 10, revelou que
já tem a equipe praticamente escalada com
Picasso; Carlos Alberto, Jurandir, Dias e
Rildo; Clodoaldo e Rivelino; Paulo Borges,
Toninho, Pele e Edu.

Os jogadores paulistas convocados pava
a seleção brasileira — Picasso, Carlos Al-
berto, Jurandir, Dias, Nelson, Clodoaldo,
Paulo Borges, Rivelino, Toninho, Pele, Edu
c Leivinha — deverão, por seu turno, t:e
apresentar hoje, às 9h, na sede da FPF, do
Onde viajarão para o Rio, em companhia
de Aimoré Moreira.

Além do zagueiro Nelson, que já está
há dias afastado do time do Palmeiras, por
motivo de contusão, também Jurandir se
tornou problema de ordem física, por ter
batido com a rótula esquerda no gramado
do Maracanã e, desde então, está sentindo
dores no local.

CORÍNTIANS É
TODO CONTRA
JUIZ AMILCAR
SAO PAULO (Sucursal) — Os corintianos
queixam-se, amargamente, da arbitragem
do sr. Amilcar Ferreira, considerando-o um
lunático, e responsabilizando-o pelos des-
falques de Osvaldo Cunha e Luis Carlos
para o restante do Campeonato Roberto
Gomes Pedrosa, tal a gravidade das suas
contusões, sendo que o lateral direito ira-
turou o tornozelo.

PALMEIRAS ATENTO AO "BI"

Para o Palmeiras, a pausa do Campeo-
nato Roberto Gomes Pedrosa foi providên-
ciai, levando em conta o número acenlua-
do de contundidos, sendo o mais sério de
todos Ferrari, com distensão na virilha.
Os esmeraldinos resolveram não aprovei-
tar a suspensão do torneio para os progra-
mados amistosos em Brasília e em São Car-
los, embora nesta cidade, no domingo,
irão representados por uma equipe mista.
A gratificação pela vitória sôbre o Bangu
ficou acertada em NCr$ 400,00 e a intenção
de Filpo Nuiíez é apurar o estado atlético
da equipe para não quebrar a invencibili-
dade, que já atinge a 24 partidas.

À MARGEM BO CAMPO

Mesmo sofrida, a vitorio do Vasco foi
o resultado normal de um jôyo em que o
oduersário combateu por inspiração ortodo-
xa, Quem viu o São Paulo anteontem — e
já é repetição no Rio — tião entendeu- per-
Jfeiíameníe por que Aimoré chegou a con-
roçar.Dias e Jurandir para o escrete bra-
sileiro, tal a facilidade com que ambos fo-
ram balidos por Vai/rido e Adilson. Porém,
sem entrar no mérito da convocação, ga-
ranto que no futebol moderno é impossível
desproteger a 2aga da maneiro que fêz o
¦meio de campo do São Paulo.

Participo do entusiasmo do torcida vas-
caina pelo apoiador Beneti. Se o seu jogo
fôr sempre aquele, decidido e correto, a va-
ga lhe pertence. Apesar da tarde excepcio-
nal dc Adilson, o Vasco não teria re?icido
sem Beneti, que /ia-ou o ritmo do meio de
campo e desperíoft, a equipe no momento
mais dificil da partida, quando o segundo
gol do São Paulo foi encontrar Adilson e
outros batidos pelo cansaço. Beneti só im-
põe uma condição: que o companheiro de
setor fique plantndo, pois seu estilo é ni-
tidamente agressivo. Entretanto, dou essa
opinião com alguma reserva, pensando na
iue/iciência total de Sdvinho como elemen-
to de amparo do meio de campo.

Mal mesmo está o Botafogo. Desconta-
da a derrota de domingo, heroicamente ins-
crita -no rol dos vexames, o decréscimo bo-
tafoguense é um fato indiscutível desde a
segunda metade do Taça Guanabara. O U-
•me teve um estalo emociona! na decisão
dessa Taça e, ante a perspectivo de uma vi-
tória já considerada impossível, colocou a
técnica a serviço do entusiasmo, A queda,
porém, era fácil de notar na produção de-
ficiente de alguns jogadores, como Vaüen-
cir, Moreira, Zé Carlos, Carlos Roberto,
Roberto e até Jairzinho, aUernadamente ou
ao mesmo tempo.

Zagalo andou falando em azar, que nào
existe. O que ?iá é desgaste, baixa técnica,
declínio de jogo. A prova está na derrota
para o Bahia com o time completo, exceto
Leônidas.

Olímpicas

Alarcante nos Jogos do México foi a
quedo soviética. Depois de progressiva as-
censão na conquista de medalhas desde
1952, os soviéticos pela primeira vez per-
deram a supremacia para os norte-onieri-
canos. Em 1964, a URSS obteve 30 meda-
lhos de ouro, 31 de prata e 35 de bronze,
contra 36 de ouro, 26 de prata e 28 de
bronze dos EUA. Foram 96 O 90 no total.
Agora, os EUA conquistaram 41 medalhas
de ouro, 27 de prata e 34 de bronze, contra
29 de ouro, 32 de prata e 30 de bronze da
URSS. São 106 contra 91, das quais a di-
ferença mais expressiva se refere às meda-
lhas de ouro, que aumentou de seis para 16.

Viadtmir Savin, secretário do Comitê
Olímpico da União Soviética, pretende ex-
plicar o fato com acusações ao critério de
seleção do verdadeiro amadorismo no es-
porte. Esiá certo que o critério não seja
perfeito, mas também é evidente que êle
?ião explica a diminuição do êxito no Mé-
.rico. Vantagens por vantagens, a estru-
tura norte-americana fornece as mesmas
oferecidas pelos soviéticos. E se a altitude
influiu, então houve de/iciência de prepara-
ção.

Mas, alguma coiso tejn que ser feita no
sentido de disciplinar os esportes explora-
dns profissionalmente. Cito o futebol como
exemplo. Mais vale estabelecer novo fór-
mula de regularização dos participantes que
elimine as falsas barreiras do amadorismo,
do que manter o futebol nas bases atuais:
•um desprestígio incontrolável do mais po-
pular esporte mundial. O que a natação e
o atletismo fizeram de brilhante, o futebol
se encarregou sozinho de desmentir. Da
maneira como é programado, misturando
conceitos omadorisías e pro/issionalistas in-
subsistentes, o futebol me parece a negação
do olimpísmo e da euolução técnica.

ACHILLES CHIROL

BAHIA ANIMADO
QUER VASCO EM
SALVADOR A B

Ao afirmar que o Vasco da Gama já cum-
priu o seu dever de ir a Salvador e que por
motivos alheios à sua vontade não pode cum-
prir o jogo do Campeonato Roberto Gomes Pe-
drosa com o Bahia, o presidente Reinaldo Reis
não toma conhecimento da idéia dos baianos,
que, depois da vitória sôbre o Botafogo, que-
rem que a partida seja a 13 de novembro,
na Fonte Nova e não em São Januário, com a
garantia mínima de NCrÇ 20 mil, com os sócios
do Vasco pagando um ingresso de NCr$ 3 mil.

Pelos 3 a 2 sôbre o São Paulo, o time vas-
calno receberá, amanhã, a gratificação de NCrS
400,00 e até segunda-feira será dada folga aos
que, ultimamente, se empenharam na jornada
do Campeonato Roberto Gomes Pedrosa. _* pen-
samento do treinador Paulo de Almeida apro-
veitar datas para dois amistosos, quando pre-
tende efetivar Beneti ao lado de Alcir, no meio-
campo, incluindo Buglê no banco de reservas
ao lado de Bianchini, Fontana, Errea, Raimundo,
Adilson, Antoninho, Moacir e Valdir.

CONTRATADO CÉLIO

O treinador Célio de Souza, afinal, assinou
contrato com o Vasco, para cuidar do garimpo
de jogadores para os times infanto-juvenil, en-
quanto Pinga passará a se ocupar mais dire-
tamente. na assessoria de Paulo de Almeida.

PRORROGAÇÃO PARA ARI

O lateral Ari terá seu contrato mais uma
vez prorrogado até 31 de dezembro, prazo dado
pelo presidente Reinaldo Reis, pelos serviços
que já prestou ao clube e findo o qual o jo-
gador, então, poderá valer-se do seguro, por
se ter contundido -no exercício da profissão para
a qual está incapacitado.

SATURAÇÃO DE
BOLA DÁ FÉRIAS
A 4 NO BOTAFOGO

Aproveitando a folga do Campeonato Ro-
berto Gomes Pedrosa, devido aos jogos da se-
leção brasileira contra os mexicanos, o Bota-
fogo resolveu dar umas pequenas férias de dez
dias a Roberto, Carlos Roberto, Waltencir e
Leônidas, a fim de que os quatro se recuperem
inteiramente de contusões e da saturação de bola
que atingiu a quase todo o time alvinegro.

A delegação do Botafogo regressou, ontem,
à tarde, de Salvador, com todos se queixando
de saturação de futebol, em virtude dos inú-
meros jogos seguidos, mas prometendo, com a
interrupção do Campeonato Gomes Pedrosa,
retornar com nova disposição para melhorar a
posição neste torneio e dar novas alegrias à
torcida.

VOLTA
A delegação botafoguense chegou, ontem, às

14h30min, no Aeroporto Santos Dumont, sendo
os jogadores dispensados imediatamente por Za-
galo. O treinador resolveu dar uma licença de
oito dias àqueles que participaram do maior
número de jogos do Botafogo na Taça de Prata
— Roberto, Carlos Roberto, Waltencir e Lcô-
nidas — que somente se apresentarão na pró-
xima terça-feira. Os demais, à exceção dos que
foram convocados para a seleção, continuarão
treinando, a partir de hoje, tendo folga apenas
sábado, domingo e segunda.

Zagalo reafirmou que todos os jogadores cs-
tão saturados de bola e que seriam necessários
30 dias de férias para que todos se recuperas-
sem. Sôbre a derrota para o Bahia, disse que
foi determinada por várias circunstâncias, in-
clusive a anulação de um gol do Botafogo, quan-
do juiz e bandeiiinha se confundiram na mar-
cação do lance.

Espera Zagalo que, após os jogos contra o
México, todos os jogadores_do Botafogo retor-
nem com suas reais condições físicas.

SELEÇÃO DO
MÉXICO TEM
DUVIDA: WL

Ainda sentindo uma pancada no joe-
lho esquerdo, o goleiro Calderon é o
grande problema da seleção mexicana,
para o jogo dé quinta-feira, contra o
Brasil, embora o médico Fernando Mar-
tinez aponto como provável a sua total
recuperação, face ao intensivo trátamen-
to íisióterápico o que vem submetendo
o jogador, sob regime de repouso atso-
luto no Hotel Glória, onde a delegação
está hospedada.

O técnico Raul Cardenas, porém, por
medida de precaução, pediu que o pre-
paiador-ííslco Javier de Ia Torre exigls-
se bastante do suplente Mota, no lndivi-
dual realizado ontem, à tarde, na Gávea,

,que não contou com Mário Perez, Mo-
rales e Basaguera, dispensados por tt-
rem chegado ao Rio, pela manhã. Hoje,
à noite —. 21h30min, — haverá um co-
letivo no Estádio Mário Filho, para re-
conhecimento do gramado.

CONJUNTO

Segundo o técnico Raul Cardenas, o
quadro mexicano não conta com nenhu-
ma estréia1, jà^que todos cs seus Inte-
grantes estão em um mesmo padrão téc- •
nico, mas ressalta que 6ua forca é toda
baseada no conjunto, alcançado à base
de muito treinamento e joges amistosos
no México e no exterior.

Embora tenha plena confiança na ca*
pacidade do seu time, por força dos pró*
pries argumentes, Raul Cáidenas. enten-
de que a seleção brasileira é integrada
de jogadores de alto gabarito técnico "e,

por isso, um adversário enormemente ,
difícil".

Por ter considerado "como muito
-boa" a atuação do quadro, sábado último,
contra os uruguaios, a quem venceram
por 2 a 0, no Estádio Centenário, Car-
denas revelou que não fará qualquer mo-
dificação, mantendo-o com Calderon
<Mota); Valtolra, Pena, Nunez e Hernán-
dez; Gonzalez, Munguia e Diaz; Cisneros,
Borja e Fragoso.

MÁXIMO

O chefe da delegação, sr. Aurélio
Pérez Teuffer, revelou, por seu turno,
que a seleção mexicana está em fase
ascendente e que, de íato, melhorou
muito desde qué venceu o Brasil, em"julho, 

atingindo seu ponto máximo, em
Montevidéu, quando derrotou o Uruguai
por 2 a 0.

"Anteriormente, na Colômbia, no Pe-
ru e no Chile, tivemos atuações satisfa-
tórias à exceção do jogo ém Santiago,
quando demos provas de estar perto da
forma ideal — o que, afinal-, consegui-
mos em nossa última apresentação, em
Montevidéu", disse,

Tanto o chefe da. çoitiltiva, como o
coordenador Fernando Cíorono e, ainda,
os próprios jogadores mexicanos, são de
opinião que "a seleção brasileira é uma
das mais fortes do mundo, com joga-
dores espetaculares como Pele, Gérson,
Rivelino etc".

SEM IGUAL

Apontado como a figura principal da
equipe, por suas qualidades de artilheiro
— marcou 4 gols nas quatro partidas
disputadas pelo México, na atual ex-
cursão —, Borja, de apenas' 23 anos,
aponta Pele, como o maior jogador que
já viu atuar, acentuando que "tão cedo
não aparecerá outro igual".

A seleção mexicana, até agora, der-
rotou a Colômbia, em Bogotá, por 1 a
0; empatou em Lima, com o Peru, por
3 a 3, após estar perdendo o primeiro
tempo de 3 a 0; perdeu para ò Chile,
cm Santiago, por 3 a 1, e, finalmente,
venceu o Uruguai, em Montevidéu, por
2 a 0, marcando 7 gols a favor, contra
6 dos adversários.

OCIMAR PÕE
O BANGU NA
LINHA DURA

Após manter entendimentos com o
vice-presidente Castor de Andrade
Silva — de quem recebeu a informação
pessoal de que aceitará a sua perma-
nência, juntamente, com o presidente
Euzébio Andrade Silva — o treina-
dor Ocimar decidiu implantar a "linha-
dura" no Bangu, iniciada com a puni-
ção do médio Jaime, por ter cometido
indisciplina grave, durante a perma-
nência do clube em São Paulo.

Por determinação de Ocimar, não
será mais admitido atraso para o ini-
cio dos treinamentos, sendo que, de
agora em diante, cada cinco minutos
do horário previsto valerá uma multa
de um cruzeiro novo, a ser revertida
para a "caixinha" dos jogadores, cuja
abertura será feita no final do ano. Os
jogadores bangüenses realizaram, on-
tem, um individual na Vila Hípica, que
se repetirá hoje cedo.

Segundo Ocimar, o quadro ban-
güense manterá o mesmo ritmo de trei-
namento durante a paralisação da Taça
de Prata, acentuando mesmo que visará
a formar uma equipe-base, já com vis-
tas ao campeonato do próximo ano,
quando,-segundo promessa que lhe íoi
feita pelo sr. Castor Andrade, contará
com vários reforços, entre eles — e
primeiramente — o ponta-de-lança Zé
Roberto.

• O Bangu, ainda na dependência de
um acerto final com o empresário
Francisco Meireles, deverá realizar uma
rápida excursão pelo Norte, com estréia
prevista*, para o próximo domingo, em
Manaus.

Sem Edu e Clodoaldo, cujo pedido
de liberação já foi solicitado aó coman-
dante da II Região Militar, e Os compa*
nheiros do Santos, Carlos Alberto, Pele
e Toninho, a seleção brasileira volta a
se integrar a partir de hoje para os pri-
meiros estudos reais,, com vistas às
eliminatórias da . Copa do > Mundo. Os
jogadores cariocas, convocados pela.
COSENA, vão apresentar-se às ..'....
Ilh30iriin na sede da CBD, enquanto os
demais rumarão, diretamente, do aeror.
porto Santos Dumont para á* concen*
tração nas Painelras, obedecendo ao 'se-'.

guinte horário: mineiros, llh30min;
paulistas ..e o paranaense, IBhl5i_Üi;
gaúchos, 13h50min.

Na FCF, ontem por volta das
16h30min, o treinador Paulo de Almei-
da entregou ao presidente Otávio Pinto
Guimarães o original e duas,cópias da
relação dos-22 jogadores, que servirão
à seleção carioca para o jogo com os
paulistas, dentro da programação pre-
vista para homenagear a rainha da In-
glaterra. Estão requisitados: Pedro Pau-
lo, Félix, Ferreira, Moreira, Brito, On*
ça, Valtencir, Paulo Henrique, Leôni-
das e Luiz Alberto, Jaime, Carlos Ro-
berto, Denilson, ;Gérson, Nado, Wilton,
Nei, Roberto, Jairzinho, Edu, Aladim e <
Paulo César.

SELEÇÃO BRASILEIRA

. A COSENA solicita aos convocados
que se apresentem em traje passeio,
sem com isto vetar o traje esporte para
o ambiente doméstico, e lembrando.a
necessidade de todos levarem suas chu-
teiras. Hoje à tarde, no Hotel Corçova-
do, o dr. Lidio Toledo fará a revisão
médica e, para amanhã cedo, Aimoré
Moreira programou treino no gramado
do Flamengo, quando será conhecido o
time que iniciará a partida de quinta-
feira cornos mexicanos.

Para ás partidas fora do Rio, a de-
legação da COSENA ficará hospedada
no Hotel Normandie (Belo Horizonte),
e Hotel Lord ou Climax (Curitiba).

RETARDATÁRIOS

SAO PAULO (Sucursal) — Como dé
hábito, os jogadores do Santos pediram
prazo para a apresentação na Guana*
bara, alegando Carlos Alberto, Toninho,
Pele, Edu e Clodoaldo, que regressaram
ontem do Recife, que têm problemas
de ordem particular inadiáveis. E pe-
diram à própria direção do Santos que
consiga o retardamento para as últi-
mas horas da tarde, subindo o Corcova.
do só para o jantar.

OS VINTE E CINCO

Estão chamados pela Cosena, além
t.os citados santistás, Moreira, Paulo
César, Jairzinho e Gerson, do Botafo-
go; Dirceu Lopes, Tostão e Natal, do
Cruzeiro; Jurandir, Picasso e Dias, do
São Paulo; Alberto e Everaldo, do
Grêmio; Paulo Borges e Rivelino, do
Corintians; Paulo- Henrique, do Fia-
mengo; Brito, do Vasco da Gama; Fé-
lix, do Fluminense; Nilo, do Coritiba;
Leivinha, da Portuguesa; Nelson, do
Palmeiras.

SELEÇÃO CARIOCA

Somente na segunda-feira, o presi»
dente da FCF, sr. Otávio Pinto Guima-
i-ães, confirmará a lista que o treina-
dor Paulo de Almeida lhe entregou na
tarde de ontem e que íoi fechada no'
cofre da FCF, com original e duas có*

pias. Ficou assentado que a equipe
completa do departamento técnico do
Vasco vai colaborar com o seu treina-
dor, composta do dr. Nicolau Simão,

preparador físico Paulo Baltar, massa-

gista Marin, roupeiro Antônio.

FLA PODE IR
A MANAUS NA
FOLGA DA TP

Aproveitando a folga no Campeona*
io Roberto Gomes Pedrosa, o Flamengo
poderá ir jogar dias 8 e 10, em Manaus,
caso a diretoria resolva aceitar o con-
vite que foi feito ao clube rubro-negro
para duas partidas amistosas. A aceita-
ção depende de uma reunião que será
realizada pelo Departamento de Fute-
boi para estudar a convinlência, ou não,
desses dois jogos, numa fase em que a
equipe poderia aproveitar para dar um
descanso a seus'jogadores. Caso o Fia-
mengo aceite o convite, os entendlmen-
tos com a Federação Amazonense de-
vem ser concluídos ainda esta semana.

Walter l_lráglla marcou a apresen-
tação dos jogadores para hoje às 15 ho-
ras, quando será feita a revisão médica,
que será seguida de um individual, dan-
do inicio ao treinamento da semana.

• Sábado, domingo e segunda-feira os jo-
gadores serão dispensados para passar
o Dia de Finados com a famflla, estan-
do marcada a reapresentação para terça-

feira, quando então o treinador orien-

tara o treinamento visando, ou não, os

jogos em Manaus.
O Flamengo não oficializou ainda o

empréstimo de Garrincha, porque o pre-
sidente Veiga Brito não pôde ir a São
Paulo conversar sôbre o assunto com os
dirigentes do Corintians.

Miráglia aguarda para 3 au 4 de no-
vembro a chegada de Manlcera» Domin-
guez que se encontram ea Uaftcvid^u.j
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GLôHIA — Vendo eom apto.
c| 2. quartos, 2 salas, dep, em-
pregado, garagem, etc. — ..
NCr» 85.000 c| 50% entrada. —

¦Praça Floriano, 55, grupo 301 —
(CRECI 1223) _ Tel.: 32-8284.
.;'¦'¦:''-.,' .'i -29732 ,500

. iATKNÇAOI — Vendo apto. de
alto. luxo, ". terraço no" 'melhor
ponto do Flamengo, Beco do
Pinhçiro.;%1 apto. C-01 em. téi-,
mino de .construção a preço fixo
sem reajustamento de qualquerespécie, sem correção itfonetá-
ria, composto de hall, ampla sa-
Ia. dupla,- 2'' quartos, banheiros
erií;!'<$r ;copa, .cozinha, área,
grande"terraço-. Sinal ,..'
NOr$ lOVflOaoft na promessa ....
NCr$ 55.q00»W>. — tratar telas:-
28-02ai_ou-40-760S.com ANITA
GELBERT. Raro e único nego-
cio. — CRECI 763 17666..500

COPACABANA 700

SiPiPp-do' CORREIO DA MANHA ttce-
bemsnm

;«:3»-m 19 horas. E aoS sábados áa*'*W is^i
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CENTRO 100

AMPLA SALA C| COZ. E
BANH. — Av. Gomes Freire.
17.500 à vista ou 18.600 em 10
meses. 57-0074. — TITO LIVIO,
eng.». 22-9100. o CRECI 1.099.
— Compra c V. Imóveis.

 14690 100
CENTRO — Vazio, recém-cons-
truído — Apartamento de cober-
tura n.° C-01, à Rua do Ria-
chueio, 271 — 12.» andar, com
magnífica varanda em toda a
extensão da fachada do edificio,
com cerca de 100m2, e mais sa-
Ia, 3 quartos, banheiro, cozi-
nha e demais depend, comple-
tas. Inclusive de empregada, se-
rá vendido em leilão, com 50%
financiados,' pelo Leiloeiro FER-
NANDO MELLO, terça-feira, 5
de novembro de 1968, às 16,00
horas, no local. Mais inf., á Rua
da Quitanda, 62» 4.° — Tel
42-8205. 92332 100

LOJASESCRIT. 200

LOJA — Grande loja c| terre-
no Av. Copacabana ent. Siq.
Campos e Fig. Magalhães vendo
a propriedade livre e desemb.

. toro remido, para oportunidade
!>| v.s. adquirir um dos raros
prédios naquela Avenida c|ter-
i ono de 8X28, servindo p| cons-
trução, bancos, grandes organiza,
ções, .empresas de financlamen-
tos, etc. — Preço e condições cl

.0. V. RIBAS — HU. Gouveia,
60/716 — Tel.: 57-2023 e, ....
36-3138 — CRECI 1100.

, 17649 200

ESCRITÓRIO — Vende-se 2 sa-
Ias conjugadas, 2 banheiros, 2
Kit. Preço: 45,000 — Largo S.
Francisco, 26. — Tel.: 37-6907 —

.56-3820 — ARMANDO.
.' 17655 200

LOJA E FABRICA passa-se ótl-
mo negócio. Motivo de viagem.' 
Aceita oferta. Sr. ROBERT —
Tel. 57-3984. 17671 200
AGÍNC1A FEDERAL DE IMO-
VEIS — Vende Pilares. — Av.
João Ribeiro, 623, loja 40 m2
úteis. Prédio novo. — 1." loca-' 
ção. — 52-4211 — CRECI 781.-22664 200

BOTAFOGO — ôüma oportuni-
dade de compra, pela .. melhor
oferta- — Apartamento - n.0' 307,
à Rua Voluntários da Pátria,
229, em edifício com salão de
festas, play-ground e garagem
em condomínio, em construção
já na fase de acabamento, com
o revestimento pronto, com sa-
Ia, quarto, cozinha,. banheiro e
área de serviço, será vendido
em 2.° e definitivo Leilão ex-
trajudicial, (execução de condo-
mino), pela melhor oferta, peloLeiloeiro FERNANDO MELLO,
quarta-feira, 30 de outubro de
1968, as .14,10 horas, em sua lo-
ja, à Rua da Quitanda, 35. Mais
inf., à Rua da Quitanda, 62 —
4.» — Tel*; 42-8205. 92334 400
BOTAFOGO — Largo dos Leões— ótima oportunidade de com-
pra, pela melhor oferta — Re-
sidêncla de 3 pavimentes, em
construção bem adiantada, à R.
Mário Pederneira, 10, apto. 116,
com garagem no subsolo, grsn-de sala, toilette, banheiro quar-to empregada, área com tanque
e local máquina lavar nol.° pn-vimento, 3 grandes quartos ebanheiro completo no 2." pavi-mento e grande salão fl terra-
ço no 3.o pavimento, será ven-
dido em 2.° o definitivo leilãoextrajudicial (execução dé con-domino), oela melhor oferta,
pelo leiloeiro FERNANDO MEL-LO, quarta-feira, 30 de outubrode 1968, às 14,00 horas, em sualoja. à Rua da Quitanda, 35.Mais inf.. (.& Bua na Quitanda,62 — 4.» — Tel. 42-8205.

92333 400
BOTAFOGO - ótima oportuni-dade de compra,' pela melhoroferta — Apartamento n.o 602, àRua Voluntários da Pátria, 229,ein edificio com sajão de festas,
Play-ground e garagem em con-domínio em construção já na fa-se de acabamento, com o revés-timento pronto, com sala. quar-to, cozinha, banheiro e área de
íffite s"â,vendldo em 2.o edefinitivo leilão extra-judicial(execução de condomínio), pela
?FnM5MT,°ierta^J)el0 Leiloeiro,
SfS^$%° MELLO, quarta-
14M hnJ3/ OUtUbro de 1968* às

42-8205- 92335 400

ANDARA! 300

BOTAFOGO 400

PRAIA BOTAFOGO cl Os.' valdo Cruz. Vende-se c| área
de 300 m2, ap. vazio em pré.' dio de luxo c| um por andar
alto. Vista maravilhosa p| o
mar, jardins, montanhas, 6
dormitórios c| armários emb.
saião c| varandas envidraça.
das, salas de jantar e estudos,
2 banhs. soe, copa.coz„ 2 qs.
emp. d banh., área c| tanque
c garage p| 2 carros. Ver e
trat. of ANTÔNIO NONATO
VIEIRA & CIA. Rua Qui-
tanda, 20, sl 101. 31.0994 e
31-0804 — CRECI 232.

20952 400
.«TO. FRENTE CORCOVADO
ap. 729. Proprietário vende. Ver
P. Botafogo, 320. Ed. CORAL, c/
Jacinto. Tratar; 42-9315 e 27-4575.

11919 400

ANDARAt — Vende-seapart. confortável n.° 403Bua Juparanã n.° 4 com 3
quart, sala, dependências, —
NCr$ 40.000,00 facilitados. —
Tratar 52-5749 — J-254/SOÜZA/CRECI-1087.

16740 300

CATETE 500

COPACABANA — Para renda—•Apto d^ 2 qts. (lrevers.),sala, coz,, banh. compl. em
«(Sr; jr. lnv. e Itárique. Vèr àAviPrinc,Isabel n.» 800, bloco
B. apto. JD4.. ÓTIMO. Preço:
89; m,. i \vista. Tratar' à Av.
Almlr. Barroso, 90, 5.», conj.'
503;: IMOB. LUIZ BABO. —
CRPCI.466. 20844 700
COPACABANA — Aptos. pron.tos'— A 20m da Av.. Atlântica.¦' Vendemoà ótimos aptos, cl sala,

.2 quartos, coz.; banh., varanda
00b., qto. e WC de empreg.
Apenas 17.000 na escrlt. e osaldo financ. em 48 meses (sem

..correção . monetária). Ver dià-
riamente das 14 às 17h à RuaFernando Mendes, 19. Os aptos,
estão ocupados sl cont. mas adesocuparão e feita gratuita-mente pela n| ftaia. Infs.: Ro-
cha Mendonça Imóveis. Av. Ni-
lo Peçanha, 151, 9.0 and., tels.:
42-0610, 22-0245 e 22-4474. —
CRECI J-113. 20954 700

VÁRIOS PARA VENDER —
Novos, vazios, de frente —' De sala e 2 quartos, banhei,ro, cozinha, dependência di>empregada, e tanque, com umsimples sinal de 9.000, e osaldo em prestações mensais
de 719,00, por mês durante 10anos, pelo um órgão financia,
dor. Ver e tratar diretamen.
te, com Sr. HASENCLEVER.
Atenção, vá diretamente ao10.o andar, Ia estarei paraatender a todos os interessa,dos. Rua Figueiredo Maga-lhães, 950, escritório no Lar.
go do Machado, Rua do Ca.tete, 310, sala 709, tel. . .37*3332 sábado e domingo,estarei no local, das 10 às17 h. R. Figueiredo Maga.lhaes, 950. CRECI 1291.

19578 700
POSTO 6 — Vende.se naRua Joaquim Nábuco, na qua.drada praia, Ap. vazio, c| 3
qts., salão, coz., banh., dep.comp. de empreg. e garage.Prédio de luxo, praias Copa-cabana, Ipanema e Casteli.nho. Ver e tratar cl ANTO.NIO NONATO VIEIRA &
ÇIA. Rua Quitanda, 20, s|101.31-0804 e 31.0994. _ (CRECI232). 20947 700
OPORTUNIDADE única — Ven-' do'sala e quarto separado etc.
dc frente. Mais informes 56-7053CRECI 83 — CASA NOVA. ,
. 20932 700

COP. 680, gr. 1201 — Frente,salas conjs. e sala de espe-ra, totalmente separada, ban.coz.. Ia. locação, Já em pin.tura, lado da sombra, ótimolocal profissão liberal. Sinala comb., saldo 18 meses. Tra.tar 36-4006 — 57.2508 —
CRECI 165. 28230 700
PRAIA — Pôst» 6 e Castelinho¦ — Vendo maravilhoso apto. c/
300m2. nOvo — Oportunidade e
fac. de pagto. Visita e mais in-
formes 56-7053 — CRECI 83 . —
CASA NOVA. 20935 700
RUA RODOLFO DANTAS —
Vendo maravilhoso apto. c/ 380
m2, vazio, bem localizado e com
linda vista. Luxo. Oportunlda-
de. 240 mil a combinar. Visitas
56-7053. CRECI 83. CASA NO-
VA. 20933 700

POSTO 6 — 280 m2 — Vendo
maravilhoso apto. Ia. locação,
novo. 2 vagas garage. 300 mU a
comb. Visitas 56-7053. CRECI
83. 20930 700

VENDO — Apart.« de salão,
qtos com armários, copa, coz.

e amplas dcp. de emp. 27-1807.
M. ALVARENGA — CRECI
1395. 15689 700

COP. SA FERREIRA, 138.604
Frente, vazio, qto. c| arm.

Bala, banh., coz. Sinal a comb.
Saldo 2 anos. Ver local, ....
36-4006 — 57-2508. CRECI
165. 28229 700

COPACABANA - Reserve
já seu apartamento — Rua
República do- Peru, n.° 424.
Um por andar. Alto Luxo

Prédio sôbre pilotis. Com
a garantia da NORTON
ENGENHARIA. Composto
dc living, 3 dormitórios com
armários embutidos, 2 ba-
nheiros sociais em cores, 1
toilette, dependências com*
pletas de empregada e ga-
rage. Ver no local e tratar

VENDE-SE o apartamento
602 da Rua Dois de Dezem.
bro, 140, de frente, com jar.dim de inverno, dois salões,três quartos grande, amplos,muito claros, todos com luzdireta, para entrega imedia.ta. Chaves com o poi teiro —
Tratar pelo tel. 23-8788 — Sr.Marques Pereira. Preço ...85.000,00 — CRECI 1433.

21639 500

EHHPREDIAL
AQUARELA

Rua do México, 11, 12.° an-
dar. Tels.: 52-3612 e ....
42-6874. Primeira Classe no
Ramo Imobiliário. Corretor
responsável S. SABAH. CRE-
Cl 258.

13862 700

DUPLEX — Alto luxo à Rua
Domingos Ferreira, Posto 5, com
área aprox: 400 m2 composta de:
1.9 pavimento. Hall e escadaria
em mármore portuguesa, 2 gde.
salões, 2 tollettes azulejos em
côr até o teto, cozinha, gde. área,
com 2 qts. emp; ijej ateller. 2.9
pavimento. 4 gde'. quartos, 1
suite, 2 qts. banho azulejos ate
o teto, armários, close, varanda
em toda a fachada-. grande la-
vanderla, garagem, etc. O apto.
está todo pintado . à óleo, com
süp. ainteco.' Telefone. Entrega
Imediata. Aceito aptos, parte pu-
gamento. Base: 280. à combinar
diretamente proprietário, prof.
Mário. Tel.: 36-7237.¦j-Ç .-:¦.:¦.¦ ' 11752 700

AVENIDA ATLÂNTICA N.°
3:130, APT.0 U01 —Ven-
do o apt.0 de maior luxo da
Avenida Atlântica, duplex
de cobertura, inteiramente
novo, com elevador privati-
vo, vários salões, "terrasse"
em mármore c| jardim tropi-
cal, todo iluminado. Bela
vista panorâmica, altamen-
te funcional, c| acabamento
primoroso e ó Miais requin-
tado luxo. A situação ex-
cepcional da cobertura, sft
destaca de todos existentes
na Guanabara.. Possui vários
salões, suite, banheiros em
mármore e 72 armários em-
butidos. Convida-se para vi-
sitar, os candidatos que te-
nham situação financeira
para a aquisição de uma
propriedade desse gabarito,
que será vendido por preço
abaixo de seu custo real.
Possui instalação p| ar con-
dicionado, copa-cozinha des-
pensa, adega, vários boxes
pi geladeira, lavanderia e
garagem pj vários carros.
Corretor no local. SILVIO
FLEURY, CRECI 580, telefo-
nes no.local 57-0149 — Es-
critério 36-4320, 36-2735 —
Residência' 47-4455 
47-5418 a qualquer hora.

 28226 700
2 QTS. 1 sala, depend. etc. Pôs-
to 3 — Oportunidade — Vazio.
Visitas 56-7053 — 48 mil a com-
binar. CHECI 83 — CASA NOVA.

20931 700

POSTO 2 — Vende.se apart.
101, térreo, Rua Rodolfo Dan-
tas, 93, com 2 quartos, 2 sa.
Ias, coz., banh. dependências.
NOS 60.000,00. Trat. 52-5749.
J-254 — Souza. CRECI 1087.

.. .. 13933 700
COPACABANA — Posto 4Vende-se apart. 302 — Av.
Atlântica, 2806 de frente, va-
zio, dois por andar, .com 2
salões, 4 quartos, dependên.
das amplas e garagem. Tra-
tar 52-5749 — J.254 — SouzaCRECI 1087.

9905 700
A VENDA terreno c| grande lo-
ja livre e desemb, c| íôro re-
mido Av. Copacab. c| 8X23 ent.
Siq. Campos e Fig* Magalhães
servindo p| Bancos, grandes or-
ganizações, construção, emprê-
sas de financiamentos, etc. Preço¦2. condições c| O. V. Ribas. Hil.
Gouveia, 601716, tel. 57-2023 c
:0-3138. — CRECI 11.0.

U83t 700

POSTO 6 — 2 por andar.
Luxo. Vendemos excelentes
aptos, em prédio sôbre pi-
lotis, c| salão, 4 quartos, c|
armários embutidos, 2 ba-
nheiros sociais em cores,
copa-cozinha, 2 quartos de
empregada e garagem. Obra
em ritmo acelerado já na
3.a laje. Entrega em 18 me-
ses. Ver diariamente à Rua
Bulhões de Carvalho, 514,
das 9 às 22 horas ou naEEMPREDIAL

AQUARELA
Rua México, 11, 12.° andar,
Tels.: 52-3612 e 42-6874.
Primeira Classe no Ramo
Imobiliário. Corretor respon-
sável S. SABAH. CRECI 258.

21659 700
COPACABANA. PRON-
TOS — ATENÇÃO! Fl-
NANCIAMENTO EM 10
ANOS — Rua Maestro
Francisco Braga, 181.—
Vendemos magnííi-
cos apartamentos com ex-
celente sala-living, 2 ou
3 ótimos quartos, 2 ba-
nheiros sociais em côr,
azulejados até ao teto, co-
pa-cozinha também azule-
jada, área de serviço,
quarto e banheiro de em-
pregada. Apenas 4 unida,
des por andar. Pilotis.
Garagem. Poucas unida-
des. — Estudamos pro-
postas. Ver no local, dià-
riamente, até 22 horas.
Vendas:

db JÚLIO BOGORICIN
(CRECI 95) — Av. Rio
Branco, 156, s/ 801. Tels.
52-8774, 22-2793, 32-3813
e 52-7494. 91521 700

VENDE-SE APARTAMENTO NA
AV. RAINHA EUZABETH fren-
te c/ 225 m2 vazio c/ 3 qts., 2
salas, 2 banheiros, área, depen.
dénclas completas cozinha gran-
de e garagem NCr$ 180,000. Tra-
tar e Ver a Rua da Quitanda
30 8/ 209 teles: 52.2899 — ......
22.1207. Com Fernandes. CRE-
Cl 400.  20627 700
COP. URGENTE — Vdo. Execto.
ap. Vazio,. Qt. Sl. Sita. sep., J.
inv. Bhn„ Coz. Bn. empr., (45
m2). 15,000. Entr. 38-3340 — ..
42-1337 — LIMA — CCI 850.
(R. TONELEIROS). 18793. 70O
BANCO DÓ BRASIL — Vendo
pela Caixa do Banco aptos, o/ 2
qtò., 3 qts e 4 qts. Informes —
56-7053 — CRECI 83 — CASA
NOVA. 20934 700

FLAMENGO 900

FLAMENGO — Vende-se
ótimo apto. c| 3 amplos
quartos, sala, saleta, 2
banhos sociais, dep'. e gara-
ge. Ver no local à Rua Ba-
rão do Flamengo, 4, apto.
1.106. Tratar Av. Rio Bran-
co, 108, s| 1309. Tel.: ....
42-5115 e 52-3269.

87790 900
PRAIA DO FLAMENGO, 328
— 2 salas, 3 quartos. Qua-
se prontos. Em prédio com
fachada em mármore, es-
quadrias em alumínio, ele-
vadores Otis. Pilotis ajardi-
nados. Ar condicionado e
telefones internos. Grande
copa, cozinha, 2 banheiros
sociais em cores e depen-
dências completas. Sinal de
20.000,00, mensalidades de
1.000,00 e grande parte ti-
nanciada após as chaves.
Informações diretamente em
nossos escritórios à Av. Rio
Branco, 156, s| 801. Tels.
52-8774, 22-2793, 32-3813 e
52-7494.

Jb JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95. 13966 900

JARDIM BOTÂNICO 901

VENDE-SE CASA MODERNA
ALTAMENTE CONFORTÁVEL
c/ terreno de 800m2 na «Rua en-
genheiro Pena Chaves 300 Ju;-.
dim Botânlcp c/ 4 qts., 3alas,
escritório, banheiros, 2 qts. de
empregada' completos, garagem
p/ 2 carros e jardim etc' Ver e
Tratar no local c/ Fernandes.
CRECI 400 de 10 às 17hs. ou, a
Rua da Quitanda 30 s/ 209 tels:
52-2899 —/22-1207. 20928 901
LAGOA — Terreno c| 440 m2
Vende.se, na Rua Sacopá,
junto e depois do Palacete
n.o 98. Ver local na Placa,
Rua calcada e toda edifica.
da. Prego 39 mil, ent. 19 mil,
saldo 20 meses. Trat. cl An.tónio Nonato Vieira e Cia. —*
Rua da Quitanda, 20 s| 101.
Tels. 31-0994 e 31.0804 —
CRECI 232. 20950 901

GÁVEA 1001

VENDE.SE na Gávea próximo à
PUC grande residência c/ mais
de 20 peças c/ área construída
540m2 em terreno 10 x 27 NCrS
300.000. Tratar e ver c/ FER.
NANDES. CRECI 400 na Rua da
Quitanda, 30, s/ 209. Tels.: ....
52-2899 — 22-1207. 20929 1001

GLÓRIA 1100

GLÓRIA — Apart .vazio, 1 q.1 s. banh., q. coz. e banh. emp.
área c| tanque. Ent. 17.000, sal.
do a comb. R. Benjamin Cons-
tant 104 ap. 303. Tel. 42*29:0.

19488 1100
GLORIA, vazio, de frente.
Sala, quarto conjugado, co.
ilnha, banheiro, com um sim.
pies sinal de 6.000, e em 60
dias após mais uma parcelade 6.000, e o saldo em pres.tações de 500, por mês du-
rante 26 meses, sem aumento
e sem correção monetária,
Rua Hermenegildo de Barros,
8, apto. 808, ver e tratar —
Largo do Machado, Rua do
Catete, 310, sala 709. — Tel.
37-3332. Sr. HASENCLEVER.

19579 1100

GRAJAÚ 1200

GRAJAÜ — Vende-se terre-
no Rua Barão Bom Retiro,
1778 com fundos p| Estrada
Grajaú—Jacarepagua com ..720 m2 (12 x 60m). Tratar
52-5749 — J-254/SOUZA —
CRECI 1087. 16741 1200

COMPRO terreno ou easa ve.
lha em Ipanema. Tel. 52-9123,
42-281» — Br,,Correta — Dr.
Paulo na ausência, recado
com a secretária Ana.

COMPRO casa em Ipanema.
Tel. 27.8844. Sr. Cláudio ou
D. LIA. »»! 1300
IPANEMA — Vendo — Av. £pl-
tácla Pessoa, . apartamento lu-
xuoslssimo, junto à praia, com
uma vista panorâmica da Praia
e do Corcovado, com 4 quartos,
1 grande salSo, vestlbulo, 3 ba-
nheiros luxuosoB, escritório,
quarto de criado, copa, cozinha,
garage etc. Facilito pagamento.
Tratar THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA — Av. Copacabana, n.»
1085 sala' 301 — CRECI 101 —
Tel.: 58-3590. . 11880 1300
APARTAMENTOS pronta entre-
ga 4c, 3 qs., 2 salóes, 3 banh. so-
cieis, 2 q. empr. acab. luxo, —
R. Pr. de Moraes, 1204. Tel.:
22-6764 — CRECI 1026. 17689 1300

IPANEMA - 100 meses pa-
ra pagar, sem correção mo-"
netária. Sala, 2 quartos,
sendo um reversível, ba-
nheiro completo, cozinha,
dependência de empregada
e garagem, Vendemos mag-
niticos apartamentos> em
prédio sôbre pilotis com lin-
da vista para o mar e lagoa.
Sinal de 1.800,00 e o res-
tante em 100 meses, s| cor-
reção monetária. Ver dià-
riamente ná Rua Alberto de
Campos, 6, das 9 às 22 ho-
ras e tratar ná

PRfcfllAL
AQUARELA

Rua México, 11, 12.° andar.
Tels.: 52-3612 e \ 42-6874.
Primeira Classe no Ramo
Imobiliário. Corretor respon-
sável S. SABAH. CRECI 258.

15620 1300

S. CONR.-BARRA 1800 SUB. CENTRAL 2800

nsm
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS — Apartamento
n.» 101, à Rua das Laranjeiras.
454, com sala, 3 quartos, toilete,
copa-cozinha, banheiro, quarto c
WC empregada e área* com tan-
aue, cm construção, será vendi,
do cm 2.» leilão extrajudicial
(execução de condômino) pelo
Leiloeiro .FERNANDO MELLO,

I uegunda.rclra, 11 de novembro
dc liwil, tis 14,40 horas, em sua
loja. à Rua da Quitanda, 35.
Mais Inf., à Rua da Quitanda,
Ü2 - 4.» — Tel. 42-8205'.-

 92337 1400

LARANJEIRAS — Apartamento
li." 102, à Rua das Laranjeiras,
454, com sala, 3 quartos, tplletle.
copa-cozinha, banheiro, quarto e
WC empregada e área con tan.'
que, em construção, será vendi-
do em 2." leilão extrajudicial
(execução de condômino) pelo
Leiloeiro FERNANDO MELLO,
segunda-feira, 11 de novembro
dc 1968. às 14,50 horas, em sua
loja, à Rua da Quitanda, 35. Mais
Inf., à Rua da Quitanda. 62—
4," — Tel. 42-8205. 02337 1400

VENDE.SE ótima casa. 3 quar.
tos, 3 salas, boas dependências.
Rua Conselheiro Lampreia, 554 —
Cosme Velho. Ver das 14 às 18
horas. Tel. 25-6473. 21650 1400

LARANJEIRAS — Parque
Laranjeiras — Ruas das La.
ranjelras, 457. Vendo apto,
no 16.° andar, vista deslum.
brante, com sala, 3 quartos,
dependências e garagem, Com
financiamento em 8 anos,
após a entrega das chaves.
Infs. c| D. STELLA. Telefo.
ne 32.8585. 20956 1400
ATENCAOI — Rara oportunlda-
de! Vendo urgente por motivo
justificável apto, de alto luxo a
Rua Laranjeiras, 05 aptot 804,
Edificio sôbre pilotis, entrada de
mármore com jardins, composto
de hall, 2 salas, 3 ótimos quar-
tos com armários embutidos,
banheiro em côr, copa, cozinha,
área, deps. empregada e gara-
gem. Nas chaves 
NCrS 25.000,00 o saldo financia-
do. Tratar tel.: 26-0281 ou ..
40-7603 com ANITA OELBERT.
— CRECI 703. 17604 1400

LEBLON 1500

LEBLON — Alto luxo.
Prédio em centro de ter-
reno sôbre pilotis, com
todas as peças de frente,
com a garantia de PIRES
& SANTOS S/A. — Rua
Visconde de Albuquer-
que, 836, 2 salões, 4 dor-
mitórios com armários
embutidos, 3 banheiros
sociais em cores, vestibu-
lo, copa-cozinha, 2 quar-
tos de empregada, depen-
dências completas e ga-
ragem. Plantas e informa-
ções no local ou na

IPANEMA 1300 ¦ - I -

ÓTIMO NEGÓCIO — Vende-se
apartamento perto da praia Ipa-
nema, entrega en 1969, financia-
mento longo. Tratar com proprie-
tário depois dns 201i. 27.06S4.

J7C48 1300
RUA SOSSEGADA. apart>
novo, um por andar, 170 m2,
acabamento de l.a M. AL-
VARENGA 27-1807 
57-3649 — CRECI 1395.

15691 1300

PRtOlAL
AQUARELA

Rua do México, 11, 12.°
andar. Tels.: 52-3612 e
42-6874. Primeira Classe
no Ramo Imobiliário. Cor-
retor resoonsável S. SA-
BAH. CRECI 256.

13863 1500

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS
CASAS, APS. E TERRENOS

Precisamos comprar para clientes, na Zona Sul, Ti-
jucá e outros bairros (mesmo alugados) atendemos a do-
micílio sem compromisso. Corretor Oficial com 25 anos dc
tradição ANTÔNIO NONATO VIEIRA & CIA., Rua da
Quitanda n.° 20 - S/ 101 — Fones 31-0994 e 31-0804 —
CREU 232. 20945 91

ENTREGA IMEDIATA
Vendem-se financiados conjuntos comerciais e residenciais, 1.° andar, com

315 ml próprio para restaurante ou outro ramo de negócio, lojas e sobrelojas.
Edifício Rex - Cinelândia, Rua Álvaro Alvim 33/37, conjunto 501. 55000 91

LEME 1600

LEME — Vende-se apart. ..
901, de frcnle, vazio. Rua
Gal. Ribeiro da Costa 56 com
salão, 2 quart c! armários,
dependências e garagem. —
NCrS 60.000,00. Tratar ....
52-5749 — J-254/SOUZA —
CRECI-1087. 16742 1600

Vendo casa no Povoado das Ca-
noas, projeto de Sérgio Bernar-
des, construída em 2 pavimentos
junto à árvores frutíferas com
riacho, com vista maravilhosa
para todo o mar da Av. Nie-
meyer, composta de hall, 3 am»
pias salas, bar. 3 grandes quar.tos com armários embutidos, 3
banheiros sociais, copa e cozinha,
lavanderia, deps. empregada e
garagem. Sinal NCrS 2.000,00, na
promessa UCr| 2.00U.00, o saldo
financiado. Prego NCrf 68.000,00.
Tratar tels. 28-0381 ou 46-7603
com. ANITA GELBERT. Rara e
única oportunidade para morar
no local mais valorizado da Gua.
nabara. CRECí 763.

17662 1800

SANTA TEREZA 2100

VENDO terreno 13,50 X 43,62 ou
seja 532,75m2 próximo Largo
França à K. Pref. Joio Felipe,
junto e depois do n.o 224 por 15
mil. Aceito oferta. Tratar o
proprietário R. Alcindo Guana-
bara, 25 gr. 1103 teir42-5884.

TIJUCA 2500

1400

VILA ISABEL 2700

ATENÇÃO! — Vendo urgente
por motivo justificável pela me-
tade do preço, apto. vazio no'
melhor ponto da Praça Sete, em
Vila Isabel, na Rua Luis Bar-
bosa, 23, apto. 301 composto de
hall, ampla sala, varanda, 3 ótl.
mos quartos com armários cm-
butidos, banheiro, copa, cozinha,
área, deps. | empregada Nas cha-
ves NCrÇ 10.000,00, o saldo 11.
nanciado em íormn do aluguel.
Preço de oportunidade NCrj ..
42.000.00. Trotar tels. 28.0281 ou
48-7603 diretamente com o pro-
prietário. Ver no local chaves
com o porteiro. CRECI 763.

17665 2700

LINHA AUXILIAR 2900

AGÊNCIA FEDERAL DE IMÓ-
VEIS vende mag. aptos. 2 qts.,
sala etc, Pilares, Av. Jofio RI-
beiro, 623. Aceita Cx. ou COPEG.
524211. ORECI 781. 22666 2000

TODOS OS SANTOS: Vendo
ótimo ap. vaxio, frente, 4.°
and. c| elevador, 2 q„ aala,
coí„ banh., dep. emp., área
e tarm, 27.000,00, c| 50% 3
anos. Ver Rna Getúlio 349,
ap. 401, chaves eom o zelador,
Sr. Antônio, tratar Av. Rio
Branco, 183, sl 501. Tel
22.5671. CRECI 1347.

20958 2800

NITERÓI 3300

ATENCAOI — Raro negócio! -.
Vendo a preço fixo sem reajus.tamento, sem correção monetá-ria, terraço no melhor conto daTijuca, á Rua Barão de'Plrassu-
nunga. em término de constru.
çfio. composto de hall, ampla
sala, 3 ótimos quartos com ar.manos embutidos, barJielros. co-
pa, cozinha, área, deps. empre-
gada e grande terraço em volta
do apto. Sinal NCr? 10.000,00, na
promessa, NCr? 10.000,00, o sul.do financiado. Tratar tel. 20.0261
ou 46-7603 com ANITA GEL-BERT. Dportunldade única. —
CHECI 763. 17660 2500

VENDO o apto. 303 da Hua Mo.rais e Silva, 97, próximo ao Inst.de Educação e Col. Militar, oom
sala, 2 quartos e dependências
completas de empregada, com ar-
márlos' embutidos em todos os
quartos, por NCr$ 60.000,00 sendo
40.000,00 à vista e o saldo cm 3anos. Tel. 23-1630 ramal 402 —
RIBEIRO — CRECI 712

7507 2500
TIJUCA — Vendemos ótima re-
sldêncla ein centro dc terreno
c| 2 pavtos,. à Rua.Marechal
Taumnturgo de Azevedo, 115 em
frente ao Tijuca Tênis Clube
com 270m2 de construçllo, 2 sa-
lões, 4 quartos. 2 banhs. cm
côr, garagem, etc. Preço excep-
cional. Ver diariamente das D
ás 13li c|o corretor. Infs.: Ro-
cha, Mendonça Imóveis. Av. Ni-
lo Peçanha, 161, 9." and., íels.:',42-0610, 22-0245 e 22-4474. —
£RECI J-113. 20053 2500

USINA — Vende-se 'casa
Rua Rocha Miranda 424 com
3 quart,, sala, cozinha, ba-
nheiro; dep, empregado e
garagem, jardins em volta,
NCr$ 60.000,00 facilitados. —
Tratar 52-5749. J-254/SOU-
ZA — CRECI-1087.

10739 2500

NITERÓI — JACON* — Terre-
nos de praia, preço i partir de
20,00 mensais. Av. Amaral Fei-
.xoto, 171, a| 503. B. Guanaba-
ia. Rua da Assembléia, 36, s|
603. — CREQ 203. 28828 330U

NITERÓI — S. Domingos —
Vende-se apartamento a S mino.
tos das praias e a fi minutos do
centro da cidade. Espaçosa sala,
2 quartos, cozinha, banheiro, de-
pendências de empregada, área
e garagem. Sinal de NCr? 2.200.
e apenas 350 cruzeiros novos
mensais. Edifício com elevado-
res. Ver no local, & Rua Joeó
Bonifácio, 80, ein Niterói, ónl-
bus Circular n.» 8. Informacfie»
pelo telefone: 4111. 66639 3300

PETRÓPOLIS 3500

PETRÓPOLIS — Compro nparta.
mento ou casa teto lage, cm per.muta com dois apartamentos pc.
quenos no Hlo, Glória. Favor in-
formar sr. JoSo, 37.1639. ou Cal.
xa Postal 45 — ZCM17, Rio.

17638 3500

IMÓVEIS, para comprar oil
vender bem. procure o "F.I."
Flchárlo dos Imóveis, planeja-mento e venda de imóveis. Rua
16 de Março, 114 s/202 Tel: 6113
Edlf. pnifio — probidade e ex-
porlêncla. (CRECIEHJ-60».

2161S 3500

SITIOS-FAZENDAS 3800

GRANJA AV1COLA — 2 horas do
Rio. na estrada asfaltada. Clima
e vista maravilhosa com sede*do
2 pavs. 2 sal. varanda envldra-
cada, 4 dormlts., 2 banhs, com
água quente, 34 galinheiros com
12 mil galinhas. Pinteiro pnra S
mil pintos com água corrente.
Fábrica de racfio própria, vários
depósitos, 7 casas do colonos, mil
árvores fontales, vonde.se pormotivo de idade e saúde. Inf.
pelo tel. 37.9712 c/ sr. Carlos.

17637 3800
ANGRA DOS HEIS — Vendo
frente Rio—Santos, asfaltadn,
dlr., áreas planas, 300 x 1.000
mtros. rio, NCr$ 15.000 em 10
meses. Francisco 42-5910. Av.
13 Maio 44-1204.

22072 3800

FAZENDA — Vendo 115 alq. 70
vacas, gr. caso, usina, estábulo,
pomar, 4 riachos, 2.301) do Rio.
NCr$ 200.000. Francisco 42-5910.
Av. 13 Maio, 44-1204.

22671 3000

ZONA-VERANEIO 3900

MARICÁ — Praia — Vende.se
os melhores lotes; vista para o
oceano c a lagoa de Maricá a
partir dc NCr$ 400,00, presta-
çOcs de NCrS 10,00. Infs. EUDES
IMÓVEIS. Av. Almirante Barro-
so, 72, s/ 305. Tels.: 32-1477. —
CRECI 870. 16789 3900

COMPRA E VENDA
DE PRÉDIOS E TER. 91

COMPRA E
VENDA IMÓVEL

Procuro senhora ou moça quo
resida só em seu apto., que pos-
st, dispor de uma sala ou quarto
c/ telefone sendo sócia com for-
mldável programa. Carlos p/ ..
20.939 dósse Jornal. 20939 91

RÁDIOS E TELEVISÕES
COMPRO — Televisão, stereo
e geladeira, pago bem, rcsol.
vo na hora —' 36-3954.

17676 60

OFEREÇO — Costureira para to-
do tipo de costura — Diária ..
10,00 — 26-9900. 22661 50

Televisão
Conserto hoje na hora. Nio fl-

qire com seu aparelho parado.
Facilito até 10 moics. Tel
211-6128 — CESÁRIO. 2.129700

TÉCNICO ALEMÃO
TV — 46-88S5 — Imagem —

NCr? 8,50. Som — NCrí 8,80. Tó.
das as marcas. Das 7 às 22 horas.

7506 60

SEU TV PAROU?
Conserto hoje mesmo, em sua

casa com garantia. NSo cobro
visita. Te!.: 25-2068 — HfcUO.

29176 00

COMPRO TV
Klelrolas, mág. escrever, nela-

deira, aeordeon, pratarln, ele.

TELEFONE: 43-8719
297M 60

RADIOS-GRAVADORES — Con-
«ertos — "Translstomar" — con-
sertos em geral. Rádios de pi-
lho, luz e automóvel. Gravado-
res e Vltrollnhas — Orçamento
grátis e no hora. Travessa do
Ouvidor, 4, fone 42-0848.

22670 60
VITROLINHAS — Gravadores:
Consertos e repares cm qual-
quer marca ou procedência."TranMstomor". Travessa do
Ouvidor, 4, fone 42-0840 — Cen-
tro. 22009 60

RECORTE
ESTE ANONCIO

E GUARDE!
ÊLE LHE SERÁ ÚTIL

Consertos de precisão por técni.
cos especializados para o sou TV.
Oualqiier tipo ou marca, Inclusive
as translstorlzadas.

GARANTIA ABSOLUTA EM
NOSSOS SERVIÇOS

T. 25-6172
Dept9 Técnico — R. Bento Lis-

boa, 3 — Loja
oriclnos: Correia Dutra, 166-D —

LJ. 7
57687 60
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
CENTRO

CENTRO — Para fins comerciais,
Industriais e empresas, «Jugo
ótima salas 501/2/3, novas e es-
paçosas podendo ser Interligadas
Rua Acre, 63/63 entrada pelaRua Miguel Couto — Chaves c/
porteiro, 'tratar Rua México. 70— «1. 609. 21645 1

LOJAS-ESCRITÕRIOS 2
GRUPOS DE SALAS — Alu_oótimos para escritório ou cônsul-tório, Rua da Quitanda n.° 67.Ver c/ o porteiro Sr. Noronha.

9007 
"

GR. SAIAS JA DECORADO —
Aluga-se. Ver Av. Copaeabana,
897, gr. 1.104, c| porteiro. Tra-
tar 42-9315 e 27-4575.

11918 2

COPACABANA-LEME 8
TEMPORADA — Alugo apto.
moblllado salão, 3 quartos, de-
pendência, vista p/ mar. 800
mensais, fone 37-3280. 11776 8
COPACABANA — Travessa An.
grense, 14, aluga-se apto. 1001.
Quarto, sala separados com mó.
veis, geladeira, topites, cortinas
etc. Tratar a partir dia 28/10.

16718 8
ATENÇAOI Alugo apto. de lu-
xo no melhor ponto do Grajaú
junto a Praça Verdun. à Hua
Campinas, 205, npto. 303 com-
posto de hall, ampla snla, 2 óti-
mos quartos, banheiros, copa,
cozinha, área, deps. empregada.
Aluguel NCr$ 290,00. Tratar tel.:
26-0281 ou 46-7603. Ver no lo-
cal chaves com o porteiro —
CRECI 763. 17659 3

A BASIMAR tem •empre os me*
lhores aps. mobiliados para tem-
porada. pelos menores preços —
Consulte-nos antes de alugar —
Fones 36-2972 e 36-3822. Barata
Ribeiro, 90, coni. 203. CRECI
1375. 22666 8

ALUGAMOS para temporada
curta ou longa, ótimos aparta-
mentos mobiliados, com geladei-
ra e todos pertences, alguns com
telefone, televisão e garagem.
Temos do Leme a Ipanema.. —
BASILIO & CIA. Rua Barata
Ribeiro, 87, sala 202. Tels. 56-7542
e 37-1133. 17667 8

COPACABANA — Apto. luxo —
Aluga-se ql'frente, casal ou ca-
valhoiro. Escrever portaria n?
17650 Ag. Copacabana. 17650 8
COPAC. — Aluga-se apto. frte.
quadra praia, salão, 3 grds. qts.,
jard. inverno, escritório, banhei-
ro, copa, cozinha, grde. área,
dep. compl. empregada, Figuei-
redo Magalhães, 122. Chaves com
porteiro. Telefone 57-2604-.

17656 8
COP. — Aluga-se apto. mobi
3 q. 2 s. e mais dep. por temp.
ou mais tempo. T. 27-8837.

11719 8

AUTOMOBILISMO

GELADE5RAS

COPACABANA — Aluga-se com
vista para o mar, moblllado.
Rua Paula Freitas, 32, apto. 709;
Chave com porteiro Fone ..... :
.36-4177. •J2»7Í 8;

ATENÇÃO! Alugo em Edifício
novo de luxo grande terraço de
frente para Ministro Alfredo
Valadão, 35, apto. C-Oi, esquina >
com Siqueira Campos, apto. -de
luxo composto de hall, 2 am-
pias.salas, 2 quartos, banheiro,
copa, cozinha, área, deps. cm-
pregada e grande terraço em
volta do apto. Aluguel NCr$ ¦'.. i. ¦
630,00. Tratar tels. 26-0281 ou
46-7603 com ANITA GELBERT.
Ver no local chaves com o por-teiro. CRECT 763. 17661 8 '

SEfeoii faça Santos Dumont
W&&fâfâ%M8Wí<>M$MIM

FLAMENGO 10
EORRACHA DE GELADEIRA
todas marcas conserto fecho
porta, pintura, motor colocação
dia e noite tel. 45-4530 p. favor
sr. GILBERT. . 29747 89
TÉCNICO — Alemão. Conserto
de Geladeiras e "Máq. de La.
var" "36 Marcas''. Troca-se mo-
tor. Relê automático e gás. Oa-
rantia 1 ano. Tel.: de of
32-9781 — Sr. Ráday.

¦¦ ¦ 25135 59

ATENÇÃO
Conserto e Pintura dé ' Gela-

delra e Ar Condicionado com* ga-
rantia até 1 ano: Técnico ale-
mao legalizado. Tel. 25-6790.

22667 59

GELADEIRA — Conserto na sua' 
casa no mesmo dia — RUDOLF

.Tel.: ffi-2254. 11561 59
CONSERTO geladeira, pintura
a Duco, bomberlo eletricista, pin-
tura de prédio e apartamentos.
Guarde. Tel.: 27-3076.

11749 59
GELADEIRAS — Técnico i do-
micilio, competente, rápido e
honesto com 8 anos de praça.
Visita grátis. Tel.: 48-8088 - Sr.
Soares. 758 59
CONSERTAMOS - Pintamos

Reformamos: Ar condido,
nado, geladeira, bebedouro,
etc. — Refrigeração Sezíllo.
Tele.: 52.4230. 29745 59

ALUG. lindo apart. Avenida Rui
Barbosa, mob., gel., tel., etc.,
direito a salões e piscina. TeL:
45-6055 das 9 às 17. A noite —
37-2709. 91865 IO

IPANEMA 12

APARTAMENTO* — Alugo de
frente. Ver o apto. 403. Rua
Vise. de Pirajá. 463, e/ o por-teiro Francisco. Tratar 22-5932,

' 9908 12

Técnico de Ar Condicionado e Geladeira
Consertos com garantia, qualquer marca, no local.

Troca de eiclagem, visitas grátis.
Técnico Sr. Souza — Tel. 42-0954

19518 59

LARANJEIRAS 16

EMPREGOS DIVERSOS
BABA e oopelra-arrumadeira —
Portuguesa, oferece-se, com re-
feréncias e documentos. 38-0143,
Agência de Empregos. D. Nllz.i.

7499 50

EMPR. DOMÉSTICOS 51

OFERECEMOS ótimas arruma-
deiras, copeiras e babás com do-
eumentos e boas referências. Te-
lefone 52-4604. 29178 51
OFERECE-SE cozinheira fina —
Baiana, 38 anos. Ref. 6 anos.
Faço quitutes. Tratar: 22-0576.

29748 51

COZINHEIRAS 52

COZINHEIRA — Preciso cozi-
nheira com prática, para cozi-
nhar e lavar roupa. Tenho má-
quina. Exijo referências — Pa-
go bem. Rua Santa Clara, 238,
apt, 501. 17674 52

OFERECEMOS ótimas cozinhei-
ras de todas as categorias com
documento e boas referências.
Telefone: 52-4604. . 29177 52
COZINHEIRA — Com prática
para casa de família. Praia do
Flamengo, 332, apto. 601. Tel.
45-7613. 7422 32
COZINHEIRA —: Paga-se
NCr$ 180,00, trivial fino e
variado, sabendo ler. Com re.
feréncias e documentos, para
família estrangeira. Dorme
no emprego. 252, Av. Copaca-
bans, apt. 201, Tel. 37.4790.

 20946 52
COZINHEIRA — PredUa-se ldcV
nea trivial fino todo serviço ca.
sol. Paga-se bem. Tel.: 46-0164.

. 15618 52
OFEREÇO-ME com. minha filha
cozinhar forno ou fazer todo
serviço. Somos mineiras. Tel.:
22-0570. 29749 52
OFERECE-SE cozinheira — 40
anos, com minha iranfi, 36 anos,
faz todo serviço. Venha me ver.
Rua Carioca, 55, apto. 401.

29751 62

AGÊNCIA RIZZO — Oferece co-
zinheiras de forno e fogão. Tri-
vial fino. Cozinheiros interna-
cional. Babá arramadelras. !a-
vadeiras e passadeiras, faxinei-
roa, diaristas ete. Tel.. 52-5614.

23338 52

ARRUM.-COPEIRAS 53

COSME VELHO.— Aluga-se
ótimo apartamento, de fren.
te, pintado de novo, c| slnteco,
c| sala, 3 «tos., coz., banh.,
dep. compl. empreg., área cj
tanque, varanda. Ver à Rn»
Ephigenio Salles n.° 207, ap.
302. Chaves no local. Alngnel:
400,00. Inf. 22.5814, 32-573S.
Tratar: Av. Rio Branoo, 156,
ai 909 — Adm. Bens Pedro d»
Silveira, CREa 1336.

.20957, 16
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quebra do /cano lamártlo, ó\ qtie. nio aconteceu. O Fiti
saiu nó^tóeio da 'corrida;'" depois' de ocupai a ponta por
três voltas. Foi para o boa;. Daí em diante, a; beflineta
amarelo esteve à"frente.
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Depois de uma ausência prolongada- a TV (Globo)
voltou a transmitir a corrida na primeira parte.:: f/Vê e
Estreantes. A '«eguijda 

jjârte,' à TÁçà Santos Dumont, fdo
••, Campeonato Brasileiro é uma homenagem do automobiUs-

mo esportivo à aviação, não lhe Interessou em que pese a
sua importância. ;v ' ¦'".

O grande público ignorando a transmissão direta, com.
pareceu ao Autódromo, .embora o dia quente que fazia, a
certeza de ficar exposto à inclemência do sol durante 7
horas, o desconforto ali existente e distancie. Foi ver a
corrida. '...*''' ;' 

'" \-'y 
yv^\ ¦ ~-

No local tomou conhecimento da transmissão. E tão
logo acabou a corrida de f/Vê foi para casa ver a prova
principal. A metade dos espectadores foi-se e>, em casa,
nada Viu.'.' .'-'.;.-

Ficou a lição para os dirigentes do automobilismo, li-
ção negativa. Com transmissãodireta o público foge, ainda
que a prova seja boa (ninguém sabia da suspensão da
transmissão de TV), ainda que já se esteja no autódromo.
Muitas são as circunstâncias que levam a isso, mas todas
relacionadas com as condições do autódromo, onde não
existe o mínimo indispensável em matéria de conforto.

Já disse e repito: com a TV o. autódromo ficará às
moscas. Seri o íim. Quanto à TV, fêz dos pilotos seus ar-

. tistas gratuitos. Arranjou patrocinador para a prova prin*
cipal. A de f/Vê foi patrocinada pela Metalon. Ganhou às
custas dos pilotos.

RESULTADOS

ESTREANTES

TIJUCA 27

CASA DE TRATAMENTO —
Procura arrumadeira que ajude
olhar 2 crien;as (5 e 6 anos),
reis. mínimo 1 ano — Paga-se
bem, — Rua Alberto Campos,
155 — 401 (esq. Montenegro) .

20926 53

ABRUMADEIRA — COPEIBA —
Precisa-se para casa de trata-
mento, sabendo servir à france-
aa. — Trazer referências e tra-
tar pessoalmente à Av. Ataulfo
de Paiva, 1165/301. 21657 53
OFERECE-SE copeira francesa.
com minha mãe, cozinha forno
40 anos, Ref. 9 anos. Tratar:
22-0576. 29760 53

ALTO BOA VISTA. aroga-«e ea-
sa 4 quartos, 2 salas, etc. Pre-
cisa obras. Tel. 37-4446.

17651 ti

CENTRAL 29

| PROTÉTICOS 1
PÀRDINI, ampliando ainda mais suas Insfalafões, admife técnicos 1
competentes em pontes fixas e cerâmica. Cartas com referências para

Caixa Postal, 263, Belo Horizonte. 96887 55

ALUGO ót. aptos. Sala, 2 qta..
érea serv. etc. Pilares, Av. João
Ribeiro, 623. — NCT* 220,00. —
Prédio novo, 1:» locação, , —
52-4211. — CRECI, 781.

22665 23

ALUGUEL-DIVERSOS 38

Mudanças
Mudanças PEREIRA

Pessoal habilitado,, mudanças
locais e estaduais. Preços módl-
cos. Aproveite mudar domingos
e feriados. Orçamentos sem com-
promlsso. Escritório:, Rua Real
Grandeza, 358 c/ 3. Tel. 46-5349.

15310 38

. Achcar: palmas e louros na mais merecida vitória .

r", ¦ Embora com resultados normais, o dia esportivo de
domingo deixou algumas lições, como o negativo resul-
tado do televisionamento direto das corridas è a vitória -
da persistência personificada em Ricardo Achcar, i/Vê
n.° 100. Mostrou também que em Campo Grande forma-se
um grupo de pilotos que vai bem. O Simca 111, que le-
vou Nelson Silva à Vitória nas provas de "Estreantes",

' mudou de pilôto — Emílio Elias — e embora partindo
com deficiência, recuperou-se. Tranqüilamente, íoi para
a írente na 6* volta, depois de esperar uma oportunida-
dé. Brigou com o protótipo 15, carro preparado por Lair
Carvalho e Fernando Pereira, No final o 111 tinha boa
dianteira e mantinha a distância. Bom o Elias. Não se
afobou. Dirigiu bem. e ganhou merecidamente.

Ricardo" Achcar na l.a bateria de f/Vê correu o* qüe
sabe. Vitória fácil. Desde a primeira das 20 voltas mos-
trou que ganharia. No final da bateria seu carro apre-
sentou defeito ho câmbio. Tinha dianteira bastante para
ganhar. Na 2.a bateria, quando muitos supunham que não
iria para a pista, alinhou em último e partiu com o mes-
mo defeito dando uma colher de châ de uns 500 metros.
Aos- poucos foi aparecendo. Já na segunda volta ultra-
passava o último do pelotão. Na 10.a volta entrou na bri-
ga dos primeiros, com Casari, Fracalanza, José Maria,
Cardassi, Isaias Barbosa e José Prado. Na 16a volta, de*
pois de várias tentativas, apareceu na frente, posição que
não perdeu e nem estêvé ameaçado. No entanto,' tinha
apenas a 4,a marcha. .'/¦

Achcar provou na pista que em f/Vê não é necessá-
riò 4 marchas para vencer uma prova no Autódromo do
Rio. É um pilôto da Esso. Seu carro tinha mesmo üm tf-
gre. Estava muito bem afinado. Confirmou, é o pilôto-re-
velação do ano. Em valentia íoi o que vi de melhor este.
ano. Mais ainda; voltou para o alinhamento quando ou-
tros teriam desistido. N

TAÇA SANTOS DUMONT

Teve um resultado normal. Parando o. Fiti-Porsche,
ganharia o Bino Mark II, com Luisinho e José Carlos

1.»
2.»
3.°
4.o
5.o
6.o
7.o
8.»
9.o

lO.o

Ifl
2.o
3.o
4.0
5.o
6.°
7.o
8.o

111 — Emílio Elias — Simca *
. 15 — Márcio de Paoli — 1.093

10 — Luís Carlos Correia — JK
38 — Nelson Bilot — Simca

174 — Ronaldo Poggi — 1.093
52 — Erwin Keuper — Volks
39 —- Amílton Amaral —¦ DKW

• 16 — Caio de Paoli — 1.093
51 — Edgar Vasconcelos — 1.093
94 — César Colaneri — Simca

FÓRMULA VÊ
Pon

100 15 + 15 =• 30'87 — 11 + 11 = 22
36 9 + 9 = 18
28 7 + 7 = 14
96 ' -- 4 + 6 = 10
83 6 + 4 = 10
60 -3+5=8
26 '—.". 5 + 3 = 8

TAÇA SANTOS DUMONT

l.o) Luís Pereira Bueno e José Carlos Pacce, n.o 47 —
Mark II

2,o) Wilson Fittipaldi e Totó Porto Filho, nfl 25 — Alfa
GTA

3.°) Ubaldo Loli e Francisco Lameirão, n.° 23 —¦ Alia
GTA

4°) Mário Ollivetti e Renato Peixoto, n.o 65 — Alfa GTA
5.°) Luis T. Smith e Nathaniel Towusend, n.° 87 — Volks

1.600
S 6,°) José Morais Neto e Abelardo Aguiar, nfl 10 — Prót

FNM " - "'  ¦'
7.o) João Ribas e Rui Bessa, n.o 67 — Prot. 1.093
8.o) Lair Carvalho e Marcelo de Paoli, n.o 49 — Prot.1.093
9.o) Ronaldo Rebecchi e J. J. Rabelo, n.o 34 — InterlagoslO.o) Ricardo Achcar e Milton Amaral, n.o 100 — Prot.

CBA
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HORIZONTAIS:

1 — Aplauso, que se manifesta batendo com a face
interna da mão uma na outra. 6 — Interjeição: descon-
fiança. 7 — Juntar, aproximar. 9 — Região do Sudeste
da Ásia. 11 — Assim seja (latino). 13 — Pequena cons-
telação astral. 14 — Elefante fóssil que viveu na Europa
e na Ásia na era quartenária. 16 — Cada uma das me-
tades do navio no sentido do seu comprimento. 17 — Es-
.trondo, expiosão. 18 — Doçura. 19 — Narração, por es-
Perito, do que se disse ou fêz numa sessão ou assembléia.
'21 — Rebordo de chapéu. 22 — Laçada. 23 — Do lado'interior. 25 — Gargalhar. 26 — Guamecer de asas. 27 —
Vigor; robustez. 29 — Fluido volátil e inflamável. 31 — ¦
Lavatório. 32 — Esquecer, olvidar.

VERTICAIS:

1 — Genuíno; imaculado. 2 — Nome de uma aranha
arnazônica. 3 — Filho de jumento e égua. 4 — Reino do
Sudeste da Ásia, na península da Indochina. 5 — Vento
muito quente que sopra do centro da África para o Norte.
6 — Probabilidade; conjetura. 8 — Cabo solto, que nas.
embarcações se usa para serviços eventuais. 9 — Mistu-'
rada; trapalhada (figurado). 10 — Agastar-se. 12 — Diz-se
de uma variedade de gado indiano. 15 — Um e outro.
20  Matéria corante vermelha ou amarela, para diir
cór ao queijo. 24 — Comboio de via férrea. 2.-i — Desrao-
ronar-se. 28 — Palavra latina que significa abelha. 30 —
Regimento de Infantaria (iniciais).

RESPOSTA DO N.° ANTERIOR

HOR.: lisa — batota — carabina — véu — voga —
Ir — toro — Ur — atar — pau — opositor — acenar —
oral. VERT.: lar — ítalo — sob — ativo — baú — ano
— certo — aguar — via — aru — troco — Apa — pôr —
ser — taL

R. PORTELLA

Aniversários
_-azem anos hoje: Ana Maria
de Moura Nogueira, Maria He-
loisa Gonçalves Viana, Vilma
Corrêa da Silva, Hailda Costa
Lima, Ent Quarteroli de Quei-
roz, Elza Porto Soares, Luci
LeltSo Tavares, ten-cel. médico
Vicente Danuzzio Monterosso,
César Jorge, Álvaro Adolfo
Antônio Carlos Gigloti, Carlos
A. de Miranda Jordão, Feman-
do Flflres, Juvenal FeUclano
dos Santos n -Otávio Fialho,

Completa, hoje, o 12.° enl-
versario natallcio a menina
Xliane, filha do casal José
Elidlo Gonard. — Juraci Go-
nard. ¦•

Está festejando, hoje, o
16.» aniversário de sua filha
Maria de "rátimo Moreira da
Costa o casal Florêncio Ferrei-
ra da Costa — Zuleika Morei-
ra da Costa.

Comemoram 19 anos de
casamento, hoje, nosso ' com-
panhelro Vicente Cascarão e
a sra, Jane Cascardo.

Casamentos
Lindaur» — Josias Paula —

Na 8.* ClrcunscricSo do Bcgis-
tro Civli, na Rua Conde dc
Bonfim, n.° 214, Tijuco, casam-
te na próxima quinta-feira, 31,
a srta. Lindaura Araújo Costa,
filha do casal José Alves Du-
«rte Costa — Maria Araújo
Costa, e o sr. Josias Paula
Costa.

Maria Aparecida — Renato —
Na Catedral de S5o JoSo Bap-
tlsta, em Niterói, Estado do
Bio, no dia 9 de novembro, às
]7h., realiza-se o casamento da
srta. Maria Aparecida Barbo-
sa, fllli-i do casal Antônio Bar-
bosa, cerni o jornalista Renato
Tortcla.

Maria Teresa — Wilton —
Constituiu-se acontecimento so-
ciai de relevo, o casamento da
srt." Maria Teresa Sampaio
Ferraz, filha do casal indus-
trlal Mario de Sampaio Ferraz,
com o ten. WUton Santos Ro-
meu de Sales, da Marinha de
Guerra, filho do casal Romeu
de Salles. O oto religioso foi
realizado na Igreja de N. S.
de Bonsucesso, seguindo-se
elegante recepção na residên-
cia da família Sampaio Ferraz.

AERO WILLYSNascimentos
JOSÉ — O casal José Do-

mingos LeaWosete da Silva
Leal está participando o nas-
cimento de seu filho, José. O
sr. José Domingos Leal é da,
Secretaria de Segurança, lota-
do no Aeroporto do Galeão.

Pic-nic  -,

A Escola de Samba Império DAUPHINE
Serrano programou para o dia
15 dc novembro- um plquinlque
na Ilha do Governador, visi-
tanto o Clube dos Suboílcials
e Sargentos da Aeronáutica.

DKW-VEMAG KOMBI
AERO WILLYS Dauphine e Gor.
dine, compro mesmo preclsan-
do de reparos. Pago em sua ca-
ea a dinheiro. T. 61-2254 até às
12 h. ou 61-5994 de noite.'¦ 

25151 64
AERO WILLYS — Compro.
Mesmo precisando conserto.
Pafi-o hoje em sua casa a dl.
nheiro. Tel. 61-3083. IVAN.

7504 64

DAUPHINE — Compro, mes.
mo precisando conserto, Pa-
ro hoje em soa casa a di.
nheiro. Tel. 61.3083. IVAN.

1505 64

D.K.W. — Compro qualquer
ano e estado. Pago em an»
casa a dinheiro. TeL: ......
61-2254. Tels. on de noite ..
61-5994. 25149 64
DKW GORDINL Simca, Kar.
man-Ghia — Rural, compro,
mesmo precisando conserto.
Pago à vista. 61.3083. IVAN.

1506 64

VOLKSWAGEN

KOMBI — Compro, mesmo
£ 

recitando conserto — Pago
oje, em soa cas» a dinheiro.

Tel, 61.3083 — IVAN.
7503 64

SIMCA
RURAL JEEP
RURAL WILLYS e Kombi, com.
pro, mesmo precisando de repa.
ros. Pago em sua casa a dinhei.
ro T. 61.2254 teles até às 12 ou
de noite 61-5994. . .

25152 (4

SINCA — Compro mesmo
precisando de conserto. Pa-
go em sua casa » dinheiro.
T. 61-2254 — Tels. ou de
Noite 61-5994. 25150 64

VOLKS 965 — Uma jóia equipa-
do, a qualquer, prova mecânica,
vende-se a vlsta. — Av. Rio
Branco, 251 — Club Militar das
13 às 16 horas. 21652 64

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sua casa a di-
nheiro. Tel. 61.3083. IVAN.

7052 64
VOLKS beje 1968 —' Vende-se,
novo, 2 meses de uso — Telefo-
nar depois das 19h — 217-3183.

17647 64

Comemorações
— O casal Jayme—Eunice

Soares Assunção comemorou
aniversário de casamento, cm
sua residência, em Niterói.

Missa3

Rezam-se hoje as seguintes:
ete 7.° d'.a, às 81i30mln, na
Igreja do Santíssimo Sacra-
mento, Av. Passos n.° 50, por
alma de Maria EmUia Barroso
(viúva Alfredo Barroso); de
7." dia, às llh, na' Igreja da
Santa Cruz dos Militares, por
alma de Iracema Maria de
Lourdes Montezuma; de 1.°
aniversário, ás 10h30min, na
Igreja do Carmo, por alma do
dr. Aurellano de Campos
Brandão.

Sra. MAMA NAZARETH
PEREIRA COITA SANTIAGO
— AmanhS, quarta-feira, às
9h, na Paróquia do Sagrado
Cor,-n;5o de Jesus, Méier, será
rezada missa de 7.- dia por
alma da sra. Maria Nazareth
Pereira Cotta Santiago iFilhi-
nha), tia do nosso companheiro
Pery Cotta.

Amanha, às 9,30min, na
Igreja de SSo Francisco de
Paula, será celebrada missa in,
memorlam da sra. Armlnda
Gloconda, mac da atriz Vir-
ginla Lane.

Falecimentos
Será sepultada, hoje, às

llh, no Cemitério de SSo JoSo
Batista, a sra. Cpnsuelo Dó-
ria Sayão, viúva do general
JoSo de Siqueira SaySo. O
corpo está ssndo velado na
capela do cemitério.

INDICADOR

Pagamentos no BEG
O Banco do Estado da Gua-

nabara (BEG) credita, hoje.
em conta, os vencimentos do
SERPHO; Ministério do Exér-
cito (Instituto Militar de En.
genharia) e Hospital da Poli.
cia Militar da Guanabara.

Pagamento na Caixa
A Caixa EconOmica Federa)

('.o Rio de Janeiro credita, hoje.
os vencimentos dos servidores
públicos federais das seguintes
repartições: Tesouro Nacional

ativos — Agência Nacional,
Colônia Agrícola .da Guanaba-
ra, Conselho Nacional de Pes-
quisas, DASP (hoje Departa-
inento Administrativo do Pes.
soai Civil), Departamento de
HumlnaçSo e Gás, Depósito Pú-
blico, Fiscalização de Medicina,
Instituto Reeducacíonal, Mi-
nistério da Agricultura — lote
1; Ministério da Educação e
Cultura — lote 1; Ministério da
3*azcnda; Ministério da Saúeie

lote 1; SAPS — Escola do
Aperfeiçoomento de Oficiais,
SAPS — Estado-Maior do Exér-
cito. Superior Tribunal Militar,
Tribunal de Justiça da Guana.
bara, Tribunal Regional Elei.
toral da Guanabara, Tribunal '

Regional do Trabalho, Peniten.
ciaria Professor Lemos Brito,
Presidio da Guanabara, Pro-
curadoria Geral do Trabalho;
Tesouro Nacional — aposenta-
dos — Tribunal dc Justiça, pen.
sionistas do 4.° dia: pensões d.

vis — Ministério do Exército,
Ministério da Marinha, milita-
res da Marinha, Poder Judicia-
rio.

'*.'/¦ '" '

Falta de luz
A Light faz serviços de ma-

nutenção e ampliação na rede
de distribuição elétrica. Por essa
motivo, algumas ruas do Riò e
de localidades fluminenses pró.
ximns, hoje', ficam sem eletri-
cidade: Santa Teresa, entre ..
61i30müi e llhSOmin, Estrada
de Ferro Corcovado; Campo
Grande, entre 7 e 12 horas, Es-
trada do Lameirão Pequeno;
entre 11 e 16 horas, Ruas Ro-
dolfo Teófilo, Júlio Diniz, Ber-
nardo Lopes, José Albano, Raul
de Meonl, «22», "31" e "33";
Estrada do Caníplnlio; Nova
Iguaçu, entre 6 e 17 horas,
Ruas Acapu, Santa Amélia.
Açrai, Aérton de Almeida, da
Bondade, Tenente Marques dc
Souza, Moema, da Esperança,
Manoel de Oliveira, Cobre,
Anhanguera. Manoel Antunes,
Pi-omlssão; Avenidas Parque da
Várzea do Carmo, Estrela Bran-
ca; Estradas Joaquim da Cos-
ta, Belfort Roxo. Automóvel
Clube, do China, da LigaçSo e
do Calundu; Caminho Sem
Nome; Boulevard São Vicente.

Inscrições na PM
Brasileiros natos, reservistas

ou portadores do certificado de
dispensa de incorporação, entre
18 e 30 anos, podem insere-

ver-se no voluntariado da Po-
lida Militar da Guanabara.
Preencher formulário de ins-
crlçío, com certificado de re-
servista, titulo eleitoral, ates-
tado de- vacina antivarlóllca e
três fotografias 3x4, de fren-
te, com a cabeça descoberta.
Outras exigências:' 1,65 m, ai-
tura mínima, boa conduta so-
ciai e que tenha sido licencia-
do com bom comportamento na
organização militar em que ç^r-
viu, saúde e robustez flsic-s
necessárias ao desempenho das
funções pollclals-mllitares. Ins-
criçóes e informações no De-
partamento do Pessoal da PM:
Rua Evarlsto da Veiga, 114,
9/16h.

Pagamento: ABC
O pagamento do setembro

aos professores supletivos con-
tratados pela Cruzada ABC se-
rá a partir de amanhã, na agem-
cia 7 de Setembro do Banco
do Crédito Mercantil. Nesse
dia receberão os mestres lo-
tados nos l.o, _.o 3.0 4.0 e 5,0
DES. Os dos 6.», 7.°, 8.0, 9.» o
10.» DES receberão depois de
amanhS, no mesmo banco.

Cursos grátis
A Subdivisão de Divulgação

• Informação Sanitária do Ser-
viço Social da Indústria (SESI)
«tá mantendo cursos gratul-tos por correspondência, des-

.tinados a donas de casa e a

jovens que querem melhorar
seu padrão de vida: noçoe* *•
•nfermagttn • prtvtnçafo <>•
doenças, higiene mental, nutri-
ção e arte culinária, prepara-
ção para o eisamtnto, higiene
pré-natal • puericultura. Car-
tas i Divisão de Melhoria da

.Saúde, Caixa Postal 7.185, SSo
Paulo — Capital.

Dia do Comerciário
A Associação dos Emprega-

dos no Comércio do Rio de
Janeiro, seguindo a tradlçáo,
festejará amanhS, qúarta-fet-
ra, o Dia do Comerciário. No
salão nobre da entidade, com
a presença de autoridades, 20h,
serão entregues diplomas nus
novos sócios honorários. Se-
gue-se hora de arte, com bal-
lot e cantores líricos do Tectro
Municipal do Rio, orquestra
sinfônica do Corpo de Bom-
beiros da Guanabara, sob a re-
gêncla do capitão Benvenuto
da SUva e exibição do Chico
Rei. Será servido coquetel.

Letras da GB
AmanhS, 17h, na Biblioteca

Estadual, Avenida Presidente
Vargas, reúne-se a Academia
Guanabarina de Letras. Sob
a presldênda do ministro Al-
varo Dias, seráo tratados 1 as-
suntos de Interesse da entlda-
de. Candldatando-se à cadeira
vacante, apresentará sua Ins-
criçSo o dr. Túlio Chaves.
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MM ¦--'•-,¦;:. GATUNOS ¦:: :^yr,[.yX0jJ^

A foto; mostra uma Construção inacabada situada na Rua Agostinho Mene-
n.ae», número 49. Dada a falta de vigilância os gatunos já furtaram todo o ma-
ii|?^a* 90e;u,*sIM Bossiyel, depenando-a totalmente. Acontece que os mesmis-
^a^nios gatunos resolveram habitar a construção abandonada. Recentemente um dos"«moradores" assaltou mas sem sucesso uma casa vizinha. Moradores da Rua
.Agostinho Menezes solicitam, para o local, periódicas visitas da polícia a. fim
ide ppr em fuga os perigosos larápios. ¦

gPérigô no MuuicipaJ
^y-Caro amigo do povo, sr. Gerico: pri-•*2**f°_ rneu» cumprimenta» sincero», pelo»' 
Ç _W0»; de aua coluna, qué como aniiao,'•Stfnante 

do CORREIO DA MANHÃ leio
diariamente. Colaboração magnífica para
0- povo desta cidade maravilhosa. Tarde,

<^t;áõjuaéçò;--*ua 'notícia, de 2i de rnaiò
f*#'^ji87,;;*óbri_7o- buraco éntãò- referido
..$$MÍjj$;de-uma embaixada. Prontamente

fui atendido. Agora, outra reclamação:
.Souen__itfce.ro desaiíde cestou há.19 anos

no Rio de Janeiro e venho colaborando
para melhorar o estado sanitário do nosso
querido Rio'. Membro da AHRJ, estive on*
te*.. (18-10-968). no Teatro Municipal,
assistindo ao Rigoletto. Bela representa-

,-; __fc.'«^p__ ó balcão nobre número 1 é mi-",ãho senhora ò de número 3. A. frente da
minha cadeira encontrei uma caia» de ii-'paçâo tôda aberta. Dentro, os fios de in-'terllgação 

para qualquer circuito elétrico.
Aberta, pense bem, Gerico. Uma senhora

1,'èu outra, pessoa 'sentada em meu lugar,
menosavisada, podçrif- tocar nos fios aci-,

'dentalment. «provocar um curto-circuito

;* tal*w_ UT» princípio de incêndio, o que
-ao certo causaria perigoso pânico.

v_í86. quero faxer «.ticas mas minha
_ corwciénciá voe obriga a comunicar o fato

|| «dmentf a' um fltande jornal de «eu po-
'¦Jãer, 

para que chegue ao conhecimento da

; direção tòmieâ do Teatro Municipal, para
as devidas providências.''

'). '' A'carta èsú' assinada pelo engenhei-
tt> Robert Kurz, residente na Avenida Rui
éarbosa, número, 170, ap. 1.707.

;¦ t*.

|I Golpe da meia nota
-. "Prezado Gerico: aqui estou para de-

iyunciar uma nova modalidade de furtar
o.-alheio, que surgiu nos ônibus da CTC.

Ontem (24-10-68) ao tomar o ônibus
"Mauá-Fãtima", na Praça Mauâ, por vol-
ta das llh40min, e com o lufa-lúfa da en-
tradà dos passageiros, o ilustre trocador
passou no meio do troco meia nota de cem
cruzeiros velho», o que sô observei depois

;idp haver saltado do veículo. O mesmo es-.
;fá acontecendo em outras linhas, bem, co-
mo'a pasiagem de moeda» já recolhidas.
Quero por seu intermédio alertar à dire-

ção da CTC para que fiscalize sigilosamen-
te os irocadores suspeitos, que de uma
nota de cem cruzeiros velhos estão fazendo
duas- e lesando os passageiros, que nem
sempre,', dada a azáfama da cobrança e

passagem pela roleta, conferem e veri.i-
cam o troco."
....' Pelo visto foi lançado por alguns co-
oradores da CTC ndvó processo dé ludi-

briar, .ini seja, o conto da meia nota, e sem.
dúvida o caso está merecendo as aten-

toes da polícia, inclusive,
I
•í. Falta de água

»_•"< <Juanáo em vez registramos aqui re-

elomações dos moradores da Rua Sebas-

j\ tião de Carvalho, em Ramos, a respei-

to da falta de água. Agora, a anormalida-

de. está sendo sentida aU^ de forma mais:
acentuada, pois pa.sam-»e dias e mais

dias sem que o indispensável líquido com-
pareça ás caixa». Admitem o» reclamante»
que tudo se prende d manobras escusas do
manobrei, o. local. Apelam para á CEDAG
tia esperança de que medidas enérgicas
sejam, tomadas para sanar a anormáli-

.'dade. :';?_

Superesburacada
A Rua Piauí, entre as estações de To-

dos os Santos e Engenho de. Dentro, lo-
graãouro de muito tráfego, está total-
mente esburacada, superesburacada, como
dizem seus moradores e os que nela tra-
fegam. Por intermédio do Gerico apelam
para quem de direito, no sentido de man*
dar recuperar a pavimentação 

' da Rua
Piauí.

Acreditamos que a Administração Re-
gional do Méier, com a boa vontade que
a caracteriza, determinará que. o solicita-
do seja atendido.

Árvore tombada
na calçada

"Djalma Marques da Silva, funciona-
rio da Rádio Nacionai, vem mui respei-

• tolamente expor e solicitar junto ao ami--
go colunista âêssè magnífico e fabuloso
jornal CORREIO DA MANH^Á, Seção Ge-
rico.

. Há coisa de uns 20 dias um caminhão
da Limpeza Urbana, dando marcha ã ré,
na contrarmão, na Rua Ciricy, em Maré-
chal Hermes, dada a falta de perícia do

¦ motorista, derrubou uma árvore, depois de
. subir na calçada. Até hoje a árvore lá se

encontra e até hoje ninguém pensou em
,removê-la, apesar dos transtornos que es-
tá causando. Telefonei várias vezes para
a Administração Regional local, sediada
em Madureira, e dè lá disseram que efe-
tuartam prontamente a remoção da mes-
ma. Todavia, lá continua a obra do mo-
torlsta "barbeiro". Esperamos que por »eu
intermédio alguma providência seja to-
mada." ¦

Cumprimentos
ao "Gerico"

Do gabinete da Presidência da ....
SURSAN, ao ensejo do passagem de nosso
209 aniversário, recebemos a seguinte e
mui gentil mensdgem, que agradecemos:
"O ^vigésimo aniversário, que hoje decor-
re, de publicação da coluna Genco no seu
conceituado órgão, é motivo de satisfação

para o' Serviço de Relações Públicas da
SURSAN, de modo especial, pois se trata
de uma publicação que, consubstanciando
anseios populares, resulta ao mesmo tem-

po num fato de colaboração a órgãos pú-
blicos com críticas construtivas e sugestões
sempre bem recebidas."

mMM lENsnwt:¦¦¦_>.¦rZ'l\\

Vestibular uiiif icadò na UEG em 1969
*i

• A Universidade do Esta-
do da Guanabara estabe-
leceu normas para ò con-
curso de habilitação de
1969, que será. procedido
em caráter parcialmente
unificado, abrangendo os
cursos de Matemática, Fí-
sica, Química, Engenharia

e Cartografia, para o qual
o reitor JoSo I_yra Filho
instituiu¦.. uma comissão
coordenadora, destinada à
supervisão vdo concurso e
que será composta dos re-
presentantes da Faculdade
de Engenharia, e dos cursos
correspondentes, sob a
orientação do secretário-

gerai da UEG, «representan-
do o reitor.

INSCRIÇÕES' 
As inscrições .para o con-

curso de habilitação da
Universidade do Estado da
Guanabara serão efetuadas
entre 1.° e 15 de dezem-
bro, estando as provas mar-

cadas para a segunda ses
mana de janeiro, devendo
o secretário-geral promo-
ver brevemente a publica-
çãò do Edital do concurso.

O concurso destina-se ao
preenchimento de 120 va-
gas para Engenharia, 50
para Física, 20 para Qui-
mica, 40 para Cartografia

_ 60 para Matemática. '
Em comum acordo com

os diretores das unidade»
citadas e membros da Co-
missão Coordenadora, ca-
berá ao secretário-geral- adotar tôda» as providên-
cias necessárias ao perfeito
cumprimento do ato expe-
dido pelo reitor. j

Educação tem princípios normativos em Genebra
_,À" recente conferência
internacional de instrução
pública, realizada em Ge-
negra pela ONU e pelo
Bureau' Internacional de
Educação, conforme noti-

rciájtiò. no,.boletim.n.° .134
do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais, es-
tabeleceu os sete princl-
pio» normativos relaciona-
dos com a educação para
_t compreensão internado-

._l_Ü_|5.i..! ,;í7í;'7-Mv-"'.7"
Os princípios normativos

aprovados são:-1^$'.
1) A educação em todos

, os; graus 
'deve-contribuir

para a compreensão inter-
nacional.
, -'2)'^A-édücação.ideve con-
tribute paira qüéiíõs jovens
conheçam niéjhopro mun-
do e seus habitantes, de-
senvolvendo atitudes de

PÜC-BNDE

O Banco Nacional do De-
seuvolvimento Eco nômico
reformulou o contrato do
FONTEC 23, com a.Pontifi-
cia, Universidade Católica.-
O ato íol,firmado pelo sr.
Jaime Magrassl de Sá e pe.
Laércio Dias Moura, respec-
tivamento, : presidente do
BNDB e reitor da PUC.

Ò contrato visa a execução
de um programa plurianual
em pós-graduação ém clên-
cias básicas e aplicação e
realização de pesquisas no
campo das telecomunicações
e das ciências dos materiais.

O plano de flnanclamen-
to engloba custeio de pes-
soai, aquisição de livro» e
revistas técnicas, aquisição
de móveis e utensílios e
equipamentos para os De-
partarnentos do. Centro Téc-
nico-Cientifico. '

Pela reformulação do con-
trato FUNTEQ 23, o BNDB
cede à PUC NCrl _
12.0G0.900,OQ distribuídos dl
seguinte maneire; NCi$ .-_
8.820.308,30 de custeio de
pessoal; NCi* 184.000,00
para aquisição de livros e
revistas; NCr$ 290.693,00
para aquisição de móveis e
utensílios e NCr$ 
2.795.800,70 para equipa-
mento.de laboratórios.

O FUNTEC 23, além de
beneficiar o Centro Técnico
Científico, cederá em como-
dato à PUC, máquinas que
permitirão a montagem de
uma oficina gráfica univer-
sltárla,' sob. a supervisão do
vice-reitor Antônio Amaral
Rosa, S. J. A oficina gráfi-
ca será no prédio da Amlza-
de e permitirá à PUC Iniciar
o ano letivo de 1969 já com
duas impressoras Ofí-Set.

ODONTOLOGIA

O centro de Estudos 28 de
Novembro, da Faculdade do
Odontologia da UFRJ, vai
iniciar os Simpósios de
Odontologia Social e de
Odontologia Legal. Os sim-
póslcs serão realizados na
Faculdade de Odontologia.
Av. Pasteur, 438, abertos
para os profissionais Inte-
res sados.

O Simpósio de ODONTO-
LOGIA SOCIAL terá como
simposiarca, o professor Sue-
lyo Santos Oliveira, simpo-
sistas: professores Andrés
Tumang, Renato Quintino
dos Santos, Hllton Souchois
de Albuquerque Mello e Edy
Fianceschl Piedade. O Sim-
pósio de ODONTOLOGIA
LEGAL terá como sim-
posiarca, o professor Álvaro
de Mello Dória, simposias-

apreciação e respeito, mú-
tuo. para com as outras
culturas, raças e modos de
vida. Compete à educação
pôr em destaque as rela-
ções entre o meio e os mó-
dos e níveis de vida. Apre-
sentando de forma ob.eti-
va as diferenças qué «ds-
tem notadamente'quanto a
sistemas políticos, econô-
micos e sociais, deve in-
sistir sobre : os valores, as
aspirações e as neçesslda-
des comuns à existência e
á consciência dos diíeren-
tes povos.

3) A educação deve mos-
trar que o progresso dos
coi-hecimentõs humano» re-
sulta da contribuição dos
diferentes povo» do mundo
e que todas as culturas na-
cionais íoram e continuam
sendo enriquecidas pelo que

tas: professores Nuno Lis-
boa, Raimundo Rodrigues,
Glauco Martins Santos e
Sérgio Augusto . Wanderley
de Pinto Oliveira.

EDUCAÇÃO

Acham-se abertas as Ins-
ccições, para o' curso Pré-
Vestibular, mantido pelo
DA da Faculdade de Educa-
ção da UFRJ. As informa-
çôes prderáo ser obtidas, das
12 às 18h, na Av. Presiden-
t« Antônio Carlos, 40.

RECURSOS
'¦ O Ministério da Educação
e Cultura, através do Plano
Nacional do Educação, libe-
rou recursos da ordem de um
milhão e duzentos mll cru-
zeiros novos, paira programas
educacionais de 128 municf-
pios, localizados em 17 Esta-
dos.

SIMPÓSIO
.- • '. J..-.7 . .

' O Instituto de Nutrição dá
UFRJ realizará hoje, às 14h,
em sua sede — Largo da Ml-
sericórdla, 24,2.°, — o simpó-
sio sobre "Proteínas sob di-
íerentes aspectos".

pedro n
,' o diretor da Unidade Ex-
temato do Colégio Pedro II
comunica que as aulas do
corrente ano letivo, na sede,
serão prorrogadas até o dia
25 de novembro, téndò em
vista o que determina a letra
a, do item I, dò artigo 38,
da Lei n.° 4.024, de 20|12|6I
(Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional).

IMPLANTODONTIA

Sob o patrocínio da PUC
e da Sociedade Brasileira
de Implantologia, organizado
pelo professor Albino José
Marchon, t^srá inicio dia 11
do corrente o curso de es-
pecialização em Implantes
Endo-óeseos Agulheados. O
curso, que se estenderá por
um mês, compreenderá aulas
teóricas e práticas (estas em
crânios), bem como execução
de caso clinico e projeçào da
filme. Inscrições e Informa-
ções no IOPUC, Av. Rio
Branco, 128, 1.009, telefone:
23-9093.

LEGISLAÇÃO

O Instituto Cylleno reall-
zará, a partir do dia 30 de
outubro, das 20h-0rr_ln às
22h, um Curso de Legisla-
ção Atual (Trabalhista, Tri-
butária, Previdenciária) para
conta.i. lstas, advogados, con-

. recebem das outras cultu-
ras.

4) A educação deve for-
falecer o respeito*pelos di-
reitos do homem e sua ob-
servação na vida cotidia-
na. Cabe-lhe pôr em relê-
vo o principio da igualda-
de entre os homens, e o es-
pirito de justiça que se en-
contra expresso na Decla-
ração universal dos direi-
tos do homem, sublinhan-
do que esse principio im-
plica em respeito igual por
todos os sêrès humanos,
sem distinção de raça, côr,
sexo, língua, religião, opi-
nião política òu de outra
natureza, origem/nacional
ou social, fortuna, nasci-
mento ou qualquer outra
situação.

5) Á educação precisa
contribuir para incutir en-

Roteiro
'¦, .adores e chefes de empresas.

Inscrições na Rua São Ja-
nuárlo, 307, ou pelo telefone:
48-1622, das 13 às21h.

OURO PRETO

' O Curso Aspectos Hlstórt-
cos e Pitorescos da Cidade
do Rio de Janeiro' progra-
mou para ps feriados do
principio de novembro uma
excursão cultural às cidades
históricas mineiras (Congo-
nhas, Ouro Preto, Mariana e
Sabará), com aulas práticas
e visitas dirigidas por espe-
ciallstas. Além do destaque
que será dado ao estudo das
obras do Aleijadinho, o um
confronto da arte colonial
mineira com os trabalhos do
Mestre. Valentlm, no RIO de
Janeiro, os alunos verão as
construções do brigadeiro
José Fernandes Pinto Al-
bolm, que no século XVIII
deixou importantes monu-
mentos na nossa cidade, co-
mo os Arcos da Lapa, Casa
dos Governadores, Convento
e Igrejas. "A saldaria cará*"
vana será no dia 31 à noite
e o regresso no dia 3 de no-
vembro. Inscrições pelo tels:
56-6155 e 38-7099.

APELO A NEGRÃO

Apelo ao governador do Es-
tado, sr. Negrão de Lima, no
sentido de liberar o auxílio
financeiro solicitado através
do processo n.° 15|022|68, é
argumento de diretores de
educandárlos, uma vez que,

tre os estudantes o senso
de dignidade humana que
se opõe á dominação do
homem pelo homem. Cum-
pre-lhe procurar despertar
nos jovens o desejo de com-
preender os problemas eco-
nômicos e sociais do seu
país ,e da sua' época, pro-
porcionando-lhes demons-
tração objetiva dos efeitos
nocivos do colonialismo, do
neocolonialismo, do racis-
mo, do oportheid, da escra-
vidão e todas as formas de
agressão.

6) £ importante que a
educação sublinhe a igual-
dade do direito, comum a
todas as nações, grandes e
pequenas, de regular a
própria, existência e desen-
volvéY plenamente todos o»

somente o estimulo do Es-
tado e das Leis, Decretos e
Resoluções vigentes, confere-
rem o trabalho de coopera-
ção dos mesmos com o Go-
vêrno na obra educacional e
de continuidade na cruzada
de ministrar, aulas gratuitas
aos jovens que carecem de
recursos financeiros.

Os cursos de especializa-
ção devidamente registrados
e sob inspeção estadual, na
tarefa de cooperação com o
Governo, carecem da ajuda e
do amparo dos órgãos gover-
namentais. E o Plano Nacio-
nal de Educação e a Lei de
Diretrizes e Bases da Educa-
ção são as peças educacio-
nais em abono desta argu-
mentação, favorecendo aos
estabelecimentos de ensino,
conferindo os mesmos direi-
tos aos cursos educacionais

seus recursos culturais a
materiais.

7) A educação cabe de-
senvolver o senso de solí-
dariedade internacional e
da interdependência entre
todos os paises e todos os
homens. Deve colocar em
destaque a necessidade de
cooperação internacional no
tratamento dos problemas
mundiais, mostrando que
todas as nações, por mai»
que divirjam quanto ao
sistema político e modo de
vida, precisam colaborar
para esse fim e tém inte-
rês_e em fazê-lo. Sobre o
assunto, devem ser estuda-
das nas escolas as ativida-
dé» das Nações Unidas e
das instituições congêneres.

do Estado, por serem cursos
reconhecidos e fiscalizados,
inclu___. porque atendem a
matrículas aos alunos enca-
minhados pelo Setor de Bôl*
sas - de Estudos, certos do
auxilio que esperam liberado,

'AJA VOCÊ TAMBÉM
NO «'MES DA AÇÃO

PELA INFÂNCIA"
COLABORE COM

A CAMPANHA
NACIONAL DA

CRIANÇA
*

Av. FranklinRoosevel.. 23
— 4.° and. ss/401/2/3* Tel. 32-7866. _

A INDUSTRIA FARMACÊUTICA
E A SEGURANÇA NACIONAL
A EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA convida

você para a noite de autógrafos do livro A INDÚS*
TRIA FARMACÊUTICA E A SEGURANÇA NACIONAL,
de Mário Vicfor de Assis Pacheco, a se realizar
hoje, às 18 horas, na Associação Médica do Eslado
da Guanabara, à Rua Senador Dantas, 7-A, 3.°
andar. 91519

AUTORES DA CONQUISTA
EM TARDE DE AUTÓGRAFOS

Em oromo^ào do .nsKtuto Nacional do Livro (f_NLi, diversos au-

lores de obras editadas pela CONQUISTA irão autonrafar exempla-

res de seus livros hoje, terça-feira, a partir das 18 horas no Museu

de Arte Moderna. -"

Estarão presentes Abelardo Romero, oue autoqrafari 
"Origem

da Imoralidade no Brás.I 7 Acjtjppino Griecn ("Disoac_t.es" e "Ma-

chado de Assis"); João Evang lisla ("Pergunte ao Joao^ volumes 1,

2, 3 e 4); José Alípio Goulart ("O Mascate no Br_"íil" e 
^Tronas 

e

Tropeiros na Formado do Brás.!"); e Ofélia Bois.on Caríoso ("Fi-

lhos Felizes", 
"Educado dos Filhos", "Nao Basta Amar os Seus Fi-

lhos", "Crian«s Difíceis", volumes le II "O Livro do^dolescent.",

"Mãe, a Esperança és tu", e outro s). ^

MILITARES

EXÉRCITO
-;• O presidente da Junta Inteiamericana de Defesa,

ten.-geu. James Dyce Alger, recebeu a Medalha da Or.
dem do Mérito Militar, no grau de grande oíicial. So-
lealdade no Salão D. João VI, do gabinete do ministro
Ura, Tavares. O chefe da Comissão Diretora de Rela-
(fies Públicas do Exército, cel. Celso dos Santos Meyer,
leu a citaçào dá distinção ao homenageado, ressaltando
nue, como presidente do JID, o ten.-gen Alger "tem de-
monstrado o máximo empenho em fortalecer os tradi-
ctonais vínculos qúe unem os Exércitos do BrasU e do.
EUA, proporcionando entusiástica acolhida aos oficiais
brasileiros que servem nesses oi_an_smo_ internacionais".
O ministro recebeu do homenageado um eouvenir, pela
JID.

HOMENAGEM — O ministro assinou portaria, man-
dando consignar no Almanaque do Exército, em caráter
permanente, homenagem especial ao mar. Maecarenhas
_to Moraes, antigo comandante da Força Expedido!!*-
ria Brasileira na n. Guerra Mundial. Na homenagem;
foi destinada "a página do Almanaque que se Eegu. _

do Patrono do Exército, nela fazendo constar os dados
previstos no artigo 3.° do regulamento aprovado pela por-
taria 120-GB, de 9-5-67, todos os comandos exercidos

. pelo mar. Mascarenhas de Moraes em sua vida militar,
as comissões que exerceu como oficial-geuerol e o texto
de6ta portaria".

MAUSOLÉU — A Secretmia-Geral do Exército está
comunicando is famílias das vitimas da intentona co-
munista de 1935, que procederá, em novembro, em data
a ser fixada, à, trasiadação dos restos mortais daquele*
tierois para o novo local do mausoléu, na Praia Verme-
lha. Para a visitação do Dia de Finados, as famílias de-
verfio dirigir-se ao local original no Cemitério de São
Jogo Batista.

HCE — As 9h30min de amanhã, no Centro de Es-
tudos do Hospital Central do Exército, será realizado
Simpósio sobre Reumatismo da Coluna Vertebral, em
sessão conjunta com a Sociedade de Medicina Física e
Reabilitação da Guanabara, Sociedade de Roumatologia
da GB e Centro de Estudos do HCE. Serão si_npoelasta_
os drs. Roberto Carreiro (Anatomia Patológica); prol.
Caio Vilela Nunes (Terapêutica. Médica); waldemar

Wettrelch (Medicina Física e Reabilitação) e prof. Hil-
tan Seda (coordenador).

COLÉGIO — Até dia 31, no Colégio MUltar do Rio
de Janeiro, do comando do general Lauro Alves Pinto,
estarão abertas as inscrições para o concurso de admis-
são. Os candidatos devem dirigir-se ao colé_io, de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 16b'.

MARINHA
Até amanhã, na Carteira Hipotecária e Imobiliária

do Clube Naval, inscrições para obtenção de emprésti-
mo. Informações entre 16h_0min e 19b: Avenida Presi-
dente Vargas, 446, 14.°, sala 1.407.

COLÉGIO — Até 11 de novembro, Inscrições de can-
didatos ao Colégio Naval. Folheto de Instruções e in-
formações no 4.° pavimento do antigo edifício do Minis-
térto da Marinha, guichê 4. A direção do colégio está
recomendando maior presteza nessas providências, para
evitar atropelos de ultima hora.

MERCANTE — Na Escola de Marinha Mercante do
Rio do Janeiro, até 14 de novembro, Inscrições aos Cursos

Fundamentais de Náutica, Máquinas, Câmara e Radio-
telegrafista, para a formação do oílclais da Marinha Mer*
cante. Impresso-requerlmento entregue diariamente aos
interessados, na escola, de 9 ãs 16h, .wnos sábados e dò*
mingos. informações na secretaria. ^

SEMANA — Os vice-olmlrantes José d« Carvalho
Jordão, comandante do 1.° Distrito Naval, e Heitor Lo-
pes de Souza, comandanto-_cral do Corpo du Fuzllfiroa
Navais, estão mantendo entendimentos visando á parti-
cipação de tropas do Corpo de _'i_5Üciros em operaçSo-
desembarque numa praia carioca, durante as comemora-
ções da Semana da Marinha. Oficiais especializadas r)a
matéria estão procedendo a levantamento nas praias do
Rio, para estudar a viabilidade do projeto.

AERONÁUTICA

A Pagadoria de Inativos e Pensionistas da Aeronau-
tica fará o papnmento do proventos, pensões e salário-
família, referentes a outubro, hoje, amanhã, quinta e
sexta-feira, pelo seu Ruichê. Pagamento de aluguel de
ceaa, dias 6, 7 e 8 de novembro.

-B-
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 29 de outubro de 19.68 3.° Caderno

L BOITES & RESTAURANTES
-SSBsJ

SHOW DA CIDADE — OZIEL PEÇANHA

RESTAURANTE BUCARESTE
teira: blle role, osso buco t paca à brasileira
teira: vltelinha Petrópolis, frango cocotá. mocotó à por*

túguesa.
feira: cozido especial, filé strogonofí, pato assado.

teira: feijoada completa, chicken pie especial, presunto
Virgínia.

6a. feira: rabada com polenta, viradinho à paulista, peixe,
bacalhau... e mais 40 pratos diferentes, diários,

Também servimos ovos de codorna.
ABERTO DAS 10 AS 15b30mln

Rua Buenos Aires, 84 — Tel. 52-9155

4a.
5a.

UmI,»

BúrMause
Comidas, bebidas e ambiente tipicamente alemães

CROPE OURO BRANCO — Realmente gelado.
Serviço rápido — Atendimento perfeito

Rua Ronald de Carvalho, 55 — Lido — Copacabana
Reservas e informações: 31-15*1

Aberta a partir das 18 horas.
91517

CAMIMIO DO PEPE
Filé mignon à ia Pepe — Camarão à baiana

, A MELHOR CANJA DE COPACABANA
Sábados: especial angu à oaiana

Outras vtrledadeB, inclusive ostras, siris, etc.
ONDE É SERVIDO UM BOM.WHISKY .

Rua Joaquim Nabuco, 14/D (esq. Av. Copacabana)
Aberto das 9 da manhã às 4h da madrugada

^5 ^B
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Quer deliciar o melhor siri da Guanabara?
Vá ao

CT0Jljr04i4j^
Outras especialidades como especial feijoada,
sábados. Cozinha internacional. Almoço e

jantar ao som de boa música.
R. Joana Angélica, 116 (Ipanema) - Aberto

das 11 da manhã às 2 da madrugada.
Em frente, fácil estacionamento.

'%m Taberna do Barão
Música selecionada — Som estereofônico

Cozinha Internacional — Chope da Brahma — Fizzas
Aos sábados ESPECIAL FEIJOADA

Aberto das llh da manhã às 3h da madrugada

R. Barão da Torre. 000 (esq. Aníbal Mendonça — Ipanema)

RESTAURANTE E MZARIA

QflQ^pQ
FRANCO
ASSADO e

GRELHADO

PIZZAS

1'ILÉ a

UAMOHB

Rua Visconde Pirajá, 514-A .— Ipanema
Entre Garcia Dávila e Aníbal de Mendonça.

Filiado ao REAULTUR. DINER'S e CBC
im-aSE-SS J
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Chope! Churrasqueto! Galeto!
Coco Verdel Frios! Pizzas!

Antes ila praia, a parada obrigatória para um chope bem
gelado. Depois da praia, mais um chopinho e "aquele"

galeto!

Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema), em frente à praia

HfflB AV. VIEIRA SOUTO, 100
Entrada também pela

Av. Rainha Elizabeth, 161
Ipanema

O recanto da mais linda paisagem do Rio
. — A Praia do Castelinho — "freiiüentado
pelas mais belas' garotas do mundo!"

(The Journal New York)

O MELHOR CHOPE DO BIO! Servimos também o famoso
chope escuro. 59464

ACAPIJLCO
Cozinha internacional — Especialidade em Pizzarla

Mesas ao ar livre para o chope mais geladinho da Zona Sul-

E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADAI

No melhor pomo de Copa: Av. Atlântica, esquina com
Francisco Sá — Tel.: 47-8584

| BOITES & RESTAURANTES \

A TRISTE FALTA: DE ENSINAMENTOS
Há grande necessidade de

se criarem cursos ou de
promover-se uma série de
palestras para essa gente da
televisão. É deveras lasti-
mável ter que aturai; tanta
falta de conhecimento dó
assunto. Não basta, sòmen-
te, % vontade ae querer fa-
zer televisão, ter estampa e
falar bonitinho. É preciso
que cada um, dentro do
campo de sua atividade,
saiba como se apresentar,
como não aborrecer o teles-
pectador. É incrível que a
televisão ainda esteja na
base de "me arranja uma
boca aí porque eu dou para
o negócio". Muito mais in-
crível ser a televisão um
veículo para proteção de
amigos e de desejos vai-
dosos xle patrocinadores
que se esquecem não ter
o direito de jogar qualquer
coisa dentro de nossos la-
res apenas porque ajudam
a manter às folhas depa-
gamento das emissoras. Os

'amigos de diretores e pa-
trocinadores pouco se im-
portam em aprender, nem
aqueles em ensinar o modo
correto de entrar nas casas
sem aborrecer.

Nas transmissões de fu-
tebol, por exemplo, depois
do saudoso Ari' Barroso, ,
embora 

' 
possamos destacar .

a atuação de Dólar Tánús,
bem mais discreto que os
outros, só se vê a prolixi-

i dade irritante. Os narrado-
res se preocupam — em
seu próprio prejuízo, por-
que se cansa3n em demasia
e desnecessariamente —
em descrever tudo aquilo
que estamos vendo com a
fciais pura nitidez. E.- mui-
tas vezes, empolgados, con-
fundem tudo, deixando o
telespectador mais confuso,
ao invés de esclarecê-lo.
Ari Barroso foi um grande
espelho porque não tinha a
volúpia de éxibir-se e se
limitava a colocar as le-
gendas nas fotos que o vi-
deo nos mostra. E o único
que parece ter tomado au-

las com o Ari foi o Bolar
Tânus, É o que mais se
aproxima do. certo.

Ainda domingo, na au-
sência do.- Eduwaldo Cozzi,
foi ¦ escalado para narrar a
partida Vasco e São Paulo,
um moço chamado Válter
Alecrim. Bonita voz, dicção
boa, dominando bem o por-
tuguês; 4mas... vá ser
prolixo assim no rádio. O
rapaz só faltou dizer que

a grama do Maracanã era
verde, que a camisa do
Vasco é preta e branca...

-Será que nas emissoras
de televisão não há prbfis-

.sionais capazes para -edu-
car aos que, com todo o
direito porque são huma-

• nós e precisasn viver,» pre-
tendem 'fazer da televisão o i
sustentáculo de sua sobre-
vivência? Citamos o Válter''Alecrim, sem má vontade

algijmá." contra êle e até,,,
pelo 'contrário, pprqúe tem
valor è pôde: ter, um gran-
de futuro. O. pçjppósito foi
apenas advertir ao jovem
locutor. Muitos . outros e

, em. vários setores da tele-
visão revelaní-se deficien-
tes,por falta de.orientação.
Ê preciso còrtar-se o mal
pela.;;ràiz, porque,; depois,
sèràipuitó tarde. E nós so-
freitíijs com isto,.,

RBUURAHTE E COHfWAWA

.•<AmMente: selecionado — Cozinha Inter-,
nacional — Perfeito ar eono^nad_.
APÓS/AS I4h, COMPLETO SERVIÇO,

. . DE LANCHES, j. o. . '"./o'.;

Ar. do Ouvidor. 187/189 — telefone*:
23-5409, U-3051 e »:««?.' '

lÍÍ_f_RiÉÉ <\._ i. - :mW W mWt -=
5Í___S_fcÍl_Í__* J^-|LÍ>v__y-4 *M [a«Al IM _=

Hi_^H_^k<^ík-¦¦^¦mVítmmmw.tit*- -W¦ sí^rmmmmmmwm if _¦__¦__![____ is ^-*-W WÊmmimWÊm^ir^'» '1 WmmmLWtm^^i i_2 _á_y___il_ri lu
rv« I MMmWmMMMMMMm ¦

\te_M WMMi "t^mm mu mm7 _mÊ Kgw B».w-i--J*iyr3 w Am _W _' "-'Am M

JU WW r*J*-*É KltS^
\mm _^__t'^^__| B|||ú| .

.' A,_____m!***__' í GALETO GRANFIM0
BUA GONÇALVES DIABi 8írA

-_„»- , ¦ '.<y '' '•"-.--. C e n.t rd — .• '.'¦•' ¦_?,

Onde V. .Sá. poderá SABOREAR jo _f__i_m $£&?!?&,
demais iguarias, cuja especialidade Já o distinto público deita1
cidade cwuagroü, após o lançamento feito por aomr

cmfrrâsqucto Cinelândia.'..— Bua Francisco Serrador, I .-£
lojas í/h — Edít. OlÔrU. -

CMurasqueto Esplanada — Praça Ana Amélia, 9-B, esquina

Chuirasqueto^cSSaf^ Av. Rio Branco, 156 - 2.- «obréloí»:
327—- Ed!««lo AV. Central., -'«mi'"
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A VOZ NO PLEITO
No próximo dia 5 de novembro a Voz da América fará uma completa

cobertura rádio-jornalística do pleito eleitoral com que o povo norte-americano
escolherá ó novo presidente dos Estados Unidos. O correspondente Emílio
Bnsyer, visto na foto quando da realização da Convenção Nacional do. Partido
Democrático, em Chicago, será também um dos integrantes da numerosa equipe

quie a Voz da América movimentará naquele dia, a fim de levar áos ouvintes,

do BrasU, nos seus mínimos detalhes, um relato fiel e imediato, d» desenrolar ¦

das èlèiçõies norte-americanas. As transmissões em inglês, e português da Voz
da Améi^icà se prolongarão por fôda a madrugada, acompanhando a contagem
dos votos em todo o país, abrangendo informações político-eleitorais e todos os

fatos relacionados como andamento do pleito, até seus instantes finais. A Voz
da América inicia suas transmissões diárias' em português às 19 horas, nas

faixas de 17.705, 15.250, 11.890 e 9.530 Kcs., ondas de 16, 19, 25 e 31 metros,

respectivamente.

pS.Tí&co- íf^ àSSiBOJE inwra»w«»-» m

com a mesma categoria doi«Vend6me» ) ffl
Amerlcan-bar * Pista de dança ,- : M

¦'.. ¦ Aliêrto a partir das 12 - Tel.: 45-5023 |
Aos sábados: Feljoad.a-dançantejt^.^¦/ . . •«

Av. Osvaldo Cruz. 61-B - (Curva da Amendoeira)___^l
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Wanda de volta
A vedeta Wanda More-

no está, novamente, na ter-
ra. Veio, domingo, no na-
vio italiano Anna' C, depois
de abafar em Portugal.
Mais magra 4 quilos, esbel-
tíssima, vestia um tubinho
creme e usava óculos enor-
mes bem na moda pra
frente.

Wanda disse, ainda a
bordo, que passou ura ano.
na Europa, sendo seis me-
ses no Teatro de Varieda-
des, em Lisboa, na peça
Pois, Pois, ao lado de Raul
Solnado. Fazia, nessa re-
vista, seis entradas, inclu-
sive no quadro sexy, em
que aparecia em sumaríssi-
mo biquíni. Dançava e
cantava, sendo m u i t o

aplaudida. Em. março, vol-
tara a Portugal, sob con-
trato, devendo estender a
sua excursão a outros pai-
ses. ', - ¦' ¦ .

' 
Wanda ¦ contou-hos que

não lem palavras para tra-
duzir o apoio e o carinho
com que todos os brasilei-
ros, notadamente os artis-
tas, são recebidos em tesras
portuguesas..

Disse-nos 
'que 

Chico
Buarque e Jobim são os
autores brasileiros mais
ouvidos em Portu-
gal. A Banda continua
muito tocada, em buates e
rádios e estações de TV,

Revelou-nos Wanda que
os portugueses vibraram

de felicidade quando sou-
beram que o Brasil tirou o
i.° lugar no Festival Inter-
nacional da Música Popu- .
lar, realizado no Rio, em
setembro-outubro, com a
música Sabiá., Aliás, se o
Brasil vence qualquer con-
curso ou é enaltecido, os
lusitanos, lá, derramam tô-.
da a sua alegria, como se
brasileiros' fossem.

Acha á nossa entrevista-
da que devemos mandar
artistas de revista a Por-
tiigàl, no momento, pois o
gênero é o mais procurado
pelo público, que mantém

. os teatros lotados e os in-
gressos esgotados por vá-

rios dias.

Ondas & Vídeo

» O melhor churrasco • Frango
;;f'à Passarinho • Massas • Pizza

Sábados: Autêntica Feijoada

CHURRASCARIA
Rua Rodolfo Dantas 16
F'ento aoCopacabanaPalaci'

SABAÜ NOVA DIREÇÃO

Apresenta

CLARA NUNES
ESTRÉIA AMANHA, à 3 HORA

Em cartaz: "SHOW BOSSA DIFERENTE", com Ted Moreno,
Sebastião Tapajós e Junaldo. Dois conjuntos p/ dançar.

R. Gustavo Sampaio, 840 — LEME

José Fernandes está
informando que Um Ins-
tante Maestro! passará a
ser apresentado às terças-
feiras no horário do. Ro-
berto Carlos, que deixará
a programação do Canal 6.
O departamento de promo-
ções da emissora está
anunciando que nos dias
12 e 19 de novembro o Rei
do Jê-Iê-Iê estará receben-
do duas atrações inteína-
cionais. Vamos aguardar o
pronunciamento da divul*
gação da TV-Tapi.

Vai ser iniciado movi-
mento para que Niterói se-
ja premiada com um Ca-
nal de televisão e, também,
uma estação de rádio de
categoria.
? ' Georgie Fame escure-
veu para seu amigo Ar-
lindo Coutinho, da CBS, di-
zendo que está acompa-

0 Ricardo Amaral nos di-
zia ontem, à tardinha, que
a temporada de Sílvio Cal-
das na Sucata deverá du-
rar ainda mais uns 20 dias.
"Mas não tenha dúvida que
Maria Bethânia e Lenie
Dale estrearão com certeza
no dia .19 de novembro,
terça-feira" — afirmou. E
mais: a direção do espe-
táculo será entregue à du-
pia Mièle (que deve che-
gar da França nos próxi-
mos dias) e Bôscoli.

9 Chico Buarque, Edu-
Lobo, Vinícius de Moraes,

Paulinho da Viola, Marti-

nliando a Taça de Prata e
que as derrotas do Botafo-
go lhe estão preocupando
bastante. Disse que o que
importa para êle é ai con-
quista do Campeonato Bra-
sileiro (assim chama o
C a m p eonato carioca) e
assim acha que o Botafogo
será tricampeão. Finali-
zando a carta para o Ar-
lindo, Georgie manda
aguardá-lo, porque virá as-
sistir o Carnaval de 1969.
O intérprete inglês, que há
pouco nos visitou, não es-
conde seu desejo de se de-
morar mais no Brasil. Seu
maior sucesso no momento
em Londres é By The Ti-
me TU Get to Phoenix.
•?• Jerry Adriani foi a
São Paulo cobrar todas as
apostas que fêz para o jogo
do Flamengo com o Corín-
tians. Jerry, que é um fer-

renho ílamenguista, conse-
guiu recuperar o que vinha
perdendo há várias sema-
nas. Ficará uma semana na
paulicéia jantando de gra-
ça porque só aposta jan-
tares. ,

José Bittencourt, cria-
dor da toada Esmeralda, já
iniciou as gravações do seu
próximo-LP cujo título se-
rá: Esmeralda e as Outras.

Tereza Cury, também
muito feliz com a vitória
do Flamengo, está devol-
vendo todos os diplomas
de sofredora que vinha re-
cebendo. Inclusive, para
festejar a vitória do mengo,
Tereza dispensou um ca-
chè de 500 cruzeiros novos.

Leno gravou seu su-
cesso A Pobreza, em cas-
telhano para ser editado
em Buenos Aires. Na pri-,
meira semana de lança-

Embora não tenha fica-
do rica, Wanda ganhou um
bom tutu, o suficiente para
visitar oito países i euro-
peus e trazer dez volumes
de bagagem,' quase tudo
roupas para trabalhar e de
uso diário.

Wanda afiançou-nos que
o povo. português íicou-

' 
triste com as notícias tda
doença de Salazar, que, re-
almente, è quase .adorado,
pelo homem comum e da

' classe média.
Wanda, que é contratada

da TV-Record, recebeu.vá-

rias propostas para traba-

lhar no Rio, inclusive, do

Canecão, o que está exami-
nando.

mento começava a despontar
nas paradas de ' sucesso;
Enquanto isso, um argen-
tino, o Robert Livi, acon-
tece no Brasil com o LP
Robert Livi Apaixonado,
com .a primeira prensagem
esgotada ém uma semana.

Causa estranheza á au-
sência de Abdias e Marinês >
no programa Impecável,

•óe Luiz Gonzaga, na TV-
Continental. Dois cartazes
que estão fazendo falta no
programa do compadre
Luiz Gonzaga.

Roberto Cai'los está
terminando a gravação de
mais um LP, com arranjos
do maestro Pachequinho.
Produção de Evandro Ri-
beiro.

Elizeth Cardoso, Zimbo
Trio e Millôr Fernandes
vão levar um show para
Salvador e Belo Horizonte.

A NOVA DIMENSÃO EM CHQPE.

Exclusivo em Barril BBIXANIA (José Welis)
Cozinha Internacional
Especialidades brasileiras
Música ao vivo, pista de danças.

B. BONALD DB CABVALHO, SS-C (P{a. «o lido).
Tel. 57-0339. -
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. NOVA DIREÇÃO ...„,._„._
BAR - RESTAURANTE - MIGHT-ÍIÜB

Aberto a partir das lí horas _ _
Sábs., Doms. e Feriados a partir .ft" ji neras

MÚSICA AO VIVO PABA DANÇAR
Direção: Manolo Mascarenhas.

Estacionamento próprio eom manpbrelos.
Ao lado do yiadnto das Canoa* — Mo Co-iano. 2MT

Prove o seu bom goste preto-
rindo um restaurante de

categoria.
Especialidades Churrascos --
ITrango assado — Bacalhau *
portuguesa e na brasa: Somente ,
aos domingos: J5SPETAC*JLAR_
COZIDO A POBTUGUÍSA -?
DELICIOSA FEIJOADA AOS SA-
BADOS.

Rua Visconde de Pirajá, 497-B (Ipanema) Tel.: 47-7880

SUGESTÕES:

3as. — Carne assada
c/talharim

4as. — Tutu c/pernil
5as. — Vatapá
6as. — Bacalhau
Sábs. —. Feijoada
Doms. — Polvo e

cozido. I

CERVEJA»» | lt»
lUAIMABARA

UM PONTO DE
ENCONTROS

Para quem viaja para o
RIO, NITERÓI on

PAQUETA

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, V
(IUHIIMH0 À ISU(Â» DAS IMUS1
ESTACIONAMENTO EM FRENTE

\.
TE1: 31-0344

y____^bm_
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Pela noite
nho da Vila, Macalé, Cy-
nara & Cybele e muitos
outros artistas estarão pre-
sentes no Toneleros na pró-
xima segunda-feira, às
21h30min, num espetacular
musical. As primSSras in-
formações dão conta de que
será uma homenagem à
memória de Sérgio Pòrlo.
As vendas serão antecipa-
das e para maiores infor-
mações, disquem: 37-3960.
0 Dora Lopes vai reabrir
o Ipanema à Noite, na Rna
Garcia Dávila. A casa an-
dou fechada por questões
de alvará, segundo nos in-
formou a cantora. Agora,

reabre. Mas com alguns
conselhos do delegado:
"Nada de rapaz de voz fi-
na e moça de voz grossa",
parece ter sido ume das
recomendações.
9 Ainda no sábado pas-
sado, em plena euforia do
show, Ricardo Mayer in-
formava ao colunista que o
Canecão vai sofrer uma
"lánternagem geral" logo
depois do carnaval. E acres-
centou, com aquele sorri-
so que herdou do pai, Ro-
dolfo Mayer: "Pelos planos
da casa, só vai ficar mes-
mo é o mural do Ziraldo!"

9 . A bonita Ângela Ma-
ria Martins — eleita an-
leontem Rainha do Turis-
mo, no Quitandinha — co-
memorava ontem, em me-
sa grande do Cabana, a
conquista do laurel. E já
está tratando do passapor-
te, com vistas ao seu em-
barque para o México, em
dezembro.
0 Uma nova e grã-finér-
rima casa noturna deverá
ser inaugurada em Copa-
cabana, dentro de poucas
semanas. E terá um nome
bastante curioso — Infini-
to. As obras prosseguem em
ritmo acelerado.

L____i

URRASCARIA
AMEG0 DO PAPAI

ONDE TADA GENTE VAI...
Stlio para fatiai tibadet ¦ domingo*. Olaria»

mant» dupla gaúcha, dai II à> 24 heraa,
ANEXO: CERVEJARIA AO AR UVRE

AV. Erasmo BRAOA, M, em írente ao novo Pa-
!taio da Justiça. Fácil estacionamento. <

Telelonc: 42-9*41

EL BOSQUE

RESTAURANTE E CHURRASCARIA
ESPECIAL FEIJOADA AOS SÁBADOS

Av. Victor Konder, 538 — (Barra da Tljuca) — Em frente
ao Pasto Shell. Tel.: 99-0457 CEIEL

, 29 dc outubro de 1908

._„ CARNEIRO (21 de mar-".ço 
a 20 de abril) — Influ-

¦Vos siderais medianos lhe
trarão um dia sem grandes
problemas, nem grandes vi-
tórias. Mas você poderá
melhorar muito a situação,
com um pouco mais de es-

forco e astúcia. Continue a

llutar.

TOURO (21 de abril s 20

de maio) — Favorecidos
especialmente hoje os es-

tudiosos, os sacerdotes, pro-

fessôres, operários e enge-
nheiros. Muita satisfação
será encontrada nas lides
intelectuais. Período favo-
rávei para dedicar sua ati-

vidade em questões abando-

nadas.

GÊMEOS (21 de maio a

21 de junho) — Se lhe pe-
direm para assumir mais

outra responsabilidade e se

isto não prejudicar seus de-

veres ou planos, não duvi-

de. Talvez esteja aí a opor-

tunidade de êxito. Sua opo-
sição pode causar emba-
raço.

' 
CARANGUEJO (22 de

junho a 22 de julho) —
Sua disposição de aprovei-
tar todas as oportunidades
e sua boa vontade hão dc

acabar com '- prevenção e

a oposição que anles exis-

tiam contra você.

LEÃO (23 de julho a 23

de agosto) — Muitas pes-

soas julgam ser melhor

HORÓSCOPO
a «ir furtivamente agora.
Mas os protegidos deste
signo não tomam tais ati-
tudes. Mas cuidado pava
não cair em armadilhas.
Algumas vantagens excep-
cionais.

VIRGEM (24 de agosto
a 22 de setembro) — Par-
ticipe das atividades obri-
gatórias, em primeiro lu-
gar. Só depois dedique seu
tempo aos caprichos. Não
ponha o carro adiante dos

bois. Não se envolva com

pessoas rebeldes.

BALANÇA (23 de se-
tembro a 23 de outubro)
_ Nada de precipitações.
Mas não seja também tar-
dio e atrasado nas ações.
Todos os extremos devem
ser evitados. Os astros ia-
vorecem os interesses de

grupos e sociedades.

ESCORPIÃO (24 de ou-
tubro á 22 de novembro)

Seja paciente, mesmo
que nem tudo se Realize con-
forme seus planos, nem se
meta em situações difíceis
em virtude de sua precipi-
tação sobrecarregando seu
programa de trabalho.

SAGITÁRIO (23 de no-
nembro a 21 de dezembro)

Mantenha o equilíbrio
em tudo agora. Evite pas-
sar pelos problemas de tan-
gente e não deixe que
as discussões de debates
se "descontrolem". Tenha
mais rese3*va e discrição.

CAPRICÓRNIO (22 de
dezembro a 20 de janeiro)
— Avance decidido, pro-
curando realizar suas no-
vas idéias, que darão maior
valor ao seu trabalho e o
incentivarão a grandes rea-
lizações. A posição dos as-
tros favorece aos escrito-
res, intelectuais e reda-
tores.

AQUÁRIO (21 de janei-
ro a 19 de fevereiro) — Dia
acima da média. Seus esfor-

ços construtivos e sua vi-

vida imaginação o ajudarão
a conseguir os resultados
que há muito vinha tentari-
ta obter. Planeje bemx não
deixe que as futilidades o
desviem.

PEIXES (20 de feverei-
ro a 20 de março) — Tal*
vez tenha que enfeentar cl*
ma situação greve. Mas vb-
cê conseguirá algo apesar
dela. Oriente suas energias
e seu talento para objeti-
vos dignos. Aproveite-se
agora de seus dotes de ven-
dedor.
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3.* Caderno

"TELEFONE
86

"VENDO TELEF. —Plano exp.
jlnha nova Copacabana. Ins-

tala em dezembro. Tel.: 57-2522.
,«*< ,.'/ .... - «657 88

TELEFONES*!
H*.
«I
..< Sí, ÍS;'É5,'28,-SÍT; lé, i», 30,81,
.-«02, 84, 38, 37, 38, 42, 43, 48, 46, 47,
«48, 49, 68, 54, 56, 87, 58. Vendo; e••compro. tôdas eftas Unhas pelos«híelhOMc pr«06. Consulte PAV."LO ROBERTO — Rita da Con-"telção, 108. 179 andar, sala 1.707"t- TeL 234200 — esquina Presi."béate-Vargas.., 8667 ..W
'(pp—¦¦—¦. 
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PROFESSORES 87
in '.'

vVIOliAO, Ouluatra, método de
'cifra,.facilitado 30 cada 4 aulas,

«ecordeon 5 por aula. R. Veretv-
•><Jdor Rocha Le&o, 155 ap. 409. B.

Wsdo Peixoto ,e At. Copacabana,
"B45 ap. 401. — 36-7724.
"... 28228- 87
Ifl —
"MANIOTRE pedlcure prontas"trabalhando em 10 aulas.' Todo
''fcurso 40, nfio traz material. At.
"Wopaoabana,. 945401 — 36-7724."V -- ," ' ' ' 

28227 87-
. h'i»i . , i .. ..'  . .*
"tNGiaS — ALEMÃO AUDIOVI-
.^SUAL — Prof. ¦ nativos, 1-2 me-
"Ses. intensivo ¦- Sen. Dantas,'Á17 93S, tel.: 52-9649 ou Copaca- jn,ana. ; 16745 87:a
«APRENDA A DIRIGÍR — Volks
ii«ipanho a domlc. e prep. does.
,,_/ matr. .dia e nòlte Ind; feria-
t\<íos. Curso esp. p/ sras. — Avi-
«la. — Tel.: 27-7445. 11304 87*"" ' —.
"APRENDA A DIRIGIR pe.
,,io mais moderno e eficiente

iifintema. Instrutores de alto-'gabarito. Somente Zona Sul.
Escola legalizada no S. dó
Trânsito. Auto Escola Narciso
ÍW;.46-5j»5.y.í 

'"oMSttytt--

APRENDA DIRIGIR VOLKS —
Apanho a domicilio. Zona Sul.
Tljuca e.adjacências. Aulas tam-
bém abS domingos e feriados.
Documentos e matricula grátis.
OTatar:. 67-7?45. MAURÍCIO'.•* ': ¦¦ ¦ , 27049 87

e»--.. •,.¦¦¦(¦...¦¦¦' .,

«íkGAO, PIANO, VIOLÃO —
Canto/ Guitarra,, baixo, açor..
deon, etc. De ouvido ou por

„ música. CURSO PRATICO E
RÁPIDO — Inf.: 37.3642.

!,. 15646 87
II» ,,•'"''•.'- ¦• . •
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«VENDAI DIVERSAS 89

ANTIGÜIDADES: moedas, me-
„Jdalhas, cédulas, selos, pratarias,
...lustres, quadros, marfins e mó-
iyvels antigos, compro p| coleçfio,
ime oriento. Só atendo pessoas
tn. idôneas.' Rua. Aires Saldanha,
m38|303. P. 56-4867. UBIRAJARA.
v-7 /. ;.. . .-1TO53' 89

ATENÇÃO — Vende-se um bino-
..¦culo novo, 4 fantasias luxo, 1
^«secretária' e^üíros objetos_, Tel.
«j. 36-4318*' ( .- ' *¦';.

.:...-...... :  .7678 89
«ii ," '. 

rn—; ¦ . . . * ~
"MOEDAS ,— Compro de ou-''ro ou prata. Pago bem; Tel.
^36*1219. , ^ 11786 89

*• ANTIGÜIDADES — Moedas
*'-i Compre objetos de arte,"pratarias, porcelanas, oisteis,
\t móveis, tapetes, moedas, qua-
íjÁdNs e marfta.~36-121|-rtfmei.¦¦_. . !..¦¦¦ ¦-¦¦,-- -.... 11782 89
,->VENDEM-SE 8 cadeiras com ,as-
weehto de palha e um étages cas-
iwtanho-escuro. As cadeiras pre-
W cisam, de consertos. Baratüwt-
»»mo — 25-8f>16._ 21655 89.

••',.,'' XX
7 VESTIDOS USADOS, salas,
'"blusas, roupas de bomem —
% Compro à domicilio — Tçl.

|; «2.3950. 29746 *89

m VENDE.SE um lote de te-": cias pata máquinas de escre.rver. Rua Monsenhor Manoel
.;; Gomes, 364, 48.7828. lisaro."ICaju. 7509. 89
_,•->. .
_.LOJA Grande — Vazia com"Residência e quintal, Vende-

se. Tel.: .28-4829. Méier.808 90

CORREIO DA MANHA, Têrça-íeira, 29 de outubro de 1968'-*r~-.——#L . ¦ " 
i-, \ 
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Exigindo a sua part» do Ingresso
Padronizado, você permitç ao.
Instituto Nacional do Cinema ujn
perfeito controle da vencia de
ingressos. Isto quer dizer o seguin-
te: o INC vai ter condições reais
de tomar o pulso da situação c^-
nematográfica no Brasil. E pres-
tar benefícios que atendam as
necessidades do .cinema brasi*
leiro.
Além disso, a sua parte.do Ingres*
so Padrtnizado para filmes na-»
cionais concorre ao sorteio de
Yolkswagens, geladeiras, proje-

mpmpfopsasnd»

tores e toca-fitas, pelas extraçSei
da Loteria Federal.
Em seu próprio interesse, contrl-
bua para melhorar o cinema na-
cional — exija sempre a sua par-
te do ingresso. Garantimos que,
mais tarde, a única pessoa que
não. vai lucrar com isso é o James
BonA
Em todo caso, se você, não deseja
esperar ate mais tarcle, vá agora
mesmo assistir a um filme haçio-
nal. Afinal, não cu^ta nada ter
uma surpresa. agradável e ainda
ganhar um'Volkswagen.

inc
INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Ml MÓVEIS • DECORAÇÕES
^ANTIGÜIDADES — Com.
"pro objetos de arte, moedas,¦brataria, porcelanas, cristais,"móveis, tapetes, moedas, qua.
^dros e marfim. •"•""«36.1219.

11785 83
•TAPETE KIRMAN — Persa le-
gltimo 3,75 X 2,75 antigo e per-
feito — Vendo à particular. —
Tel.: 25-2408. 22663 83

'diversos 74

;,-,; Escritas avulsas, org. firmas, 1.
:,«enda etc. LUIZ 34-1121. 7436 . 74

CONTADOR

TAPSTES PERSAS -- Tenho
vários novos para vender — Dl-'
versos tamanhos — Preço ba-
tendo toda concorrência. Verifi-
que ... Também lavo e conser-
to tapetes em geral. — Tel.: ..
25-2408 — Sr. TINO. 22662 83

SOPA-CAMA direto da fábrica
liquidação total Sofá-Cama par-
tir 78,00. H. México, 41, sala 604.

. 20940 83

PINTURA: e reforma em geral
em ap., residências e escrito-
rios,'pisos, tacos, azulejos, Iam—
brls, etc. Fone:, 46-1466. — Sr.
Ricardo. . 7501 83
VENDE-SE sem uso forraç&o Sta.
Carpete. Verde musgo 3m 3'/á
passadelrn 5,80m mesma côr. —
Int. 37-4217. : ' 28225 .83

MÁRMORES Portug. Ital. Grego
v. cores. P. mesas mesim retas
ou red. ou tamp. p. móveis a)é
luxo damos sugest. P. banher.
'iox, pizo már. Inf. 45-7656 8 à<-
22h'. 9904 83
FÁBRICA DECOBET — Mó-
veis de estilo, com fino aca-
bamento, era jacarandá e vi-
nhático. Preços excepcionais
para a qualidade oferecida.
Exp. e Vendas à Bna Mena
Barreto, 148 — Botafogo —
Tel. 26-7437, via W. Luh
(Rio-Petrópolls) km 6 — D.
Caxias, facilitamos. .

11892 83

PINTURAS E
______________________________________________ —

! I OS IMÓVEIS
IA VENDA NA

REFORMAS
Casas, apts., condomínios e Ins-

talâções comerciais. Estuda-«e fi-
nanciaraento. Tel. 31-a379— Sr.
MOACYR. ______________

Cortinas- Japonêsís
Du enrolar nu imíi trilho

Cnmprc, pauuc itlè

FÁBRICA: 280982

PERSIANAS
Reforma em geral. Troca-se

cordas, cadarços; voneilanas, ex-
ternas, correias, peças. Janela d«
sullhotina. Consertos em geral.
Atendo todos bairros. Tels: ...
4Ü-7-156 e 58-8904, JAIR.

7498 83

GUANABARA CORTINAS
ANUNCIADOS

NO
; Correio da Manhã

: Órgão Oficial do Sindicato dos Corretores
de Imóveis da Gnanabara!

Bem confeccionadas, de cã.
nhamos, tafetá, tergal, etc. a
prazo sem juros, decorador:
Wilson. Tel. 32.2731.

25096 e:i

Cortinas
Japonesas

Pintadas e envernizadas, a
prazo sem juros. Fábrica —
TeL 32"4724' «0* s»

PINTORAS E CONSERTOS da
Janelas, persianas e venezianas.
Tel.: 52-1934 sr. ERNESTO.

•' . 17670 83
MÓVEIS transportam-se móveia
e geladeiras em Kombi preço
barato. Tels. 36-6501 ou 87-1563.

 22674 83
ANTIGOS móveis c objetos —
Vende-se, à Rua Barão d* Mes-
quita. 118. 824 83

CORTINAS
JAPONESAS

NCrS 11,00 m2
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

ENTREGA: 41 hi.
FONE: 23-4114

91S72 83

ESTOFADOS- COLCHÕES
Reformo e modifico colchBea.

Rapidez s perfeiçüo. 424392 —
ALCIDES. 25213 83

SUPER SYNTEKO
Raspagem e calafetamentos,

menor preço. Recados para SOA-
RES. 32-3322. 29744 83

SUPER SYNTEKO
Menor preço, perfelçSo, refe-

r6nclas. PEREIRA — 52-4624.
29764 83

CORTINAS JAPONESAS .
VENDAS FACILITADAS

Fábrica — 264622
17646 83

SUPER SYNTEKO 57-1111
Aplicamos 3 mãos. Damos me-

lh ores ref. de serviço. 32-9372.
17672 63

SUPER SYNTEKO
OEDETIZAÇÃÒ

Vítrific adora

ARCO ÍRIS LTDA. '

Aplicadorcs Autorizados

FACILITAMOS
.61-9103 — 22-7871

VAMOS, AO TEATRO
íi

, 1U1R0 CASA GRANDE Apresenta ENEIDA EM

I(gíW 4.» MÊS
SUCESSO

MARLENE. NUNO ROLANB,
, BLACKOUX

Show de Grisolll e Sldney MUler.
A partir das 22 boras

De Domingo a 5». feir», dtie. esp.
p/ estudantes.

Av. Aftânlo dt Mele Franco, 300 - Ar refrigerado

TEATRO SÉRGIO PORTO (ex-Miguel Lemos)
TUNY PRODUÇÕES apresenta

SAMBA AUTÊNTICO
Com Cartola, Slnval Silva, Anilia e Martlnho da VUa, Darcy

- da Mangueira, Walter Rosa e conjunto.
' ' ', De 3a, a Dbmiqgo, somente Is 20h30mln

R. Miguel Leme». M-H — Tel. 36-043 

TEATRO GLAUCIO GBLL — Reservas: 37-7003
Sec. Educ. e Cult. — Dep. Cult. Div. Teatro

AGONIA do REI
mípKESCO

com: LUÍS DE tIMA — GLAUCE ROCHA
"Peça Séria, nonesta, Sofrida e... Engraçada".

, , Yan Michalskl — i. do Brasil.
7/ ¦'¦',\H6Je, às 21h30mln ., r

DEFINITIVAMENTE 2 ÚLTIMAÍS SEMANAS
r.fttPO. OPINIÃO Apresenta

GERALDO VANDRI
DÊ UMA FLCB PÁRA O SEU AMOR
NAO IMPORTA O QUE ÊLE FAZ
NEM IMPORTA ONDE ÊLE FÔR ,

Prá Não Dizer Que Não Falei De Flores
Hoje, Is 21Ji30mln.

R. Siqueira Campos, 143 — Res.; 36-3497

GRUPO TONELEROS Apresenta

MARCOS VALLE, MILTON NASCIMENTO,
BETH CARVALHO, DANILO CAIMMY,

PAULO SÉRGIO VALLE, TRIO 3-D
No Show ' ' ¦

DIALOGO
Hoje, is 21h30mln

Rua Toneleros, jj — Reservas: 37-3960

100 REPRESENTAÇÕES 2 ÚLTIMAS
SEMANAS

Maria Miiíhoca
no TABLADO - Res.: 26-4555

SAiunos i; d(imi\(;os As 1:1.30 1: 17 ns.
\\. I.iniii dc Piiiiln Machado, 1.. — J. Botániu*

JOSÉ VASCONCELOS e MIRIAM MULLER em

m___\_kSlM_K^
HOJE

ÀS
21 HORAS

no TEATRO DULCINA — Reservas: 32-5817

TEATRO IPANEMA (CICLO RUSSO)
4as., Sas., (as., sábs, domingos, is 21h30min

e domingos, is 18 horas"0 JARDIM DAS CEREJEIRAS"
Comédia de Ichekor

"DIÁRIO DE UM LOUCO"
De Gogol

com Rubens Corrêa
As 3as„ is 21h30min e Sas. feiras, is 17 horas
R. Prudente de Moraes, 824-A — Tel.: 47-9794

Ar refrigerado perfeito.
Produção de Rubens Corrêa e Ivan de Albuquerque

6.° MIS DE SUCESSO AbSOLUTO
DEFINITIVAMENTE 6 ÚLTIMPS DIAS

Jardel Filho
Leonardo Vilar
Myriam Pires
e
Paulo Gradndo
Direção de •
Luís de Lima
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel. 36-3724

0 PREÇO
_>

de" •
ARTHUR
M I L L E R

Hoje, is 21h30mln
Bilhetes i venda com antecedência.

ARENA DA GUANABARA Largo da Carioca

Telefone: 52-3550
APRESENTA

ÚLTIMOS DIAS

2 
PERDIDOS

NUMA NOITE SUJA
De PLÍNIO MARCOS

Hoje, às 21h30mln — Estuds.: NCr$ 3,00

Apresenta

TEATRO JOVEM - Tel.: 26-2569

PÍLULA
de Fernando IVorm

ELAS: Angela Vasconcellos, Dayse de Lourenco, Jurema
Pcnjm

ÍLES: Célio de Barros, Salvador El-Vachar, Sérgio Mauro,
Tarcísio, Wagner Ribeiro. '

CENSURA: Impróprio ati 18 anos.
A partir de 5 de Novembro.

A COMUNIDADE apresenta

A PARÁBOLA
DA MEGERA INDOMÁVEL

UM TEATRO INVENÇÃO NO
MUSEU DE^ARTE MODERNA — Tel.: 31-1871 — Ramal 10

Diariamente, is 21h — Domlnsos is 19 horas
Preço: NCr» 7,0» — Estuds, NCr» 3,00 - Sócios do

Museu 30% de desconto.

ÚLTI1VÍA SEMANA

NOVO TEATRO DE BOLSO Pado ao DM
AT. Ataulfo d« Paiva, MS-A — LEBLON

Ar Refrigerado — «M. 27-3122
3.» MÉ8 DB SUCESSO DB CRfflÇA B Pt PPBUCO

M1NIIA.. IHHI
SUBVERSIVA

Com: Aríete 8ales, Aurimar Rocha, Conrad* Freitas,
GuimarSes, Renato Sérgio, RAnla Maria, Wanda Crittskaya

e Zeny Pereira.
Boje, is 21h30min — Sa. feira, is IthMmln vesp., a preços

reduzidos. — Estudantes: NCr» 5,0». De Ia. a ta. feira. *
Adonli Teste o» Ator..».

Oscar Ornstein apresenta impreterlvelmente

« tLTIMOS DIAS
_. ¦ . ' 

. 
"t x ¦ • ' ¦

O maior sucesso da tertiporada paulista ,

A COZIKHA
Produçlo de John Rerbert-Antunes Filho, os mesmo» ;

de «BUck-Ont» — Hoje, is 21h30mln 7
Permitido traja esporte

TEATRO COPACABANA — BeservMLJ7^»ljJlt_jr__|teo:

NOVO TEATRO DE BOLSO — LEBLON — \
AV. ATAUI.FO DB PAIVA, 282 A — Reservai: 27-3122

Ar refrigerado.
AURIMAR ROCHA apresenta 2 sneimsns Infantis

i"O PEIXINHO
DOURADO"
De Aurimar Rocna

Com. Ester Ferreira,
Wanda Crlstlskaya e
Walter Soares.

Sibs., àl 18h
bòms.. fa I8h48mln

"A CASA DE
CHOCOLATE"

Be Nail Roena

Com: Wanda CrtUsfcaya,.
Ester Ferreira. Walter Soa-
res, Luís Carlos Valdei •

Buth Steffens.
Sibs, is 17h

Doms.. is HhtSmln i.

TUCA Teatro ünlwrtHério ürioa

& Horários e os'Curiácio?
de Belfort Brecht — ULTIMA SEMANA

Hoje, is 21h30mln

TEATlfo MESMA - Reiervas: 42-4880
TEATRO StRGIO PORTO - (ex-Miguel Lemos)

TUNY PRODUÇÕES apresenta"EM TERRA DE SAPO
DE CÓCORAS COM ELE"

MIRIAM BATUCADA — BILLY BLANCO
Trio: Piano: Mário Castro Neves; baixo: Ico Castro Neves,

bateria: Wilson Aymoré; vlolSo: Sebsstllo Tapajós.
Roteiro e dlreçio: Elda Prlaml.

Hoje, is 21h45mln
Rua Miguel Lemos, 51-H — Bes.: 16-6143

íéSTE feflNtíEIR5y\
'¦ VPGlXIENfDEMAlà J

Teatro Santa Rosa
Vise. Plrajá, 22

Res.: 47-SM1

Uma comédia de
ZIRAIDO

Com LUlaa Fernapies. Mn«
ton Carneiro, Panlo AraáJjN
Leila Santos, Arthur Costa
Filho, S»nU Cdrrta • My-
riam Carmem. ,

Hoje, is 21h30mü_

2 ULTIMAS SEMANAS ,,

ingressos a partir é*

NCr$3,00
Apenas 4 Samanas

Agora no

Teatro João Caetano
vSecret. Educ. Cult. - Dep. Cult. Piv. Teatra

IRMÃ LA DOUCE
com THERESA AMAYO

A COMÉDIA MUSICAL MAIS FAMOSA DO WUNDO
* CGSnd. 

Wenco-, Orquestra Oswaldo Borba
Hole. as 21h — Tes.: 43-4278 .

__,„«rva. no uM « "» Ca»,,*» *&£__ -*¦*"<

TEATRO CARLOS GOMES - TeL: 22-7581

COLE apresenta
A super-sexy MARIVALDA >

no musical prá frente •

««ELAS LEVAM TUDO»
de Meira GuimarSes e Cole ,_.

Com: Afonso Btuart, Mazllla ««."""•.„-
Atraçíes: Osnl José, Lldla.I_o.M_c Lldla Carrano.

Vma produção de Américo Leal.
Hole, is 20h e 22h

TEATRO MAISON DE FRANCE

BLACK COMEDY ;i
' "de 

Pfter Shaffer — Prod. t Dlr.i Maurlce Vaneau Jj
com: JOSÉ AUGUSTO DBANCO, HEMN* IGN4S, NAPO-,,
LEÃO MONIZ FREIRE, DINA BFAT, PAULO PADILHA, „

( Beatriz Lyra, Francisco Dantas e Phydlas Barbosa ...
Hoje, às 21hHmln — Res.: 52-U56

CURTA TEMPORADA ".
Imp. at* 14 anos •

1.» PRÊMIO DE DRAMATURGIA NA INGLATERRA

0 CÉU É VERDE:
5 A partir de amanhã às 21,15 hs.

TEATRO SERRADOR — Tel.: 32-8531

m TEATRO NOVO Apresenta

O Público exigiu mais 2 SEMANAS de JJj

BALLET - AFIRMAÇÃO I :
1 * Temporada de Oallet para o Mundo Novo.
Sexta c «abado, is 21h — Domingo, às 17h

Preço especial de temporada: NCr» 4,00 — Estudantes c
Operários: NCr» 2,00. — Até 10 de novembro

Av. finmes Freire, 474 — Tel.: 22-0211

O SALA CECÍLIA MEIRELES
Governo do Est da Guanabara

Secret. Educ. e Cultura.
InformaçSes: 22-6534

Temporada Oficial de Concertos de 1968

HOJE, is 21h — Concerto de encerramento do 1.» Con-
curso Nacional de Plano da Guanabara. Solista:»©
vencedor do Concurso. Entrada franca.
DIA 20, às 2lh — ORQUESTRA _ito CÂMARA BO
BRASIL.

S1STS



IpP^T >-/:

3.° Caderno Correio da Manhã Gassificaclos
MO DE JANEIRO. TERÇA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1968

TELEVISÃO
11,30 ( 3) Filmes a Desenhos

14) Uni Duni Tê: (Inlantil Iustru-
i.•:¦" , tivo)

12,08 (6) Maciel e Macieira *
12,30 ( 4) Desenhos Animados: (Filmes)

( 6) Gidlget
32,55 ( 6) Boa Tarde
13,00 ( 4) show da Cidade: (Jornalístico

variado, com Entrevistas)
J4.1S (.6) Sala de Espera
14,30 ( 4) Sessão das Duat: (Filme a ser

Programado)
- (6) Cinema no Seis

1540 ( 8) Capitão Aza
16,00 ( 4) Capitão Furacão: (Filme, com

l apresentação ao Vivo)
(13) Desenho

16,33 ( 6) Maciel e Macieira: (Filme)
18,40 (13) Seriados Infantis•' - (9) Aula de Inglês•17,05 ( 8) Ardida como Pimenta: (Filme)
17,10 ( 9) Clublnho da- Tia Aríete

( 6) Minl-Jornal
17.40 ( 9) Filmes
17,55 ( 4) Super-Homcm: — (Filme de

Aventuras)
18,00 (13) Praça da Alegria

( 6) Novela: Sozinho no Mundo
18,30 ( 2) Novela: A Pequena Órfã

( 4) Super-Heróis: (Filme)' 
( 6).Novela: O Retrato de Laura

18,55 ( 6) Elis Regina Urgente
( 4) 004-Longras: (Consultório Sen-

tlmentai)
18,00 ( 3) Novela: Legião do» Esqueci-

dos
( 6) Novela: Antônio Maria -

19,30 ( 2) Novela: A Muralha ,
(13) Telejornal

19,40 ( 4) Jornal da Globo: (Noticiário,
com informação em primeira
mão.. Apresentação de Hllton
Gomes e Luis Jatobá)

19,48 (13) Nos Esportes
19,50 ( 9) Telesporte
19,55 ( 6) Diário de um Repórter: (Ctò-

sica de David Nasser)
20,00 ( 2) Novela: O Direito dos Filhos

» 4) Oh! Que Delicia de Show: —
(Musical yvariado»em VT)

,•.'..„ ( 6) O Seu Repórter Esso: (Telejor-
nal).

( 9) Os Aquanaltas (Filme)
., ú (13) Novela Ricardlnho
20,15 ( 6) R.C.-68: (Musical com Ròber-

, to Carlos)
20,30 ( l) Costinba Com Média >

(Filme)
(18) Novela: A -ultima Testemunha

21,00 ( 4) Novela: Passo dos Ventos
«-• (9) Maverick (Filme)

(13) Alianças Para o Sucesso
2130 ( 4) Novela: A Gata de Vlson
22,00 ( 2) Agente da Unde

( 4) Jornal de Verdade: (Jornalis-
tico Informativo)

( 9) Jornal do Estado do Dio
( 6) Cidade Cruel'22,20 ( 4) Ibralm Sued Repórter

22,25 (13) Bolsa de Valores
22,30 ( 4) Sessão das Dez: (Filme a ser

Programado)
f 6) Ob Sete Samurais
03) Jornal de Vanguarda
l 9) Mesas-Redondas, de Gilson

Amado
23,00 ( 2) Jornal Excelsior
23,30 (13) Panorama (com Maurício Ci-

bulares)
( 2) Gente Importante
( 6) A Grando Edição: (Apresenta-

ção de jornal falado, com He-
ron Domingues)

23,45 ( 6) Reportagem Esportiva

Mu$eu de Arte Moderna

NA CINEMATECA — Curtas-metragens
de Joris Yuens — (às 18,15)

Cinelândia ,

CAPITÓLIO — (22-6788) — Em Territó-
v rio Inimigo — (às 13,20 — 15,30 —

17,40 — 10,50 e 22)
ODEON — (22-1508) — Três Homens

em Conflito — (às 15 — 18 e 21)
IMPÉRIO — (22-9348) — Seguirci Teus

Passos — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

PLAZA — (22-1097) — A Qualquer Preço
PALÁCIO — (22-0838) — Prudência e.a

Pílula — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

PATIIE — (22-8795) — Os Mercenários
(as 12 — 14 — 16 — 18 — 20 e

22)
RIVOLI — Ringo Não Discute, Mata
REX — (22-6327) — O Dólar de Fogo —

(às 14,50 — 16,30 — 18,10 — 19,50 e
21,30)

VITÓRIA — (42-9020) — Lua-de-Mel ao
Meio-Dia — (às 13,20 — 15,30 — 17,40
19,50 e 22)

Centro

BRUNI-RIO-BRANCO — (43-1639) — A
Vingança dos Moicanos

C1NE-HORA — (52-7707) — Atualidades
-- Desenhos — Viagens e Comédias

(desde 10 horas da manhã) — Aos
domingos e leriados: — (Festival In-
fantil)

C1NE-ARTE — (42-5853) — (Museu da
Imagem, e do Som)

CINEAC-TKIANON — (42-6024) — Dan-
ça Macabra .

ÍRIS — (42-0763)
.FESTIVAL — (52-2828) —, Olho Selva-

gem
FLÒRIANO — (43-9074) — O Mundo

Alegre de Helô — A Garganta do
Diabo — (às 14,45 — 18,10 c 19,50)

MARROCOS — (22-7978) — Saul c Da-
vld

PRESIDENTE — (42-7128) — Ringo Nao
Discute, Mata

SAO JOSÉ. — (42-0592) — Saul c David

Catete
A&ECA"— (43-6813) — A Grande Ra-

pina do Weist — (às 14 — 16 — 18 —
20 6 22)

CONDOR-LARGO DO MACHADO — ...
(45-7374) — Play Time (Tempo de
Diversão) — (às 15 — 17,20 — 19,45 e
22)

POLITEAMA — (25-1143)"— Clamor de
Justiça — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22) "

SAO LUIZ — (25-7679) — O Homem Que
Veio de Longe — (às 13,20 — 15,30
— 17,40 — 19,50 e 22)

CARTAZ DE HOJE
Botafogo
BOTAFOGO — (26-2250) — Bónnie and

Clyde (Uma Rajada de Balas) — (às
17 — 19 e 21)

BRUNI-BOTAFOGO — (26-6072) — A
Vingança dos Moicanos • -

CAPRI'— Ao Mestre, com Carinho — (às
14 _ 16 — 18 — 20 e 22)

CORAL — (Praia jle Botafogo) — Ringo
. Não Discute, Mata'.

SCALA — (Praia de Botafogo) — Saul e
David

GUANABARA — (26-9339) — Comb Sal-
var um Casamento... E Arruinar
Sua Vida 7 Pistolas Para os McGre-
gors — (às 16,50 e 20,10)

ÓPERA — (46-7118) — A Religiosa — (às
14.30 — 17 - 19,30 e 22)

VENEZA — (26-5843) — Viver por Vi-
ver — (às 15,20 — 17,40 — 20 e 22,20)

PAX — (27-6621) — Os Mercenários -r-¦
¦'-'¦ (às 14 —16 — 18 — 20 e22) ', !

PIRAJÁ — (47-2668) — Técnica Para tim
í • Massacre — Tormentá no Blng •—

O: (às 13,30 — 17 e 30,30)' :

Lagoa

LAGOA DRIVE Df — (27-3589) —. Os
Mercenários — (às 20,30 e 22,30)

Tijuca

Copacabana

Flamengo

BRUNI-FLAMENGO — O Marido e
Meu... E o Mato Quando Quiser

KELLY — Ringo. NSo Discute, Mata
PAISSANDU — Duas ou Três Coisas

Que Sei Dela — (às 14, — 16 — 18 —
20 e 22)

ART-PALACIO COPACABANA — ...
(57-2795) — Operação San Gennaro

(àâ 14 — 16 — 18 — 20 e 22)
ALASKA — A Mulher da Areia — (às

13,30 — 15,45 — 18 — 20,15 e 22,30)
ALVORADA — (27-2936) — Trens Es.

treitamente Vigiados
HRUNI-COPACABANA —Os Amores de

um Demônio
CONDOR-COPACABANA — (57-7681) —

A Qualquer Preço — (às 13,30 — 10,40
17,50 20 e 22)

CARUSO — Ringo Não Discute, Mata
COPACABANA — (57-5134) — Três Ho-

mens em Conflito — (às 15 — 18 e
21)

FLÓRIDA — A Grande Rapina do West
(às 14 — 16 — 18 — 20, e 22)

FARIS-PALACE — Édipo-Heix
METRO-COPACABANA — (37-9898) —

Os Mercenários — (às 14 — 16— 18
20 e 22)

RIAN — (36-8114) — Em Território Ini-
migo — (às 13,20 — 15,30 — 17,40 —
19,50 e 22)

RICAMAR — (37-9932) — Festival, um
filme por dia. Angélica e o Rei —
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

RIVIERA -- (47-8900) — A Grande Ra-
pina do West — (às 16 — 18 — 20 e
22)

ROYAL _
IIOXY — (36-6245) — Os Canhões de

San Sebastian — (às 15,40 — 17,50 —
20 e 22,10)

Jardim Botânico

JUSSARA — (26-6257) — Superavgo Con-
tra Diabólikus — (as 14,30 — 16,20

18,10 — 20 e 22)

Ipanema e Leblon

BRUNI-IPANEMA — (26-6072) — Saul e
David i

LEBLON — (27-1805) — Prudência ca
Pílula — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

MIRAMAR — (47-9881) -- O Homem
Que Veio de Longe — (às 13,20 —
15,30 — 17,40 — 19,50 ê .22)

ART-PALACIO TIJUCA — A Grande
Rapina do West — (às'. 14 — 16'.*- 18

AMÉRICA - (48-4519) -JBm Territór'•}': 
rio Inimigo — (às 13,20. — 15,30 —

l-''^lAO — 19,50 e 22) Y -, . ' 
.

BRUNI-SAENS PESA — Saul e David
. BRITANIA - Saul e David , 

• -,
BRUNI-TIJCCA — Ringo NSo Discute,*'";> Mata ¦ 

' 
_

. CARIOCA — (28-8178) — Três Homens
em Conflito — (às 15 — 18 e 21) .

¦ COMODORO — Ao Mestte, coi-i Carinho,
,••-.•• — (às.14 — 16 — 18 — 20 e 22)
. MADRID - (48-1184) - O Homem Que

Veio de Longe — (às 15,30 —.17,40
'•— 19,50 e 22) "v-.

1 METRO-TIJUCA — (48-9970) —! Os Mer-
•^'cenários - (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22) *

OLINDA — (48-1032) — A Qualquer
Preço

RIO — O Marido é Meu... E o Mato
. j Quando Quiser

. ROMA — (28-4904)= ¦-
SANTO AFONSO —. ¦;
TIJUCA — O Dólar de Fogo — (às 14'•! ..— 15,40 — 17.20 — 19 — 20,40 e ....
22,20) ¦ ¦ .

TIJUCA-PALACE — (28-4610) — A Re-
ligiosa - (às 14,30 — 17— 19,30 e
22)

Grajaú
BRUNI-GRAJAÚ

Texas

Vila Isabel

Procurado Johnny

j

VILA ISABEL — (48-1310) — Como Sal:
var um Casamento... E Arruinar
Sua Vida — Espetáculo de Sangue —

• (às 14,45 — 18,10 e 20)

São Cristóvão
FLUMINENSE — (28-1404) — Jenny. a

.Mulher Proibida — A Maldição dós.
Olhos do Vampiro —' (às 17 e ,19) -

NATAL — (48-1480) — Seis Não Be--
gressaram -r O Escândalo — (às >.. .
17,30 c 21,05)

Subúrbios
' 
ART-PALACIO MÉIER — A Graude Ra-

pina do West — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

ART-PALACIO MADUREIRA — A
Grande'Rapina do West — (às 14 —
18 _ 18 — 20 e 22) '

aua — (29-8215) — Bingo NtUj Discute,
¦. Mata.'' ! ¦'- v''
ANCHIBTA — Santo Agente SX-1, Con-

trai Missão Diabólica
ATMORfi I. - (Pcnb&)
ÍBUNI-MÊIER - (29-1222) - Bingo N0O

Discute. Mata ,
CACHAMBI - (61-8258Í - A;Ho» dtt

Pistola - (às 17 --19 e ai). ^ y,^
CAIÇARAS - (Bento Ribeiro) --.O.

Diabo Mora no Sangue — De Pu-
v nhos Cerrados, ._. „ \A
CAMPO. GRANDE - - (ÇGR-826) -\A 

;
:; Vingança de Billy The Kid

COIMBRA 
'— (Ricardo de Albuquerque)

COLISEU — (29-8758) — Técnica Para
um Massacre — (às 14 — 16 —.18 e: ,

¦'20) '" .'". ''.'

SNGENHO DB DENTRO '— (29-4136) —. '.

Saul e David I •

GUARAC1 — (Rocha Miranda) — Urna :
Bala Para Bingo ...-,-

GUADALUPE — Missão Secreta no Cai-
ro — Ontem, Hoje e Amanha :..:.

HERMIDA — (CETEL 934182) ,p.-: Uni
Milhão de Dólares Por.7;AssáSBinptí;

IMPERATOR — (Méier) —Em- Terrüó- .
rio Inimigo — (às 14,50,-r117 Vr. 19*10

• - « 21,20) ¦ .-.'"•¦ ''•* .'."'"'¦¦;" :.
IRAJA — (29-8330) — Santo Agente SX-r

1 Contra Missfio Diabólica — Rajada >
de Chumbo — (às;l7 e 30)

. LEOPOLDINA — (Penha) — 100 Mil D6--
lares ou a Morte,.— Um: Império!
nas Selvas — (às 14,45 — 18,05 e ..;,.
.1955),, '...'-- •

MADUREIRA — (29-8733) — A Mulher
Perdida — (às 15 — 17 — 19 e 21)

JIAUA — (30-5056) —Os Mercenários
— '(às 14 — 16 — 18 — 20 *'28) , .

MARAJÓ — (CETEL 92-1889) — Ontem,
Hoje e Amanhã

MASCOTE'— (29-0411) — A' Qualquer
Preço ¦ •"

MATILDE —"(Bangu) — Os Dol» Gia-
diadores

MOCA BONITA — (Padre Miguel) —
Uma Batalha no Inferno — (às 18 e
20,50) - .,

PALÁCIO CAMPO GRANDE — Nasce*.-
ou NSo Nascer

PALÁCIO HIG1ENÓPOL1S — Minas Três
Noivas 

'¦ ". ¦ '. -'
PALACIO-VITÓRIA — (48-1971) *— Pi-

noecnio ' , ' 
,. _ ¦

PALÁCIO SANTA CRUZ — Os Profis-
sionais do Crime '

PARA-TODOS — (29-5191) — Os Mercê-
nários — (às 14 — 16 — 18.'— 20 ev
22) .' '¦'"' ,-..

PARAÍSO — (30-1060) — :A Vingança
dos Moicanos

PENHA — (30-1121) — - ...
PIEDADE — (29-6532) — Bingo NSo

Discute, Mata
PILAR — (Pilares) ¦ " ¦
RAMOS — (30-1094). — Tarzak Contra

oa Homens Leopardos
REGÊNCIA—Saul e David
REIS — (Anchieta) „, ,
REAL — (29-3467) — El Grego — Técni-

ca Para um Massacre
REALENGO — Dever Conjugai — Três

Noites de Amor
RIDAN — Um Homem em Fuga — Nêu-

tron b Mascarado Negro
RIO-PALACE — Ringo Não piscute,

RIACHUELO — (49-3322) — A .Ponte do
.' Rio Kway

ROSÁRIO — (30-1889) — Saul e David
SANTA ALICE — (38-9993) — O Homem

Que Veio de Longe — (às 14,50 —
17 — 19,10 e 21,20)

SANTA ROSA — (Gramacho) —
SAO FRANCISCO — (Bocha Miranda) —
SÃO PEDRO — (30-4181) — Saul e David

- TIBIRIÇA —. (Jacarepaguá) — Uma Ba-
Ia Para Ringo '

TRINDADE — (49-3838) — Epidemia de
Zornbies — Nêutron, q Mascarado-Negro

TDOS OS SANTOS' — (49-0300) — .Tj*s
Noites de Amor — As Profecias dò

• ¦ Dr. Terror ]
VAZ LóBO — (29-9198) — f Mulheres

: Para os McGregors — A Mulher Per-
dida — (às 17,30 e 21)

VISTA ALEGRE —-Tubarões de Praia
Vou, Mato e Volto '-

VITÓRIA — (GNG-845) — No Calor da
Noite — Invasão Secreta — (às 14,30

16Í40 — 18,50 e 20,30) .' ''¦'->.-

| Ilha do Governador .-/•
ITAMAR — (Gov. 159) — Técnica Para

•um Massacre
nnssiSSIPI — Jovens Pra Frente — (as

, 15 — 17 — 19 e 21)

Eêtado do Ria

ARTE — (São João de Meriti) —' <-A
'Grande Rapina do West n

PALÁCIO — (SSo João de Meriti) •
IGUAÇU — (Nova Iguaçu) -r
RIAN — (Coelho da Rocha) —
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) Os' 

Dois Gladiadores
SANTA ROSA — (Nilópolis)
SAO JOÃO — (SSo João de. Meriti) —

Os Dois Gladiadores

Niterói
õdio Por ódio — (às; 19ALAMEDA

e 21)
CINE-ARTE UFF — (2-7996) — O Gordo)

e o Magro
CENTRAL — A Madona de Cedro — (às

: M _ 16 — 18 — 20 e 22)
ICARAí — Prudência e a Pílula.— (is' > 16 e 22)¦'.'¦ ¦ .
ÉDEN — 7 Mulheres Para os McGregors

— (às 17 — 19 e 21) {
ODEON — Uma Batalha no Inferno .—

(às 13,20"— 16 — 18,40 e'21,00)
SAO BENTO — Tarzak Contra os Ho-

mens Leopardo
SAO JORGE

Caxias
BRASIL Y.yY:
CAXIAS — Técnica Para um Massacre

— Paris Clandestino
CENTRAL — (Duque de Caxias) —
GLÓRIA — Jenny, a Mulher Proibida —

O Domador de Cidades
PAZ — Desafio Para Robin Hood — Os

Chacais — (às 15 — 18,15 e 20)
SANTA ROSA — (Duque de Caxias) -»

Os Dois Gladiadores '¦
SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis
CAPITÓLIO — (2626) - Viúvo do Baru-

lho — Quanto Mais Quente Melhor
— (às 15. e 19)

DOM PEDRO — (3',00) — Os Podero-
sos — (às 13 — 15,10 — 17,20 —, 19,30
e 21.40) .

ESPERANTO — S?-jl e David
PETRÓPOLIS — Rebeldia Indomável —

(às 16 — 18,30 e 21) ,

IANO 
'Hmtl.RO SF.VF.WANO

mm mm
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CASAMENTO
NO EXTERIOR, 30 dias. Larga

experiência. Garantia de serie*
dade. Consultas grátis. 10 às 12,
18 às 19h. Assembléia, 93, s/
1.504. 32-7080, Rio, Dr. LEITE.

92320

aaAW*PW|«|-t J« dEaiãTESHIGAHABA
Horário: 13,30 — 15,45 — 18,00 — 30,15 — 22,30 hs.

HIPOTECAS E DINH
DINHEIRO — CAFITALIS.
TA — Colocamos seu capital
sob hipoteca ou retrovenda
de Imóveis. Bons juros des.
contados antecipadamente —
Temos negócios imediatos de
3 a 300 milhões. Rua Alcin.
do Guanabara n.° 24, 7.° an-
dar, sala 713. Tel. 32.9103.

13823 92

ATENÇÃO DINHEIRO — Se
Vendeu seu imóvel e as pres.
iações sáo representadas por
promissórias vinculadas à es.
critura, nós descontamos os
dei primeiros títulos, ou com.
pramos todo o crédito. Qual.
quer quantia. Trazer escri.
tura — Solução no ato. Rua
Alcindo Guanabara n.° 24, 7.°
andar, sl 710. Tel. 32.1981.

16689 92

Ã JUROS — Empresto aoí.
ma de NCrS 1.000,00 em uma
ou mais hipoteca de prédios
e aps. Tel 23.3870.

22617 9!

ALGUÉM LHE
DEVE!

Promissórias, duplicatas, che*
quês, vales c tudo que represen-
te valor. Cobrança rápida, liqui-
(Inç&o imediata, sem despesas Ini-
ciais. Rua Alcindo Guanabara, 24,
a i 1008, íone 22-3689. 29101 DU

CAPITALISTAS — Coloca-
mos dinheiro em imóveis
com garantia real de 10 a 300
mil cruzeiros novos. Para
qualquer negócio de aplica-
ção procurar ARTHUR PER.
RONE, (do Conselho Regio.
nal n.° 14) na Av. Rio Bran.
co, 15G, 7.°, gr. 729 — Edir.
Avenida Central, F.: 52-8913.

16792 92
DINHEIRO — Adianto, com
garantia de aluguéis de casa,
promissórias ou recibos, vin.
culados à venda de imóveis
na GB. Solução rápida. Av.
Rio Branco, 183, s| 501. Tel.
33-5671. Passos.

20939 92
ATENÇÃO — Retrovenda ou
hipoteca vencida? Resolvo
seu caso — Tel.: 37.9619 —
Sr. Ataíde. 16688 92

DE 3 A 300
MILHÕES

Emprestamos sob hipoteca
ou retrovenda de imóveis —
Guanabara c cidades vlzi.
iihas. Solução em 48 horas.
Adiantamos para certidões r.
dinheiro. As melhores taxas.
Trazer escritura. Rua Alcin.
do Guanabara n.° 24, 7." aru
dar, sala 710. Tel. 32.1981.

16690 ai

DINHEIRO PARADO nao
rende. Colocamos seu dinhei.
ro sob garantia de promis.
sórias vinculadas à venda de
imóveis. O imóvel responde
pelo seu capital. Renda men.
sal. O maior rendimento e
total segurança. Aplicamos
qualquer quantia a partir de
NCrS 1.000,00. O mais antigo
escritório da Guanabara. Rua
Alcindo Guanabara n.° 24 —
7.° andar s| 713. Tel. 32.8897.

16715 92

MODAS E BORDADOS 81

PERUCAS "Soçaite". As Minei-
ras "Aíttmadaa". De "Mmc. Ini-
cia", vendo qualquer tipo e côr.
Cabelos sedosos e naturais, in-
tetras, rabos, meias de todo o
tamanho, lavo. corto, pinto e
reformo, com a máxima perfei.
çHo. Aceito encomendu 6! medi-
da. Tel.: 37-9470 o 56-2556.

28231 81

EMPRÉSTIMOS imediatos de 2.
3, 5, 7. 10, 15, 20, 30. 50, 100 a
SOO milhões c| hip. ou retrov. e
desconto de promissórias vin-
ruladas a imóveis e ile aluguéis
•- R. Alcindo Guanabara, 25.
ciupo 1.103, tel. -12-5084.

29161 92

PARTICULAR empresta ate
40 milhíiM sobre hlpotecis
de trédios e apartamento-,-.
Tel. 54.0481. 22618 92

DINHEIRO
ZONA SUL

Emprestamos sob garantia de
imóveis na Zona Sul. De 3 a 300
milhões. Solução cm 2 dlaa. Adi-
antamos dinheiro. Trazer oscri-
tura. Av. Princesa Isabel n? 323
— 49 andar, s '410 — Tel. 37-9619.
^__ 16697 02

ALFAIATE MÁGICO — Faz tu-
do sob medida. Transforma
qualquer roupa antiga na mo-
da. Rasgou sua roupa? — nos-
sas Cerzldelras resolvem. Tro-
ca colarinhos o punhos de ca-
misa. R. do Catete — 288 —
Tel.: 45-6105 Pça. Flòriano — 19
íí| 11 — Tels.: 42-5340. Atende a
domicílio. 16778 81

COSTUREIRA fino gôslo con-
, íecclona lindos modelos paia

o verão. Tnicr redingote, ter-
ninhos vestidos de noiva e fo:-
matura. especialista em tama-
nhos grande, fornece fazenda
c facilita o pagamento, refor-
mas c concertos. Fone 47-4463

Investigações particulares
Atendo dia, e noite. Tels. 32-9228
c 52-7106. Adelino Mendes, Pinto,
reg. DOPS sob n? 7, Av. Pres.
Antônio Carlos, 615, 89 and. s/805.

20963

MAT. CONSTRUÇÃO 79

ASSOALHO COLONIAL ~ ei
colocação imbúla, ipê, Gonij.i-
lo Alves. Rua do Propósito, 20.
(Praça da Harmonia). Tel.: ....
4Ü-6377. 13695 7ü

MATERIAIS para construção
em geral, louca sanitária e
etc, em 4, 7 e 11 prestações
ou à vista. Com desconto,
posto na obra — Tel. 29.5097
e 49.1710. Rua Adolfo Berga.
mini, 111.113. 26018 79
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Passagens Aéreas
Vendemos para lodo o BRASU e o exterior. En-

Iregamos ainda HOJE e sem acréscimo. INF. na Agen-
da de Viagens CARVALHO ROCHA, à Rua Raimundo
Corrêa 9 (COPACABANA), leis. 57-6573, 57-5771.
37-9300. 15635

PILOGENIC
DETETIVE

GONSALES
Sindicâncias, paradeiros,

flagrantes, etc.
Êxito e sigilo. Av. Fran-

klin Roosevelt, 39 —713 —
Tel. 52-3534. 7423

LAVAM-SE
TAPETES

E
CORTINAS

N acionai;
o

Estrangeira-
J.dva - Tu,:- -•

Cons.-r-a
lin Frdiu Ai--.-, icu. i

Fone; 25-6418
ADÀO PINHEIRO

Ternos Usados
Compro a Domicílio
Calças, Camisas, Sapatos,

etc. —- Pago melhor que
qualquer outro.

TELEFONE: 22-5568
21651.

INSTR. MÚSICA 75

OURO E JÓIAS 76 MÉDICOS
MOEDAS de ouro, vendo 10 me-
xicanas 50 pesos, a 270,00 cada,
B 20 dólares a 250,00 cada. —

1070-1 81 Tel.: 45-2845. 29151 76

ADVOGADOS

PARA PESSOAS IDOSAS
Clínica FREI FABIANO - TEL.: 54-3707

RUA CONDE DB BQNFLM, 497
RFPOUSO — ARTEBIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃODireçlo: 

DR. GUENTIIER JKNSEN
Colaboração: DR. MARIO FABIANO

1G788 80

M. COUTO DUARTE
ADVOGA D. - £ „

DIREITO IMOBILIÁRIO — AÇÕES DE DESAPROPRIAÇÃO
— CORREÇÃO MONETÁRIA DE INDENIZAÇÕES DESAPRO-
PRIATóRIAS. Rua Debret n.° 79 - grupo 701/712 — Tel. «;»»*
—. n.30 às 14,30b e 17,00 is 18,00 horas. . 8'-'6 6*

IffiMAS, FLEBITÍS, VARIZE5. OICERAS, ECZEMAS
i As velas dilatadas ou varlzes grossas e ramificações finl-

nhas tornam as pernas feias e predispõem a úlceras, edemas,
ei/emas e dores das pernas — INSTITUTO HELCO DK. JOAQUIM
SANTOS Há mais de 35 anos sò trata sem repouso e sem opera-
cio Rua da Assembléia, 61 - 4.» andar. Consultas de 2a. a 6a.
feira de 9 às 11 e 14 as 16 Horas. Tel. 52-4861. Sede própria. Com
17 salas especializadas para atender somente à especialidade.20933 80

METRONOMQ — NCrS 50,00 —
28-0488 — 2a. 4a. e 6a. — Só á
tarde. 7494 75

A. A. A. pianos nac. novos o
estrangeiros. 10 anos de garantia.
Casa especializada vende íinan-
ciados sl juros. R. Santa Sofia.
64, Pça. Saens Pefia. 7411 7o

COMPRO 1 PIANO — Cauda
ou armário — mesmo preci-
sando conserto. Pago bem a-
vista. Urgente, tel. 36.3652.

__i 17675 75
COMPRO um piano Armário ou
cauda. Pago melhor preço mes-
mo, urgente - TC: 

ggfc
A CASA MOTTA — Pianos eu-
ropeus, nacionais, garantidos, a
prazo. Atende também sábados
e domingos. — 2 de Dezembro.
112. — CATETE. 20923 75

A CASA MILLAN PIANOS —
Nacionais, estrangeiros, cauda,
opt., e armário. Longo prazo
Bem juros. 10 anos de garantia.
— Ouvidor, 130 — 2.° and. —
Lojas 218 e 221. 20925 7a

COMPRO 1 PIANO
A VISTA-TEL: 45-1130

29753 73


